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:ESTAO.OS .UNIDOS DO BRASIL.-
~ 

SEÇAO U 

;ÁKO XIV - if.• 51 CAPITAl FEDERAL. QUUITA-FEIRA, 7 DE MAIO DE. 1951 

CONGRESSO . N:ACIONAL 
P~:.esidência 

Sessões ronju_ntas convocadas para sprecia~ão àe vetos presidenciais 

Dia !2 de maio de 195~. d! 14 horas: 

1- Veto <parciaJJ ao· Projeto de Lei n" 4.676-58, na Càmara, e 
n.;o 31-ã7, no Senado, que prorroga a vigência da Lei n9 1.300, 
de 28 de dezembro de 1950 <Lei do Inquilinato) e dá oucrus 

, providências; 
. ' :- Veto tparciah no Projeto de Lei n9 2.448-57,· na Câmara, e 

n9 227-57, no Senado, que autoriza a importação de auto­
móveis para o serviço de transporte de passageiros, dispôe 

. sõbre a venda de automóveis apreendidos e dá. .outras 
providências; 

3 -·Veto tparcial> ao Projeto de Lei ri" 505,55, na Câmara, e 
n9 84-57, no Senado, que regula o sequestro e o perdimento 
de bens nos casos de enriquecimento ilicito. por influência 
ou abuso de cargo ou função. 

Dta 14 de tnaio àe 1959, ds 14 horas: 

Veto 

o 

(parcial) ao Projeto de Lei n" 2.347-57, na t;amaru, e 
n9 12-58, no Senado, que eleva à 1• categoria o Tribunal 
Regional do Trabalho da 411- Região, cria Juntas de Con­
ciliação e Julgamento e dá outras providências: 
Art. 39 (palavras vetadas):· 
Art. 49 <palavras ''etadas> • 

.pia 19 de r.Jaio de 1959, ds 14 horas: 

Veto (parcial> ao Projeto de Lei n9. 2.347-57, na. Câmara, e 
nil 12-58. no Senado, que eleva à lt categoria o TribunaJ 
Regional do Trab>lho da 4> Região, cria Juntas de Con­
ci.UaçA.o e JUlgamento e dâ outras providênc1as: 
Parã.grafo único do art. 49 (totalidade): 
Alíneas a e b do art. 69 <totalidade> i 
Art. s• (totalidade). 

Dia 21 de to.!alo de 1959, ds 14 horas: 

1 - Veto {parcial) no Projeto de Le1 nl) 2. 94.0:-5'1, na. c..:amara, e 
nl1 31-58, no Senado, ·que regula a. situação dos servidores 
eivis e militares candidatos a cargos eletivos ou diptomadoo 
para o exercício d~ mandato legislativo federal; 

2- Veto •parciall ao Projeto de Lei n" 3.801-58, na Câmara, e 
n~ 179-58, no Senado, que modifica. a Lei n9 2.929, de ~7 
de outubro de 1956, que disciplina o processo de alteraçao 
ou retificação de tdade dos oficiais das Fôl'ÇRS Armadas E: 
dã outras providências. 

'!}(a 26 ae mato de 1959, às 14 horas: 

1 - Veto lparclah ao Projeto de Lei o~ 2. 913-56, na Cõmnra, e 
· n1 33-57, no Senado, que altera os Qüadros da Secr~ta~·1a 

e dos Serviços AuXiliares do l'ribunal de Justiça do DJBtrito . 
Fedem! e dá. outras providências; 

2 - Veto (parcial> ao Projeto d~ Lei nl;l 4 S62~58, na C~mara, • 
n" 226-58, no Senado, que mvdttica a Con.::~oüaaçau da.s LelS 
do Impôsto do Sêlo, baHcnda com o Decreto nv 33. 39:!, à& 
9 de março de 19-53, e dá outras providencias. 

Dias 2, 4 e 9 de junho de 1959, ãs 14 horas: 

Veto (parcialJ ao Projeto de Let nt1 4 663-58, na Câm:~.rn. e n9 .220. 
de 1958. no Senado, que aurra a Jeg-JSlrtÇão o o Impôs tu· de 
Consumo e dá outras providênew.s, sendo oprecmdus: 

Uo dia 2 de iunho: 

os itens 29, 36 e 37 da Altcraçõo !'- 1tot.1lid;:tdeJ; 

no dia 4 de junho: 

o tteM 19 da Alteração 10' lpttlavras \'etat~a.s'; 
o ttem IV da Altcra~ão lZõ~< lart.i[~O vetado1; 
a Alte1'açüo 15" tdisposJtn·o vetado 1; 

no dia 9 de itmllo: 

o parâgrafo único do nl't. 4Q 1 tot.atidactel: 
u inciso 69 da alinen IX 'PliiUVrns veHH!r.s•: 
o inciso 29 da alinen XV 1pane~ vctuda~' . 

Dia 11 de j1,111ho de 195~, às 14 horas: 

l-Veto (parcial) ao Projeto de Lef n" 2.1~6-55, n·l C!im::.rn, e 
nv 193-58, no Senado, que a'itera C{Ispcsi~úes d:J Lf'J O'' :! 657, 
de 1-12-1955, que regula as promoções dos ofrci~IS do 
Exército e dá outras providências; 

~-Veto ltotah no Projeto de 1.oe1 nQ 1.740-SG, na Cfimara, e 
n9 225-56, no Senado, que revoga o Cecreto·tei n'.' 4 wn dt!' 
27-8-1942, que dispõe sõiJre i.mporUção cte peu·óleo e ~e~15 
derivados; 

3 -- Veto tparciaiJ ao ProJeto de Lei nQ 3 !95-57, na Cfl.mura, t 
n9 190-58, no Senaao, que dbtiJbe sblJre o pa<rrunento ds 
subvenções orçamcntárirHt concedJdns â conta"' do fundo 
Nacional f En.:;lno Médio. 

Tr~usferência de- s~ssões conjuntm: desth1:1do:s à a:precbç5.a 
de votos presidenciais 

O Presidente do~ Senado Federa~. atendendo a apeJÜs torrnu11dos aa. 
triouna, em sessões (..> Congresso Nacional. resol\"e tran. Z,-'rlr para as .:1 
hor~ do~ dms 14 ,.. 21 de maio, 4 e 11 de .itmh(} elo ano ern curso. as 
sessoes c~nj,mtas -Ql:e ha:-iam sido convocnctas nr<nt flS 14 llúrfi-S d0~8~s 
mes~m; _r1!fls, paro. ~ nprec1a_ç:!o d~ v:;-tos pre~tdcnciars, mantidas ns:'iornens 
do Dm Jt\ estnbelecJdas e ,diVulgadas. ~ 

Senado Federal, em 30 de o.brU dB H!;)9 

Se-- "'.dor Fi!!nto /.: ii ~ler 

lce-Prosictente no exercJcio da Pt·esld~ncia. 
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MESA 
Presidente - João Goulart <Vice­

Presidente da RepUblicaJ. 
Vtce~Prestaente - t3ena.dor Filinto 

·MüJJe:r. 
1.~ Secretário - SeLador Cunlla 

MeJJo. 
2." Secretario Uenador Frettas 

Cavalcanti. 
~"" 3.U Secretário - Senador Gilberto 
Marinho. 

4.u Secreta.rto - Senador Novaes Fl­
~lbo. 

L • Suplente. Senador- Mathía.-, 
Olympio. 

. . 2.0 Suplente Semutor S-ertbalào 
,Vieira. 

t,;om1ssào Diretora . 

FUinto MuUer - PreJ:actente •. 
Cunna Melro. 
Fre1taa oavaJcanti. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

E X P E O t e·N TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRBTOA GIZRAii 

ALBERTO OE BRITO PERE!RA 

Cl'fEPil DO •m.""tV1ÇO OD PUDUC-AÇ611:S CHEPB DA. DBçi.O 08 iiiiiD.&ç%0 

MURILO FERREIRA AL VÉS MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
&EÇAC u 

!Impreao na• Otlclnas ciO Dspartsmo11to de lmp<ensa NaciOMI· 
. AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

·----------------~-------------------------------.. ------
AaSC!IATURAS 

Glloerto Mannno, RE:PAII'rlÇI!ES I PARTICULAREI'I 
NoVaes FilhO ~· 
Mathias Olympio. C..a.pital • lnt.ertor 
Henoaldo Vieira. 

Secl'etano - Lulz Nabuco (0Iretot Se-Ine:str• .............. Cr$ 10,00 Se:mestr• •••··••••·••-• ·Cr$ 

· FUIICIC:IARIOS 

Capital o lnlorior 

Geral da Sectetat;JaJ. li AJ>" ·•••••••••••••••••· Q1· 96,00 A:D~_ •••••• ;............. G.rt: 

E_x1.eTtor E1terior Comissoes Pcrmanl'ntcs 

Com1ssão de Fmanças j AD!) ........... ~. • • • • • • Crt tSt).(JO Ano • • .... • .... •• • • • ••• Crtl (o~.oo 
~ !1'--------~----'-

Gas~at Veuoso - Preslaente I :. - Exeetuart.-t!IJ as, paz·a o enertor, que ser§a eemp·ra anuais. aa, 
Vn·á,oo Lima - VJcé-Presxaente. I aS'sin:atur;;;;&. P.odex~sa-~Ao: tomar, em· q-ftl(ftr6T é-Jitrea, pOI"· Seí"l· mesw 
Arl Vtanna. ·ou uw ano t . 
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SecretAria - Eulaila C, de SA. ' 
Reuniões - Quartas-feiras às 16,30 

horas. 

Comissão de Redáção 
1. Mourão Vieira - Presidente. 

1 a. Sebastião Archet - Vice ... Prest..,. 
dente •. 

, 3. Afonso Arlnos; 
4. Ary Vianna. 
5. Padre Calazans. 

Su.plente!i' 

PSD 
1. Menezes: l'Ímcmtel. 

i 2. Rtd1 carn:erra·. 
t PTB~ 

1. Lourival Fontes. 
UDN: 

1: Daniel Krieger. 
. 2~- Joaq~. Parente.. 

Secretária Cedlla 
Martins. 

1 Ret,nWes­
horas. 

de n.aende.-

Comissão de Rela~ões 
Exteriores 

Afonso Arinos - Presidente. 
Benrdito Valadares ~ Vice-Pres! .. 

dente. 
Gaspar Velloso .. 
Moura Andrade •. 
Lourival Fontes 
Mtguel COuto. 
VivaH1o Ltr. a. 
Rul ~-'""'-metra • 
·Mem. de Sá. .Z.'ranc1sco GaJJorU. ·. - A riVI d6 possibilitar 1 remessa _de valores aco~panhados de 

\l.t.:tormo ti'rej,·c..._... u;:~la:rErCimentoS"· q\lan-to t.· t~~ua aplfcaçãu. &'llioitamos dêem ·pl'efer~ncia St!Plen'tes: -
h-leuro; An-cu"Me. t~ r~es-ss Par· meio de cheque ou vale p{l.i.t.al, emJtidol' li' tavo~ O 
Pall .. o Feruã!lctes. llilMur.eiro dC'· C"epartamento de Imprensa- N acfon-al.._ PSD; 1 

Llma Guunarã~. J - Os s-u.plnrn-entos b edições doe ó:rgãos ofie1a1t seriodDl!Dectdolt 1. Menezes Fimentel! • 
.~.-aucitO Cabral 10:1 assiuanMs sàmcntc_ m-ediante solic1tat;:ã6 ~ 2, Jefferson·. de. A.guia.r. 
Barros Ca.n:a.ího · - 3 Paulo Fernandes 
SlltiJO R.amos c ' ...;. o- ()osto do "*mero atrasado sed a.cnaeJd.Q..- 4e CrJ CM.o~ •• eor ., . . 
Da.rpe-t Kne~er _. 
F.ern-aooes. fàront-. 

e:zerclcl..o- decorri~.- ~o.\Tar-ae .. Ao mate Cr$ 0;50. ·! P't'B:. 

lrmeu BCJ"nnan~pn-. 

Fernando Cont>:t. 
Dtx .. ffuit R-nsaao. 
Mem ae Sfi. 

. · su·ptentes: 
P~U 

1. ·Menezes Pimentel. 
2, Jefferson de Aguiar .. 
3. Rm Carnetro. 
4. Jarn::u; Marant1ôo. 
5. Ta'ciano de Nlelo. 
6. Eugénio Barros. 

PTB: 
1. l&ónidas :Vlelo.· 
2. Caiado de ca:;1TO. 
3. Arlindo Rodngocs 

SENADO 
Suplentts: 

jPSD: 

~. !:Ga:>par Veloso. 
. ~. ',':Jw·ca:s. Maraii-nã-o. 
· 3. i.F·ra!lci:;co Oallotti. 
. 4.. ,: An Viana . 

PTB: 

.:. , ' Mourão Viêira. 
2. "!Barros Carvalho. 
3.: CaiadO de Castro. 

·. UDN: 

FEDERAL 
PTB: 

1. Argemiro de PiguelredQ, 
2. Fausto CnbraJ.L 
3. Souza Naves . 

ODN: 

1 RegmaJrta Fernandes .. 
2 .. Fernando' Corrêa. •. 

Secreté.ría - Romiida. JJuarta. 
Ofic1al Legislativo ctasse N. 

' l, Lima Guimar!ies. 
2' •. .A:rgemfi'o de· Figueiredo, 
3·. Mourão- Vieira. 

UDN: 

1 . Milton Campos • 
2. João- Villasboa.s. · 

PL 
Otávio Mangabefra. 

Secretttrto - Joã.o: Batista;, dastej!)!l . 
BraD-.:!0' - Ofictill Legislativo. · 

l Reuniões _: QuB.rtas-!elras, as 16,3Q 
: ho.ras. 

Reuniões às qt.ü0tas·te1J'as às 15,30' 
horas. 

4. zacarias de A.'lsunção. 
5 .. Guido Mondin. 

UDN: 

1. · A!onso Arinos. 
2.--;. João ArruÇ-a. 
3 "!·JoJ~,o Vilasboas. ,...- Comissão de LegiSlação· SÓclal " 

Comissão de Serviç~, Público· 
C1vil 

Daniel Krte~er --;Presidente. . 
S.eeretarta .-_. Matla do Carmo rt(n. 1. :\tiltÓn Campos·. 

2. Padre Caiazans. 
3 Rlif Pa1Ím~íra.-,_ · 
4. Coimbra· suem) 

· aon Ribeiro Sa1:aiva - Oficial I..,e.. 
~isíativo. 

D. JOão Arfuda. 
· E:euniõe> .., Quartoa-telras, àS. :0,30 

·~ Otávio i\langabeira·. 
Eecl'Pl. _rio: Renato o.e Al~etdat 

Chermont. . · 
Reun!ões: ·.rer,ç-as-teira: àa l& ~ 

Comissão de Economia 
li.ry Vianna- - Presidente. 

Pemanaes ravora. V1CI·Pl'êst~ 
r .. _ dente. 

comissão 'le Constituição 
e Justiça 

Lour1VIU Fontes _ Prenidente~ · 
Van1e. Kneger- _ vu:&-PreSIO.ente .. 
Mene1.e... fitment-ei' 
Beneo.if.o VaJatJares.-
Jeffer'Son ae Aguiar. 
Rm Jameir\• · 
Lima Guitnarã.~· . 
Argemiro de f_1guetredo. 
lttll l''alhleHfl. 
Milton Campos. 
Attdo Vi•:1H:qua. 

li1DO de Mattos, 
J:..trna rme11a. 
Alô Guimarães. 
Tactano de MeUo 
l...eõnidaiJ ae. MehO. 
Ouldo MOD<flnl, 
·.:roaqu_im ·Parente. 

. svmenres~·-

PSD: 

.1 ;l- Eu«êhid sarros _ · 
2, Jefferson de Aguiar. , 
3:· Moura. Andrade.· 

·Lima. l'i!lxe1ra - E'l:esld<llte-, 

R-u1 Carne1ro- - Vice .. PteSJaente; · 
Calado de Castro, 
João Arruda. 
Jefferson de· Aguiar. 
Menezes Pimentel. 

· SouZa Naves. 
rrmen Bornhausen. 
r.tno de Matos. 

.<;,·n~jente:r~ 

PSl.> 

1. Ari Viana. 
2. Francisco Gallott1. · 
3. Sebastião Archer. 

PTB: 

1. LOurival Fontes • 
2. Vivaldo Lilna. 
3. Miguel Couto. 

UDN: 

1. Dix-Huft Frosado, · 
2 . Padre Calazans. 

· Tarbas Maranhão · ~ · Vtce-Pi'esl ... 
:tente. 

Ar! VIanna .. ·· 

Catado ;e Castro, 
Arl!n<'o Rodrigues. 
JoaQuim Parente."' 
Mem de ·Sã. 

Suvlentcs: 

I'SD: 

1·. Rui' CUrneiro~ 
~ 2. Moura Andrade--, 

PTB: I . 
. L Leónldas Melo. 

2. Zacarlas de Assunção, 
UDN: .. 

1 . Coimbra Bueno.· 
2. Padre. Cala.zans,. 

PL 
fDtâvio Ma.nga.betra-;· 

· ~ectetária _, 'I1y Rodrigues Al"re-s 
1 Reuntõ.e.s. - ~ext:a.s-reu·aa u 16" no­
raa: ., 
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eom~são üe Erlucação 
e ·Cultura 

Mou1iio Vie1ra - Presidente. 

'Padre ·Ca1a.zans -- Viee ... Presidente 
' Jarbas Maranh?o. 

'Pau'Jo 'F'ernandes. 
Saulo ·Ràmos. 
l?l'.!!7.1DaJ<lo ·Fern.a.ndes 
.Mero de sa.. 

.Suplentes-! 
"PSD: 

l". Moura. Andrade. 
~- Sebasl:lão :Arcl.leJ'. 

PTB: 
1. ·L]ma 'Teixeira. 
2. Leõnidas Melo. 

'UDN: 
1 .. Afonso Arinos, 
;~. ·Milton campos. 

PL • 

otávlo Ma~élra. 
secraárl~ - V!Ya Gallottl - on­

.etat Len-!.slat!vo. 

RellJllões - Qcartas-lelras, às 15 
!loras. -

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jetlers()J) .de .Aguiar - Presidente 
Camco .::e Castro Vlee--PreSl­

, dente. 
Jarb2.F ·Maranhão. 
Jorge Mayna-ro. 
'Fernanda corrte.. 
PedrO Ludovico, 
Zaebarias d~ ASSUII'lPC!l.O 

Suplenteu: 

PSD: 
: 1. Francisoo Gatlotti. 

2. 'Rui Carneiro. 

. O lAR lO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção 11) 

Suvlentea: 
PSD: 

1. Ar! V!anll-. 
2. Vítorino Freire. 
3. Paulo Feruancl.e.s. 

PTB: 
1. EI>Wltl> Ca!>rsl. 

m:rn: 
1.. J oaquitn l!arentt. 

Secretária - lsnard Sa.rres de Al· 
ttuquerque Mélo -. O!ictal. Legts•A· 
ttvo. . 

t<etznlões - Quortas-.tDir.IB, A!· 16 
'hQJ'ns. -

Comissões Especiais 
Comissão Especial .de Revisão 
do Clidigo de Processo Civil 
João VUlast>Oaa - Presidente. 
Cu.ull.a Mello - V~ce-.Presldent-e .. 
Je.tf~uon de .Aguiar. 
.ll!le.oezes PI<Ill'n>el, 
Attll!o Vli&CQUA. 
sec.ret.fiJ·w - ~JOJJt da Slha Ll.sJ>Ila. 

Comissão Especial do Vale 

Lourival l"'mtet. · 
. t.ima Ou1Jna.rães,. 
Daniel ltrieger. 
Rui Palmeira. 
João Villasboas. 
Attlllo ViVM.QUI>. 
Novais Filho. 
Jorge May.uard. 

Comissão de Estudos do Pro· 
· jeto destinado :ao. Senadil fe­

'deral em Brasilia . ~--...... 
Cunha Mello - Prw'iente. 
l'l·anclsco OaJlotti Vlce-!?resl· 

dente. 
Coimbra .Bueno. 
Mourão Vielra, ' 
Jorge Maj'llMd. 

lsaaok Browu - Consultor Tto-
nf.co. ... 

secretária: Alva Llrlo :1\odrlguea. 
RellJllões - QUll!·tAil-felras, àG 16 

llorlla. - • 
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· procede à eleiÇão dos Cargos .ele Fie• 
..sideut.e e V.i.ce·Pres.Weute . 

· Collüdos os vetos veriíica~.se o se-­
g.ulnte resultado: 

Para presidente: 
Gwpar Velloso .. ., • ., • 
Lirio de Mattos ........ 
· para Viee·Presidente: 

5 votoo 
1 l·oto 

OBcar Corrêa ••.•.•.. , • 5 votos 
Napoleão Fontenelle •.• , 1 v.o.t.o 

O Sr. Gaspar Vello.so agradece a 
. seus pares . a sua escolha. para Pre .. 
sidente da Comi.ssão, d.~signando, em 
seguida, · o Sr. Ooutel de Andrade 
pata .relatar o veto presidencial. . 

Nada maiS havendo a tratar o Sr. 
Presidente enoerra a reun1âo, da. qual 
eu, Renato de Almeida C.).lennont, 
Secretário~ lavro a pre..oonte. ata, .que. 
uma vez aprovnda, aerá assmacta pe .. 
)o Sr. Presidente, 

2.• REUNIÃO REALIZADA EM 4 
DE MAlO DE lrui9. 

Aos quatro àl"" do mês de maio de 
mil novecentos e cinqüenta e uove, 

· As quinze horu, na Sala das Comis· 
sões do Senado Federal, presentes 0$ 
Srs. Senadores Ga>pa;r VO!lo~o. MOU• 
râo Vieira e Lino de .Ma.tto_s e Ps Sr.s.,, 
J)eput<ldo.. Doutel de An~rade e Na· 
poleâo P'ontenelle reune·se esta Co• 

do Rio Doce 
Benealto ValadaTes - Presldent~. 
Rui · Palmeira. 
Attilio Vivacqua. 
Jorge Maynard, 

Comissão de MudallÇa 
da Capital 

Coimbra Bu.eno. 

P41i!o Fernandes. 

Lima 0'!1nWA<$. 
Lino de ~attos. 

misslio Mista designada para relatar 
\ o veto apôsto pelo Sr. Presidente 4a 

Blepública ao Projeto de :Lei do Se• 
nado n.'l 31, de 1957 <na. Cám'B.ta. ctos 
Deputadoo n.o 4-676, de 1958) que. re• 
gtUa a tocaçã.o de prédios urbanos, 

!Jlml> Tdxl!!ra. 
:Secretária.·: Cecilla de Rer.etlcte' Mar­

tins. 

Sec ..:.:ário; Sebastião Veiga. 
Comissão Especial de Estudos 

dos Problemas da Sêca no ~. ..___. 
Nordeste · · Comissão de lnguento para alíU· 

aeg!na!do Fernandes _ Presidente. rar. f~to~ aludidos por Sua 
RuY c=lro - V!ee-Pres!àente. l::.mtnencta o Sr. Cardeal Ar· 
Jorge Maynaro - Be\ator, cebisjJo do Rio de Janeiro. 
Arlindo Rodl'lgues. 
:Praneisco ·Ga.Hotti. 

Deixa de compaz:eeer o Sr. Depu ... 
t.ado Oscar Corrêa. 

E' lida "· setn nJteraçBes, aProvada 
a ata da reunião anterior. 

O Sr. presidente Gaspar Venoso 
concede a palavra ao Sr. DoU te} de 
Andrade, relator do veto, qtie àpre­
senla sea relatório ""P'Sitivo do llis· 
tórlco do projeto vetado, bem, como 
das razões oferecidas pelo S.r. Presí .. 
dente. 

Encerrada. a reunião o Br. presi­
dente 3-o<J-rad.eee a presença dos mem­
bros da Comissão e em pa.rticuJar e 

3, Taclano· de Melo. 
. I PTJ3 

Secrefálio - JosiJ Geraldo da 
• Cunha • 

Fr:mclsco Ganotti - Pr~sldenU:. 

!'aUla .l"elnandes - \'lee-l'rCillitente . 
trnbalho do relator, 

Nada mais havendo a tratar o Sr •. 
Presidente ence.rra a reunião da qual 
eu, Renato de Almeida Chermont. 
Secretário, lavro n presente ata ·que, 
uma vez aprovada, será. assinada. 
pelo Sr. Presidente. 

1. Saulo R-an;os. 
2. Lima. T'ebo.eir&. 

• lJDN: 
1 .. Fe.rllnndes T;ivora_.. 

.I Comísããó Especial de Estudo 
da Política de Produção .. e 
Exportação · 

lJima TeiXeira - presidente. 
t'er'n'andes Tá'\'Ora Vlce-.Prc,sl ... 

secretária - Maria C)lerulllnl\ 
Costa, 

16 dente. Rettn1ôe;;, ê.s quintas-feiras, U 
hora:~. ---Comissão de Saúde Pública 

Reglnaldo Fernandes - Presidente. 
AJO <loiln~trães - V!ce-P<esldente. 
l'edro Lutlav!co. 
MlJ:Uel conto. · l· 
Feman® Corx~a da Costa, · 

Suplentes: . 

l'SD: 
t. "'l'aclano 

:. 2. l:ugenlo 
p:rn; 

de Melo. 
narras~ 

. 1. V!v.aldo Lin!A. 
' VDN: 

·. 1. ·-pernandcu ·Távora.. 
2. DiX-Huit "Rosado. 

·· Seoretár!a - Alva .Llrlo RDdrl:ue.s 
- Oficial Legislativo. 

· tleumõea - Qulntas-felras, às 1G 
horW!. · 

~missão de Transportes, 
Comunicações e Obras Púbncas 

· l".mnc.lsco .aanottl - Pres!dento .• 
s_.. :Navet - Vlc.e':E'res\dente. 
Bqg6nlo B&r.roo. 

Gaspar Velo.so. 
Mourão Vlelr$. 
Pronclsco Gallottl. 
CMJbert<> ll!ar!n1Jo W " 
Attilio Vlvacqua.. 
Gu!do Mondin m • ' 

.. 

I) substitui<! o tem)Xlrarnt;.!lellte 
pelo Sr. "Taclano <le Mello. 

2> Substituído teJnporàr!anlcnte 
pelo Sr. Bandel!·a Vaughall. · 

.secretâl'lo: Jos" Gera.láo <la Cunha.' 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os '!'roietos de 
Código Eleitoral (l Partidário 

J<>ão Vlllasbi>a• • 
Mem .ae s~. 
Meneze,g .PJmeJJ.tel. 
Mgemlro de :Figueiredo. 
'Larneirtt. Blttencourt .• -

Comissão Espet:Jal de Reforma 
da ConstittJi9ão n. 1, ~e 1958 

Oilllertc ~-
Benedito Valladares 
Oaspnr Vellaso~ 

f'ubllo de .Mello. 
ábelnrdo . Jurema, 
Cunha Mello. ' 

Gaspar V el.o.so ~ J 

ViVlll<io Lima. 
Calado de Castro. 
Reglna.ldo Fernandtt., 
Moura Andrade {:!\ela tO>·). 

Secretária: lJlllllr<l Sarres de Albu-
querque .Mello. 

Comissão Mista, designada 
para relatar o· veto aposto 
pelo SI'. Presidente da Re· 
pública ao Projeto de Lei do 
Senado n. 31, de 1957 (na 
Câmara n. 4.676, de 1958) 
~ue regula a locação de pré­
dios urbanos. 

-Relatório n. 6, de 1959 
Da Comissão Mista. incumbldtt 

ele relatar o veto a.o ProJeto dtt 
Lei d<> SenaJio~ it.• 31, de 1951 
J.na CilnJ.ara n.9 4.676, de 1958) 
qu.e r~uuJa a locação de pr&rffm 
urbanos. 

Relator: Sr. D<lutcl de Andrade. 
O Sr. Presidente da República, no 

uso das atribui~ões que lhe confere1n 
os artigos 70} § 1.'1 e 67, n. (iq. Coru; .. 
tituiç~o Federa!, v.etou parcia~nte, 
e ô iêz ezn tempo hábil, o Projeto de 
Lei do Senado n,(.> 31, 'de 1957, que 
prorro~a a urg~neia d.a. Lei n.9 1 . .30(}, 
de 28 de <l!'l'emllro <!e 1950. 

I 

1." REUNrAo (DE rNs-rALAÇAO> nrsPOsrTivo vwrAoo 
REALIZADA EM 30 DE ABRIL 1 O f'etQ !nci.de ::;ôbre o artigo J,'? d~ 

projet<l, assim :t'ed.i .. ~ado: 
DE 1.9!)9. ·"Art. 3.? Qw.tUd.Q se tratttr de pré .. 
Aos tr:Wta .dias dO mês a.e abrU de ato em que .o locad.Oi' é condÕJ.nino 

mil .novecentos ~ cltlqüenta e nove, .se 9 a.Ju_g-ue} lll!!nsal fôr inferio:r M 
às quaton:e 1toras, na. Sala '<las CD~ duodécimo cto impó()tO p_r.eçiial ou .à 
mis®.es do Scnndo Federal, presen~ somn. ó.êste COlll igual parcela: da~ 
te$ OS Sl'.S. S~'~adores _Gaspar Vello- d.~PCS!W llDfnJ2-is pagas ntualmenteo 
so~ Mourão Vlerra e Ltno de_ Mattos pelo .COJlclômm.o~ o laçn.do.r pode eJ~~ 
e os Srs. Deputados .,Napo..Leao Fvn~ vá~l9 até aquêl9 nh'eJ, acJ.·eac~dc çtê 
tenelle, Oscar Corrêa. e Doutel de 10·.-d <dez por cento). 
Andrade reune~sc esta Comis.sáo Mis~ J!JSTll'IC ~, ~ .•RTlGO 
ta designada par.a, 1-.ela tar o veto , A~.- n..v DO " 
apó.sto Pe!o Sr. Pre.a_idente ct.a .ae.. VETADO 
pública AO Projeto de Lei do sc.nado O disposHh•o vetado não constava 
n." 31, de 1957 (na. Câmara dOS Oepu... do projeto original, de mieiativa. do 
tado~ n .... 4.676, de 1958 que tei;ula Senado, tendo sido mclmd'1 no SulJs ... 
a ,locação de predios "UI'bauos. UtUtlVO aprOYa.do pela C:uuara do,v 

N'a forma do Reg'imento Comum Deputados. 

i Oolml>ra -· j 'I't>clatl~ de Mel!G 4rgemtro ~e . ..flç\,teiredo. 

·lll?some a presidência o Sr. Mour<;.o aesulton, por sl.nnl, o SnbsfJtutiYo, 
VIeira que, ap~. de?htrar 1nslalad~. a\ de entendimentos entre lí4cre.s e re­
Cornissão e a tmalidtl.de da reurua(), . ptcsentantes !Q.~, diversas corrente. 
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partidárias das duas Casas elo Par­
lamento. 

Na câmara, justificou-se o artigo 
3,9, agora vetado, com a alegação áe 
que êle ''estabelece a justa relação 
entl·e o impOsto: predial e o valor 
Iocatil'o com o propósito de permitir 
que o aluguel ofereça o mínimo de 
lucro - 10% (dez por cento) - após 
a cobertura . dos encargos fiscais e 
das taxas oorigatónas cte conuon11nio, 
na hipótese de o locador ser condõ-
~o··. 

RAZOES DO VETO 

.O Sr. Presidente cia República ao 
justiíJcar o vel::o, d1z que o artigo 
3."' e contrário aos mterêsses uaclO­
nais, porque: 

aJ Ho tJ.l01nento em que os Podê· 
res flúohcos estão emperumdos no so­
ergwmento da suuaçã.o econonuco­
:nuo.ncelra do .Pa1s e na vaiorizaçao 
da moeda, atraves dé diverl)as me.A'"" 
d1áas d.c~;-erminactas pelo O_overno, 
para obstar venha o novo salário· 
mm1mo a sofrer redução em seu po­
der aqUisitivo, torna-se ctesv.conSelná­
vel qualquer acrescnrto que pos.:.a. ae­
sea..wlibrar o orçamento doméstico; 

ó) se mantido, o art1go a,v tria 
alterar substancia1mente os alugue­
res ·de numerosos apartamentos, habi­
tados, em gt·ande parte, por empre.; 
JadOs no comércio, n~ indústria e 
em outras atiVidades, os qua1s, em 
sua inaioria, percebem salários pou-
co eleVados·; - , · 

c> outrossim, o dispositivo em 
aprêço mais inconveniente se apre­
senta por Constituir privilégio em 
fn.vor de determinado grupo, no caso, 
certOs condôminos, os úmc·os .ctue po· 
deriam- reajustar ---alugueres; • 

tJ.> ademaU,.. as taxas de conctomi­
nto são_ fixadas pelos próprios con· 
dOminas, e, assim, o. dispositlvo po­
deria ensejar acréscimos fiC~1c1o~ em 
tais taxas, com o objetivo de permi­
tir a obtenção de- IUaiores vantagens; 

·e) finalmente, os condomwos fo.­
võrecidos são, às vêzes, propriet!trios 
de mais de um apartamento, o que 
facilitaria a -multiplicação de alugue-
res. -

CONCLUSAO 

Expostas, assim, as razões que le­
varam o congresso a incluir no pro­
jeto o artigo 3.9, C as do 8r .. Presi­
dente da RepúbliCa. ~justificando o 
veto ao referido artigo, cteh':.oS eStar 
o Parlamento perfeitamente lll;l:b:Uta-
do a examinar a questão. · 

Sala das Sessõe!5,. 8Jl.l 4 de maio de 
195n. - Gaspar \tc!ioso, Presidente. 
- Uoutet de Andrade, Relawr -t 

Napoleão Fontenelle. - Mourao Viei-
ra. - Lino de Mattos. • 

Comissão Mista designada pa· 
ra relatar o veto. reíerente a~ 
P. L. c. 84-57 .. 

ATA DA 2.' REUNIAO, REALIZADA 
EM 4 DE. MAIO DE !959 

Aos quatro dias do mês de maio 
ae mil novecentos e cinqüenta e nó-· 
ve, às 15 horas na Sala das Comis,. 
sões do Senado Federal; presentes 
os srs. Senadores Caiado de Castro, 
Damel Krieger, Rt.l.Y carneiro e os 
Deputados Joaquim Duval e GeraldfJ 
Guedes, reúne-se esta cmmssão .rvns­
~a desigriada para relatar o veto após ... 'o pelo Sr. Presidente da Repl1bliea 
ao Projeto de Lei n.9 505-0, de 1955, 
da Câmara dos Deputados, e 84-57 
do Senado Federal,- que regula o se­
questro e o perdimento de bens nos 
casos de enriquecimento tlicita, por 
lrt·-~uência ou absuo de cargo ou tnn­
~ão 

Oetxa de comparecer por moti'-
1'0 .1ustificado o PeJmtado Nelson 
Dm~êma. 

Ei. lida e aprovada.. sem alteruçÕes 
a ata da reunião anterior. 

· DI-'RIO DO· CONGRESSO NACIONAL_ (SeÇão 11) 

(I Senador Catado de c .. tro, Pre· 
sid~nte, concede a palavra ao sena.­
dol· Pa.nie1 Krieger, Relator do veto, 
quf· apr·esenta seu· relatório expostti­
vo do histórico do Projeto vetado bem 
como das 1azões oferecidas pelo Sr. 
Pn:sident~ da República. 

l:ncerrada a reunião; o .Sr. Presi­
dtmte agradece a presença· 1os mem­
bios da Comu,sã(• e em partlcula1· o 
t:rabalho do relator. 

Nada mais harendo a tratar, en .. 
cer,~a-se a reuniao da qual eu, Rena­
to de Almeida Chermont. Secretário, 
!a·." .. o a presente ata, que uma vez 
aprovada será ~sinada pelo Sr. Pre­
!:ildente. 

ATA DA 1.'-RE{)NIAO <DE INSTA­
LAÇAO) . REALIZADA EM 30 DE 

ABRil, DE 1959 

Aos 30 dias do niês de· abril de mil 
novecentos e cinqüenta e nove, às 15 
horas, na Sala das~ comissões do Se­
nado Federal,. presentes os srs. Se­
naclàrés _Ruy Carneiro, Caiado de 
Caüro, ''Daniel Krieger, e os Depu­
tados Joaquim· .Duval,- Geraldo Gue­
dês, Nelson Omegna, reúne-se ~sta 
Comissão Mista des~nada para re­
latar o_veto apósto pelo Sr. Presiden­
te ·da República ao- Projeto da Lei 
n.9 ., 505-D,. de 1955, da Câmara dos 
Deputaçtos, e 84-57 do Senado Fe­
dem.l, que regula o sequestro e o per .. 
dim ento de bens nos casos de enri­
quecimento ilicito, por influência ou 
abuso de cargo ou fUnção. 

Na forma do Regimento Comum, 
assüme a presidêiicia, o Sr. Caiado 
de castro, que após--. declarar instala­
da a Comissão e a finalidade da re­
uniii.o, procede à efeição dos -Cargos 
de Presideilte e Vice-Pre~dente. 

Colhidos os votos, - veri!icn.-se os 
seguintes resultados~ 

Para Presidente: 
rotos 

Senador Calado de Castro •.... , 5 
senador Ruy Carneiro • . . . . • . . • . . 1 

·Para Vice-Presidente: 
votos 

Deputado Joaquim Duval . , . . . . . 5 
Deputado Geraldo Guedes , . ~... 1 

O· sr: Caiado de Castro· agradece 
a sHus pares a sua escolha para Pre­
sidente da Comissão, designando em 
seguida o Sr. Daniel ttrieger pa1·a re­
latar o Veto Presidenciai. 

N.ada mais· havendo a tratar,· en~ 
cerra-se a- reunião da qual eu, Re­
nato de Almeida Chermont, ·secre­
táriiJ, lavro a presente ata que, uma 
vez _aprovada será assinada pelo Sr. 
Pre~:idente. 

'Relatório n. 7, de 1959 
Da Comisstlo Mista, -incumbida 

'de Telatar o veto do Projeto de 
. ·Lei da Câmara n,9 505; de 1955 
(fio Senado n. 84, de 1957) que 
regula o sequestro e o perdimen:.. 
:to de bens ·nos c"asoS de enrique­
•eimento ilicjto, por in/luéncia Of!­
•!lbuso de cargo o~ junçãu. 

Rt!lator: Sr. Daniel Krieger. 
O" Sr. Presidente da República. 

usaJ1.do das atribuições que lhe con­
ferem os artigos 70, § 1.11 e 87, li, da 
ConHtituição Federal, resolveu, ao 
sancionar o Projeto de Lei da. CA· 
mam n,9 505, de 1955 (no sen'ldo 
n.9 84-57), vetar algumas de snas 
dls!)l)sições, o que féz em tempo há­
bil. : 

DISPOSITIVOS VETA!;OS 

elo, a pessoa Jundica de direito 
público ou priVado · interessada 
terá, privatlvámente, Pelo praz6 
de 90 (noventa) Ctio.s, o direito 
de ingress~r em juiZo; •• 

b) sôbre o § 2.9 do mesmo artigo 
5,9~ redigido nos segUintes têrmus: 

"l!isgotado êsse prazo; qualquer 
cidadao será parte legitima para 
tomar a iniciativa do procedimen­
to JUdicial, devenctoa pessoa JU­
rídica de direito público ou pri­
vado interessada ser citada para 
integmr o contraditório na qua­
l!u.uue de llt!.:.Consone da parte 
autora, bem como para suprll' as 
omissões e falhas da imcial e 
paót. apresentar e mdicar os do­
cumen~os ou outrOs meios de pro­
va de que disponha". 

JUSTIFICAÇAO 

ll:sses dispositivos constam do pro­
je,to originai, de autoria do Deputado 
Bilac Pmto, e a sua justi!1caçao está 
contida na justificação gemJ do pro­
jetO, que o seu autor considera ne­
cessano devido ''à ausência de con­
tróle democrático eficaz" em certos 
setores do govérno, o que •· criou um 
clima de IrresPonsabilidade, propicio 
à corrup.;ão passiva dos administra­
dores e âo seu enriquecimento ilici­
to", e a pruposiçáo visa a "corngir 
êsses vicias dos sistemas contemporâ-
neos de gõvêrno". · 

TRAM:ITAÇAO 

1. Em 13 de julh·o de 1955, o no­
bre Deputado Sr. Bilac Pinto apre­
sentou à Câmara o projeto de . lei 
n.9 505, de 1955, regulando\o disposto 
no § 31, .do -art. 41 da ConstituiÇão 
Federal. 

2. Despachado o projeto a Co­
missão de Jüstiça. toi seu relator o 
Deputado Nestor Duarte. Nesta Co­
misSão, na·- f~e da -discussão, o au­
tor da proposiçãg apresentou emen­
da ·substitutiva. O .relator da comis­
são oferéCeu pârecer <24. 756), acei­
tando a emenda · substitutivt:t e edi­
tandowlhe emendaS,~ tôdas ~provada!', 
conforme D. c. N. de 2 7de jul)lo de 
1956. -

3. Em plenário, na fase· da V' 
discussao, a proposição é emendada, 
retomando a esta Conlisáo (5 de se­
tembro de 1956). ' -
· 4. Em 12 de setembro de 1956 é 
aprovada, na Comi.s_são, a redação 
para a 2.~,~o discussão, com a a-ceitação 
de emenda· do Plenário.- _ 

5. Em 21 de março de 1957 é aPro­
vnd~ em 2.1J. discussão; seguindo-se a 
votação"" da redação final em· 22 de 
abril de 1957, sendo o projetp enca-. 
minhado ao Senado pelo ofício de 3 
de maio de 1957. · -· 

6. No Senado, depois de tramitar 
pelas Comissões de iFnanças, Servi-· 
ço Público, Civil, Legislação Social e 
Consti.tuição e Justiça, foi . aprOvada, . 
em redação final, a subemPnda da 
última ·comissão à emenda do pie .. 
né.rio, ora encaminhada a · esta câ .. 
mara e que está assim- redigida: 

"1) Acrescente-se, é:omo 6.9, o 
seguinte artigo: 

"Art. 6.9 O Juiz, - o represen­
tante do· Ministério Público, o 
Serventuário ou .o Funcionário 
de Justiça que, por qualquer meio, 
direto ou indiretO, retardar o an .. 
damcnto dos processos a. que se 
refere o artigo anterior ou dei­
xar de ordenar ou, cumprir os 
atos e têrmos judiciais nos pra .. 
zos .fixados por leJ, ficarão im­
pedidos de prossegUir furiCiomm-

0 veto- mcide: , do no feito, sem prejufzo da ação 
m)' sObre a expressãó _ ";')rlvati- _ oenal cabível -~a hipótese". 

vamente pelo prazo de noventa dias; _ ~:~·a emenda f01 -aprovada, na Câ-
o (irei to" - constante do § 1.?, do I ma, a. · - ' 
artig--o 5.9, assim redigido: R.A20ES Do VETO · 

i· '"~ ).9 Apure.~o o enriq_uecimen- . . O Sr. P;eside:nt.e da Repüb!iCo.,"juS­
!:o thclto, mediante denunc.ia elo- \ tifJcr..ndo c veto, assim se. pronun--
1:umcntada, investigação pmic~:lll: ciou: · 
ou admlnist.rativa, inquêrito. con- ~"Tncicte () veto sôbre a expres-
J:issão ou por qunlquer outro mo- s:lo "pl·h-ati'í-'amente, ·pelo pra--

o 
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zo de. noventa dias, o direito", 
constante do § 1.9,do art. 5.9. • 
sôbre o § 25' do mesmo artigo, 
disposições que considero eon• 

· trárias aos interêsses nacloziais, 
em face das razões que passo a. 
expor. 

Não se aconselha a. fixação de 
prazo prevista no parãgrafo 1.9 
do art. 5.9 do projeto para que 
a pessoa juridica ingresse en1 
juizo. A prevalecer aquela fixa­
ção _ periodo de noventa dias 
- poderia parecer que. findo 
êsse prazo, ocorreria a .peremp .. 
ção. ora, não deve haver dúvida 
quanto à · possibilidade de tal 
procedimento, em qualquer tem .. 
po, dentro do lapso de noventa 
dias, ou, se :(ôr o caso e as eir--­
cunstãncia.s o exigirem, mesmo 
depois dêsse trimestre. Pode 
acontecer que se tornem necca ... 
sárias diligências demoradas, que 
sómente seriam · ultimadas em 
meses. Assim, o veto vem tornar 
viável" a medida em questfw lo.­
go esteja a pessoa jurídica aPtà 
a to:na-r as providênci~:- ~·enctb.­
nadas, sem que se p(lnha- ·dú~ 
Vida quanto a qualquer poS.Sivcl 
perempção da ação. 

Além do. que, através o vetd, 
fica. expresSa a obrigatoi'iedáéle 
-:---- rtão mais n direito ou a··ra• 
culdade - do interes.sadó fií .. 
gressar1 em juízo, cru socorro do ! 
seU patl1mônio. 

Por outro lado, contorm{>· se 
verifica. do § 3.9, do mesmo art. 
5"5', o rito para o procedimento ..,. 
Judicial competente é o que vem -
estabelecido para o sequestro én 
géral, pelo estatuto processual 
civil. Torna.:.se inconveniente, 
assim, _ qualquer lnova.ção -que 
possa dar margem a uma inter­
pretação menos exata, sej;\. rela­
tivamente aos dispositivos do in .. 
dicado estatuto, seJa C!om refe ... 
rênci.a à legislação disciplinad-::.rà 
da -espécie. tendo em diplomas 
comuns como pelo texto da car-
ta Magna. - . 

Não se pode admitir, a priori~ 
que a pesso3 jurfdica de direittt 
pUblico se desinteresse de zelar 
pelo seu patriniônio, omitindo-se, 
até porque há penalidades pltra 
os que assim procedem. 

r Considerando o alto objcth·ri 
dn. lei, oue é o de evitar prejuf• 

z11s patrimoniais decorrentes d&­
ac;ão nociva de quem enriqueceu 
ilicitamente, deve ser afastada 
qUalquer possibilidade de ,falsw · 
interpretação do texto legal qué 
possa permitir seja burlada aque­
la louvável tntencão. · 

A matéria. foi -apreciada pelos 
órgãos técnicos competerl.tes, dêS· 
ses estudos· resultando as suges .. 
tões que o veto traduz e Que O 
Executi\•o, dada a. procedênciA­
dos argmnentos ·formulados, aco;.. 
lheu inteiramente.· 

O Govêrno, no seu propósito, 
t.antes vêzes reiterado, de ·armar 
a Administração dos lnstrumen- · 
tos ·capazes de faZê-la funcionar 
plenamente, determinando medt..: · 
das para apuração das ocorrên· 
elas e acusacões contra funcio .. -
nârtos, e providenciando a piml,;­
ção dos respcnsáveis, acolheu as 
ponderações _f o r m·u 1 a das po:.:­
aquêles óre:ãos, as quais visam. à ... 
exata realizacão ,da lei, através. 
da perfeita aplicação dos seus 
dispositivos. · · ::-

São estas as razões que me li..­
vara.m a vetar, parclalmehte, ó .1 
projeto em c~ usa,_ que ora .sub­
meto à elevada B'Precin.ç~o do.s 
Srs_ ·Membros do Congresso N3.-­
c1onal", 

CONCLUSAO 
PetÓ que se e:ij:l~. a~ima, ~ estamos~ 

que os Srs. -.Congressistas estão de 
posse de .elementos capazes de _bem 
orientA-los na apr_ecl_ação do veto _d.o, 
Si. Presiden~e da República ao Pro. ~ 
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jetó de Lei da Cã.niâra · n.9 505, de ' Váda será assnada pelo PiC5:. I 

l1t55 (no Senado JV 84, de 1957) • dente.. 
Senado Federal, em 4 de ·maio de 

1959. - Caiado ([e castro, Presiden· 
tt:o. - Daniel Krieger, . Relator. 
Joaquim Duval. - Geraldo ·Guedes. 
,.._ B.uy Carneiro. 

. ---
,Comissão Mista' designada pa­

ra relatar o veto referente ao 
p. L. c. 227-57. 

ATA DA PRIMEIRA REuN1AO (DE 
INSTALAÇAQ) REALIZADA EM 

30 DE ABRIL DE 1959 

N• 8. de 1959 . 

DA CO~fiSS,\0 .MISTA ESPE: 
CIAL 'incumbida de relatar- o veto 
apõsto pelo Sr. Presidente da Re~ 
pública ao Projeto da Lei da Cd· 
mara n9 244.8-C d-e 195'1 {no se­
nado nv- 227, de 1S57) , que auto­
riza a importaçilo de automóveis 
para o serviço de transporte de 
passageiros, dispõe sâbrc a venda 
de automóveis apreendidos e dá 
outras providências. 

Aos 30 dias do mês de abril de mil Relator: Martins Rodriguez. 
; novecentos é cinqüenta e nove, às 15 o sr. Presidente da Repáblic:.t, 'no 
lloras, na Sala das Comissões do Se· uso da atribuição que lhe coufeec os 
nado Federal, pre.sentes os Srs. se- artigos 70, § 19, e 87, n, da consUtuJ­
JU~dores Jefferson de Aguiar, Arlindo ção Federal, resolveu vetar. parcia.l­
:Rodrigues, ~rnand~s Távor~ e Depu- mente, 0 projeto de lei da câmara no 
.tados Martms Rodngues, ~tcolau TU- 2.448, de 1957 (no senado n9 227, de 
m~ e !tubens Bera~do, reune-se esta 1 1957J, que autoriza ã. importação de 
<;:omtssao Ml5ta designada para rela- f automóveis ·pata 0 serviço ·de tr · ns-
tar o veto apôsto pelo Sr. Presidente l d . . ~ a 
-da- República, 0.0 Projeto àe Lei nú- por e e passagerros.' dispoe s?bre a' 
mero 2. 448-C,- de' 1g57, da. Câmara venda de auto~u~ve~s a.preend1<Ios e 

l
;dos Deputados, e 237_57, do Senado dá outras prOVldencms. . 
l~ederal, que autoriza ~ 1mportação de HIS'I'ORICQ DO PROJETO 
automóveis para o serviço de trans- t , · 
·porte de passageiros,- d\spf:e f.')llre a O p:r:ojeto :da- lei da ·Câmar_a• n9 •• 
,\•eilda de aufum6'\'eis ·apreendidos e 2.448~C, de 19~7-<no Senado n'~·227; 
dá. outras providências. · de .W57J, resultou da fusão doS pro-
~a forma do Regimento comum, jetos de lei da Câmara n9 2.272, 2.327, 

• fl.!-.sume ·a presidência o Sr: Fernandes 2.340 e 2:448, todos de 19:;7; sendo 
.'"rüVora, que npó.<; declarar instalada que, o Ultimo, originário· do Poder 
n ComissãO e a finalidade da. reu- Ex:ecutivo, pois ao Congresso Nacfonaf 
nla.o,: pr:ocede à eleh::ão· dos cargos de foi encaininhado peln Memc.gcnr n9 

, Presidente e Vice-Presidente. 75; de 3 üe abril de 1957, do sr. Pre-
... Colhlçlos oo; votos, vcrtfica~se os s~- sidcnt-e da República. · 

!rUlrites resultados: o projeto de inicJa.tlnl do Poder 
:Para. Presidente: · Executivo di.spunha, apenas, sôbre a 

venda a motoristas profissionais, em 

I
BJenad,ord Je~ferson de Aguiar 1 vo~o prestações, de automóveis de passeio 

epu a o N1colau Tuma ..... 5 votos apreendidos. 
Para Vice-Presidente: I A êste proJeto foram anexados. para 

D t d discussão e votaçJ.o, em conjunto os 
;pu a o Rubens Berardo . o 5 votos projetos de 1e1 acima citados, o Pn~ 

B nadar Arhndo Rodrlt!UCS .. 1 voto /meu o de autorta do .nobre deputado 
O Sr. Ntcolau TUma a..,.ractece a c 1 d d 

seus pares- a sua escolha p3ra Pre~a-j ar os Lacer a~ o segundo, o nobre 
dente da comissão deslcrn d deputado José Talartco e, finalmente, 
lieguida 0 Sr. Ma'rti~ Rodri:~eso P;~ o tm·ce1ro, apresentado ~elo nobre 
relatar o Veto Presidencial. depu!-ado Fer~ando Ferrar!, 

N"ada mais hav1mdo a trat3.r, encer- A esses ~rOJetos, juntam~nte com o 
1·a-se a rcuniüo, da qual eu, nenato proposto p~lo Poder EX~cut~vo, a dou .. 
fle Almeida c:hennont, secreti>.rio, la- ta Com1ss:o de Constttuiçao e Jus:.. 
vro a presente nta. que, uma vez tiça da Çâmam rl~s qeputados, ofer~ .. 
uprov~da será. assinada pela' sr. Pre- ceu pro1c~o sub.<;ttfuttvo, o qual ve10 
·nldente. a ser, afmal, aprovado pela citada 

casa, sendo a seguir remetido a exa .. 

. R~la!ório n. 8, de 1959 me cto Senado Federal. 
~:ste último, após O§ pareceres de 

ATA DA 2' REUNIÃO, REALIZADA praxe, devolveu o projeto à Casa de 
NO DIA 4 DE MAIO DE 1959. origem, com emendas aos artigos 10 
Aos quatro dias do mês de maio de f§§ 19 e 2'.1), 13, 14 e 15, aprovando a 

_mil novecentos e cinquenta e nove, as Câmara dos Deputados as emendas 
·15 horas, na Sala das Comissões do aos artig-os 10 (§§ 19 e 29) e 13, que 
:St:nado Federal, prc.sentes 0 Senador tinham por objetivo melhorar a re­
·Arli.rido .Roctrigues e 015 Deputados dação dos mencionados dispositivos, 
Martins Rodrigues, Nícolau Tuma e tornando-os mais explícitos em rela­
Rubens B(!rardo, l eune-sc esta Co- ção ao que propunham. 
missão 1\oústa destgnada p!lra H.:latar OS DISPOSITIVOS VÉTADOS 
o veto apô:sto pelo Sr. Presidente da , · · · · 
República eo projeto de Lei n9- O .'~to preSidencial II?-Ciditl ~ sôbre 
!L448-C, de 1957, da Câmara d~~ o

1
.s at t;g

1
os 1 a 13 do pt t·odJeto,ddlSposi­

Deputados c .,2- ·:- 7 d 8 d d I -I vos es es que, no en en er a Men-
., 11•1 • o ena o Fe e- _ sarrem n9 539 A de 21 de dez b ral, que autoriza a importação de au- I o ~ ! em ro 

toznóveis P" • 0 s··rVJ'ço d t. t de 1958, contranam os interêsses na-
·~L.. .~ e tanspor e · 1 T · ct· 't' h 

de passageiros, dispõe· sôbre a venda. c~ona s. _ais Isposi_l~Os ~onsu~.,~stan-
de automóveis anreendldÕs e dá ou- etam, a_lias? n part1c1paçao do Po­
tras providênciaS. ct;r Legislativo na formulação da Lei 

E lida e aprorada, sem ·altera ões n 3 · 400, _de 21 de dezembro de 1958, 
a ata da reuni~ o anterior. ç na _qual f1g~ratn,_ ?om pequenas alte-

0 Deputado Nicolau -TUma Presl... r~çoes, os di_sposttlvos do projeto cri­
dente, concede a nalavra ao O~putado gmal, rem_etldo ao congresso Naclo­
Martins Rodri..,.ues Relator d V to nal pela Já citada Mensagem n9 75, 
que .apresenta."'" seu' relatório e~pos~ti~ de 3 de abril Cie 1957. 
vo do. histórico do Projeto vetado bem AS RAZOES DO VETO 
como. das razões oferecidas pelo· Sr 
Presidente da Repúblicâ. · · 

Encerrada a reunião, o &r. Presi­
dente agradece a presença dos mem­
bros da Comissão e em particular o 
trabalho do relator. · . 

1-l"adR niais havendo a tratar en .. 
cerrp.-se a reul)ião, da qual eu,~ RénatO 
de Almeida chermopt, .Secre_t{lr1o, la .. 

· vro a presente ata. aue uma vez aoro ... 

O Sr. Presidente da República, em 
suscinto texto, apresenta dS razãe.t) a 
seguir transcritas em favor da veto, 
as quais deixamos de resumir·, tendo 
em vista, por um lado, a próprJa. sln­
fese a que Correspondem e, pQl' outro, 
o aspecto téCnico dos argumen+.os de·. 
senvolvtdos, .!-Rle, mais sumartza1.o, di­
. ticultaria o entendimento da mnté!'la. 

São estas as razões do veto: 

-~ 

"Õ · ãrt. · ~1.~ dÕ p:-OJetõ Uinita 
em vu. 000. O~Q cte c~·u~e1ros o- cré­
oüo rotaüvo pa:ra a Jlhportaç·ao 
um; automoveís. 1'ornando-se o 
y,:eço de 2.500 dólntes pOr unt­
uaue e a taxa· ue U.O áu..~ei!-os 
por dólar, corresp;.maen<;e à at·r.aJ 
cotaçao no . merc~do livre, ve-r.i­
t'ica-;:;e que os recu.·sos votados 
uao che~;armm a cobrír. no pri­
merro ano, a ur._vottaçao. d~ 15--J 
carros. 
Vend!do~ para pagamento a 

prazv de ;:;5-üt;;ses, o que jú. 1m·· 
puna. numa amocLh:açao l'elat.l­
va.rJ;en~e pe..;;aua, a reversào dês­
se;; recursos daria par·a financia!, 
nos anos suoseqllentes, pouco 
ma1s de 50 carros anuais. 

l:is.ses lnnJtes e.stao em tr·anca 
can~;rad.ição com o que dispõem 
o pu.rag1alo unico O.o art. 1.9 e 
o § V', ao 13. Dlz o Primeu-o 
dêsses cllsposittvos que as impor­
tações náo ctevem exceder, anual ... 
ll.le.tüe,. a quota de 5 milhões d.e 
Ció1ares. Mas, 50-milhões de cnJ­
zeiros áo càmblO livre nâo che­
gam para adquirir tJ{IO ~ miJ ctó­
Jares .. MeSlno- adm.~tmcto.o.se qll~ 
tOlta ·a quota de- importaÇão fósu 
Se ·vendida à ViSta- lcêrca. de ~O 
.mil . cruze2ros por motOristã), os 
prazos naturais de :>cropra, enl­
tarque e deseinoarque e di.str1-
bU1ção permiUria.tn ·girar COtn OS 
.60 milhões, no máximo, 4 a 5 
vezes no ano, 

E como atender ao diSpOsto r..o 
! i.9 ·do art. 13 que determma 
uma quota propo.rclonaJ ao m."l­
mero de velculos llct>nciados em 
cada Estado, com um mínimo de 
3Q carros por Unidade da F e­
deraçâo? 

Se desprezada a qu0ta em cru­
zerros como limice para as im­
portações, se r i a m neceSsarJ.03 
cérca de 2 bilhões de . .:ruzeíros 
para financiar, a prazo de trê3 
anos, a ilpporta-ção ele automó­
veis prevista no projeto. 

. Atas das Comissões·. 
Comissão' de Redação 

S' REUNIAO, EM 6 DE MAIO 
. DE 1959 

(EXTI' •. !\.ORI:IN.~RI,\) 

As dezesseis horas e trinta mtnlt.. 
tm, do dia seis de maio, do ano de 
mil novecentos e cinquenta c nove •. 
na Sala das Comissões, reune-se a. 
Comíssão de Redação. sob a prc:;i .. 
dência do Senhor Senador Mourâ o 
Vieira, ach,ando-.se presentes os C:e­
nho::-es Se11adores Padre Calazans o 
Ary Vianna. 

Deixam de comparecer, t>or moti• 
vo justificado, -os Senhores sena.1o~_-e, 
Sebastião Archer e Afonso Arinos .. _ 

tl: lida e, sem alterações, ap<ova­
da a ata. da reunião anterior. 

A Comissão aprova os pareceres 
em que oo Srs. Padre Ca.la?..ans e 
Ary Vianna oferecem a redação fi· 
nal, respectivamente: · . 

-_ do Projeto de Decreto Legisla .. 
tivo n9 19. de 1957, · que aprova o 
ato do Tribunal de Contas, denega .. 
tório de .registro do têrmo aditivo 
ao -scõréto celebrado entre a Supe-. 
rintendência. do Plnno de Valoriza,. 
ção Econômica da Amazônia e & 
Fundação Getúlio Vargas; 

_..:. do Projeto de Decreto Legisla• 
tivo nço 3, ã.e 1959, que autoriza. o 
Vice~Presldente · da República a se 
ausentar do .P~is. · 

As dezesseis horas e quarenta e 
cinco minutos, nada. mais havendo 
que tratar, o Sr. Presidente encerr~ 
a reunião, lavrando :eu. C'ecuta de 
Rezende Martins, Secretária., a.: pre .. · 

·.sente ata que. uma vez aprovada, 
serâ assinada. pelo Sr o Presidente o 

. Republica-se por ter saldo com 
.incorreções. 

Comissão de Redação 
4' REUNIAO, EM 30 DE ABRIL 

DE 1959 
(EXTRAORDINÁRIA) 

As dezesseis horas e cinquenta O 
Ademals, a quota adic.ional dP- cinco minutos, do dia trinta de abril, 

5 milhões de dólares, para a im- do ano de mil novecentos e cinquen• 
portaçãro de partes complemcnta- ta e nove, na Sala das Comis3ões. 
res; ,aJ~m de exceder as PllSSlbl- reune-.se a comissão de Redação, 
!idades atuais do orçamento de sob a presidência do Sr. senador 
cftmblo, se estivesse dispolllvel Sebastião Archer, Presidente em 
poderia ajudar a resolver o pro· exercfcio, achando-se presentes os 
blema de forma muito mais :m.- Srs. Senadores Ary Vianna e Ban• 
ttsfatõria, por intermédio :ia in- deira Vaughan, designado para re­

·dústrla automoblllstlca nacional, presentar, eventualmente, na Comis• 
concorrendo para uma subst;an.. são, o Partido Trabalhista. Brasileiro. 
cial redução dos custos previstos devido à ausência do seu membro 
de Produção. efetivo e respec"tivo suplente. 
Ac~esce, ainda, que os "dispas!.. Deixam de comparecer, por rnoU ... 

ttvo' em parêço são altamente vo justificado, os Srs. Senadores 
tnconvenientes no que ta.rige à Mourão Vi_eira, Pach·e Calazans e 
po.1'3ibtlidRde da importa~:ão de Afonso Armas. 
carros de modelos antPriul'es, :D: Ifda e, sem alterações, s.pronda 
usados ou não, pois essas ctqui- a ata da reunião anterior. 
'stções propiciariam o subfatura- A Comissão aprova. o parecer do 
menta, sem que para êle haja Sr. ArY Vianna oferecendo a reda­
possibiU:.,iades de contrOle" o çáo final do Projeto de Decreto I,e., 

gislatiVo nP 9, de 1958, que conePde 
Como se vt!,1fica, o Sr. Presidente anistia a ex-servidores da Admtnis­

cta República, ~" vetar os arts. 1 a 13, tração do Pôrto do Rio de Janeiro, 
excluiu da. Lei h.9 3.496, de 21 de de-, As dezessete horas e cinco mi• 
zembro de 19:58, todos'~Js dispositivos nutos, nada mais havendo que tra­
concementes à lh1portaçã'l dd auto- tar, o Sr. Presidente encerra :~ re­
m6·;eir para o serViço de t::ansporte união, lavrando eu, Cecilia de Re­
de pas.::ageiros, sanCionando, apenas zende Martins, Secretária, a. pre• 
a parte do projeto re!err.nt;e A vencia, sente ata que, uma vez aprovada., 
a mofcristas profissionais de auto- será assinada pelo Sr. Presidente. 
rnévet& de passeio, apreendidos, em 
...-Irtude de haver a respectiva. 1mpcr­
taeão fugido às. normas legats 'Vi­
gf'"ntes. 

Comissão de Economia 
(2• l'tEUNIAO .ORDINARIA REAt.I, 
ZADA EM 23 DE ABRIL DE 1959> 

:este é o relatório que llos ocorreu As 15,30 horas do dia 23 de at1rll 
tazer para ·melhor . esclarecimento doS de 1959, na Sala das Comissões. sob 
Srn. Congressistas a respe1to do vete a presidêrtcfa do Sr. Senador Ary 
em apreço, cabendo .. nos aduzir ape .. Viann~~t. presentes os Srs. Fetn'lnfi'"! 
nas. :tUE' to1 o mesmo aDr,~to dentro Távora.. AIO Guimarães,- Taciano de 
do nrn.zC' previsto no art 70, ~ 1°. Mello, ·Lino de ·Mattos. r~eôntdns de 
de constitutcão Federal. Mello e Joaquim Parente, reuni1.1-se 

senado Federal, em 4 c'.e :tna.to de a Comissão ele Economia.. 
1959. - Nfcolau TUma. PresJdentt'. - Deixam de comparecer, com C-l"IJSS 
Martins Rodri~s. Relnt'Jr. -- Ar- .1ustificada, os Srs. · Sened~:-es LL.na. 
lmtfo Rodrigues. - R:uben.s Beoardo. Telxelret.. e Guldo Mondlm. 
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uni• · - M' t · b'd d Vice-Governador e Deputados Esta- são Mista, o Sr. Senador João. Vil!a§• 
Lida e aprovada a Ata da re . ao Comassao lS a mcum I a e duais, que deevrão ser marcoctos pelg boas lfV$!1tã. questão de ord..~l..Yl pePi.n• 

anterior, O Sr · Presidente anunCiO a SUgerir medidas legislatiVaS Tril>unal Regional Eleitoral até 120 do ao Sr. Presidente que subjn<>ta ~ 
seguinte distribUiÇãO: QUe regulem a organizaÇãO diaS antes da data fixa;da para a muM discussão OS arts. õ,9, 79 e 9\1 _g.e ,Sell. 

- ao Sr. senador Taciano· de L dança da Capital, projeto! · 
Mello, em 1-4-59, 0 P.L.c. n• t, de Político-Administrativa, e· q> Assembléia oons\ituin,te do Es· Aceita a questão de ordem, são em 
19ii9 que concede isenção de direitos gis!ativa e Judiciária da FU· tado da Guanabara: seguida ap1·ovado• por unanimidade-
aduaneiros, adicional de 10%1· 1m- •t I d R 'bl" Por Unanimidade de votos cJ.ecidiu~ os referidos artigos, a.ssim redigidos: 
pôsto de consumo e mais taxas ai- tura Capl a a epu I C a e se que a Assembléia oonstltumts ela- "Ar\. - Os S<nadoreª e ]')OPl!• 
fandegárias · para equipamento im- ,do Futuro Estado da Guana· borará a. constituinte Estadual, ex- tactos Federal§, qne represenlare;n 
portado pela Emprêsa Telêrõntca bara. tinguindo-s.e o mandato dos s.tuúis 0 Distrito Federal na data da 
,4quidauane~e Ltda.; vereaciores da. Câmara Municipal do tnauguraç~o do ~tado Q:q.- GUF1.40 

1 . Ú2t' RE'UNIAO, REALIZADA Et>i Distrito Federal na data da t.~:ans[e- nabara- p_ assarão a renresent:;tr 
- ao Sr. Senador Lima Te XClra. · rência da capital e COilSeciUeute in- t.s r· d 

em 1-4.-59, o Projeto ·de .Lei do Se-· 28 DE ABRIL DE 19i>9) vestidura dos Deputadn" ~,. ~ ,..,embleia êste EstaQ.o até o '7rmplO ~ 
d ' d 959 A...: """ "' """..., ~~~ respectivos mandatos-.- , na o • .A 2, e 1 , que un nova re- Aos vinte e oito dias do mês de Legislativa. · 

dação ao art. 89, da Lei 2.599; de ~brll de mil, novecentos e·cinqUenta Sôbre o número de .peputadas 3 "Art. - Consideram-r.e prorro ... 
13-9.-'55, que dispõe sôbre o plano ·e n.ove~· às nóve horas; reúne-se na Assembléia. constituinte, o senhor g:idas a lei orçamentária;_ as de 
geral de aproveitamento econômico Salf~ de Despachos do Palácio da AJ.. João Vill&sbôas, .aSS~J.F. redigido: impostos e as demais vige~tes ~a 
do Vale do São .Fra.ncigco; vornda, na cidade Q.e Brasxha, a Co- demográfico prev.tst_p ~o a1t, 5ª da Distrito F'ederaJ,-até qu~ sejam. 
-- ao Sr. SeÍlador Quido Mon ... · mi~!~o Mist~ I~cumbida de Sugerir Constitll.iç~o FederaJ. A Collli$&ãQ, votadas pela Assembléia Legisla ... 

dim em 13-4-5-9 o Prqjeto de ·Lei da _Mecüdas Legislativas q11e Regulem a porém, résolveu, por .wmntrni'<\.).de., .ti\'a do .Estado· da Guanabara ait 
cáffiara, n9 182~58., que regula tK~n- Org_~ção Palític<>:Administra.tiva, fixar em 40 o núr,Q.ero d.aQLJ.el.es parlª-~ leis cor-respondentes àquelas. 
ções do im;pgsto de vendas e cQnsig.. L~:;slativa- e JU~Clâria. da. Fatura ll',lentares_, eujo ma.:r;ut&to, bem <:omo "Art.· 99 Aos .d.eputados à As .. 
nações nos ?,'erritórios Federais: - Ca,pttal da Republlca .e do· FUturo o do Governador ç do Vice-Gqv?rxJa- sewhl~ia L-.:>'is!S:.tjva do ~tnqo 

. d - tt Est~1do da Guanabara, sob a prest.. dor, purará até 31 de janeiro d~ 1.96?. da --'uanabara se ·~pli<.:!aJ,n ot> dlS_· • 
_.;. ao Sr. Sena .or Lil;lo ~ Ma o~. dênt~ia do Sr. senador Cunha Mello, r) inelegibilidades: 

em 7-4 .. 59, o PrOJeto de .Lei do Se~ . PreSidente, presentes os Srs. S&\ad.o·· Quanto às inelegibila4es que deve~ p0$itivos.dos .arts. 44• 4-[), 48 e 00 
nado nq 34-55, que 'restabelece prlvi... res 1Jefferson de Aguiar Relator rã o .Prevalecer para as primeiras etet- da Constituição FeQ.eral' ·' 
lé~~o da~ ·caL~as Ecçnôm~cas J;'"eà:e-· Joã(i ;vlllasbôas, DeputadOs Brasili~ ções em que serão escolhidoi os prl~ Após marcnr a p!"ÓxL'lla reuniãq . 
rru~ e da _outras providênCias; .. Machado Neto, .Adauto L-:Jcio , Cardo- meiros mandatários do Estado da para .o dia segui.i'lte, M nove hor~s. 

- f!.O Sr. senador Alô Guimarães, · sô" :liÜoy outrã._ ~ sr: João Machado, Guanabãra, foi aprovado, Pcir··unani- quando será votada a reQaçâo· finijl 
em· 23-4-59 o Projeto de Lei do se,;, rnenJb.ro ,Ponorar10. midade, qut. liejam as mesmaS pre- dos Projetos dà Emenda Constitucion.e.l 
nado n9 14, de 1955, que_ dispõe ·sôlu·e . J;:>~!P-dO início ~C'~ traba_lh:os. .o Se- Vistas nas i.Q.ois(}s I, Ill e IV . § 'J9 do já aPr(lva(los, Q Sr. · Presid~nte encer­
o regime .de ~juros das cqntas do Te- ~w1: Ppesidel}te, poe em d;.scus&ãn o art. 11 cJo A~o das Pisposições Cons~ ra a reunião, da qual, eu, Mtedo do$ 

_ souro Nacional, da Superintendência. segl.Jm~e item do ·esguem::_~. !ldotad.o na! titucionais Transitória~, d.e 18 de se· Silntos Andrade, Secretário, lavro a • 
da oMeda e do CréditO .e l;la C)li~ dua~: Ultimas ~eWUoes:. tembl-o de 1946. . presente ata, ~que, uma \'ez apriovada41 t" 

de .··Mobilização Bancária do Banco . n)· p:ra2;o para 2 Ie_g·IS.1aç!b CQlll.Ple- s) Câmara do Distrito Federal~ será qs$.uada pelo ·sr. Pre~'.clente. · 
do Brasil; limita a A.% a. a, a taxa mentar: E' apJ.""ova.do, par ~nimid~cte. ·o 
de ·juros dos· ·euipréstimos concediU::s - Após ligeiras com::iderações troca(!.as art. 62 do Projeto do Sr. -Sen,a.Q.or. (13~ REUNIÃO, REALIZADA EM: 
pelo Banço do Brasil :Para fin~u:-' ·.entrH os membros da Comissão, o as- João VilJasboas, assim redigido: · 29 D,E A~IL ·DE 1959) · 
c!ainento à '"lavoura e à pecuãrja; · ~unto ._·é julgado inócuo não devendo ,1Art. _ Os Vereadn•es ·da 0 -

1
.
5

_ • t di d .a. ..t i.: 
- · merE1Cm' estudo dn Comissáo. ...... Aos vm e e nove . ~ .. () lJl.yS ~.>6 

- ao -Sr. Senadol' Joa .. qtiim Pa- · o)-. tan~fe:rência de servi~o~ para 0 trito F!ede1·al então em exê1~cicio abril--de mil novecentos e cinqije~~a e 
rente, .em ·23-4.,59, o .Projeto de Lei1 Estado ·da Guanab&'~'a: ~erão qs seus map.dã.toS findos no nove, às nove horas, reune-se, ·na Sala 
da "'câ.mava. .n9 .7 de 1958, que .ffiiJCi.i .. ; Após debate generalizado, a co~ d1a anterior à. inauguração -do de )?espat:l:lOii do ·P.J:!Jác.i.Q d~. AlvOJ:'a!qar 
fica o item I do art. 39 da Lei 2.651!;;, missiio resolveu adotar preceitos pre- Estado dt\ Guanabara".. · na cida_de de Brasilia, a Com,issão !n'!" · 
de .26 de "novembro de 1955, .que ·di;,;- :vià:to:i nos projetos dos Srs.- Senadc- . ~) prazo· para elaboraç~O d_a C011S;., .. eumbida .de Su'ge:rir.~Medida.S Leg~slf!.­
põe· sôbre subvenÇão a. Assooia.Qões reS ~~oão. Villasbôas _e. Jefferson de tittúção Estadual:· . tivas que Regulem a Organização Po­
Rurais Municipais; Agui]1>r, modifiçados pelo $r. D~pu- E' a,provado, por ·unanimic.l.adé, o· Htico-Açiministrattvf!.-, Legislativa: e JU• 

..;_- ao ·si-... Senadof ~eOnida.s de tado: Adauto L~cio cardos.o, g~e ~e prazo de 120 dias para que J. AsSem~ d.iciâria da Futura Capital d~ · Re.Pú• 
Mello~ o PrOjeto de Let da çânu;r~ •. ·baseou também nas .sugestões envia- bléia ooustitUinte elabore a consH- blica e do Futuro Esta(io da Gu.a,na .. 
n9 116, .•de 195S. que .re_gula a vunda da_s ;;:).ela .A$sqCiação dos· Magistrados tuição .. Estadual. caso não o faça· bar&-1 sQb · ~ · pref:'idfln.Cla do ::?r .. S~· 
de ações _de sociedades ·ailônimas in- do Ditsrito Federal, -assim .re().igido: neste período, aerá adotada para · 0 dor Cunh,a Mello, Presidente,, prtsfn .. · 
clusive de ·economia ·mi~~. · ·perten- ~.A}t.-- A ~:P~rir da ~anr;.fei-ência Estado da ·Guanabara, ilo .que· cou·· tes os sr~. Senadores João Villasboas, 
cente.s à União, aos Estados ou .aos da Capital para o Município Federal, b~, a. Consti~ttiç~o .. çto Estatio .do 'Rio Jefferson de .A,pute.x·: :Rel~tpr, Depu .. 
Mun~cípios. · - a jU!ftiça. local do Distrito Federal de Janeirq. até que seja re.forma.:ta :tado~ Adauto J,..ucio Ca,r9<JsQ. E!QY D.u~ 

<passará ;a :intElgrar .o Estado da Gua- pelo PJ::~so n~la õeterminado. -tt:a e sr. J.o.ão Mf\Cllado, D;Ietilbro ho~ 
Quanto .ao -;projeto de.'Lei ·da. C~~ na.PaJ:a, .para o qual .são .. transferidos A ComisSão .aceita a· menda aditiva noráxios,. deixando de oompáreee.r eo..>n 

mnra. :n? 'E35-56, .que coll.Cede .ifient,:ão .na Jll~roa data. o 'Ministério Público do sr. ··oeputa4o Ada,uto Luck>. car.. c2..u.Sa · jus~~fjcaq~. o sr. Deputado ~ra ... 
de ·direitos de importaçã,q, taX;:t.S' :lOcal,. as ·Policias 'Civil, Militar. Espe- doso pe.rl)'ljtindo aQ Governfl.do.r ~le.i-· .sílio Machado . .Neto. 
aduancil'as e ~impôsto ·de' ·Consumo çlal ~· r.Iunjci_pal, o CÕrpo .de Bombei- .to a prerrQ<bQ.tiva Qe expedir úeeretos_..,.. São lidas e aprovadas aS atas.da.l~ 
para ·o aparelh.amento Cirúl'gico ·e ·de· ros; (\ _pessoa,l .ativo do atual Distrito Lei&, até que sê teMa' \\dO.taaa· o\\ P:ro-. e llq. reuniões. realiz~da.s. ambas, no 
urolQ~ia .... destinado ·o. instaltição. da Federal ·e todos os serviçlls públicos mulgado a ·constitt;~ição ~t.a•tu.a~. _ àia 27 do corrente mês.. -
14.~ ... Enferti:taria da ·srulta •Oasa ·de .de•su.l econoniia interna,:por êle con- "') Emenda Constitu ___ cion_a.l. n' "_, d_e Em seguida., o sr.-Presidente· pro· 
"M'; .. eri"'tlrdia .do 'J"::Hs.tr1·to Federal e o~ ... _ t 1 ·' u ., F d 1 · " • 
.L\'.1.""' " ·!<.La a(_ os ·OU pç.oa · · ru.~o . e era . 3 de julho ·de -195.6: .. Põ.e que .em~ora seja nu;t~ria já ·VO• 
"lrojet.L ·!le l.iei da C'àmara ·nt;o 251-D{j, ·§·.H ·O :Estado ·da Guanabaa arre~ os Srs. Deputados Adau!o Luçio tada, a Comissão .poderá, por. una.n.t .. 
que ·concede .isen~ão ·de direMjos, ;t~ .. ca.dar~ o :impô&to de consumo -no seu Cardoso e senador João Vi_UasboãS tnidade, reform_ ar o voto ·no n;•e te 
xas .adumeiraa e + ............ _;.~to_ -de : ~o~u_•. ten"tl r1 para a· tende as d••p·"~ de > •• 

·•m},IUO) .-~ 1 o, r ,_.,.., ..,., ... .., . provocam ·a. discussã,o Sôbre a, f\Plica~ r~ere ~ .. composição da justiça JocR.t 
. mo para a insta]ação de CliiMJúer, ..D custeio. do pessoal que é tr'ansfcrido, ção da Emenda Constit\!_cio:nal n~ 2,.., c!o "·MunJ..cfpio :Federal que. entende ser 
sr. Presidente resôlveu con'v~~ter emj -pí·e.~t~_ndo •contas anuais dos· 'sa!dO$ de 3 d;e jUlho de 1956, no ca:s·o_ de não l)latéria de ICi or.diná.ria. - - _ ' . -
diligência. o ,pr.imeiro . à.' SaAte. -C~.~a. :Pm·ventura ·apl.P'ados ·em cada ex:erçl- se concretizar a mudança. da. Oapital Como não surgisse qualquer objeçij.o, 
de N!isericôrdia pelo. ·ofício ·n9 4, de ·cio financeiro. . : · · na. ·data já fixada. Após Generali-za- f·~a .assim m.odificndo, pm•. unanfmi .. 
4-4-59 e o 28 à COFAP- e ·ao Min;s-! i lJ'l Os tuncioná"rips_incumblqoa ela dos deba.tea sôbre o a.ssunto o·.senhOl~ dade, o. d~ibernrlo. pel~ CQlllissãO. 
teria .... da .Faze:q.da ·"pelos OficiaS ná- :arrecadaçã9 serão çedidos pel<~. '{,!~5.q Dept\tado ·Jefferson. de Aguiar apt•e-r:. .. O Sr. DE}putado J~ffetsQ.n de AgUiar!. 
meros 5. e 6 -de- 1!:!59, xeS,Pectlva• 1 Pedem-I, 'nledi!lnte: acôrdo.. · Senta emenda;. unân!ro,elll,~I!.t~ ~c.eitft, ~elnt-Qr._ procf(ie a le.f.tura da. redttção 
mente. - _ §. s~ ·Os amneritDs ·de· remuneracão assüti redigida·. fm 1 dO p J t d E d 0 u oii qu:Jiiquer "Va~tagens · outorgndnS a_ ro ~ 0 e men a_ onsw-

Cofu. a ,PaJàv.pt,, Ó Sr .. senadqr Ta-. pel-o r..staào ,aos servidOres que ·mte- "Art . .:... ·A Eilu~nd,a oon~tit\1- ·-tucional; ~ôbre .o Mun.Icipio Federal. 
ciano de_ ..Mello .(l,.preaenta -pareo.er_ J~-·- a - os • ser· · ~o,•rer· por oional. n9 2, de s de J'Ulilo de 195_ 6, ":ferrnmada. a· leitura 'do primeiro 

t gr I!em seu.,. . vwos· ... ~ ao . Projeto ·de Etnendl\ Co __ l1S_ti_t_ucinnaJ o vorável, ,concluindo .pela ·tiDresen,a-,.· .conta .exclu.siva. .. · considerar-se~á revogada na dafa - Rel t b d ·~· 
ção de .duas emenrlas ·aO Projeto ,de ~ 4'1 :SQ.o transfer.idos -para o· Estado ·da- transferência da -CaPital da sr. a ar rec~ e e .seus pa,res· éon .. 
Lei da Càma..i:a .n9 2, .de .1959, que ,da oua.naba.r.a tod.08·· 08 _.enqa~gos, atos R~pública. para o l.ifUrucfpio .FQ... gratulaeões pelo brilhànte traPa.ÍhÓ 
concede .isenção .de .direitos .adu!ll}.~l~ ,6 :contratos vigen~es, õ.os quais parti-· dera!. · - Tealiza.do. . - - . 
ros, adicional .de .10,%, impêsto- ·de, clpou· 0 ·Distrito ·Federal, bem como Passa então o ·sr. tte~a.tor .à left\1 ... 
consumo e .u1ais .taxns :,tlfandegih•ias 05 .bens, .direitO? e açã-o. § '19: Caso .se p§.o ~f~tiv.e ·a; ta do segundo Projeto de Em-ent:\a. 
para equipamento ~portatlo- :pela, Attt. :.._ .0 P.otler -Executivo fica ·~m-··. transterêpéia D,O - pr~o marcado .Constitucional, êste referçnte ..aci. Mu .. 
Emprêsa .Telafônica . ..Aquidauan~n~;e torizado .a doar -os imõveia .e transte-: pela Lei ng 3.27~. de 19 de oUtlJ .. nicípio ·Federal. - -
Ltda. A Comissão, por unani.rnidad~ •. rir os.' órgãos. e .BervidOrea públiCós bro de 195'1, Q 'ITibnnal ~~iP\lal .SubmetidoS à discussti.o ~ vota..cão 
aprova o parecer do_ .. re1ator. indifU)E:ns4veis .à organização· 8 tns- :Eleitoral deter:r::nUl.ará a realiza- :são apr(lvados os .dois projetos em sua. 

1 tal ã do E t do da o anabara tns ção ele élei_ções · paiá :Prefeito c, .r~da;ção ·ffnal. , · · 
A seguir.' o Sr. SenQ(lor AIO Gui<. · aç 0

.. e1 s ~ '> · u 9 . ' t- Vereadores· do DistJ,·Ito Feq~ra.l. .Em seg\lida. usam da f)ala:vr<lo oS 
ma.rães emite parecer favorável Bo tttuid'? 'P 0 ;I 4 do art: i tio A 0 S .....,. ·~ 
Projeto dê Iei ·da l '..'i.mllra ·n9 221.. -de da~ Dl.:posiçoes Constitucionais Tran- !desde que ocorra ·a poasibllidade · rs. Se.Jl~uor João ·vmasbQãs e Depu~ 
1958 que •tende ·a todos 

08 
~- ~~:a- ~sitod~; de 18 de setemb'ro de 1946. dos eleito13- exercerem ~o _malld~- tados ·E19Y D.utra e' A.dauto LúciO cs.r-

, .~ § 19·,lOS Jm6Ve1s -doados -ao Estado. to pelo prazo ;n~o dç ~ an.Q., 9.9~0 para. fl\ze.rem ·o elogio de Seus 
dores de ~d:tplomas de ·curso supe1!or,: 'dQ. Guanabara reverterão ao ·patvl~ § 29 ·se não~ ocQ.ITer a .htPQtese' pa.r~.s. tend'? êste último escusft.dp ... s~ 
no qne couberem, ·~S disposiç~s .da mônto ~<da .União .:JDederal ·se fôrem~ do parâira!O . ~Ulterior. ·O Pie#!-"; de !ltiO. tf:r tlC~O mua •atuação mais· efe..; 
Lei nv .2 .-641, ;de o. :de .no.Vembro. de.' destinados pelo· ~donatário, :em qual- - dente da Re...P.úb.Ucl\ ~o.mt}ará. _o, ~a •. pois só_ partl~!oou .ms reuniOe$ 
1955 .. O seu parecer ·é unânlmemen ... ; quer tEmpo, a outros fins '.q1Ie não ·os .. Prefeito clQ Distlito Fle_c;i;e~l\~,. QUE!] reahzadas -em J;lrqsiU~. onde .tomou 
te aprovado ,pela ·Com~ssão. · !previstl>· nesta. lei. · - ~erc.erá 0 carg_<t até q. ,-(\at~ d.a; .-eol1becJmento do-! trabalhos .;oealiza. .. 

Nada mais .hll.Vcndo a .tratar en... 1)) e:!eição do Governador ·do. Esta~ trapsferência -da. Q®ita.l'. ~· dos ·-pel3. Co.mJ,ssão. ·PrQsseg'UUldo, .·O. 
cerra~~e a reunião, lavrQndO ~eu, -·Ro--do d8 :Guanabara: .. - · - · ·· ·- er. Pelllltado ~Ioy Dutra ·enaltec&- a 
mUda. Duarte, .secretátia.. :.a presente,. Conti:a o voto1do,Sr. Senador João 'Terminada-a dlsçu,S;São d~ tpdo:-;: os e~labofá.ção .do .Sr .. Joãto ]4,a:cMc}o. 
Ata. que, apro-vada, · e;erá assin~a. VillM~lftti .é .ap:rovn:ào disposttlvo re- ·!tellS -da. .. norma de trabt\~h_ o ·a,do~~· cujos dote$ tnor:$ e lnt9le.ctuf\.Js. :fU.. ;., 
pelo· sr. Presldente. ·ferent~ .i,s .-eJeicões :para Qovernrulor, ~na. 1~ reunião. realiza-da ·Pt'-la. ·Comis- blt.nhtn.i, salientando a dedicação d.o 
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ex•deputadó a·pesa.r de não ter o di- . Eugênio de Barrós - teonidas Mello 
reito de Votó na Comissão. ..._ João Mmides - Joaquim Parente 

O Sr .. João Machado agradece ao -Fausto Cabr€U- Sérgio Marinho­
lJeputàdó Eloy Dutra .ãs palaVras pro- Regtnaldo Fernandes_- Dix-Huít Ro­
reridas é à. Cbtrfissão o tei· permitido sado ......... Argtmiro de Figueiredo .......... 
que_ êlé continuasse tomandO parte nas Ruy Carneiro - Novaes Filho - Jaf­
diseus.sões. bas MMdfthão - Bati'ós Carvalho ..;.... 

Freitas Cavalca1itt - Ruy Palmeira 
_ Em segu~da, o Sr • Presidente agra- - Silvestre Péricles - Lourival Fon­

dece a colaboração- de todos os seus tes _ IUribaldo Vieira _ Ovidio Tei­
pal·es, particularmente ao Sr. Rela- xetrá _ Lima. Teixeira Otávio 
tor pela presteza. e minuciosidade com Mangabeira __ Attílio Vivacqua ....:... 
que elaborou o parecer, relatório e A1"// Viahna _ Jefferson de A-guiar _ 
projet-os. Paulo Fernandes - Arlindo Rodrigues 

Após tnárcat a p!'óxima reuntãa pa- --:- Bandeira vaugha1~o ....... Caiado de . 
ra o dia quatro de maio, às 16,00 ha- Castro -._Gilberto Marinha - Bene­
:tas·; no Senado ·Fedetal, o St. Presi- dita ·valadares - Litni:L Gutmarde8 .,;.;_ 
dente encerra à reunião, drt- qual, eu, Lfno de _Matta8 _ Benedito Calazans 
Miécio doS Santós Andrdd8, Seerétá- - Coimbra Bueno - Taciana as Mel­
rlo,- 1avt6 à: Presente ata, qúe, ünm to - João Villasb0ll8 ....... Filinto Mül­
Vez afjrovttda_ será. aSSinn.dá J;)eló Se- ,zer - Corréa da co-sta - Ald- Gut­
nhól' Presid-etite. marães -- Gaspar Velloso ""'- Fra-neis­

AiA DA 23.• SESSÃó DA V 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.• LEGISLATURA, EM 6 DI: 
MAIO DE 1959, 

PRESIDJ!:NCJA DOS SRS. FILINTO 
l>TULLER, CUNHA MÉlLLO, NOVAES 

FILHO E HERIBALDO VIEIRA 

As i4 horas e 30 iniúutos ãcham­
se PrésenteS oS Srs. _Sertado~es: - _ 

Mourão Vieira .- Cunhd .Mello -
Vivltldo Lima --. LtJJtl-&ita Bittencourt 
- Zácharias de Ass-umpção - Victo­
rino Freire ..... Sebastião Archer -

co Galotti ......, Saulo· Ramo-s - Irineu 
Bornhausen - M eTiz ãe Sá - G·uido 
M ondítn ....:... (52-) , 

o SR. Plii!SIÍlEN'rE: 
A lista de presenç-a acusa o cbmpa­

te-cim:ento de 52 Srs. Sénadotes. Ha"' 
vendo ilúmeto legal, está abetta a­
sessão. 

Vai ser lida. a ata. 
O sr: 49 Seéretáfió, setviiido de 

21", pfocede à leitura da ata da 
sessdô anterior. que pôsta em ~is• 
cussáo, .5 sem debate aprovada. 

O St. 29 Seéretário. servindo de 
1~, dd c<nltci do seguinte 

Expediente 
Oficios 

i.m<ISTJlRÍO DA AGRICULTURA 

Rio dó Janeito, 15~4-59. 
GM. 2·15 
Senhól' Presidente 
Com referência ao requerimento n? 44, de !9'59, do Ilustre Senador Lima 

GUimarães, apress ... Hne em apresebtàr a VoSSa El::celênCia, conforme o abai­
xo especifi€ado, o P.úmero de Classificadores e Fls·cais, bem asSim de outras 
categorias téc!l::cas, com que conta o Sel'ViçO de Econorilia Rural, dêSte Mi­
l:r>hd;ério. pMa. dar cumPrimento à:s a:ti'ibu'içôes e objetivos' constantes do 
projeto de lei da Câmara not 40, de 1957: 

LoCAIS t 
I 
I 

Distrito· Fedel'al I 
Seç~l? de Pesquisas ÉCOnôrrticas é So· 

c1a1s ••••••• ; •••••• , •••••••••••.••• 
. I 

Seçãà de Padronizasão de P1'odutosl 

CARGOS I Total 

2 Olassifitadores - 3 Econo-~-
mis-tas Rurais ............. I 5 

. I 

LOCAIS CARGOS I Total 

Mato Grosso (Âgência) ...... , • .. .. . 2 Auxiliares de Inspetor _. 11 
, Classificador •..••.••••••••• · J 

Minas Gerais (AgênCia) • • • •• • • •• • • . 2 Classificadores • , • ~........ I 
Pará (Agência) • • • • • • • • •••• •• • •• ••• !_Agrônomo - 3 Auxiliares de 

Iiispetor - 1 Inspetor •..• : • 
Para~n (Agência) , ........ , .. •• .. • 1' Agrônomo - 2 Auxllia.res- de 

Ihspetor - 2 Classificadores 
- 1 Inspetor • ·-··· •........... 

(Pôsto) Cabedelo .... , . ; .... ~.... 5 Auxiliares de Inspetor •• , . 
_ (Pôsto) Campina Grande •••••••••. 1 Classificador ••...•. · ..••... 
Paraná, (Agência) . • • . . . • • • • • • • • • • • • 1 AgrônomO - 1 Auxiliar· de 

l Inspetor - 1 Classificador -
1 1 Fruticultor - 1 Inspetor -

(Pôsto) Antonina .•.•...•••••••.••• 
1

l / ~:!~~~~~~ -~~ .. ~~~::~~ 
(Pôsto) Foz do .Iguaçu • • • • • • • • • • • 1 Auxiliar de Inspetor -- J 

t Inspetor .......... , ......•.. · 
(Pôsto). Pl\ranaguâ •.••••••••• - •••• 1 1 Auxiliar de Inspetor - 1 

1

- Inspetor ..............• , .•.. 
Perriambuco (Agência) , , ••.•. , • • • • • 1 Auxiliar de Agrônomo - 2 

Classificadores - 2" fitotec-

& 

6 
5 
l 

6 
l 

2 

3 

Recite (Pôsto) ...... : ............... j 4n~~~~iu~;~;·ct~·r;:;sPê~r·.:.:·7 v 

r Classificadores - 4 InspetoreS 1.5 
Piauí (Agência) •.•••.. , .• , ••••••.• ·I 1 Agrônomo-- 4· Auxiliares de! 

l ·Inspetor ..... ,, ............. . 
.. (Pôsto) Pa~naíba •. •.· ·:, .••••••••• • 11 Auxiliar de Jnspetor ...... . 
Rw de Janeu'o <AgenCia) • • • • • . • • • 2 Agrônomos Plantas Têxteis 

·' . 4 Classificadores ·~ 1 Fruti-

R.io Grande do Not'te (Agência) , •.. ,. 1c~~~~no~0· :.;_·i· Àg·~ô~õffiô 'ci~ 
Plantas Têxteis .......... .. 

(Pôsto Mossofó) • .... , .. , ..... , .. f 1 C!assificjLdOr -............. . 
(;>õsto) Natal • .. . .. .. .. .. .. .. • .. 1 Auxiliar de Inspetor - 2 . 

Rio Grande do Sul (Agência) ...••. 

(Pôsto) Pôrto Alegre •.•••••••••. 

Cl'assificadores ..;;_ 1 InsPetor 
2 Agrônomos __:_ 1 Anxiliar de 
inspetor - 1 Inspetor ...•.. 

5 Auxiliares de Inspetor - 1 
Classlfieador - 1 Inspetor. 

(Pó.stoj Livramento 
(Pó.sto} Rio Grande 

...•••••• , , , , . 1 Aux!liar de Inspetor .....• 
. . . . • • • • . • • . • . 1 Classilícador - 2 Colí:~tores 

(Pôsto} Urugnaiana. , .. , •.••••••• , 
(Põsto) Pelotas ................... 1 

Santa Catarina (Ag~ncia) •...••.•. 

(Põsto) Haja! ............... , .... . 

(Pôsto) São Fran-cisco ....•. , •• , . 

·de AmostraS .............. .. 
1 A uxHiar de Inspetor ..... . 
1 Inspétor ...... , : ......... . 
1 Agl'ônomo - 2 Auxiliares de 
Inspetor - 2 Classificadores 
- 1 Selecionador de Amos-
tras .........•............•. 

3 Auxiliare., de Inspetor - 1 
C1asr:dticador -::.... 1 E"conomis-
ta Rural .................. . 

1 Auxmar· de Inspetor - 1 
· Classificador .............. . 

São Paulo (Agência) .......... · · ... 11 Ag-rônomo - 1 Aq-rônomo 
~ • Econotnista - 5 Auxiliares 

\ 

â~re\ns::to1· .. ~; ~ .. ~Ia~if~~~: 
~Pôsto) f;antos .......... , .... , . . . I Agrônorricr Economista - 7 

Auxiliares de In~petor ~ 10 
· · Classiticadores - 1 Coletor 

· \· · de Af!!?Sttns - 1 Inspetor . 
Ser[ipe ~(Ag~ncia) ................... 

1 
1 Auxllmr de Inspetor ·- 1 

. Clas~ifica"or - 1 Inspetor 

5 
I 

2 
1 

4 

4 

7 
I 

3 
1 
1 

5 

2 

)3 

• s.:~::t:::.o~l~~~~. ~:· ~~~~~;J 
2 Classific::td(')res -' 3 ECono·~ I 
Iilistas Rlíra:is .. · ....•.. , ... : 5. I -1 Revism· ............ . 

o 

Primas .......................... -. i 
Pô-sto de Classtncaçã-o e Fiséallzação 

da E:"xp-ortaçã-o •••••••••••••••••••• 

Pôsto de ClassificaÇão d~ Matéi'1aâ-' 
Priln:as •.. ; ••••...•..•• • • • • • • •-· • · 

ÉstadoS , 
Ala"gó'as_ {Ag'~hcla) ...... , ........... \ 

:Amazol'\M (Agência) ... , .......... .f 
. I 
:Bãhia (Agêhcla) •••••••••••••••.•••• 

(Pô.Sto) nl1éus ..• ! , ••••••••••••••• 

(P'ôsto) salVador. I o o O O o O 0' 0 0 O O O O O 0 

Ce'::t1'á (Agêtlci'a)' •. , , •• , • , •••••••••• 
(Pôsto) :r~ortale'Z:'.I. ... ,·, ••• , ... .- ••• 

ESpírito san~a (Agência) , ••.•.••••. 

Go!ás (Agência) .................. . 
Ms:ràn:fiúo "(Agência} , • , •••••.••••• 

(PôstoJ Si\0 Luís ................ . 

) 

r 

5· Ciassiflc"adores _._ 1 ECónoJ 
mistà Rural •.....•. , ....... 1 

3 Cla:'sslfica:dores. - 2 Agl'Õ-\ 
notnos ...._ 3 Auxiliares de 
.Ãgrôhomo - 2 C'olétores dê 
Amostras ....-. 7 Auxiliares de 
Ifispetor - 3 InsPetoreS .... 

6 Clá&si!icadores - 2 AuXilia­
re'S de. Inspetor- - 2 lnspe.;._ 
tol"'es · •.....................• 

2 Agrôllomôs :rec·onon'iistas -~ 
6 Auxiliares de Inspetot' -
1 classificador - 2 Inspeto"re$ 

1 Agrõn·ónld - 2 AUXiliares de 
Ifi.sp-etoi· - 1 Cl.Msificador ... 

2 Agt611omos E:Conotntstas .. 
2 Auxiliares de Inspetor - 2 

Fruticuftores o· .. , .......... ·. 
9 Auxiliares de Inspetor - 1 
Inspetor ................ _. .. . 

2 Agrônomos - 1 Pitolécnista. 
3 Auxil~ái·es de Inspétor - 51 
Classificadores ......... : . · .. . 

1 AUXiliar de InsPetor - I 
Econontista ft.ural - 1 In.c;pe­
tor- - I COletor de Amosti·as 

2 AuXili.~r~s de It~sp"etor ..... ·1 
2 Ag:f'ônomos ..............• \ 
3 Auxflit'n·Es de tnspetor - 31 
!nscetor"cs / 2 Cln.sSi!icadorés] 

I 

RÉSUMO 

\Total 

r--------------~~· 

CARGOS 

20 
'ciassificadores .. .. • .. .. • .. .. 76 
Ifispetores ...• , ..•••••• , ... • • 35 
Amtiliate-s de lnspclor • .. ••• • • 92 

10 Agt•ônomos .. .. .. .. .. .. .. ... • 21 
Agrônomos Economistas • • • • • • • 13 
Economistas Rurais .. .. .. . • • . · 7 
Agrôriomos Plantas 'réxteis • • a 

11 Amciliares -de Agrônomo , . . . • • 6 
FltotecilJstas .. .. . .. . . . . . . • • • • 3 

4 Ct1Ieto1·es de Amostras . . . . . . • • 8 
2 $e.J.ecionadores de Amnstl"as • . • 3 

FrtíticuHores . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
4 ~--___ j__221 

U> Aproveit.o a oportunidade pa!·a rci-
3 ters.r a vossa Excelência os mew; pro­

testos de elevada consider::v;ão e es­
n tima . ......:_ IHarin ll-feneghetti. 

Ao requerente. 

41 Aviso n.n 144 - .~·de maio de 1059. 
~ S:,:onllor 1.0 Secretária: 

i\Jnito a.rr,!'~dec~ria: n.s p~o,·ir'tt'>nci~s 
6. de v. r.::x.a no Se'ptido de· ser enca-

minhado a ê . .,te Gab~nete o Processo 
n.ú 115.110-52. enviado a es::;a Casa 
do Óémgresso- com o Ofício n ° 1.541, 
de 20 de d8zemhro de 1058, da Câ· 
ma.ra dos Deputados-. acompanhado 
de autógrafof; do Projeto n-. 0 922-B, de 
1056. que a.utorizft o· Poder Exe.::·uth·o 
a encampar parte das emis.Sõe."! do 
papel-moecla para atender à.~ opera­
ções da. Cnàa de f..-fobiliza.c;f\0 Bancá• 
ria, medianL~ a incorpom.ção Rf.: Pa• 
trimônio Nacional de Imóveis perten• 
ceilte~ :\quele órgão. e n.utnriza a 
tl·ansfet-l!nc1a dês."e 'mtôvel para a Le­
g·l§o Brfl.."i1eir~ df' A.~'llRtêneia. . 
Aprove~to a. opat·tunid~_.de para re• 

ilnvat· a V. Ex.:t os prote:;tm: ria mi• 
nha alta est·ma ~ distinta consi-dern­
ção. 

"PP.:ssrDll:NCJA DA nEPúBLICA 

Em 23 de abril de 19!i9. 

E:~celcntíssimo Scnllor 1.0 Secretá 4 

rio: 
Em atenç·ã.o .ao Oficiq n ~ l5C-5D, 

ne::.o:.a s~crctrt'"ift. enc:uninhando ."t 
1\·rensagem n.0 24-59. que reitera soli­
cH.aci'ío de informaç(;.co:; ~otlstant-s de 
reqlicrimento fonnul:::.do pe:o. e:~-sc:.l-01-
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dor M~zart Lago, tenho a· hoorà .W 
comunicar a Vossa. Excelência que os 
esc:&recunentos em: a.prêço, foram 
transmitidos ao ·sena<lo Federa.!, pelO 
Ofício PR-19.393, de 27 de -agô.sto de 
1957. 

Aproveito a oportunidade pa.ra re­
novar a Vosslt. Excelência os protestos 

· de minha elevada estima e con.sidera­
ção. - Victor Nunes Leal, Che!e do 
Gabinete Civil. 

Junte-se ao processo a que se 
refere. 

MINISTI:RIO DA AGRICULTURA 
GM ·n;a '276 -~Em 15 de alJ.::il de 

1959. 

Senhor Presidente: 

alrv<-me llllexal' lll telegramas das 
enticlades_ representativas e c;tlreta,... 
mente ligadas ao problema, por onde 
se vê que, além dos reflexos danosos 
para· a atual orientação do Govêrno 
da Itepública, no sentido de_ barrar a 
'elevlição· "do custo de vida, também 
a política econômica dos produtos ex­
portàveis viria sofrer as conseqü-ên­
cias· rtégativa.S ~ · · · 

Assim, apelo. para o elevado. espírito 
de patriotismo de Vossa Excelência, 
no ~entido da total .. rejeição do prc­
. jeto•:, .por ser inoportuno, desatuali­
zado .e altamenro dano~o para. a eco­

.nom::a. naciooal. 
Aproveito a oportunidade para rei­

terar a Vossa Excelência os meus 
protestos de elevada consideração e 

Tenno a honl'a de dirigir-me a Vos- estima. __ Mário Meneghetti. 
sa. Exce!t.ucfa para dar cumprimento ..... , .. Junte-ee ao Projeto de Lei da 
ao ltequ€nmento C!-e !?-·" .4.3 de 19511, de Câmara n.0 40. 
a.ut<ma o.o· útllitre t;enaàor Luna Um- . ~.Em ••••. de. abril de 1959. 
marães, e pertmente ao P_l.OJeto de Lei Sê:.nhor Primeiro Secretário: 
tla Cài11ãra "n..<::o 4:U, o.e 195'1, a tun ce . 
que soore o mesmo se maruíe.ste êste ·· 'T'efi"h~·~~ honra de solicit.."l.r a V. 
Mlnisteno, por se ~ra~ar ~e medida Ex. a., o obséquio de examinar a pos­
.solicitadil ·h~ cêrCa de ~eis anos. sibllidade de. ser. devolvido a êste l\li-

. Iníormando, preliiU1narment~, a nistério o processo que acompanhou 
Vossa EX.ceJéncia e aos Ilustres Pa- .a. m1en.sagem ~presidencial n.0 341, de 
ns ao senado à Republica, de que 1955; ao encaminhar ao Ccogres.so 
dito Projetá ·já .não' sa:tiSfà.z aos i.n- Nacional. proje~o de lei que dispõe ·/.J­
terêsses ·c.. •. acunimstração, passo a ex- bre .. nova organização escolar e M­
por o que se gue: mini.:;trativa dos estabelecimentos de 

Um detido exame do Projeto, que ·ensino industrial, projeto que tramt­
é o onjetO ·ae dllig~ncüa· a. ·êste Mims- . .tou nessa Casa sob o númer.o 70, de 
tério, revela ser oriundo de Mensagem 1958.· 
expectidã ·pelo eoct'er .t.Xecutivo .no ano .~ Ac..;; que-estou infonnado, o referido 
de 195:.!,· proposição· 'fel ta, portanto, .tl .... processo. foi encruninhado pela Câma­
set.e anos, quando, é de reconhecer-se, ra. dos Deputados .ao Senado Fe~cral 
a fisionomia econômica do Pais apre- . pelo, .Oficio n:~ 359, de 28 de abril de 
sentava condiçôes outras e bem ma1s 1958, jmtame.~ · _ com o texto do pro· 
amenas que as da. conjuntura atual. .Jeto .nprovado pela. Câmara dos Depu· 

Se oportunic:tade tena tuto entào, '-' tados. 
mesmo não oc ·rrerá hoje, certa.men- .•. A. referida proposição já foi con­
te visto que, modificadas as condi- vertida .em .lei - Lei 11.0 3.552, de 16 
çõês da polit1ca econõmicà no decur· de fevereiro de 1959, e dada a natu­
so de mais· àe um lustro, 1enômer.o .reza. .<la. matéria, estimaria que o pro· 
êste peculiar nas fazes de traru:ição .cesso .. originário. da mensagem pre­
por que passam os pa.LS~s em .tranco .sidenciaJ fô~se arquivado nesta Se­
de.senvolv.unento inctustrJ.al, perderá cretaria de Estado, pois naquele pro­
êle sua manifesta objetividade. cesso está. o relatório da Comissão que 

A sua inoporturudade é patente. à elaboJ'OU o anteprojeto. 
vista aa vertiginosa elevação do custo .Rer..ovo.a V ... EX.11 os protestos de 
da nossa produção, reconhecidamen- minha elevada estima e distinta con· 
te "gravosa, que ex1ge providêncJ.Rs se- sideração. - Clóvis Salgado. 
guras: ·e moderadas para contenção . _ . . ---
d05 preços, e também das saneadoras CONFEDERACAO NACIONAL DA 
med1aas tomadas pelo Excelentissimo ; INDúSTRIA 
Senhor Pl·esidente <ia República de, A\·cllida. Calógeras, 15 _ 9.o 
mediante a cbngteg.açãó de órgãos de 
vários setores da administração fe- Rio de Janeiro 
deral e cla.<>ses pro:ii5."5ionais direta- R.io· de- Janeiro, '16 d, abril de 1959. 
mente in~ei'e!;saaas, compor (.(.JTlJUn- Excelentíssimo Senhor Presidente 
tos harmôniccs Ge açã-o presta e efi- do Se:Jado Federal -"Rio. 
caz pJ.ra correção d:u, falhas reconhe- A confederacão Nacicoal ela Jnd1 s-
~~<.l.s. tria pede vênfa para manifestar a 

Ksa oricutação gove:ruamentai, :á Vo.o:;sa Excelência e aos demais dignos, 
ultrupn.ssaaa a t.ase de pe,<jquisa, acha- menlbros do Senado da República o 

~se e;., I fl-':Ulco rcgHile {le exp2;imen~.a- pensamento da Indústria bra.o:;ileira 
ção, e \·em oferecendo re .. mltados por rôbre ·o projeto de Lei Orgânica. da 
demars otimisias, de modo a náo dei- Previdência SOcial, de tão alt-a s:gn> 
xar qualquer sommu de dúvida quan- ficação ~e relevância. 
to ao acêdJ ar sua adoção. Favvrer'e, O e:oli,.,ente Senhor Pre.c;idente da 
ess,;ncmJmente-, a flexibilidade mUni- República, em suas Mensagens a.o 
ni!;t:.·ativa, dandu en-:ejo à simplifica- Ccngri~s.so Nacion(ll, de 1958 c do cor• 
ção da.c; normas regulamentares e à rente ano de 1959, ~ressalta a preo­
l·eauçfl.o do cu.sto no.s processos de cupaç~io do Poder lli:ecutivo em face 
produ('ão e exportação. da situação econOmico-financeira. dAS 

rem o alna!c;o Prcjeto de Lei, além instituições de Previdência Social, que 
de outros, o do mérito de agravar o se ngrava de ano para. ano, pois quz 
custo dos nr:h;~~ P<odut.o;:; agrGp,;cuá- as de~pesat com· os benefícios sofrem 
rio.s. tanto pnra o comércio externo ma.jorio.ções automãticas impre.._~ionan· 
como cspec!.alme~Jtc, pr.ra o interno, tes em cada 1·-~ dos reajustes do sa.­
tla. razf~o rie 3'/o, o (Jue é inadmissível lár;n-mfnimo. 
no momento em que o Poder Executi- Em verdade, preocupn.m~nos, fun­
vo emprega todos os ,;eus esforços no d~mentalmente, a.o:; bas(>.o:; financcir~l!l e 
sentido cte momover a contençã.o do o plano de beneffrlos propostos p~:·a a 
cu.--;to êe vi{Ja. e R conquista de no- Preyidência Soclal, cuja Lei Or~ânica 
vos mercados para os nossos exceden- dcver1, ha. monizar-se · com a ~tuação 
tcs. eoon0m1ca do Pafs. Jé. em l!J59 o en-

f: fàcllmente compreensível, portan- tão ·::e:.;idente do Itlo':tituto di"'s tn­
to. que qualqu<>r lnbvaçáo nei'>o.:e te~- clu.:;tri~\rios Ponderava "eer Hu~órlo 
reno só pojerâ. ocasionar perturba- p~nsar:;.~e que se p..JSSa institutr nm 
ções. à d\nâ~-ri:.ca n:!.tura.1 dos tu. ;;->ctemn de previdência social que não 
·lhos sob o regime em vigor e, C<XlSe- venha :• ser, mais· cedo ou mn.J.'! brõe, 
qü-e!!.tementc, atuar de forma contra- um renexo do próprio s1stf';n(l e:rm_JI.­
pwducente no concêrto geral d_as me- mico ~!e n.ue êle faz ~.rte. t a een­
didas tomaOas para o tão almejado nÕmiã 1: que· C?nduz' a ffielhor:t n Pre­
equilibrio da eco;r~omiJ nacional. v!d~nela social. e tlão o cmké,~~., r-tn'-

Para ilustr~r a VO!'sa Excelência sô- t,() emhor~ .r''' d.,ya e ~P.. PO"~!'I_. n-'en­
b;_-;; a. inopm·tunlJaj~ de tal matéria. 1 ta.r a-· previdência' so·.:::la.l de medo q1· 

tla nio constitua um ônus excessivo sim, e não ao particular, tomar • 
para a econOmia';.· _ . si o encargo, .para encontrar a so• 

SãO palavras . que bem trad~em luÇão nevcessária, aproveitando os ml• 
aquela nossa preocupação. No tr~to norad.os · nos serviços públicos, · in• 
dos problemas áleto.s ao campo so..: clusive naquêles dados em conces.sãa 
cial ·cumpre ·encontrar real .J~rol?orcio- e nas autarquias. O dispositivo cons ... 
nalidade entre beneficios e recurso.s, tante do projeto vai mesmo de en .. 
para que êstes não· signifiquem in- contra· ao prinCipio da livre inicia .. 
justa sobrecarga à- própria coletivi- tiva, consagrada pelo art. 14õ da 
dade. ·- Constituição Federal, como, em as.-

Confiamos em que o nobre senado sunto análogo, já opinou a Comissão 
de República bem ponderando· o as-1 Permanente de Direito social, do ~1i­
sunto, · suas ' profundas repercussões n~té~io do Trabalho, Indústria e co­
e as efetivas possibilidades contri· merc10 . 
butivas das classes interessadas, Ie- Imcrição do empregador, canceitua .. 
gl.elará em conson.ância com a nos,?a çá~. do~ empreg~do e campo de 
realidade econõnuca e social, -nao apttcaçao àa lez 
permitindo que o sistema previden- O projeto. ~e1:ece form3l rep::u:o 
ciá.rio brasileiro se estruture em ba· quanto a eXIgenc1a de prova de qm ... 
ses de manifesta inexecução técnico· tação com as instituições de previ~ 
financeira. · dência social, para que as re:pr..rti-

Com estas considerações prelimina.

1 

ções pú~licas concedam. ~icença anual 
res, permitimo-nos passar à· análise de f. uncwnamento .. 1~nc1almente, ca ... 
de alguns aspectos do projeto em be ponderar que a llcença de fun ... 
·curso .nessa augusta Casa do Par- cionamento n:.o e concedida pelas re-
larnento Nacional: I partições federa1s e sim pelas mu .. 
A Previdência Social e seu nicipais .. A exigência seria mconsti .. 

plano de benefícios tucwnat, além de serem notói·ías as 
A finalidade- do segllro social é. dificuld:.J.des para que se obtenr.am, 

a de. estabelecer providências em: fa-1 em qualquer repa.rtiç:io ou autarquia • 
vor da maternidade e contra as con- o documento d~e quitação. D.;sde q1_;1e 
seqüências da doença, ü~.- velhice, as emprêSas devem inscrever-se nos 
na invalidez e da mcrte <Cpnstitui- organismos de .previdência sob cuja 
ção, art. 1·57, XVI>. esfera se acham as respectivas. ati .. 

Complcmentarlilcnte, a Previdên- vidades, é óbvio, que se torna llas .. 
cia. concede aposentadoria por tempo tante · a apresentação do certifica::l.o 
de serviço \Lel n. J. 3~~: A, ue ~.'ti u~ 1· de iriscrição. · · 
maio de 1S'5S 1, bem como a presta- . A conceituação de empregado e 
ção de assistência q1,1e vise a prote-

1 

de empregador deve ser a que, c01i ... 
ção da. saúde de seus bene!Icmn:.:;~.. soante a_ legislação, a doutrina c ·a 

Como foi ressaltado na ·última men .. jurispntdência, se enCXJntra nas • .3lS 
sagem do eminente Senhor· Pres1 .. 

1 

que te,1ulam as relações de trabalho. 
dente da República, o plano de be- Nem teria cabimento uma conceitua­
neficios tem de estar de ncõrdo com çâo para os fins da relação de em• 
as reais possibilidades econômicas da I prêgo e outra_ para a Previdência. 
massa contribuinte. É preferível, se- Social. Em conseqüênma, empregado 
não indispensável, estabelecer plano I tem de ·ser, para os efeitos do segu;.·() 
de beneficio restrito, porém exeqüí· social, aquêle juridicamente definido 
vel e que permita o equílibrio do nas leiS que regulam as relações in .. 
sistema previdenciário. I dividuais e coletivas do trabalho. 

Estudos técnicos já ponderaram (C. L. T. art. 3) .. 
que será perigoso exceder, por s~us Quanto ao campo de aplicação da 
reflexos econômico-sociais, o segum- lei, não padece dúvida em que, na 
te quadro de. beneficio-auxílio nata .. I conformidade do texto constituc>o!l:ll 
lidade; auxilio doença; aposentado.. (art. 157, XVI) a legislação de pre• 
ria por invalidez e por yelhice; apo-

1 
vidência deverá considerar, obriga .. 

sentadoria por tempo de serviç'O; pen- · tõriamente, a existência de rela;ãa 
são e auxílio funerário para os de· de emprêgo entre o trabalhador- e 
pendentes; assistênci~ IIlédic?-,. ree- a emprêsa, p9.ra que se conf}gurem 
ducação e readaptaçRo proflss10nal, as pessoas do ernpregado e do empn•· 
para os beneficiários. gador como contribuintes do me..zmo 

A lei, em nenhuma hipótese, deve seguro, juntamente com a Oni~o. Up:.'o. 
cuidar do auxilio reclusão. Não se jeto não dlleve assim, incluir ccmo se 

-justifica semelhante beneficio, ver- gurad_os obrigatórios os titulares e bs 
dadeiro prémio aos que praticam in- sócios .ou. dü·etores. de .. emprêsa.s, que 
frações à lei penal. outrossim, os de nenhmna forma são empregados, 
benefícios não devem exceder de I pois mantêm com suas próprias or-
7ü% da. média dos salârio de contri- ,ganizações.ap.enSs .a .relação que der i .. 
buição, equilíbrio do sistema previ- va da lei comercial. 
denc!ário. No que· concerne ao au- De outro ponto, os profissionais IJ­
xilio doença, o seguro .. deve cobrir ~er~i.s .. não . .v:inc.ulados a qualquer ~re­
o risco desde o primeiro dm em que o !ação de emprêgo, exercendo as res· 
empregado se · afásta do serviço e pectivas profissões .em campos autõ­
não sOmente quinze dias após. nomos, igualmente não podem ser 

Resumindo nosso pensamento sô .. assemelhados ao traba1'.ador a.ssala­
bre o plano de benefícios considera• riado. 
mos digna da melhor ponderação a Daf resulta que a filiação do em· 
conveniência de distinguir e separar pregador, bem assim do p~ofissional 
previdência e assistência, regulamen- .liberal autônomo, aos organismos de 
tando-se a primeira na forma do previdê~cia .~oçi_al,. ~em.fle ser facul· 
preceito constitucional para ficar a tativa. 
segunda a cargo do EStado, como um 
dos seus fins. · · · · , · · Assist-··!cia financeira, assistência 

outro aspecto que merece ficar · alimen~.1r e assistência habltaciona~. 
bem esclarecido na lei e o de que . O prvjeto- ·apre~enta e?mo .. benefl­
qualquer aposentadoria definitiva tm .. cws ~o ~eguro wcial vârws tipos de 
portara na. rescisã-o automática do assistencta.. sem que nenhufT! ~Nes 
contrato de trnllalho, como aliás 0 ) possa -:feth-:a:mente ser cons1~erado 
salienta·. 0 iluStre senador Lourival i como ~eneftc\o do seguro .. pms que 
Ji'ontes ·em parecer aprovado pela também não pude ·o beneficio ser des­
douta 'comiSsão de constituição e de· logo ·assegurado a t.odos que por• 
Justiçn. ventura venham a;, neceSltRr das m~n-
Reeducaçâo e Readaptaçáo clonadas· assistênc1a.. 

Profissional A. aposeJJ.t:)dPrin. a pensão, o segu:. 
o processo _de reeduc~~o e rea- r.o doçn,çft,, P . . t\\U~ilio funexal, são. be· 

daptação prohss10nal não se resoh·e, neffcios concedidos quando n neces~ 
com a atribuiçã~ ·que se pretende; s;çlfl-P..~ _s~. wanifesta. :Rsse é o fim pre~ 
conferir às emprêsas de reserva de. círuo do seguro social. Mas a conces­
cargos, que o ~rojeto fixa em bases. sã ' de assistência financeira ou ·de 
sem qu~lquer just1:ficaç7;o. · Essa par·: a_s)Btênci.a. P,&Q~ta..Gionat, esta' última 
te do J)!'ojeto mere{:eu repnro do fa· per_ .intenué~ip dn Fundação da Ca:,<\ 
tecido Lineu ·Prestes,· .. o qunl con- Pom1!~~ •. ~fi,Qo . P.Qtlerá-~ s~r .. feita_ p~!a 
cluiu em q-ue cabe ao Estado, is...<:.a ~csma forma. q,ue os outros Ucucfi·. 



Quinta-h••a 7 J)IARIO DO CONGRESSO NACIONAL (~ão 11)-
~. 

ClOS e taJs assistências nAo const1-j SOc1ai'• os reaJustamentos dos· valo-. cessão. trnnsferénc!a ou· oneração de 
_ tuem, na realidade, prestação do se- rfs de aposentadorias e peru;~es, pre- determinados bensr sem que ·prove a 
guro social. o mesmo se dá com o I vistos no art.:69; e quando o Funda· ineXistência de débito·->para com as 
Serviço. de Alimentação da Previdên- fôr insuficiente para êsses reajusta-- instituições da previdência, constitui 
cia social, em que se dispendeu no ntentos o Poder Executivo solicitará verdadeiro absurdo em matéria de 
último ano, importância de 1,4 · bl- prévia autorização do Legislativo para cerceamento ao direito de propriedade . 

. lhões de cruzeiros (Mensagem Presi- a abertura do crédito especial neces- O projeto faculta a verificação dos 
dencial, pág. 2(}5), em favor de Uma sário ao atendimento da desp_esa. livros de· contabilidade e out.ras for-
intima parte dos trabalhadores e em ora, o p:rojeto n.~' 4.835, de 1959, foi mas de registro pela instituição de 
prejufzo em todos os demais. E aliás, extraido do projeto de Lei Orgânica previdência social. 
notória a posição deficitária do SAPS, para constituir-se em nova proposi- No momento, em que se cogita com­
que mantém no Estado de São Paulo ção, na qual o Ministério do Trabalho, pendiar, em lei orgânica, ·o direito 
apans três restaurantes, um dos quais Indústria e Comércio e o Departa- previdenciário brasileiro, deve-se cui­
fechado, justamente na região que menta Administrativo do Serviço Pú- dar também de fixar, em justa me­
reúne a malor concentl'ação de' tra- blico introdUziram algumas inovações. di~a. a faculdade concedida aos ins­
balhadorcs em centros urbanos. Dentre essas, a que eleva a contribui~ titutos, no tocante à verificação de 

Do Custeio ção para a Previdência Social de livros. 'l'al verificação, segundo o 
1,5% para os empregados, de 1.5% pa~ principio tradicional do nosso direito, 
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eío de verbas- e de elemento humanO: 
em relação aos serviços do seguro.z;o­
clal. A concentração dos serviços de 
assistência médica, em regime de co· 
munidade, é perfeitamente exequivd 
e não ofereceria dúvidas quanto ao 
.seu resultado. Tanto êsses serviços 
podem ser contratados com os esta­
belecimentos hospitalares e as casas 
de misericórdia existentes em boa 
parte das regiões do interior do pai.'f. 
como também ser criado centros mé .. 
dicas "na maior parte das cidades. 

o Que Jmporta fixar, quanto ao as­
sunto, é aue a idéia não dê lltargem 
a tnterfc:-ências de caráter político nR 
reallzaç!\o de tais serviços, nem se 
estabeleça. uma nova linha de emun•­
guismos tão pre.1udfcia.1 aos 1nterêSses 
dos prót~rios trabalhadores. o sistemã de custeio preconizado ra os empregadores e de 0,75% para em se tratando de livros comerciais 

pelo projeto n.o 2.119 de 1956, enca- a.União. o que eorresponde, no total, abrangidos pelo preceito do art. 17 do 
.mJnhn.Pdo à Câmam dos Deputados a mais de 3.75% para atender, duran- Código Comercial, há de ser promovi- Da administração 
com Mensagem do eminente Senhor te um triênio aos reajustes referidos. da judicialmente no caso de opOr-se o 
Presidente da República prevê para a A inàústrla solícita especial aten- empregador ao exame administrativo, O projeto aprovado pela CAma.ra 
União apenas os encargOs das despe- ção do Senado Federal para os co- e restrita apenas às partes qu: df.. dos Deputados apresenta, no tocante 
sas de administração, Já várias ma- mentários técnicos do pro!. João .t.y- gam respeito ao recolhimento das à administração, 0 mérito de integrnr 
ni M d h d - t 'bul - d 'd -1 t as classes contribuintes na gestão da f estações de entidades da indús- ra a eira, c efe a Divisao Atua .. con ri çoes ev1 as aos insti u os. Previdência Social, seguindo as linhas 
tria. temlem a considerar o problema rial do I. A. P. I., sôbre "0 finan- Admitir o contrário, seria rehn- t 
em forma diferente, paro. que caiba à cíamento do S~guro Social no Bra- plantar em nosso direito a velha ins- raçadas pela propostçfio· de inicia .. 
União atender as necessidades da sil" em estudo realizado para Canse- tituição reinicola da devassa, subme- tlva do Poder Executivo Cn9 2.119-56) •· 
P é t Afigura-se~nos. de todo ponto inte­

revid ncia Social, no plano de .sua lho Nacional de Economia sóbre a endo o exercício da profissão mer- ressante, a efetiva parUcioação dos 
administração e na manutenção· da matéria. ~Admite êSse, técnico que o cantil à ameaça constante· de vexa- contribuintes na responsab11ida::ie co­
assistf.ncia. médica, de reeducação e custo final das aposentadoria e pen- mes, indiscrições e arbitrariedades por metida à. administração do seguro 
rcadaptação profissional. ·Também o sões será da ordem 35% do salário. parte de agentes fiscais, cumprindo social, _ 0 aue. aliâs, constituJ uma 
Conselho Nacional de Economia as- Acrescido êste custo das contribuiÇÕes notar que, nos têr1nos de legislação antiga reivindicação dos mesmos con .. 
sim se manifestou junto ao Poder Le- posteriormente fixadas pela Lei nú- federal, sõmente os contabilistas le- tribulntes. 
gislativo. Dêsse modo, as contribui- mero 3.385-A, de 13 de maio de 1958 galmente habilitados .llOdem proceder No,que respeita à nova organizaçãB 
ções dcs empregados e dos emprega- (3%), e ainda a elevação de qrie tra- à verificr..ção dos livros e documentos administrativa pro.fetada. para a Pre­
dores terão destinação especifica e ex~ ta o citado projeto n.o 4.835 (3,75% l, de contabilidade de uma emprêsa. vidência Social, dois reparos devem 
clusiva P-tra as· prestações do seguro, teríamOs um custo final, dentro de um O que cumpre dispOr, em matét"ia. ser feitos: prlmelro, quanto A ga .. 
dentro de um plano em consonância plano modesto, da ordem de 42% do d~ fiscalização, não é que caiba à rantla da JnstAncJa e outro quanto 
com a nossa realidade, modesto e exe~ salário. Mas, além désse Onus. outros emprêsa a prova em contrário do que ao fôro do réu. 
quivel. · · mais corno repouso remunerado, as simplesmente alegar o agente <la Enquanto o processo tiver curso na 
- De contrário, ·teriamos em breve férias anuais; os serviços sociais, o previdência social mas sim que êsse admfnfstração de um organismo de 
tempo urna s..:rie de majorações· na acréscimo sôbre horas suplementares agente fundameD.te o levantamento Previdência Social, nAo se vê cabf" .. 
taxa de contribuição, 'além 'da capa- e sôbre o trabalho noturno, os pr~- do débito, com os elementos consigna- menta para garantia da instância isto' ..._,. 
cidade da. -população que traballia- e mios de acidentes de trabalhos, o sa- dos no registro de empregados e na é, que o recurso só· seja a.dniitido. 
concorre para a produção. l~rio . das faltas justificadas ou de- fôlha de salários. indiVidualizando o.:; medJante dep6slto do valor da IJde ou< 

A indústria confia em que o Scna- corrente de enfermidade, temporárias, segurados e registrando os fatos e os prestação de fianca idônea. Tal ga .. 
do da República prestará sua mélhor o salário da· gestante, bem assim a dados concretos que derem motivo à rantia só se justifica quando hoilv~r 
atenção a êsse ponto llluito importan.. responsabilidade ·potencial do aviso ação fiscal, sendo responsável pelos recurso Para o Conselho Superior da 
te do projeto, evitando fórm-Ulas ina- prévio e da indenização por tempo de abusos Q.Ue cometer. Previdência Social; que é a instância. 
dequadas, tal como a preconiza por serviço, - que são da ordem de 48% Não deve a lei pennitir que as 1113- hierã.rquica. superior. 
uma única percentagem de até 20% - perm..tte que. se estime o custo totai tituições de previdência social 1m;- No que eoncerne ao fôro para· ser 
sõbre o .total· das fôlhas de salários das aposentadorias e pensões, lnclu- crevam uex-officio'' a.s importâncias acionado o réu, estabelece a propo .. 
declarada para fins de. impOsto dé sive: os reajustes, e mais os ônus so- que reputarem devidas, porque isso é s.fção que o processo tenha andamento 
renda, o que. eliminaria qualquer teto ciais referidos, ao redor de 90% do contrário à razão e ao bom senso, no domtcíUo do réu, quandO êste tôr 
correspondente ao salário máximo ·cte salário. Dir-se-á que cah-3 a União· desde que não se sabe a quanto mon- o mesmo da jurisdição do arganism() 
contribuição,, de maneira a ir paula- uma parcela dessa percentagem, mas ta o débito. · de previdência correspondente. msta 
tinamente tran:>ferido para a emprê- a verdade é que tôda ela recai sObre os organismos de previdência diretriz deixa de atender a .,receito cl:a 
sa a totalidade do ctmteio do seguro a pr_oduç,ão e representa um número mantêm serviços jurídicos·_ e êsses Pr6Prla Constituição e aos- prlncfpfos 
socia-l. de szgnifH~ação demasiada para os serviços vêm sendo custeados pelas gerais de direito. Assim, de acOrdo com 

Contribuição. e dívida da -Uniã~ custos industriais e para o consumi- contribuições dos empregados e dos 0 art. 141, § 26, da Constituição "Fe .. 
Um dos graves problemas da PreVi- dor nacional. empregadores· n.ada impede que tais deral, a regra a ser observada é a de 

dência Sociãl, que contribuiu para Ie· Função pública, inalienabilidade de serviços· requeiram em Juizo quando que 0 réu seja acionado no fOro do· 
var o sistema -previdenciáric à situa- bens e_eztbtç4o de livros fiscais necessâ.rio, a apresentação cté livros e seu domicflio. 
Ção de crise econômica financeira em Pretende o projeto que as emprê- documentos essenciais à verificação Da prescrlçllo 
que se debate, l'es.ide na falta de pa- sas exerçam uma fun~ã_o pública ao regular de qualquer débito, para que Diante da recente nlter•ç•o 6o• 
gamento · de contríbuição da União. arrecadar as contribmçoes e consJg- a divida possa ser depois efetiva.. u u ~ 
Tanto nos estudos elaborados pelo Dr. nações de seus empregados. A lei não mente inscrita. prazos de }Jrescr1ção, inclusive aquist .. 
Rubens ... Marag-liano· <A ·Previdência poderá conferir· êsse caráter de fun- Unificação das instituições de seguro tiva (relativo a imóveis). não se jus ... 
Sopial e sua Lei Orgânica), como no çâo pública a não ser para as que, ~ocial e dos corresJJondentes serviços tificaria omitir um prazo de prescri .. 
voto do saudoso Senador Lineu Pre.s- como agentes do respectivo poder de assistência médica ç~o na IegislMão de previdência, nem 
tes, a matéria. éamplamente ,exposta. exerçam efetivamente ·esta atribuição. A unificação das instituições de s~ .. tao pouco instituir, para. isso, peri':'ldo 
e maneira a ficar bem escJarecida. A De outro ponto entende o projeto guro social constitue uma idéia que de tempo excessivamente longo. Com­
última- Mensag~m- encaminhada· ao que co118tituiria crime de apropria- ganha corpo em quase todos os pttises nre fixar norma para que os órgão! 
congresso Nacional pelo Poder Exe~ çáo indébtta a falta de recolhimento, americanos, desde que a 1, Con!erên .. fiscalizadorês exercam efetivamenta 

t . ., t · é ó 1 d t i · suas atribui~ões, pois que para tanto, cu 1vo mam •. es a a preocupação do na poca _pr pr a, as con rib~ çoes e cla Inter-Americana de Seguro Social êles tem sido custeados elas classes 
Govêrno Federal em que seja encon~· cons1gnaçoes arrecadadas, constderan- e a Conferência Internacional do Tra .. contribuintes. Aliás 0 groblema do.,._ 
t.rada uma solução que consolide· o do pess~alm.ente resp_onsáveis o ti tu-. balho de 1944 recomendaram aos :Eg .. prescrição, na le!_!islaçáo do 

1
e uro...__,"­

débíto e dê ao prob1etna ·um trata~ lar da ftrma e os sócios_. gerentes, di- tados da América que orientem sua social tem constituído uma dns g r 
menta adequado -às possibilidades do retores ou administradores das·_ em- po~ftica :metal, no setor em causa, pela tões 'sempre discutidas J)elas cl~~~~; 
erário federal. A Indústria _confia ... e prêsas. ~ra, a emp:êsa é um ~do, em umfi~açao dos ~rganismos de pre_vi- contribuintes, devido nos embaraços 
espera em que- o ilustre Senado da seu. ~onJunto economlco, -e ·& respon ... dênc1a. Tal regime importa, porem. e transtornos que se verificam diante 
ReplJ.blica .saberá-.eucontrar -o cami:. sab1l~dade dos _seus atos é cometida na descentraliz!!ção administrativa, do ('-Xcessivo nrn.zo de trinta anos 
npo para que o problema seja pósto a.o ~ltular na. firma individual e aoa para que os ór~aOAJ:i t:egionals possain que a .1urtsprudência \•em mantendo 
em equação definitiva e resolvido pe- qu~ têm encargos de gestão nas so ... atender, com efiCiencia, e presteza às a respeito. 
lâ forma mais condizente com as ne· ciedades. de qualquer natureza. A re.s.. neceSBidade.<; e aos reclamos dos se-
cessídades da Pr~vid-ência Social. pons8.bilidade já. é inerente à Institui- gurados. Arrecadrição de contribulcóes do.! 

· · ~ ção de emprêsa e definida pelo seu A Mensagem Presidencial pede a 8erviços soCiais ~ 
Reajustamento dos aposentados e i 1 1 t t 1 1 H 1e - d c . . . , reg s ro ou pe o con ra o soe a . a- a nçao o ongresso sObre a unifi- 1!: Indispensável manter o atual sls-. · · · pensiOnistas· .' . , á bil!d d 1 ã d · d • ver sempre a responsa a e pe os caç .o os servH;os e a.o:;ststênçia mé- tema de arrecadação das.. contribuiçõe!t 
O proce~mO . de reajustamento das atos de gestão, na forma da lei co- dic~. dos organismos de preVidência, dos servi~os sociais (SEST, SENAi, 

aposentadOriaS e pensões ... (artigos 63, mercie.l, não cabendo ao projeto dis- a fim de remover uma "das causas de SESC. SENAc, LBA e SSR) por tn .. · 
69 e ·189l foi ainda. objeto de proje- tingu.!r ou enumerar outros maJs. descontentameMo das seguradas. 1:sse tl'!rmédio das instituições de Previ­
to encaminhnd,o ao congresso- Nacto.. No ·tocante à apropriação indébita, !f.Etema jâ foi preconizado algumas dência. soclal, pa.ra ·evitA-r que tais 
nal pe~o eminente~ Senhor Presidente é a própria .Iet vigente que permite a vezes e tem sido mesmo objeto ·de serviços se vejam comneUdos a ·tnq .. 
da República (n.0 4 .835, de 1959): Na transação entre a lnstitUiçAo de pre· atos do Poder. Executivo. · • · titulr a.rrecadação direta. A redação 
propo~ição. ora ... exall.llnada pelo nu.s- vidência e a emprê:;a faltosa, cobran- De fato, consJderando-se ·o vulto do Projeto em curso (art. 160), su­
tre senado p;ederal nada. consta quan- do juros de mora nos atrasos de re- das despesas que resulta· da ·extstêncin, bordina o exerc!cior das funções ar­
to às verbas para o atendimento dos· colhimentos,- ·o .que· faz desaparecer a na. mesma ârea geográf!ca, de vártas l'ecad~doras pelos organ1smoo de prc­
reajUEtes. ~-\penãi ~a menda ~·c'f dís- figura do crime indicado;- mudades o~r~nõo para um único flm vidênc!a li. remuneração Que fôr aeor~ 
põe (art. 75) 'que con·erão por conta.· A. lnovaçl.o- constante do projeto, sem, qu3:Iq!ler .coordenaçti.o, ehega-s:t dada Pntie os m~smos e aquelaB tns. 
do "Fundo Comum da Previdência q;Ue"' vçda às emprêsas a alienação, .. a conclusao de que há um de.sp~rdf-tJtuições ·de serviços soclaJs. Eventu-. 
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fl.i.3 exi1;êncies e:~cessivas poderão im-1 cos. e cienti!.icos que sempre dcv~m~ Continua a hora do E;!:pedlente. 1 Reafirmo, portanto, que "Accep. 
p~dír a manutenç~o do s1s~ma ~tual,\ ol·lenl..-.i-los. Tem a palavra o nobre Se)utC.::or tance" SignifiCa aumento do custo 
pelo que a lei det'e atribuil· essa fun- D.::bllte-se oe. teoria da. s2gurida:lc Llno de Mattos, p~·ime:to orador d:l vida. ~ 
ção àqubleJ organismos~ medi.onre _a GOCial. ze!n, qu_e Gff_próprlos _organisnlc~ ins~r1to. O dinheiro, as..')itn carissimo, é mo­
rcmuneraç&o que fôr IiX!l;da pelo 1.\111- da . pr~8V1denc1a tenham mnd!l. :ab(';, O ER. LI!~O. OE MATTOS - vimentado para _tal fim, provoca 
n!stro do 'TrRbalho. Industna e Co- rstn-t'els. Pretende-se 3.Vançar ~10 L~- (L-ô o sezulnte discursoJ - O Chc .. ma.tot :procura dêsses bens de con­
mércío, a cuJu ~nto-ridade e::;tãp .dir~~ P.o. no destino .e no pensamento tcL- f~ <'ia Naç$.?, ~r. Jm:Celino K~blts~ sumo. ampUando a expansão di.l.S Veil• 
tamente subordl~a.~as. as adrmmstra r~c?, M:.n: a. devida res-;uarda. dos PTitl- cn.elc, a pnmel:'"a ycz q~e Vmitou daF= em prestações. · 
ções do seguro soç1s.I. CIPIOS tecmcos. Pretende~se ~lnr!a r€-! S::o Paulo, em cara ter. oücial, pro~ A compra a longo pra-zo obriga 0 

S guro de emprégo s?h·er o probl~..ma da segun~Me so- nunclou di~curso, na ctdade de As- frr.~uês a ultrnpf:l.ssar as suas pró--
e s · c;~d. ~m 

1 
c~r:s1d~rar .. out~o. probl~ma. s:Ic, de rasgad_?s. eloGios ao então prias possibilida-des financeiras e, pOr 

Ao Projeto da Lei Orgânica da ?rt-- mmta.s veze~; mrus Cl~m~~-":o, que é o Governador Jall!o . Quadros, cujos via de conseqüência. surgem as ptes­
v:idência SociaJ, o. dispositivo ·perti· do ~tesenvoliillil.e?to orgaruco d!l so:- m~todos de. admintstraçáo escanda- sõe-s ss.larinis. visto que 0 salário meu .. 
nente a.o seguro desemprêgO cunst.itni c1ed .. rlE· brMlleua.. com o aba.ndono U>-!t.va a ma10ria da 1mprcnsa. sal é inferior às prestações de\'idas 
n1e1:a norma programátic*. que deve de todos os conceitos Q~le se C'IJ?Pl'.'!- F.ra o Oovcrnadot· dos biLlJ:etinhos, 3,.. comerciante 
ser supl'imida. porque de nenbmn C!H.'Iem n~sse d~senvolv1mento, JJlclLl· Não havia easo de hüetêsse trO- il::sses sistema~ de operaf)ões promo ... 
efeito. Não se justifica sua inclusão·. stve o , econf,mico. o ~cial e ouuos. hlico, pequeno, médio ou. grande que. vem. portanto. urna canaliZ~ão imen .. 
'Jono~, ó. Uo .,#,.. .'W"'Urô de acldentes do mais, c~ncern~ntes à vida !'Iu~nna. Pscap?.sse aos famosos bilhetes de sa. de rec'lrsos monetário" de prec;;os 
l• oJ u.v " Não e POSSIVel, e t1em ha nsco r.m Jànio 1 d · •• 

trabalho attrmS:r-se !ler im_possfvel dar ~gu- .,:, .... · . Itad 0 " b!lh e ~va os. p~ra um setor da eéona .. . , · ~ 1. .l,,"';u 1csu o, P r'!ue os e- m1a. que nao é repl'odutlvo que sõ-
,;-~ dnuta ·camlc;sâa· .~e cOnsÜt~liç:lo f! ndade econômica. e es~:tbi 1dade ~o· tes traziam a. e.sstnatura. de um t c ·- d b 
'·..-:rl1stiça. recusou sua _aprovaçao aos clnl a ··um a~)omerado burua.no m~ Chefe de Govêrr.o que 5e f"zla _Tro:~ ei onbso.me de ntalo pro 1

11Z ens. 
dispositivos do projeto <o:rts. 201 e diante ·P:ocesso de lei. CC.da país tem obedecer que er~ respeitado ''que ·t l'T~fl, 0 ruz-~ ~ ·J: tn~. radt~vt 
202l que têm em vista institUir 0 de relthzar essa tarefa. em etapas era temÍdo ' oc e '!la CI~cu a.. o a _ e é -
monopólio do seguro de 1l~ident.es tio gradua~ls; qu!'l,ndo póssn. di.t>por üe to- 1!::' exemPlo Que o Sr. Juscelino ro et o <hst.ancta tAnto dos: financia­
trabalho em fM·'ór das instituições de dos os" recurso.;; para f11zer frente às K b!t hek p de 1 segu·r ·sem des menos õa aJtricnlturá e de outros 
PreV'tdêncla. Social. 0 objetivo con· hecessidadeg do progresso· e possil)iltar d!ro 

5~ 0 r a 
1 

• setore~ de produção b~ns dndVeis e 
tido no projeto !oi, sem dúvida, o de aos seus habitante..,- o acesso a nívets I1á. 'rtsp01'1.Sáveis pela coisa públl-· ·~~roqntivos. ~ue ? ngra.vam~nto da 
substiluir. compl.Üsôria.mente, vã.r:l:oo de Vi{ln meois e1:ev~dos. ca ue precisam ser postos em 1 a<:ao é a Iml?.dtata, a lógtco. e a, 
seguradoreS que oDeram em, regime No amp-lo CR.Tfl.J)O da seguridade S-'- b~ios: com bilhetinhos duros. Bilhe· JncvitAvel conseqüência. 
de li~·rc competição, por_ -um outro ~ial, ht\ uma parte {(ue se destino. :l? tcs com tõrmos ásperos, para serem A respm:t~ honesta a. uma ordem 
único seo<YUra.dor, oue passaria- 6 oPe· aimll!Jto de ~ne. es:tam?s trntap~o. DU e.tcncltdas, sob pmn_. de gra.ve5 ecm~ . do Sr. 'Prcstrl~mte da ttepúbUca di!â­
rar. com 0 p:evilêgio que lhe seria seja da prev1dêncla s~.nl. Dcs~~ pa;-te sequências parn os desobedientes que _ ó _lnter~~se na regnlamentaçao 
conferldo. elll regime de ·.non>Jpólin. é que CU1TltJre ao. poder Iegu!ln.trvo rclâ-1'>505 nu desld\osM . ' d~sa.s organiza(!ões. dentro dos es­
MUitm: são os :aspectos coritd.ricd a. cutda.r: .. n<! mmnent-<?, com .. nncern.. E'. pre-ciso s-acudir. a à.dministra-· tudoo vindos n núbiico, é do ban• 
f!!sse procedimento. O da sua- incons- oreocupa.çao de servlr ao -povo br~si· e:-o PllbUea feder 1 com a. tos de ex.. ~elrismo inf';t.alado nas ant.e·salM 

d tr I leiro. ·· · :t · . a. . _ ,..n,.P.momentais •-· 
!~~i~~J::es e d~· ~b~~~.ondo S:~~ Reiteramos , M nnrrnnções de nres.'t tremo rigor, a fin1 de que se res· BRASTL - .BÀLCAO f)~ NEGóCIOS 
Pregador e da própria União. Além . cón!iil-ltç-!1' e apresentamo!J a Vos:f:t rei~~ primdpio hierárqu1co da. nu.. F:::tão Ue;adoS à maioria. dêsses etn­
dêSses-, é ~pen.•m.mento da.! indtisc.r1a. ExcelêitCHl os protestos da mais a11a ocr e. tá P Rf' a. e tô nrêgós de financiamentos escusos õ!J 
• d f 'ncl 1 d ccmsi4eração. omo es ' ·O o'VO trm m - ~.. t...om""s ue· lln""in•m s- o Br··U quese deve e ender o pr1 P o a Atendosas sa.udact1es _ Con!ede.. da parte e n tOdo :lnstanté, que naQ 1' ~"~c q á"'! ~b 

1 
• ,.d ~ =d 

.livre iniciativlt no campo--de servJç"t>S w- • tr.ã: t . .. ·a: porle continunr um m omensur .ve _ a. cu.o e reu O• ( 
ou de atividades, em aue nãO há at!i- raça~-l~acional da. • us tta. - ul w v· ' s Pr !d t e. 1;oa ne~tóciM. cabendo-lhes. f)Ot ditei ... 

Lti.na.rdt Pres-ident-e nmi1S .começar, r. es en e a to d •o l t 61! d. • 
. bui~ão privativa.: do Esl;a4o. . ...!. • DirdtJria aa.'f Cmnis~tíei, pa-rtt RP.m1bllcn. . e ... naus a.. o mcnop o a a.ça.o 

·_ Para. instituir um monopólio, 'há os 'fim constante:~ do art 258 d;J Bilhete. Memorando, OftC:lo, tenhâ à modQ. de cada um. . , . 
:..;..~ necessidade de .lei esueclil. o pro- .ne:1imento Interno.- · · lã. 0 tt1uiO que .tiver, 0 que :Importa . ~ ordens, Sr. Pre~1dente· Ju:::celmo 

jeto não· -poderá -eonstltuJr.~e -em se... · _ é clar l'lrdens com prazos certos pa,.. Jtnbtstchek. MEl ba.nqueiroa t!a su-
nlelhnnte diploma; para o-· fim em o $1\. PRESIDENTE: ra !'<llut.ões certas MOC,. a. fim tie_ que estudem uma. 
ea.us'a-. De outro. passo, o prece1to . ·· ·.: · i+ a pé oidt:ma a qÚem de direito a reru1nm(lntadio das fl Aecepta.nce" de 
con.c;ti.tucional faculta tAo sàmente a Es~á-. :inda a. le ~ura 0 expedient_e. ffnl de qüe' 0 -povo saiba o qué se sorte B facilitar dinheiro MS .ho~enS 
União monooollzar determinada ln- o SI~: PRESIDENTE: es1>1. arquitetando fia SOMOC s6• d;l, .\!l.Voun. _da -pecuária, da n;mera­
dUstria ou atividade. T_ràta-se de ,um ,0-0rimnico _à ca.s~t que estiveram bre as orl!an1ZMÕM_ financeiras do 4"ãO. !ta industrf~ legitima., enf1m .aos· 
direito pessoal e .·eXclus1fo, _gue Jlão ·110 senado as senhoras Austregésilo tlpo .. ACCEPTANCE". home-ns Q~e~ . a1nda., telma.m, como 
pode n~r- tra.ngferldci n (Jtltra.s pessoas de At:lide e· peregrlno-... cJ.a. Silva- a _ bons btas\le\r~. em ~rodu'li-r M~ ~u.~, 
entidades· ou l:nst:itltlcõt!S, nem mesmc ftm CU! convidar os senhores seUa... ~NEGOCIOS DE_ AGIOTAGEM l't-produztndo, contribuem par~ .sus-

. às autarqutas: ·m.<rt:as últHnM. tatc; dort!s .a: Qss;istir à ,Mjssa çomemora.. A reSpo::ta ·a essa ordem não po- tara. alta. do o~sto ~e vida e dilhinuir 
como oo Or~tnnts_moS'. de previdência. tivn. d•J Dia das fi.Iães, às 10 _~_oras derá. ocultAr que é prop6sito dêsse o surto :tnfiae!onáno. . 
:fo_ram -eriados nor leis ou . ,decretos-_ do f!Tôx:lmo. domingo, dia 10, _no setor go-vernamental baixar t~st-ru_<;!to Volta.ret l Tribuna do. Senado par~, 
l~ts q~~e lhes ~eram perso~a.hdn.de ju~ -Hosplt:l.l da. Pio-:Ma.tre, à Avcmda regtilrunentando o funcionamento des- entre- outros. êxamina.r ó se~r dó$ 
r1diea: pr6nria e nmo podem monopo-. venezt;ela n. ISO. . _ sas sociedadés de tal sorté a,lhes ga .. "!!rprêgos tipo Prudência. Oátntnllza ... 
lfzar ~s semros<"!;.cqntr~ ncidt!ntes, por- Do. Dr~ ··João. Goulart, V1ce~PI·e· untir o privilétdo de.cr1mfnosa usu- çao. .. 
qu~ "'-""!f não !.10 a _nnf!io Federo.t. sfdente, da. República, à ·Mesa rece· ra, cotn "-· cgtotagem légal acima tias . .0 l)ovo -)')reclSa. saber como _o Go· 
.. o i1:terêsse do trabalhndor _Mtã, In- beu· mensagem que vai. ser lida. médias dos juros bancários e máiS ve_mo ftscaliaa emtJrê.sM como Pr~ 

discuttvelmente, cn1 0:1e s_e. mantenhn ·J?' lida a seguinte· ás coniis.sões pór fora 1 ··~· Koamos, Cibra.sU, Sul An1.êrieB., , 
o cr.rnno da comt)etiCH.o entre n.s 1ns- · 1 • • • • '"Aec t . -, ti· é 1 Alla.M'R. da. Bahia,, Co1~mbla. Inter .. 
tib~'"""". e as comnanbin• de •egur"'. Mensagem n. 1, de 1959 na actm'l'nftl;ição <!1~~b!t:.~'i:'ek""Je"~~ cap, U!'lmo. crúZélro do. sul: Mauá, 
POtS de~s-c C..'l-lTIDO resulta. para ~le l . . - - • ã.ri Saturnta., Albacaf) e nmi\etosS.S QU .. 
11m ,'l .. rvlM sem,re melhor._ o oue não .o:ro Sr. Vice .. Presidente da. Re- 11~ tarrrvcl fator mflacion °· Quer t1"M 4tle negociam eom diilheil'O do 
lh~ _é licito tt.sperar~na htpótese . dr públlcs.). · . . _ d1zer aUll1ent.o do crusto_ de vldá, can- povo. 
um monopóliO. . _ Excelentíssimos Senhores Mem .. forme pr~varei. d 11 - ·O é!ltem1)10 6:9. Ptudéncfo. Capltáli .. 

Parn. as critl)~. ~xiste hõje o re~ bros do _Congresso Naci~al: . ·9 princt})aJ. neg6clo s. a-c~epta.~: M~ão aconse-lhà 'àS rtutoridàdes go-
vlme da. P.Scolh"'- ~m11 b~ a.. u~ .m~-- ~endo. sido convidádO a cl:efuu· ~c .. é financiar 0 c<>tnérelo em pres terna:méntaill Melhói" âtetieão s6brê o 
lhor ~,.!'Vi~-. Nao só desa.nnteeen:z, a Delegação do :Sra~dl à XILL Con• a.çAoesf. lt d I ·11 1: - t"-•,àd: - nssunto, a. filh de Q.Ué o fato hão Sé: 
a oualifi<'.acão. <!amo é certo tf.Ué o lel'ênçia. Intemnclonal do Trabalho, a ~ . e eg .s ~ao cg,lU_ ora. reproduza. · 
sist~n1a. m~nonoUnta .. 1~a. dAr margem a 1:ew~ir-se próxinum1!1tte em oc .. d_an ven~M e~ préS~Ôes lavoa @S§e o Sr. Mei1J. ite Sá ...... ó dinheiro da­
a.-int.rod1Jt":ao rie uma. tntermfnAvel sê- nebra .. venho ·sollclta.r dO ~cong1'e.sso tipo d~ negócio a.. tâl eta.géro_que hOi_a Prudênélê.. reciama._ ·prudência 
Tle óP. intnnr:r.ês 110_ setor .d.o-s ~.eid~ .. Na.ctoÔnl-, à Vista ao dtspostó no art. é melhor .. eotn~r fiado, Pdrqué 0 o Bit. LtnO.t>E' MAPITOS·- Se­
te~ t!o .trabalho. r.om .n. conseqUenre 85 da ;Ccmstitnição Jt"cderal, a· neces~ preço a .dmheiro __ ~_quase 0- mesmo. nhor Ptesidénte, cóm ó a.pé.i'te opot­
crl3C!l.n cfe ·emnrét!ps ê a thajora.çao s:iria autort:r.ação P~lra ~me áusentar Cotn'J)rar ·par~ ,Pagar _em prestaç:~ tunfMlino- do eminétlte senador Mem 

, _ _dOA nTêmi~.· ~-~o toe. qnt.e A. Uni:to. ' do te~ritótio nacional, · _xm: algumas é eôru. odo. é fâcil •. d&í á;. t!a.n~otnla.~ de_ Sá, conl!ltio ·thinhàs éort:sldei'aç'õeB. 
-_~.r.y_,_p::J--... ,...nrJ:t ~1~bHr,.~ dM~a.rtn. dP. a.rrecft•. semansl.!. a partir dos- úlhmos dias ç_ão de tMas ~ ea~S eomércit'US ~~ (Muito betn! Muito bent!) 

dar todo<~ 0!'1' trltrntos tme lhes l'>ãtt ao m-ês em curso. -. â> João oou .. creatArtos. para flâo rec~arem M por- . . . . . 
pa~os nelns émnr~sa• m1vâdáS. J>el~l.'l Iart tM, . . . . .. . ·-C St\. Pt\:1\s.!DENTE: 
SP.U$: .agent.es P ~OtTetores: - e térla • . .A()ertados erttre a, fregUeSia _ que --· _ . _ .. - _ .. . 
ninda·-- dl! ~oHr'h:trJ!t.at" .. M' t:!om 1lS rAA~ o sn.. PRl31D:&NTE: amhéritQ, em fu~ão das faciUda.dêS q_~~~i!irta a. J!-~ra ~C?- EXPediente. 

= l'l., ..... #o"'llM_,rt,.~ t111 rêf"imt'l mtmcrpoll5ta- o :a.egimtmto _Interno, --em ~eu art. elos crediári-OA. e . a falta .de _ finân.o. Te~ __ a.. _ t>afàvra. f!_ nobr~_ Senad~r 
e tio~ nrrznnL~M -de previdência ·e 31'9, C<1ílsidera urgente, independeO• f!'ituncrtto- bancário p:tra. sustentação C?itfibta Bueno, segundo orador ins .. 
-re;:;nnnde1-. _ nP--r~'T\te _os b·aba1háddr~~ temente. óe requerimento, cam o rJ~ 1e~a b:tbllônlcA movimeítta.çllo co.o Cl'ito. . . 
-poi" ~?-t,..,_httirhtrl~> dos_ me!Jmos. orgà- to v:·-:·;isto na alínea b, do art. 330, ~nerCJal a: prazo, recotrem, en_tã.o, ~ O slt. ·dOIMBR:~ BUENO: 
nkrrtM, t~.o dutidóSàS e precártpS- no a ~matm·in pettitlf;nte à concess-ãO de cornercta:tites à9 ·u AcCeptatiCes'' _ para ~ . . 
s~trrr nnP lhes· é orónrlo ~a pre_vidênv autoriZa. ção ao · Pr~idente, ou áO tcma.r .. lherJ ·dinhéiro_ . mnpresta.do, (]~ão fm·remsto pelo orador) ---Se· 
c:.ht ~.chl o ane alM.'J o emtnente .se- Vice-Pr;"·' ·;nte da R('J)Ública pa.ra t.ra:nsferi:rtdo .. Ihes áS coiltàs dos préS.-. nhor Presidente, ocupo a tribuna, 
nht\1" Pr-t>Sidénte d:t Re"n!iblica e9n" se A.Uf)!mtar do ~erritório nacional. támittat, __ . _ _ ~- ~·- ~ }1al'â dirigit um apêlo às .autorida­
slcrnon em :qmt t'iltima Mcrts!t.zt'1'It ao Na Mensagem qne ncaba do ser AUM'ENT'C· t>-0 ettsM· t>E VIDA des. f~dera!s e aos parlamentares do 
Cono-,·~M N~clonat. . ·_ lida. 0 Vice-Presidente• dá Rét'rt_... E'ssns OPêtl't~õe.S de_ tte.M!~nciR de PaiS •. no se'n~!do de J1Ue s~ja-. ~e ~ma. 

'T''lko o:<>.,, ~en'hnr P-r~hf·!1~'e da Si'- blíca 'formula pedido déssa. nâ-tu- ct•édit.os:. feitss à· l1á_Sé" de_ · 1\glotageii\ v~z f}or tôdas, liberado pelo Sr. Mi-
n:W,.., ~ernJ. ~~ t!Ol1Sr!l,.rel':ões qu~ á reza. :• . _ fHmitádá. é óll?ió tnte leva_ @ss·e éo•• ~s~ro. ·~ _.Pa~enda o Fundo de Pa-
ttulúe""!'rf:t Qrft<nlf'irll- ~nt;cnde do- ti''! ne ncârdo Q'llt& o ar~. ·330, Ic~ra mércio aos â-trl'rtentos ~.atqst~L~! vil'fie~taçao Naçionâ~: ._ ___ .. 

- Co~ar ft1...,_,1l1R.r ~. f'I'!~'MitO dn. ~a : _ ·b, do; Regimento, a nttttêtia- será das pr~os dM JÍ1éi'C-ãd01'1à:S assun }~~O ê _fjosSiVe} ._trfie_ O InteJ1.or -~ 
r!..,, 1'1!1~. f\{" la ~I!!'Tl1fleac~-o e relev,,nc~a Sllbmctidn ao Pl~ârlo ào fi_;tl da ne,zociado.~. . ,,.. _ __. . . ~IIUôes ~ milhoes de quilôi_neti'o.i 
d-e qne se r~v~te mere~e a ma~~ 0Trltn\! c1o nta. cn~mtutlidade em A vênda. e1n ptesta-coes de J)lodutõS qutUlta4~ ~do . Brtt:sn ~ COJ?-tlnue ~ 
f!Cllr""'"*~ :<>t . .....,f!'1n no nobr~ ~~o 1~; qne sôbre~ ela deverá pi'õnnnc:io.r-se dl\ indústri_a, ela\l'ând~ o te-to ~os S~ sittíáç~o. Mémª"'hte, em. eonsegUtmtila 
P"'nfohh,.1t o_ ~l.TC ~ec:;rr.l s ... - .. a conüss5o de constituição e Jus• prf'Ms, força. A êltv~âo «erãl dos do .. .SJ~teíba·. de transporte .~~nclaJ 
tr'\t~~,fl. rom no~m Dai~. com nnt&c~~ · tt~ : co"mc-stf'rcls e demais Utliidades, "" à clrculaç!o dà. nossa. produçM. 
la~tvo dcsprêzo do5 prlrte1pios t ru ... 
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Inúmeras regiões: produtoras fo ... 
ram o.nirnad~a:~- ~timuladas pelas prp.. 
messas do FL..1do. de Pavimentação 
Nacional. Dai não se compreender 
o atrazo na entrega. dos recursos, 

los traruJpetrtes· das mercadOriaS 
porque as boas estradas não exm. 
tem., 

1 - .No balancete ..te 31 de de- t 
zembro de 1958 do :aanco do Era• · 

TotaJ.izam- assim os 2 itens p.rio• 
ritários do Fundo ele Pavimeilta• 
ção - Cr$ 78.604 bilhões. 

que têm determinação e aplicação de .. 
tinida em lei. Sob pena de um co­
lapso do sistema rodoviário nacional, 
n~ podem,_ nem devem as dotações 
continuar retidas sistemàticamente 
por motivos outros que n!ío aq\têle~ 
que estavam no e$pírito do legisla-
dor e do EXecutivo. · 

Para. conhecimento do Senado. Vou 
lêr a carta que me dirigiu o Presi­
dente da Associação Rodoviária do 
Brasil. na qtv.~.! bem deffne seu ponto 
de vista e também o daquela enti ... 
d:l.de erp. relação a êsse problema. 

.....- EstA asr,bn redi%ida: 
"ASSOCIAÇAO RODOVIARIA 

DO BRASIL . j 
Rio de Janeko, :28 ·de abril 

de 1959r 
Exmo. Sr. Senador Jeronymo ' . 

Coimbra Bueno Senado Federal 
- Nesta. 

114-eu Caro Senador 
Todo o programa. de pavlmen. 

ta(:ão de estradas em nosso pai~ 
está sérútmente compl"om.etido 
pelo atrazo 8 irregu}aFidade fla 
liber~.!io. pelo Ministério da 
Fazenda, dos recursos do Fundo 
Nacional de Pavimentação tnstt- · 
tuldo pela Lei n• 2 r 698 de 27 de 
dezembro de 1955. , 

Não podendo conta.r a· tempo 
com recursos os departamet)tos 
estaduais de estradas de roda­
gem e o próprio D.N.E.R.-- re-.. 
dQziram. senslvelmeD.te o ritmo 
dt) pa'\l'imente.çã.o de r.odovtas que 
vinham mantendo- com base no 
tundo ele pav!mentac;l\or 

Os prejuf?os. ))ara a. economia 
nac_icm..a.l· decorrentes de~ orlen­
tac;l\o ção fáC<!lS de antever, Te­
r(l_mrn;~_ \Jtn govêrno- de eabca. alta 
po_rque emJ>olsa. o dinheiro que o 
Legislativo lhe pe.I;'Dlite nrreca,.. 
dar. do. ~povo Dara melhorai' as 
J,'Qdov!M, Tcr'"Jlos um pOvo de 
caixa baJxa porque paga caro 
pelos eombu.stiv~is vara. ter- me­
UlorfS est_rªdas e paga caro pe-
0 Anexo ê o l[leguln_~e: 

Não parece haver inten:;ão de 
elevar. o padrão de vida d9 povo 
brasileiro obrigando-o a pagar 
várias vêzes pelos mesmos ser-

~ viços. 
A Lei n9 J.. 698 estabeleceU que 

os· recursos destir.~ dos ao FUn­
do Nácional de Pavimentação se .. 
:riam recolhidos dJretamente pelo 
Banco do Brasil ao Banco Na­
cional do ~envolvimento Eco- I -
nômieo ( ~ 59 do art. 19) ; que 
êsse recolhimento no B.N .D.E. 
.seria feitO trimestralmente (ar­
tigo -29) e, por. último, que o 
B.N.D.E. depositaria. 40% (qua­
renta por cento) do Fundo Na­
cional de Pavimentação -à conta 
e ordem do D.N.E.R. e 6{}% 
(sesse:nta. por cento) R. conta e 
ordeni dos Departamentos Es· 
tadua.is de Estradas de Rodagem 
ou órgãos equivalente~ dos Esta­
dos, Distrito Federal e Territó-
rios la~t. 3.Q). · 

Pois, meu caro Senador, ape­
sar dessa. clareza. meridiana o 
Minl~tro da Fazenda determinou 
ao Banco do Brasn (note bem 
- n~o ao B.-N.P.E. como estJ­
pt~la a Lei) que credit{!.$Se o Fun­
do de Pa,vimentacão de 195S p.ara 
liberaçAo de cada trimestre no 
v~netmento do trimestre corres· 
pondente de 1959. rsso .slenmca . 
que o entinente Dr. Luca.s Lo­
pe_s pretende consa~rar o _ptin-­
e!plo de reter o dinheiro dp Fun­
do dl,U'ante , u_m ano, para fnzer 
ca1xa- no. Ban.co · do BrlWU, sem 
preocupar que· nesse esp~o de 
tempo o programa rod()viárlo do 
Oovêmo vai à garra. 

E' para corri~lr êsse estado de 
et;>us~ l}ue ape:lamoa para o no• 
bre- Senador a vc:r se qonseg.ue 
a liberacão dos rei::mrsos do l?Un­
do N~~Õnal 4e pa,·vimentat;&.o de 
1959 ~ a entrega do saldo retido 
de l9S8 J)a!li\ q'Ue o programa de 
pavimentação apreJZoado pelo 
EXecu~ivo não r~ulte em totel 
fracasso. 
Abr~os qo Ad.mlra.dor e Amigo. 

-- Haroldo Cecil Polattd: 

· s,tl S.A., temos: 
DepQsítos 'à_ vista e a curto pra.­

<O 

Do Tesouro Naciorial: 
Fundo,. dé ·PavimentaÇão de F..s:- , 

-trado.s ·de rodagem (Lel ~.698, de 
. 27·12-ó5 - Cr$ 3,160r662r395,30. 

2 - No. balancete de 31 de 
março de 1959, do :S:l.nco do Bra~ 
:;;il s. A., sob a mesma rúbrica, te .. 
mos: 

Fundo de Pavimentação de es­
tradas de J.'Oda.gem (Lei z. 698, de 
27·12·5ó - Cr$ 3r226r649r686,50r 

Vejall'~i o significado de todos 
êsses dauos: 

O artigo 19 da lei n9 2. 698, de 
· 27 de dezembro de 19.55 loue cria 

o Fundo de r-vimentaçãc , altera 
o artigo 99 a ... lei :n9 2.14\ d!' 29 
de cl,ezembro de 1952 , _ .1e regula a 
aplicação das ágios) . ltste art!go 
como a alteração manda, em re· 
sumo, que os ágios arrecadados 
sejam distribuidos na seguinte or­
dem de prioridade: 

a) para atender as boni~icaçe-es 
b) para regularizar operações 

cambiais efetuadas antes do 1"'.::­
tabelcimento da lei 2.145, de !l9 
de dezembro de 1952. 

C) para· atender ao Fundo de 
Pavimentação e Fundo Esper.lfll 
(30% do ág:k> sObre combusti- 1 

ve!s -- lei n? 2. 698) . · 
dl para financiamento da la­

voura. · 
Entendeu o Banco do Brasil qtle 

SÓ poderia atender ao iteni "c" 
. - Fundo de .Pavimentaç.ão -
quando atendidos priorità.riam~nte 
os itens o~~ a" e' '"b". 

O item "a" tem sido nornt!ll­
mente atendido pelo pagamento 
de boni!icaçlles n-os exportadores. 

Qw:mto ao Item · "b" trata-se do 
seguinte': ao ser estabelecido o 
regime de ágios, estavam vendidos 
US$ 740 milhões, que para. sua 
regulari'la,;ão necessitaria uma re- · 
serva de cêrca. de Cr$ 18.50 bi.ll:õ.?s 
correspondente à roultiplic'!tf§.o 
daqu~le total de dólares pelo cu~to 
mMio dD dólar, na. ~oca. Cr$ 
25.00/US$ - <tóra a taxa ofi-cinJ,. 

"Em. SOU número dQ l)lat'ÇO último, O boletim da Superlntendêneia da 
Mo$ e do Crédito B~fesen.ta. u.m quadro demonstrativo Qa arrecadru;ão e 
das aplicac;õel; do$ *gioo cambillls @> 19ó8r A seguir, transcrevemos " tabela 
em questão que perJ)lite. algumas Observações lntere.ssa.ntes. 

Com os sucessivos aumentos do· 
custo médio do dólar, '"o ~undo 
Para eevntuais diferencas de câm .. 
bios" pas.sou para Cr.$ ..•• , •••..• 
30.270.155:907,30, conforme se 
Pode verjfjcar no ·b::tlancete do 
Banco do :Sr~sil, no fim do mês 
de novembro de 1958. MRE;CADAÇAO E ~CAÇ01!13 DOS,AGIOS EM 1908 

Janetm .• 
Fever~o 
Março ••• 
Abril "" 
Maio •••• 
Junho c: •••• 
Julho .. ., 
Agôsto .... 
SeteÍnQro .. 
Outubro . ·I 
Novembro ·I 
De7.embro -1 

+ ~ 

fj 
:g 
.g 
\l 
~ 

!! 
"' "" ~ 

6r.616 
5,!02. 
6r!M 
7r015 
7r821 
8r184 

10.454 
8r610 

12:141 
11.005 
10r591 
9.716 

I 
I -

I 
I 
I 
I 
I 
I 

g~ s., .,N gl 
! 
~r07a. 
2r433 
2r788 
4r137 
4r366 
3r382 
5.917 
6r104 
4r801 
4r082 
3r810 
4r441 

.. 

15'1 
221 
801 
140 
m 
274 
:ua I 

=! .. ' 331. 

! 
t" 
'8~ 
a~ 
-!.g 

j 
611 

6r980 
301. 
338 

1.270 
2r097 

214 
1.300 
8rl75 
Sr010 
1.003 
1.475 

I ! 
·----~ .. ~-

S52 I 
·~~-

-;162 1 Total .... 1 !03r3ó9 1· 

Fonte; HoJetim d~ SUMOC, ll)lll'Çq. c~<>. 1959-. 

(+) jUf'Oi alJOHSd<;JB, ipChtSiVe. 

1.182 

~ 
JÍ;r 

"' rll 

~ ' 
:f 
~ - ' " o • 

2r8'75 r 
• 8r42S 

3.366 
2,400 
lr910 
2r431 
4rO'l5 
1.924 

16.177 
3r624 

I 8.447 

I 6r398 

~--I 
li3r0ill l 

I ._ 

Entendeu o Senhor ·Mintstro da 
Fazenda que a entrega do Fundo 
de Pavimentação ficaria ao St>u 
árbitro, tant.o é 8.$Sim que tivemos 
Conhecimento de que :no final do 
tnês de março dêste ano, mandou 
o Senhor Ministro da Fazenda oue 
o Banco do 13rasll entregasse a 
Quantia correspondente an prlmel· 
to trimestre de 1958. Por conM­
tuinte, uma. providência que veio 

l
fl-trazada de um ano. Por outro 
ado, o snldo correspondente aoo 

três últimos trlm"'lres de l958 
~-.!'J.d.e eontinua. retido no Banco 
loW Brru;il, assim como as inlt)or­
tânetas arrecadadas no primeiro 
trimestre do corrente ano. 

d 
Mostraremos com os próprlos 

ados ofielais do boletim da 
Suuoc e dos balancetes do J3an .. 

.co do Brasil, ·que o Exe~lent!Esi­
mo Senhor Ministro da Faz•.nru,. 
~stá ncorrendo em g'rave elTo. 
Senão vejamos pelos próprios da.· 
dos da SUMOC (boletim de mnr­
ço de 1959) os {tgios recebidos t-o­
talizaram no ano de 1958 em 
Cr$ 103r359 bllhliesr Ora, sUb• 
traJnAa~.!e dê.';te valer as lmpnr• 
tàncias correspondentes aos dots 
ttens prioritários. teremos: 

a). psra a~nder a.s bonificações 
- Cr$ 48.334 blllllles • 

b) para eevntual$ dif~renças <te 
CAmbio - Cr$ 3JJ r 270 bllhOO!, 

O saldo dos ágios arrecadados 
em 1958, disponível para atender 
os restantes dos itêns previstos em 
lei, entre os quais o Fundo de 'Pa• 
vimentaçã-o está em 19 lugar, se• 
ria: 

Total. de ágios arrecadados -
Cr$ 103.359 bilhões. 

Para atender os itens prioritb.­
rlos a) e b) - Cr$ 78.604 bilhões, 

Saldo - Cr$ 24.755 bilhões. 
Ora, sendo o Fundo de Pavi· 

menbção arrecadadiJ em 1956 C.e 
Cr& 3.162 bilhões (boletim da 
SUMOC), não se compreende que 
atendidos os dois primeiros itens 
prioritários, fique ao fu:bitri~_ 
Senhor Ministro da, Fazer~.!'-' 
entrega do 1'undo de Pnvlmentn­
ção, qu[tndo o artlQ;o 2'\ da lei 
n9 2. 698, é muito claro quando 
diz: 

. . . "(o Fundo)' será entregue 
em,;quotas trimestrais ao B.N.D.E. 

que Com(llementado pelo artigo 
:31 da referida lei 

"à conta e ordem do DNER e 
dos departamentos de estr?.da:; de 
l'oQae;em do~ diferentes estado~-:"', 

faz ?om . que esta entrega seJa 
nu~onu:.tica, s~m interferê-~cia. de 
qualquer ótftÜO administrativo do 
Gm·êrno FederPl, . 

Ezi:o;te uma hitzrferê!lci~ nrl;i. 
trárin, itf:gal do Ministro da ra. 
zenda, dando ordens para Qt.te o 
Banco do Brasil :hão entrep;ue aos 
s~us le~ítirncs donos o CÍinhclro 
de t:m impOsto arreclldado do 
pm•o; c.om o sacrifício da atml~H--
to de Impostos dos c~;nnbus{)vf·;s~" 

Se buscarmos nos textos d.'l Lei 
que criou o Fundo e do Decreto 
Qlle :1. regulamentou. ntio existe 
uma so palavra dando autoridade 
no M1!1-istro da Fõl7..end8.- de in­
terfertr na entregr:. do Fundo aos 
seus leP:ítimfl.s donos. · 

Pelo simples fato do Gm'êrno 
_ s~r o maior acionista 'lo B:uu:o 
do Brasn, nao indica que o mes~ 
mo. com o seu voto majorJtário 
''.enha a d..1.r in«truçôet) a uma en~ 
hdade de c.rédil o para burlai o 
texto expresso da. Lei. 

Se o Govêrno tem suas dülc.ul ... 
dnd.es finnneeiras. que mande 
po~o rr._enos, contabilizar o dinhel~ 
ro <le-ndo ao DNER .• entidade Fe .. 
dernJ · J>Orérn jb.mais lhe assisti­
ri:t. o rlireito de sonegar aos CB• 
tados um dtnl)eiro que lhes per .. 
tet;tc.e por dirf'i to e que ynão está 
SllJetto n plano;:; d.e economia ou 
qun_lquer outra vontad~ do Exc­
~~ttlvo. que não s.eJa. a de executar 

Qlmente. o que lhe determinou 
por unanm1idacte o te~isl?.tiv-o ao 
votar a lei n<:o 2.145, de 29-12 .. 52, 

Nota-se que no holetJm do Ban-
co 'do .Brasil de dezembro d<> 10{;8 
já. nâc con:sta o item uFtt~dÓ 
par~, eventuais diferenças de c~'ll;:_ 
bi.os • desde que eom a lei n9 ~"' 
Q~ autorizou o abono dó funciO·.: 11 -' 
nahsmo públtcc,- foi mandado c:lAt' 

. uma contabilização a êste Fundo_ 
Com o no~o aumento dos :to-los 

80bre combustfveis pttra Cr$ BÍ ,00 
US$. o Fundo de Pa.vimentacfi() 
deverá atingir uma impor;tã.nêia. 
em tôrno de CrS ô bilhões e haja 
vts
1 

... to que no 19 trimest-re .d<> IS59 
11 !ol reoolhtdo um total de 

Cr$ L~llr997r053,30. .,, 

Baseando-se nos Pl'P"OS méd;_os 
atuais de pavimentação e para 
que r:.e tenha UUla ideia. do que 
slgnl!1ca a renda do Fundo de Pa­
Vimentação, basta dizer que a 
arrec~dação cm:respondente a ceif& 
.,o dlaS daria- paro pavimentar 
uma. n~va Rlo·.São Paulo. • cuJos 
benefielOS a nação inteira conhe­
ce. que &ignit',!ca a redUção de 
60% nos frete1 logo após a •u• 
lnauguraollo, 



Nota-se, tanibém, que se o Co-- I uma dtl.B emprêsa.~ do Seu· Estado, 'Rodoviário Nãciõnal, pois dêles de­
vêrno entregasse o F·up.do .de·Pa·l4ae mais. credenciad~1 s e· mais bem pende .a Jmplantaçã.o de novas rOdo;. 
vunentaçao; eiitaria, coniorme o lastreadas_ do pais, hi\ poucos dias, vias e a conservação das já e~sten~ 
texto da lei, entregando o dinhei- procurava .. na .praça de São Paulo, teS. --Representa·m· êles a única espe­
ro para recuperaçâo dtJs ramais I junto aos melhm•es est8.belecimentos ran()a, o único ·amparo ef~tivo· Ja 
aeflcitários ·e 1,4 bilhões de cru- de crédito, desconta~ duplics.ta'3, tlindo União aos quatro quintos da popula-
2:eiros já arrecadados, que. se ut1- obtido êss1~: desconto· na base absurda ção brasileira que em pleno Século XX 
lit:ados reduziriam sensivelmente de 30% ao ano. ainCa faz a agricultura de tõco, .por 
ura g-ranoe deí.icit n:1ua1 ue C.\1 Posso a~segurar a V. E."' que essa lhe faltar assistência mecânica. Mes-
12. oullóes das cstrad'3.s de ferro. empr\h<a possuia garantias mais du mo essa agricultura de tôco, que ali-

.Na marcha. em que vai, se o que suficientes para levantar emprés- menta, a preços altos, a popu1ação 
Go·têrno nào cump.l"ir .. eu dever timos em condições normais. litorânea do País, está sendo total­
entregando o Funao Pavimenta- E' totalmente absurda a onda que TT1f'!1 1e desprezada, com a estagnaç'l.o 
çâo, teremos a repetiç_ão dos casos se verifica· neste m.ts dos ·empl'éstimos d~s verbas destinadas à construção de 
oos institutos de previdência, onde' p:.nalelos a. taxas d:.1 20 a 30% e, em rodovias e pavimentação das exis-
náo é mais possível pagar o atra-. c~rtos cases, como V. Ex!!- acabou de tentes: . . 
sano peJo montante que atiugiu. c1t~-r, numa. agiot~gem tnconceat'lel ·O Sr. Ta~iano de MP.Ifo - Permite 

Há poucos mes~s, con1 o apo1o da até a 40% em ne~ocios que de ante- V. Fx!!- um aparte? T 
nu\ioria dos Senadores presentes, en- mão -podemos classific'lr de ile~ftimos . O SR1

• COIMBRA BUE!'{O _ Com 
viei telegrama. ao sr. Presidente da porq:ue, não há. negócio legítimo que todo o prazer. 
~ica nesse s~ntido. t:""!';O. arc'i\r com. taxa.s de 30 r 4{1%. O Sr. Taciano de Mello - Acabo 

• Peço mais uma vez, a atenção do ~ um fnto para o qual peço a nten- de receber oficio da. Associação Co-
SenadÓ e das autoridades federais 1 ção de V. ·Ex•. porq1,1e se .onss::nt com Iherctal· de Goiás; que pleiteia sejam 
para o fato de que a s\_ISpcnsão de· uma das t:•rincipo.is· em.orêc;:as de S'io llberndas e pagas ·regubrmente as 
yecur~;os pa..ra o F'unüo d'e Pavimen- Paulo, e qüe vem contrihutndo imP.n· verbe.s destinadas ao asfaltamento ·da 
tação NaciOnal está. pl·ejud.icando não samente p!lra .o desenvolvimento dê.ste Estrad.a BR-14. de UberH\ndia a Goh\­
.aO~o funcionamento de tôda a máqui- pafs e do ri1eu R<>bõo. nia. Congratulo-me. pois, com V. "EX11 
na rodoVi~ria do pais, co_mo tamb:?m O Sr. l. 1no rk Mattos - Permtte pelo ·seu. di~urso. que trouxe à Cas'l 
a 'Umão e, principalmente, os Estados 1 ~. F.x:11 mais um apà-rte? (Assenti- e à NaçAo assunto. palpitante, que 
empenhados em mumeras obras, tôdas 1 mer.to do orador) - Essa. emprêsa merece ~er examinado,· porquanto é 
e~senclalS, como Já. disse, ao trans. ainlfa cons~~ntiu em')ré..<>timos a furos essencial. para o desenvolvlmento·eoo-
pQrte da produção brasileira. ~ relativamente. .vantajosos, razoáveis. ·p.l'lmioo e, mesmo. social· do Pais. 

Estados como o de Mmas Gerais norque _a e·xploraç6 o_ não é mais na O sa. ·COIMBRA BUENO·- Agra-
fizei-am planos agigantadns de pav1- ba1=1~ de ~1)% ao ano, ·e, sim, de 60% . deço Q n.parte de· V:· Ex~ •. que, repre­
J,uelltação, e não podem nem devem e até mais. o curl(}So é.oue ·existe sentante também do.mcu Estado, está. 
ti~r. em meio cami.n..'"l.O, desam.va~ em nOs%\· llátrla, a charhada Lct da perfett:1.mente ·habilitado a falar· sôbre 
ra4os pelo Gm·êrno F'edera:L u.-.ura; oue 'oróibe a' agiotagem e preVê o problema. porque ·o conhece de perto. 

Considero verdadeiro atentado a.o pen!Hc pesadaS p:t.ra os ln!ra.tores. Os A_dmtnJstrador . aue foi ,de um dos 
dese:D.volvinlento do Pais o fato da. n~~0b .. 'l. eni;retanto, chegam a anunw flrtncinfi1S. Municípios da nossa terra. 
retenção dêsse .Fundo ~ essencial ao clar,. em quartos de páginas e em V". Ex.•. sab.c. bem .Quais -as conseqilên­
nosso progresso. . · meirts p3n:itúts de grandes jornais. aue cias da. falta de assistência ao sistema 

Antecipo à. casa que apresentarei; cohram pr~~os .elevadísstmâs, negócio;; roáov!ário - o dP.sastre p::trn. a eco­
provàvelntente na próxima semana, "Acceotanc~~ .. , garantindo n.o inve1.·sor nomin na.cional, n~ém da desvaloriza­

, Frojeto de lei regulando assuntos rle dinheiro, lucro Uauido entre 24%- e ção da homem do fnterbr, que re­
camo êsse, ligados ao Plano de Pavi- 20%. Isto para o fornecedor do di- presenta mnis de qJ.tatro auintos da 
11io'lntação, no Plano de Implanta.çã.J nhelro. 'o tomfldor terá de pnP.:ar população brasileira, desas.si.stid!l pelo_ 
de· Novas Rodovias, ao financiamento 4Qc/.,, p.orqm~ a dife1'enc;a entre o Que Go':êrrio Federal. ~ . . 
da lavoUra, da pecuãria e, sobretudo, recPhe o do.no do dinheiro e o inter- Amda Ontem na Camara dos Depu­
dos serviços públicos. mediárlos é considerada lucro dêste tados, e sob ·o pretexto de discutir 

E' completo absurdo o que ocorre: 1íltimo. V. -Ext:\ citou um heg6cio re· os vetos, presidenciais, deb"aí.ía-se viõ-
o Govêrno Federal, de um lado, lu- lat.ivnment.e' bom pa1·a a emprêsa q11é lentamente o pr"oblema. da_. muc4tnça 
tando com o subdesenvolvimento na- o fêz. Pena:. aue essas transações Sê- ou não da capital Para ,Brasília, na 
cional, fazendo contratos e mais con- ,iam sõment!! ·no .setor industrial e no data prefixada em lei votada pelo 
tratos dê empreitadas de serviço pú-:- comercial: nada aparece para a la-. Parlamehto NaCionã.l, ass\lntô . que 
bllco, e, por outro, os estabeleclmeu- voura, para a. pecuária e para os nada tinh:.1. a ver com a matéria eJl.l 
tos de crédito federal negando redes· meios de trnnsoorte. pauta. 
conto a título e docUmentos hãbeis, O SR. COIMBRA BUENO- Atn'a.. Neste instante, ao Pedir ·a libera~ 
resultantes dos contratos que dizem deço o aparte de V. EX". Citei o fato. ção das . ve~·bas do Fundo de Pavi .. 
respeito aos planos ora em desenvol- porque o mE!smo se passou no Estado mentaçào e do Fundo Rodoviãrio 
'Vimento, os mais agigantados que mais industl'ializado, um dos maiott>s Nac10nal, dirigi-me também ao sr: 
jamais se verificaram neste pais. d'o Rrasil, oue _é o de São Paulo. F.;rt... Presidente da República, o maior in-

E' contraditó1·io de uma parte o t~ndo QU! R.!I conseaüências de tal re- teressado na questão, porqua_nto já 
Go"V.êrno estimular, com os UJ)lausos .~1me serao ele alarmar, Quando êle se afirmou alto e bom som em discur­
de tôda a Nação e do Parlamento, o estender às· mais unidades da. Fe~ so onte1~ transcrito nos Ánai'l "do se­
rápido desenvolvimento do sistema rO- derncão. a~: Estados centrais, onde, nado por proposição do nobre Sena­
doviá.rio da· pavimentação de nossas orovàvelmente, e nesta •. marcha, as dor 'l'aciano de Melo _ aliás, bri­
rodàvias, e, de outra parte, estabeleci· taxas de juros alcanç.arao 60, 80 e, lhantissimo discurso de estimulo e 
mentos oficiais e semi-oficiais priva~ até 100%: "E:m São Paulo jâ se ado~ · de fé nos destinos· 'do Pais _ que 
reni os bangos particulares brasileiros tam negocias, operados no.rmalmente mudãrá a capital no dia prefixado . 
de recursos com que atender ao fi- por. Companhias idôneas, com taxa.<:! custe 0 qu.e custar, doa a quem· doer.' 
nanclamento de contratos vitais fir- d': JUrOS QUI!, como o nob~e senador Podemos;· as:>im, confiar no Poder 
mados pela União. pelos Estados e. Lmo de Mattos acaba de mtsr, ultra- Público Federal sobretudo nos se-
em certos casos. p~los municipias. passam de .30%. d . 0 't d . w d 

O Sr. Lino de Mattos - Permite A continu·tr êsse sistema qual O na Oles e epu a os, que sao e e-. v. Ex\' um aparte? destino daq;JeJe..<; que trabaiham no l'el!l ser coerentes nas suas atitudes. 
o. SR'. COIMBRA BUENO - com. interior do pafs? Qual 0 futuro dos- pms, foi neste Parlamentp, por maio-

todo o nra.zer. responSâvels pela produção agrícola e rla esmagadora, que fixamos a data 
o· Sr. tr:no de ZJ.tattos _ Nota ll !lela peeuâri~1 • uma vez que, noS gran- de 21 de abril de 1960, para a mu­

brilhante Colega a oportunidadé do des centros J•eguladores de capital, as dança da Caplta.l. 
discurso que acabo de_ prommciar. taxas atingem t~ercentagem astronô· SOmente os brasileiros acostuma­
~~ei o problema da agiotagem. micn? Todos sabem que no interior dos a viver no comodismo não dese­
orgánftada oficinln1ente no Brasil trabalha-se rnats e duramente, porque jam cumprir a lei nem enfrentar as 
ntravés das cmprêsas que recebem a a assistl!nciQ ao agricultor é mínima: dificuldades. Há uín programa rea-

-denominaGãO ing!êsa d& Acceptance. Como aflriae. G nobre Senador Lino lizado ·em nossa pátria e, a qualquer 
Trata-se de uma modalidade do ban-- de Mattos, o nosSo sistema rodoviário custo, precisa.. ser seguido. 
queirlsmo nacional, de fornecer dt• caminha R passo de câgado. E' hu- Permito~me, assim, alertar o sr. 
nheiro com aparências legais, com milhante ·para o .Brasil, citar-se o nú:. Presidente da Repúbli.ca para 0 fato 
juros exorbitantes,. desviando inteira- mero de quilômetros de eo;tradas ·llS- de que a retenção das -verbas desti­
mentc as suas finalidades, que deve- faltadas. Nef:se ponto, estamos abaixo 
rJam ser. como o caso abordado· por do Haitf e 'de pequenos pafses que ,nadas ao Fundí' _ d~ Pâylmentação e 
V. Ex•. em beneffcio.da coletividade. cabem dentro do menor dos nossos ao Fm~d? Rodoviário Na.cional pode, 
Funch:mam, entretanto, num sentido ~tados. ; seu~ duv1da,- perturbar as obr3;5 em 
de malefício, pMque prejudicou o Ainda no ano passado. a Associacão Il!atcha -no Planalto Goiano e, mclu­
comércio organizado, a indústria, a Rodoviária. do Bra.sll fêz um gráfico, SlVe, a própria interiorlzação da pa.­
lavoura., a pecuária, a mineração, en- no qual coJo,!OU .um dêsses naíses · da Pita.J na deta l)reflxada. pa;ra. e~eti­
tlm. tõdas aquelas atividades banes- América Central dentro do Estado de vacao dessa. obra de salvaçao l_lacio­
tas, . decentes. corretas e, principal- Sergipe o · trtenor do nosso pais em nal, tínica esperança dos br<'!.slleiros 
mente, repró<)rttivas. extensãO territorial. Póls ·bem: aQuela de que o País quebre a rotina caótica 

O SR. COIMBRA DUENO - Ouvt tJeQUena nação da América Central em que _vive e enverede, E'm terç.pos~ 
Com multa atenção o discurso de tinha. se :nã1) me falha a memória.; por novos rumos. · 

1 V. Ex\\. Abtecioou-se mesmo o nobre, duas vêzes mais estradas n.sfaltadas ~. ports:nto .. perfeitam_ente · cnbtvel 
Colega na referência que ià fazer, em do que êsse colosso aue é o Brasil.· o a pêlo ou e dirijo às altas autorida­

' função da sua brilhante orac~ .. o. e. um Nfi.o podemos eoncebet' oue, no. mo- des do" Pats, aos responsáv.els pelos 
~ fato que cheg-ou ao nieu corihecimento menta atual) sejam ~acrJficqdos o destinos ·de Brasilia. Liberadas ·as 
1 hA poucos dias. Fundo· de ·P:lvimentação ·e o Fundo verb'as, Brasili:l ralará CO!D uma fôt-

ça · c~pàZ de 'quebrar ·a ·triste rOtiria 
·em que vivemos mergu!bados, na pi'e ... · 
seute conjuntura.. · 

Espero, pois. que o sr. Presidente 
da República,- atendendo também às 

;:;ee; p~~~r!.~asto:Zia':J~do~em:~ 
bros desta Casa, atenda, de uma vez 
por tôdas, ao anseio dos Muniefpios 
de todos os Estados Brasileiros. que, 
através de seus representantes, nesta 
e na outra Casa do Congresso, se 
vêm empenhando pela liberação das 
verbas do FUndo de Pavimentação 
e do Fundo Rodoviário Nacional. 

O Sr. Lino de Mattos - Permite 
V. Ex' um aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO - Pois 
não. 

o Sr. Lino dt" Ma.ttos - Comecei · 
o discurso que pronunciei hoje, -!em .. 
brando que o Presidente Juscelino 
Kubits~hel:, D!t primeira. vez que ·vf ... 
sitou-.Sã.o- Paulo,. em caráter o.i:iciaJ, 
fêz l'asgudos elogios ao então Gover .. 
nador Jânio Quadros .. ·Aqu~le tempo, 
o Chefe .do Executivo bandeirante 
era critlc:!do pelo seu sistema -de 
mandar ·bilhetinhos rigorOsos. às~ e.u .. 
toridades, par!i ·obrigá ... lãs aO cumpri­
mento do-dever. Peço a S., ·exa. o 
Chefe c1.1 Nação, para que, sem des- _ 
douro, adote o mesmo sistema, seja 
com oilhetea:, mcmoraDdos ou· oficios, 
pois o importantt> ·é- dar ordens pú--. 
blicas e ser obedecido. ·No instante 
em que isso se fizer, apelos como· os 
de v. ~a.,·~os meus·e·os de cutros 
Parlamentares passarão ·a ,ser aten-· 
didos- ~ C.QmpreandidOS.· Q--probh~nia 
é o resti:l.belecimento da autoridade 
do Chcfa d.a Nação; de sorte a ser 
obedecido, atendido e compreendido. 

O SR. COIMBRA BUENO·- Agta­
de~o a. oportuno ··aparte de V;· Ex'. 
Espero · que os Lideres· do Govêrno 
nesta Cas&._ levem a· palavta de V. 
Ex:\'· -ao· Sr: Presi.dente da· República, 
para que S. EX11 atenda prontamente 
nã-o só _o presenttt aPêlo, mas. sobre­
t~do· o contirin ·no telegrama. que as­
Sinado ·pvr · r·'·H;e ·todos os· Srs. Se­
nadores,- e nr.J qual se pedia a libe­
ração ·imediata dessas· verbaS, cuja 
retençã3 está criando· problemas in­
solúveis para· a· maioria: das emprê- · 
sas ·empenhadas~ nOs serviços de es·w 
trada.s, emprl!sas essas espalhadas por 
êste pg,fs afora e que, apoiadas pelo 
Govêrno F'ede·ral, fizeram inversões 
astró~õmicas em máquinaS, · tmporta"­
das a pêso de ouro, e cuja parãliza­
\-.. :3 significará prejul.Zos incalculáveis 
para o País. NãC' podemos conceber 
que as autoridades federais deixem 
abandonad:ris peJe território nacional 
milhares e nlilhares de máquinaS' 
milhares e mill].n.res de operários ope: 
radares, engenhPiros, técnicos e. tam­
bém. re?~rti~5e5 dependentes do De­
partamento Nacional de Estradas de 
Rodagem dependências das Comis­
SÕes e Dep3rt.amentos Estaduais de 
Estrada3 de Rodagem, das Beções 
Muntcipe.ls de Efitradas de Rodagem, 
enfim todo um sistema colossal de 
trab.atho a-mE"a~ado de colapso. da 
noite P_llrR. ·o d1a pela falta, no tem­
po dev1do, das verbas essenciais. Es­
sas entidades estão empenhadas em 
obra fundamental que interessa mais 
de perto ao procur"ador nacional e aos 
QUe . ~vem. tambPm, no lotoraJ e nas 
grandes cidades. porque da produção 
intcrforan:.\ dépende a allmentaéão(' 
Porque. em ~ecorrência dela ést"~ a 
prónrfa establlldade do regime. · 

Não poiiemos ttdmitir oue tal Pro­
grama seJa procrastinado, acHado 
como v~rn sencil! atP hoie. af~tando, 
como afeta o Cf'rn~ d!l Naçã(} .. a eeo­
nnmia hrosileira., no seu ponto mais 
nlt.o. 

F..soer). portanto, que o apêlo quE­
hoje r:"pito desta tribuna - !alo em 
nome, prãUcamente, de todos os· Se- . 
nadares. porquE! qunse todos assina-. · 
ram ,.. te-legrarn·a . a ou e me referi - . 
se.fa or~Jnta,mente atendido pelo Sr. · 
Presidente da Repl1bltca e compreen-. 
dido pêlas autoridades · respdnSáveiS 



. , 

\)ela c;ua exec~çã:o. que M devem dar 
cumpririn;b.to i<1.1ediato aos ·dispositi­
vos legais, para que saiamos da. si­
tuação caótica que. no momento, 
ameaça urn dos setores que mais c~:>n­
tribui para o progresso, na luta con­
tra o s.ubdcc;envolvimento nacional. 

Há anos, ao assumir minha cadei­
ra nesta Casa, obteve, creio que de 
cinquenta. e dois senhores Senado­
res, apoio para o asfaltamento da 
rodovia que do põrta de Santos de­
manda a Planalto Central, servindo, 
também, à construção de BrasUia. 
Afirmei' a cada Senador que aquela 
rodovia, uma vez asfaltada, iria re. 
solver o problem~:~ de vários Estados 
e não sú da nova capital, a qual 
está .sen•mdo de costas largas a to­
dos fl{ll!l~1es Q.ue não têm assunto. 
Se noventa e nove por cento dos que 
comba..~em brssilia se dessem ao tra­
baiho de tomm um avião, viajar me­
nos de dtl:ts horas e, de viso, verl1i­
ca.r aqur:>la:; obr&.s, estou certo de que 
dar·ihe-iam sua colaboração constru­
tiva. f.:J;;:es eletnentos demolidores e 
negatiV0S. dos qunis o pais está chelo; 
devem so::r informadps de que o sim .. 
ples úr:o da rodovia que demanda o 
Porto é! f' s;antos rumo ·ao Planalto 
Central. f' que atinge Itumbiara, ter 
si-do· asfaltada, fêz cOm que a safra 
de. arroz dêsse· município, dos meuo .. 
res de G•Jiás, seja, no próximo- ano, 
de cêrca· ào três milhões de sacas, 
Itumoia.ra, reg:iã< que cito com or­
'gulho pela capacidade de trabalho e 
de reação de sua gente, o município, 
pcoparc1Dna1mezlte, -mais mecanizado 
do pa13: pois _ctrca. de mil tratores 
ali lavram a terra. 

Nesses !lltimc~ meses, passei Várias 
semanas na região do Canal de São 
Simão, no VaJe do Rio Parnaiba, 
onde ~stá r:ituada a cidade de Ituro­
bittra. Naque!a zona, pude notar 
com org•Jlho homens pioneiros de 
São Paillo, Minas· Gerais, e outros 
estados do Sul, empenhados a trans­
formar daqu~la região, sôbre a qual 
ouvirão falar muito dentro dos pró­
ximos anos, como um _ dos maiores 
centros de p::-odução de cereais da 
pilis. Vaticino também futuro pro­
missor para a zona situada a mais 
de cem quilômetros da pista asfaltada 
que a 1ig·1 ao Porto de Santos, con­
forme assegTJrei a cada um dos Se­
nhores Senadores que me apoiarRm 
quando dR apreP:entação daquelas 
emendas tidas como astronômicas. 
Note-se que êsse desenvolvimento está 
sendo conseguido através de métodos 
·primitivcs. A ag-ricultura hoje, no 
Brasil, está proibida de importar tra­
tores e mãqui11as pesadas. Vi homens 
arfancanclo tócos, um a um, na base 
de 15 a 2n mil por alqueire geomé· 
trico, pois não existem máquinas pe~ 
sa-das para c. lavoura do Bms!l, por­
que as antorfdr.des responsáveis ale­
gam nue S>"l'Ü\m desviadas para cons­
tru-;ão de estr:J das de rodagem,_ co­
mo se fôsse crime construirem-se es­
tradas. 

E' inconce-btvel, Sr. Presidente, es­
teja a lavoura. brasileira totalmente 
privada. de tratores. Não os há aci­
ma de 60 HP, de esteira, pesados, 
essencialmente adequados ao desma­
tamento. o tl·abalho está sendo feito 
a braços poit> mesmo aquêles que de· 
Bejam : ... mecanização da lavoura não 
a pod~n levar a efeito pela absoluta 
imposSlbilido.de de importação. 

o problema precisa ser atendido 
prontamente pPlas ' autoridades fede­
rais; qua11do nãc seja, por questão 
de humanidade. E' uina barbaridade 
deixar homens lutando contra a ma­
ta a braço, destacando-a. Só no nos­
so pais se pratica a lavoura. dessa 
maneirll.. Atnda assim, o Município 
que .'lcabo de cltnr, com o simples 
estfmu~o do a~raltamento de uma 
pJsta, eStâ p1·odumndo três mllhôes 
de sacos . de. arroz. ensejàndo aa.tra 
astronômica . 
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Outro Munlclplo< situado perto, a 
oêrca ,de duzemos qullOmetros, ·está 
igualm~nte entrando na lista de pro­
dução c, brevemente, também con­
tribulrâ. com outros três milhões de 
sacas de arroz. 

Cito apenas dois exemplos, mas 
hei de· trazer ~,(.. Senado documentos 
insofismáveis, provando, cotno afir­
mei ;~o pedir e.poio para aquelas 
emend<~.s ditas nEtronômicas destina­
das ao asfaltamento da primeira Via 
de penetra("àc do Brasil que aquela· 
rodovia não custaria um cruzeiros se­
quer à .:''Jnstrução de Brasília, por­
que ">aia paga quase que de imediato 
pela prcclução e.c longo de sua re­
gião sabqidiária, produção esta de­
terminada únicB e exclusivemente, 
pelo ~sfu.ltame:r.to de uma pista de 
mil e poucos ouilônietros. E' o que 
provarei à Ctsa _ logo que tiver em 
mães ~ts estati&ticas oficiais da pro-
du-;ão ·nu.Nonal. ~ . 

Esta, Sr.-;. Senadores, é a primeira 
pista de penet>:ação do Brasil. Pala­
vras que àeveriam ser censuradas; 
para não. serem publicadas no est~ 
trangeiro. Pese a quem pesar - e 
não lCUSQ o ntual Govêrno nem o 
anterior, já que não se trata de coisa, 
de pessoas, nE'm de governos, mas 
'àe êrro do regime republicano - é 
vergonnoso::t a sJt.uação em que são 
deixadas as populações do Interior, 
em virtude do s~P:tema rodoviário na-, 
clonal. o número de quilômetros 
asfaltados, neste Pais,· devia encher 
de pêjo e de vergonha a atual ad· 
ministração brasllelra. (Muito bem,· 
muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
.... Na Comissão Mista de · Reforma 

Administrativa existem duas vaga.s­
as dos Srs. S~nadores Remy Archer 
e Juracy Magalhães. 

Para a primeira esta Presidência 
designa o Sr Senador Menezes Pi· 
mentel; para a segunda o Sr. Sena-
dor Padre C~ls.zans. (Pausa). , 

Tem u palavre. o nobre Senador 
Gilberto Marinho. terceiro o'rador ins· 
crito, · 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a. palavra o nobre Senador 

Gilberto Marinho. terceiro orador 
inscrito. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a pala,·:-.l o nobre senador 

Jefferson de Aguiar, quarto orador 
inscrito. 

dos interesaaos, o lamentãvei 'desen- tos classificam de vergonhoso. Esta• 
tcndimento que -: nénhum · brasileiro inos, · no Brasil,. Pats continental, .. 
pOde apoiar ou sufragar. · · · . i'eivindic.ar péqu'enas porções de_ ter ... 

Em virtude do meu procedimento, ritórios - para nós, capixabas, vital: 
foi assinado wn Protocolo em que o para os mineiros um excesso que lile1 
stato quo deveria ser mantido entre attibui mais 'encargos e maiores res 4 

as autoridades. mineiras e capixabas. ponsabilidades, sem necessidade algu-­
sem possibilidade de tergiversação, .ma da postergar direitos iilcontestá· 
mas dentro de Jritério elevado de veis do Estado do Espírito santo. 
pacificação da região e de entfndi- Sr. Presidente, a disposição a qul 
menta fraterno entre os que repre~ me refiro Q.etermina que, depois ó·~ 
sentavam o· p0der jurisdicional das um triênio da vigência da constitui~ 
duas unidades da Federação. · ção de 194·6, se os Estados não acor .. 

Hoje sr. Presidente,. já investido relação às linb.:!.S divisórias, o Sena­
no matldato de Senador da ltepúbli~ dO Federal de)iberar::'i~ a respeito. 
ca pelo vot.o soberano, no último darem na ·solução da divergência com 
pbito, de i\7. 921 C:lpixabüs, venho Essa privativa. e inaEenável atri­
apresentar à Casa proposição que buição que a Carta Magna dã ao se~ 
conciliariá os iLkr-ésses recipz:oc,os dos nado Federal .resulta da dicotomia da 
referidos Estados, acolhendo aquelas Federação; e é aquela que se Encoq-, 
determinações técnicas dQ Serviço tra presente na representação de1)· 
Geográ~.co dd Exército q_tte, em Laudo Q.os os Estados, neste ramo do Con .. 
de 15 de setembro de 19'41. fixou, no gres:So. · 
terr'eno, a situa~ão das Serras dos Aqui, os representantes dos Estado'; 
Aimorés e· do· Som:a, limítrofes do po~em dar solução.equãnime; na dc­
E-:Spírito Sa.ntiJ e Minas Gerais, no liberação de quaiSquer dêles não ha­
Norte do Rio Doce. . verá fortes e fracos. A ·soluç3.o. S'.!:rá 

Não houve inovação, '..seq,uer as au- equalitária Porque tod~•.'i nos edifica~· 
toridade's inilitares, acima de quais- dos pelos fenôm2nos da psicologia e 
quer competições. ou interêsses re.gio- da pragmática, · veremos que· o quo 
nais, podcri&.m conhecer, demarcar e alguns sofrem hoje outras . pode1·f;,<· 
fixar, no terreno, as serras que são sofrer amanhã. 
o limite divisório entre Minas e Espi- E' portanto, nesse proém.io admi­
rito santo, porque êsse limite decorre rável. de justiça·. e de equaninlidadf! 
do Auto de Demarcação de 1.800, as- que ·os Estados da. Federação acolhe:m 
sinado em Vila _Rica patos Governa- as reivindicações formuladas pelo Es~ 
dores das suis Províncias, Silva· FJou~ pirita ·santo, tôdas elas baseadas em 
tes e João :Batista dos :SD.ntos Araújo, documentos históricos, em preceitos 
Auto post.eriorm~::te.homologado pela constifir.'cionais e num bem elaborado 
Corôa ntra.v'és da Carta Régia de 16 laudo do Serviço Geográfico do Exér ... 
de .dezembro de .1816. e pranteado Presidente Getúlio V ar­

PosteriOrmente, quando sul'glu h. cito Nacional, aprovado pelo extinto 
questão referente aos limites dos dois gas logo após a Exposição dos Mem .. 
Estados, ao· sul do Rio Doce, o Iau· bras da Comissão Arbitral e referen-
do arbitral ;te 1914 referiu-se a essa do do eminente Ministro E·J:ico Gas· ~ 
d~t:::"minaçé-'J do Auto dcmarcatorio par Dutra. Só o Decreto :tJ,..to foi pu- · 
de 1000. b1icado pela Imprensa N:?,cional. 

Embora o Laudo Arbitral de 1914 O Laudo de demarcação de linút.e.s 
recolhesse tôda a argumentação do fixa v a: 
Estado de Minas Gerais e tirasse da "No dia 8 de outubro de HlO(J. 
nossa jurisdição grande área geográ~ no quartel do Pôrto do Souza, por 
:t'ica territorial, fazendo com que os baixo da foz da rio Guandu, qtw 
Municípios de Mutu me Aimorés pas- entre no Rio Doce, também pot' 
a~ssem a. integrar o Estado de Mi· baixo do último degrau da cacho~ 
nas Gerais, o Espírito Santo, que eira das Escadinhas, sendo pre-
nã;:, Stt conformara com aquelas de- sentes per parte do E:.xmo. e !lu.s-
cisões, recorreu ao Supremo Tribunal tríssimo sr. Governador e Capi ... 
lrcdend, pela. pena admirável de Ruy tão General da Capiténia de Mi ... 
Barbosa, seu pa~rono, demonstrando nas Oer:->.!s, Bernardo José de Lo .. 
a injustiça da determinação do lau· rena, o Tenente Coronel do 39 Re .. 
do arbitral de 1914, que tirara grande gimento de Cavalaria de Miliciss 
narte do pequeno Estado do Espírito da Comarca de VHa Rfca, João 
Santo. Batista dos Santos e Araujo, n 

Ag0ra. Sr. Presidente, nova lide pela parte da capitânia nova ele' 
se estabeleceu entre Minas Gerais e Espfrito Santo o governador deh 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: Espírito Santo, fazendo com que cêr- Antônio Pire:5 da Silva Pontes, 
(Não- /ol revisto pelo orador) ca de dez rr..J: quilômetros quadrádos, que veio dar execução à real aber-

·St. Presidente, Srs. senadores, há um quarto do nosso território, sej::t tura da navegação do Rio Doce, 
mai.s d~ dols anos( perante a Assem~ reivindicado pelo grande Estado de sendo igualmente Pl'Csentes o;.; 
bléia Legislativa. do Estado de :Minas Minas Gerais, que possui mais de oficiais e pessoas abaixo assina-
Gerais, quando alf estive em honrosa Quínhentos e oitenta mil quilômetros dos, foi assentado por todos que. 
visita. àquêle Estado irmão, a convite qUa.dr2:dos, sem possibilidade física de a bem do real serviço do Principc · 
c Sr. Governador .Juscelino Kubits· lldministrá-los e sem possibilidade Real Nosso Senhor, e cumprimen-
cllek do Oliveira, tive oportunidade, Política de do.r .. lhes solução campa- to de suas augustas ordens e nr~ 
~Jomo - ~ ..:sidente da Assembléia Legis~ tlvel com as necessidades locais. recadn.ção dos direitos reais, ha~ 
!ativa do Estado do Espírito Santo de Dai porque o Espírito Santo, pela \'endo-se de demarcar os limites 
expor, num momento histórico para minha palavra, há pouco eleito eu cl.ns duas capitânias confinante~ .. 
as duas unidad ...... federativas, meu Para o s-enado da RepúbliCa e com tossem êstes pelo espigão q_u.-~. 
ponto de vista concernente a questão funda..'llento no Art: 69 do Ato das -Corre cto N. ao s. entre os ~Jai 1 

nas Gerais, Eritendla, como entendo, Disposições constitucion:1ts TransitóM Guandu e Main-Açu; e niío pl'l!'~ 
lindeira entre o Espirito santo e Mi- rias, Sumete a esta Casa o prójeto de corrente do rio, por ser esta de 
não podia o dissídio persistir por mo- re~olução qu ~dan\ solução final à sua natureza tortuosa e incomoda. 
ti<;'JS • -~~os, especialmente porque ca .. lamentável diverg~ncia de fronteiras para a boa guarda, que do dito 
plxabas e mineiros vivem nas mes- entre um pequenfuo E.'3tacto e um dos espigão água vertentes pnra n 
mas região geo-econômica, tendo que maiores Est..'ldos da Federação. guandu, seja distrito (lo. canitti.nl·-. 
d::~nder idênticos mterêsses, em co- Quando de sua campanha alravés ou nova província do Esoírit) 
munhão fraternal, que não pode ser do território do E.c;pirito Santo Rfir- ~anto. P- que pela parte do N. d, 
esquecida. mau o atual Chefe do Executivo, Rff'J Doce. servis.o:e rle demarMçl' J 

Fui aplaudido; não encontrei um eminente Sr. Juscelino Kubstschek, n serrn diJ cme tem. a sua testa. 
só re}. :mtante mineiro que 1nfir- -. teRorica e peremptOriamente. que Pôrto dn snu~tt. e dêle vai arhm-
masse aquelas razões ou sequer res- Minas Gerais não tinha reivindicação panhando o Rifl n'>Ce até con-
trições formulasse ci>ntra a argumen- territorial contra o E..'>tado do Espi- - jrontar cor.1. o P.S'Pi'!ão acima re-
tacão que expendera. rito ·Santo e ·que S. Exa.. todos os tericT-o ou serrP.fll rmf! 8"7Jara l1"' 

Posterior~11ente, (j,uando entre os ~ ~arcos· empreenderia para resolver 1Jerf!?.?ttes tfos dais Rios Main-A.ç<~ 
municípios visinh;>s de Minas Gerais o litígio territorüÍl entr en.s duas uni~ e· Gv.tLndu". 
e do. &pfr~,o Santo eclodiu uma crise, dades da Federnçf:o. O Sr. cnnha' Mello - Permite vo~-
em decorrência da fixação de postos Dou a S. EXa. o Sr. Pre~idente da sa EX:t. um aoarte? 
fiscais dos dois Estados na regiãd em Repúb~ica essfl. oportunidade: e. f!, O SR. J·EFFF.RSON DE AGUIAR 
~que ·se cifra a divergência lindeira, subm~tn ao patriotismo. e ao c~vi~mo - Com m11ito prazer. 
tive· ocasião d. e, representando o Se~ I de todos os parlamentares brasllen·os, clfl.~h·q_ · a::1otn.da oor v. Exa. acnh~~ 
nlior Presidente da Repúblice. e (l na m9.ioria. r~p1·esentant~s de peque~ O Sr. CunhQ. Meno - Afina1. a tn! ... 
Ditado do D>pfrito Santo, soluc)n,w.-r, ll')c; .,.,..s~:~::-~~~. f.!. fi"1.1 çll'! cn 1e w:mll'1-mos l1Ceitantio, em essência, a solu~ão j{4 
de forma compativel com a ,dignülade t.êrm.o ao dcszntendil•leu~o que mu!· preconizada Dara as QuesWes de n... 
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O SR. PRESIDENTE: t mites . interestaduais, que eons'tltuem 
'\ainda uma jaça na nossa fraternidade 
tederati'l'a. Essa so-lução consiste, en­

r fim, naquelas sugestões apresentadas 
1 na Oonstitu_ição de 1934. Dado êBse 
critér~o adotado por v. Exa. aplaudf 
sua. iniciativa e assi.n~i o seu pro,leto. 

)r O SR. JEF'FERSON DE AGUIAR 
;- Exatamente, Se~ador CUnha Mello: 
a minha propostç!o apenas firma 
t.nquela decisão das ConStituições an .. 
.""teriores, que o Presider1te Getúlio 
JVarga.s adotou e o Serviço Geogrâtt­
po do Exército dirimiu, definitiva-

Sôbre a. mesa requeriAlento 
va1 ser :!!do. 

do Relator, na traroita~ão ordinária 
das proPosições; porém, os trabalhos 

que ctn Comissão exigem sejam abando-

.so.s. Tribunal Superior do T>'abalh<>. 
Tribunal Superior Eleitoral e Supe­
riOl' .Tribunal .Militar poderá conti­
nuar. provisori&.mente, na cidade d11 
Rio de Janeiro. pelo prazo máximo 
rle dois anos. a pru·tir da data da. 
tl'an.sterê.."lck da Capital, salto de­
ci~Ac do própdo '.Cribunal, que deter­
mine a efetivação da transferênci<J. 
da sede antes do têrn1o final do 
p1-nzo improrrogável previsto neste 
art.igo, - contra o voto do Relator; 

. mente, em 15 de setembro de 1941. 
O Sr. Cunha Mello - v. Exa. ado­

ta . solução similar àquela que Sâo 
~~~llo e Minas. Gerais adotaram para. 

1dU'múr n sua. ·questão de limites. 
Suando vigente a Constituição de 
~Ja.;L4, tive. no Senado da República, 
ó -rn.seJo feliz· de fazer um discurso 
1comemorando o acOrdo cheio de bra ... 
tsilidade, de fraternidade federativa, 
Pntão realizado entre o Estado de 
São Paulo e o Estado de Minas Ge .. 
l'ai.a. 

E' . lido o seguinttt 

Requerimento n. 86, de 1959 
Nos tlkmos do art. 122, letra g, ao Regimento Interno, :('::queremos 

que. fiel à. tradição desta· Vasa ~ em 
homenagem aos sentimentos religio~ 
.SOil do pc1vo brasileU:o, o Senado não 
realize Mssão amanhA., dta cansa· 
grado à comemoração litúrgica da 
Ascenção do Senhor, não funcionan­
do também os setls SerVi.J:OS AUX1· 
ltares. 

Saia- da:s Sessões, em 6 de mato de 
1959. - l,ameira Bittencottrt. __,.. A-r­
gemlro de Figueiredo. - Joflo Villas-· -·· O SR. l'RE!ilDENTE: 

Em votação o requerimento que 
araba de ser lido. 
o~ Srs. ::Senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentados. - · 
(Pausa) 

O SR. JEFFERSON AGUIAR - .Aprovad•>. (Pausa) 
J.,ouvo a manifestação de V. Exa.. Do Sr. 13enador Cunha Meio, Pre• 
que será a exuberante demonstração s!dente da Comissão Mista Incumbi .. 
de todo o Senado Federa). da de Sugerir Medidas !Jegislativas 

Esta, a últhna questão de limites que RegulEJID a Organização Politfco .. 
entre- os Estados da Federação. Nesta AdministJ:atJva. da Futura Capital= (la 
legislatura, o Senado terá oportuni.. Repúbltca e do Futuro .Estado da 
'l;lade de aplicar um preceito consti.. Guanabara a Mesa. recebeu ofici~ 
tucional que não pode ser inócuo ·na q:ue vaf Sl~r lido. 
Carta. Magna, para dlrlmlr qlles~ E' l~:fo q seguinte 
tôes como· esta, que transtornam 6 CI 
t.mbi-ente da Federaç§;o Brasileira e jl 

0 1fl O 
prejudfeam o entendimento que de- 6 de maio de 1959. 
Veria haver, perma.nentemente cor- Senhor l?residente: 
tt1al e fraterno, entre capiJtabas e· Dando <:umprimento ao que foi 
tuíneiros, que vivem numa mesma ·deliberado · pel~- Comissão Mista In­
região econômica e têm uma comu... curnbida d,a Sugerir Mediçlas Legis~ 
bh§o de interêsses a defender pe .. latlvas que ReguleJll a Organização 

. < rante o Pais e as nações ·estrangei.. Polft1co-AdJnin1strat1va, Legislativa e 
ras. Judiciária da. futura Capital da Re· 

. pública e do ·futuro Estado da Gua.-
0 Espir~to . Santo, com pequena. nabara, tenho a. honra ·de encami .. 

fB1xa. _ terr.1torla1, tem, no entanto, nhar a v.·'_ Exa. os dois ProJetos de 
exten.sao htoranen- capaz _!te. satisfa... E~mendas Constitucionais elebarodo.s 
~er aos int~rêsses eçonom1coo . do por aquêle' órgão, . que_ dá, a.ss1m por 
Estado de Mmas Gera1s, com estra.. encerrada n sua missão. -

nadas as fórmulas tradicionais para 
passar-se ao imediato -exame d-os 
projetos, por matérias sôbre as gauis 
êles versam. O Deputado Adauto 
Ca-rdoso esclarece que tem em . seu 
poder sugestões do assessor do Mf ~ 
nistro da Justiça, Si". Jayme de AI .. 
melda, que lê _e submete à conside­
ração da Comissão. A Comissão ndo~ 
ta o método de trnbalho preconizaM 
ão nas suges~ lidas pelo Depu~ 
-tado Adauto Cardoso c passa a -dls­
et'tir e votar, sôbre o seguinte, de 
Môrdo com êste r~Iat-óri'l e notas 
taquigráficas que o neompanham: 

a) deliberar a Comissão que o re ... 
girne jurídico do Novo Distrito ·Fe· 
deral (Brasília) e EstndO da Gua .. 
nabara deverá ser reguladO por via 
de reforma constitucional; por unâ ... 
nimldade de votos; 

b) decide que a refornia se fará 
cem a apresentação de duas emen .. 
das constitucionais disthita.s, por 

.unânlmidade . de votos; 
c) determina que a denominacão 

da :região de Bras!lia será a de "Mu­
nicípio Federal", nos têrmos da Pro­
posta do Senhor Ministro da. Jus­
tiça, contra o. voto do Relator. qUe 
mantinha. a. denominação tradicio·· 
nal de "Distrito Federal"· 

d) depois de ·ouvir o sr: Israel p} .. 
nhetro, Presidente da Novlleap, a 
Comissão decide manter a ârea do 
Município Fetiel"al. lá. 11xada pot" 11!1, 
pouco superior e. 5. 800 quilômetros 
quadrados, com a adoção da seguin~ 
te emenda aditiva ao art; 14.1, pa~ 
r_àgrafã 16, da Constituição Federal, 
as:::in1 redigida: 

"O regime de propriedade das 
terms e dos bens imóveis situa ... 
dos na área do Município Fe­
deral C a ordem económíca a soM 
eial nêle organizada ficarão su­
Jeitos às diSPQSfções especiais que 
a legislação ordinária ·prescre ... 
ver, -a fim de que preserve a sua 

k) sôbre o primeiro provimentt.J 
dos cargos da magistratura do Mu­
nicípio. Fe-deral, a Cc~nissã~ .,l.pr.Jvou 
o -se:!um te ;. 

Arligo - No -primeiro prO\'imcnto 
düS cargos previstos na Lei de -ür ... 
gar.ização Judiciária do Município 
Federal Poderão ser aproveitados nos· 
respectivos ea!'g{)S, Desembargadores 
Juízes e membros do Ministério PU_: 
blico do atual Dishito Federal e dCJs 
Estados, que não tenham mais de 50 
e.nOEt de idade. 

1) aeolheu .. se a. -oficialização dos 
cartórios do Município -Federal de 
acôrdo com o art. 7. o- da· proposta. 
Ministerial, coxn a inclusão do se· 
guinte . 

Parágrafo único. Os serventuário-s 
e tabeliães· do Município Federal pef· 
ceberão os \'eneimentos fixos deter• 
minados em. lei. 

m) ficou prejudicad~ a propo::>ta 
M;nisterial- de criação d-e cargos d.! 
substitutós dos à!inistros do Tribu­
nal Federal de Recursos, acolhendo ... 
se a sua substituição por Desembar­
gadores do Tribunal de Justiça dn 
Municpio Fedel'al; · 

n) foi aprovada a emenda do Depu­
tado Brasillo Machado Neto de re­
presentação das categorias -ProfisSJo .. 
nais c econômicas pelas Confedera­
çõe:; Na~ionai.s e Con.selhos Federais. 
no Mumcipio Federn.J, verb~: " 
· "Art. - No Município Federal não 
poderão se constituir ou funcionar cn .. 
ti4fl_des 4e classe, repre,sentativas de 
interêsses locais ou t·egionais. de ca­
rfiter ecpnômlco· ou profissional. . 

~ 29 ..;... Os tnterêsses locais, de ca .. 
e) decidiu:.se, por unanimidade de ràter econômico ou p-rofissional, scrào 

d t d d tep~esenta'ilos pelas respectivas Con-

dt>stinação de sede d-os Poderes da 
Repúbllca". 

votos, que · o a minis r& Or- 0 ~·Il!- detacões !-:'acionais ou Conselhos Fe-

das asfal~adas a ·serem cqnstruid~s cumpre .. n.1e informar, outrosslDl, 
par& tOda. a região do _vale do R1o que por ser o número de seus mero· 
J:?oce ,trazendo para o litoral tôd_S; a bros infer!c•r- ao quorum mínimo exl­
.r~quez~ do Estado do M!nns e ~n- gido · parn. , aprêtsentaçã-o de proposi­
fluenctando no desenvolVImento m~ çóes dessa ·.natureza, resolveu a- co­
dnstrial do Espírito Santo. - missão Mista -proVidencial paro. que 

nicipio Federal terá a d~nmnlnâção - t---
·de ''PREFEITO"; _ .' dera~. . . · 

Nesta simbiose de tnterêsses é que os r~ferJdoJJ projeto~ sejam apresen-
os dois Estados devem viver:· ta dos ·em ''Plenário. eom o número 

/) R Conltssão adotou o projet_p do FYf encerrada a reunião às 23.30, 
Senhor Ministro da Justiça recusJ.!J_;, com a conclusi!o dos- trabnllws da 
do a criri.ção do Cçmselho de Adml- Comissão referentes ao- Mun!:-ípio Fe­
nistração prevista pelo Helator; c..;m. de1'8L Através de tninha preposição, que suficiente c~e signatários. 

conta, já agora, com quarenta ~ Aproveito; o ensejo para reiterar 
s!naturas, o Espírito Santo estende a V. Exa. os protestos de minha ele­
a mão ao Estado de Minas Gerais. vad<l- estima e respeito .. - Cunha 
Espero que os representantes minei- Mello, Pres:[dente da. Comissão Mlstn. 
ros, com o mesmo pâtriotiamo~- e ci­
vismo daqueles que subscreveram o 
):'rojeto, pensem nas maiores e rele­
vantes conveniências da Nação, su­
fragando uma solução que atende nos 
interêsses em lide. não obstante per­
dez· o Espírita Santo cêrca de tim 
terco da. área tenitnrial disoutaêla 
entre as duas uriidndes da Fed'dfl­
çil.o. 

Sr. Presidente, juret, perante o 
altnr da minha consciência, que no 
senado Federal eitlrparfn da nossa 
Hi~\n essa luta -fratidda. entre 
~,. E5tados; .e (IUE- conquistaria, 
ntravés de entendimento com os mi­
neirvs e -com ós mals representantes 
do tl.)vo no Pa.flttmento Nacional. R 
pacifiração, a. ~ranQ'Jilldade, a jusM 
tiçi'- e R equanimidade que devem 
presidir ns _ relações- entre os bras~­
leil'M. em todo· 0 territ6rio do· BrO.Sll. 

Esnero que Deus. influ~nciandey a 
lntl'li~~ncia e a volição do3 represen­
t:.ln~·s-: dl\ Federação, haja por bem 
cons,..guir. p<~ra a !)az nacional, a so­
luç!l.o oue todos a-aseiam e agunr­
dnm, defendida e sufragada pelos 
~eno-1Qres dos :Estndos Uritdoo_ do 
Brasil. 

Enc:tm!nl!o a V. Exa.: Sr. Pt·esí­
t1ente, o projeto a qu~ me t•cfiro, 
para a tl'amitaç!'t-o rcgnnental adc~ 
quaüa. 

Era o QUe Unhn a dizer. rnruito 
bem! M-útto bem! Palm-as. O orador 
é cumprintentado). 

Comissão Mista Incumbida dé 
sugeri!' medidas legislativas 
que re;gulem a organizacão 
politicti-administrativa, "le· · 
gislativa e /'udiciária da 'fu­
tura Capita da República e 
do futuro Estado da Guana­
bara. 

relação no Jeglslativo do Municip_io Pmssegu!nljo nos t.ra.bítlhos de ela .. 
FederE\!, aprovando a- alteração dos JOr~ão dos estatutos jurídicos rela­
textos dos mts. 25 e 2(] da Constttu!.:. Uvos ao Estado da Guanabara.. a Co­
çflo Federal, 'VeJ·bis; mL'i."ião Mista .reuniu-se às 9 horas de 

· "Art. 25. A organizaç5.o adro[- 26·de abril de 1959, no sá.lão de despa-
histrativa e a judicilirta do Mu.. r-hos do Palácio da- Alvorada., e:n 
nie1pio Federal e dos Terr~tório'S Brasilia. . - -
regular-se-ão por lei federa-l, 'Ob· Submetida à discussão e vo~ão a 
~erVado o disposto no art .. 124. matéria rel.."!cionada com o Estado 

Art. 2ôo O Município Federal dá. Guanabai·a, decidiu·se o seguinte: 
· será. ac1ministra9.o por ~i·efeito (,i-9 ·a) a. transferência dos se1·viço!S fi 
nomeação do Presidente ·cta Re- pessoal do atual Distrito lo.,ederal sel'á 
Pública. e regido por leis elabt>.. regulada por preceitos previstos nos · 
radns pelo Senado Federal, na projetos dos Senadores JOiio Vllla.s­
:fotm a.de seu Regimento cntemo. bõas -e Jeff-erson de Aguiar. emendas · 

!* 19 FBl'•Be·á a nomeação do dÕ Deputado Adauto Cn!doso e .su· 
R-ELATTôRIO E REDAÇAO DO Prefeito depois que o Senado hc·u- gestões dos magistrados, nos seguin-

- VENCIDO ver dado o assentimento ao nomo te~ têrmos: 
Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. pfoposto pelo Presidfnte da ac.. Art. 19 .A partir da data da .trans-
No Palâcio da. -Alvorada, em Bra; Públlca. _ fm:êm~ia da Capital para. o Municí· 

sHia, às 15 horas, de 27 de abril de g> no Municípip Federnl deverão Piu _Federa.!, a. justiça local do Dls· 
1959, 1·euniu~ae a_ comissfi.o Misto. ser re.!llizadas ele1çoes para Presidente trito · Fede"tal pa.c;sarâ a· integral' o 
Incumbida 'de elaborar 08 estatuto!!' e -VlC::e·Prestdente. ~ Estado da.. Guanabara, para o qual· 
jUl'Ídicos de Brasí!,ia e do Estado da Encenada a reunlao à.R . _18 horM, sã<, transfe1ido.•;, na me5I113 dat.Jl. o 
Guanabara, presentes os Senadores JnJcjou-se a segunda reumao à~ 21 MinistériO-PúUbUco, IDeal, as Policias 
cunha Me]lo, Presidente, Jefferson bor:1s. quando s~ _!ieliberou _o segmnte: Civl1,- ]l.ffiitar, Especial e .Municipal. 
de Aguiar, Relator; João Villasb'3M, h.' _n ';o~npos1çao do Tribunal su.. o Corpo de BOmbeiros, o. pessoal ativo 
e os Deput:ados Adauto Lúcio car- P::'_. ~.::.,. Eleitoral ê . a-dot-ada pela co .. · do atual Distrito Federal e todos os 
doso, Brasília ·Machado ~to EJoy m':;.·;:~o ccmo previSto 1w projeto do serviços públicos·da Hua economia 1n,.. 
nutra e o.. ro:-Deputado JoãO Ma.. Scnn.tior Jr::fícl·son de Aguiar e do terna. por êle cUst-eados ou pela. Untãci 
chado, membro honorário. . Deputado Adauto Cardoso, que mau- Federal. 

IIúcialme!~te: 0 :telator pede que tinbam o ~text.o constitucion..'lJ vigen- § 19 O &:fado da Guanabara an·e .. 
0 debate I.OCida sôbr.c o parecer e te e acolhiam a cl'iação da corr.ege.. cadará. o impôsto de consumo, no 
pro1eto~ q_ue aprc.!ientou. oferecendo dorla: / seu território, pa.ra atender as &s.­
os metr1i::lros da comissão as suas o a. avocatóri:l. não é admitida pela ptsas de cUsteio do Pessoal qtre lhe é 
impugnaçõe:J, restrições e emendas, Comissã-o, facultando-se ao Tl'ibllil!ll transferido, -prestando contas anuaí:i 
a$f:egurando-lhe a Coinissão prazo, autoriZar o dl3sa!oramento do pro~ dos saldos _porventui'a apurados em 
até a próxi.ma ·reunião, para- a 'res- cesso de um para outro Tribur.!\.-1 Re- l'..D_dp ·l'xerctcio finariCeiro~ 
pclto delas, se pronunciar. o Sena.. gional Eleit-oral, nor unanimt~sde; § 29 ~OS tunclonBrlos ,Jnct1mbidas da 
d{lT João Vlllasboas pondera que se- ;) a sede do slipremo Trü:nm.al FP- :trrecadação serão cedidos pela União 
rta de .c:~ .adotar o pronunciamento dcra1, Tribunal Federal de. B.cc1Jr.. Federal, niediante acOrdo. 
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,.
1 ! S9· Qs: aumentos de .remunàação neh'o no que couber até que seja re .. 
ou quaisquer vantagens outorgadn.s formada pelo processo . nelá. deter­
pelo· Estado aos- servidores que inte ... minado. 
gram os seus serviÇos correrão por g) ficou decidido que os mandatos 
t~ua conta exclusiva.- do Governador, Vice~Oovernador e 

§. 49 São transferidos para. o Estado Deputados à Assembléia. Legislativa 
da Ouana.ba.ra todos os encargos; af.cls. te1'm1na.rão em 31 de janeiro de !963, 
e contratos vigentes, dos quais p:.u-ti- para que possa oca.rrer a co~nddên~ 
cipou o Distrito Federal, .bém como da dos mandatos eletivos; 
todos os bens, direitos e ações dêste.. 1i) foi debatida a questão referen-

Art. 29 o Poder Executivo fica au- te à aplicação da. Emenda cansti-. 
tori:2ado. a. doar -os imóveis e a trans• . ucional n~ 2, de 3 de julho de 1956, 
ferir os órgãos e servidores· públicos na contingência de nã.o se operar a 
indfspertsáveis· à organização e· 1ns.. tran.s:rerência. da Capital para o Mu­
talnção do Estado da Guanabara, nicípio Federal e, de nã.o se realiza­
instituido pelo § 49, da art. 49 do Ato ·rem as e1elçâes para. os cargos eleti­
dtta D1spÔsiç6es Constitucionais Tl'an- vos do Estado da. Guanabara. Deli­
:;itórías, de 18 de setembro de 1946. . betou-se que, ressalvada esta hipótese 

Parágrafo único-. Os imóveis doados e as questões que pod-erão surgir, 
ao Estado da Guanabara reverterão fôsse adotada a seguinte emenda: 
oo patrimônio da União Federal, 1m Art. A Emenda. Constitucional 
forem destinados pelo donatário, em n9 2, de 3 de julllo de 1956, conside­
qualquer tempo, a outros fins q'l!e rar-se-á- revogada na data. da trans­
náo os preVistos nesta lei. ferência. da Capital da República 

b) fica estabelecido que as eleições para o Município Federal. 
no Estado da Guanabara deverão § 19 Caso se não efetive a trans· 
realizar-se· ""até 120 dias· antes . da ferência. ·no prazo marcado na Lei 
data fixada para a mudança da ca~ n9 3.273, de 1 de outubro de 1957, o 
pital". de acôrdo com a deSignaçãtl Tribunal Regional Eleitoral determt~ 
que- o Tribunal Regional Eleitoral nará. a realização de eleições para 
adotar, - contra. o voto do Senador Prefeito e Vereadores do Distrito Fe­
João Villasbôas; deral, de3de que· ocorra a possibili· 

c) decidiu-se que a Assembléia Le· dadc dos eleitos exe:rc-erem o manda-­
Cislativa elaborará. a Constituição to pelo prazo minimo de um ano. 
Esto.dual, extinguindO'-se o mand.!tto § 2.o se não .ocorrer a hipótese do 
Ocs atuais ve1·eadores-da Câmara. Mu- parâgrnfo anterior, o Presidente da 
nicipal do Distrito ~ederal na data República nomeará · o Prefeito do 
da transferência. da Capital e canse- Distrito. Federal, que exercerá o car­
quente investidura dos Deputad.os à go até a data da transferência da 
Assembléia Legislativa, - por una· Capital. 
nimid'ade; iJ as inelegibilidades serão regula-

d) fixou-se etn 40 o número do ~ ·s pelos incisos I TII e IV do § 
Deputados. à. As~cmhléla. Legislativa, 79 do art. 11 do Ato das DispbSl.ções 
até a Constitulçao Estadual delibere constitucionais Transitórias, confor­
a respeito, desprezando-se o critério me redação consignada na letra 1 
Cemográ!ico previsto no art. 58 da dêste parecer; 
Ccn.stttuição Federal. cop:~o foi de- j) embora previsto e consagrado 
fendido pelo Sr. João Machado; pela. Constituição Fed_eral, n;solve~-

el foi aprovada ememda; do Depu.. se dar realce às imurudades, Impedi­
tndc Adauto Cardoso, permitindo-se mentes e garantias outo!'g'adas aos 
ao Governador eleito a pren·ogativa Deputadas estaduais, em conformida­
de expedir decretos-leis, consoante de -;o mos arts. 44, 45, 4S e 50 da 
norma anterior do art. 12 da Ato das constituição Federal; · 
Disposições Constitucionn.ia Transitó.. kl procurando evitar um hiato na 
rias e nos tênnos da seguinte fase de . transição, decidiu-se ~ pror­
emcnda: roga.ção das leis orçamentá.rms. de 

"Art. - Até que se tenha promnl- lmpostos e outras vigentes no atual 
gado ou adotado a Constituição E~- Distrito Federal até que elaboradas 
tadual, o GovemacJor do· EStado· da e votadas· pela. Àssembléia Legislativa 
Gunnaba.rn terá a faculdade de exp~- do Estado da Guanabara as que as 
dir decretos-leis em matéria. de com- sui:Jstituirão na. organimçã.o esta-
petêncta estadual cu municipal,.. dual. 

j) com referência aos preceitos Elaboraóos !IS projetos, de acôrdo 
tran:sítórios, além de outros jã enu- cOm 0 pronunciamento dos membros 
mHados, fof adotado o seguinte: da. comiasão Mista. projetos anexos), 

"Art. - Até 120 dias antes da fica encerada a missão do Relator, 
âata fixada em Lei para a transt"e • transferindo-se os misteres mais a1a.-­
rêneia da Capital, seráo reallzac:ias nosmi ao plenário das duas casas do 
as eleições no territorial do atual Congtesso Nacional, na porfia per­
Di~trito F'ederai; manente pelo engrandecimento des-

I - para: Governador e Vice-Go- ta Nação-. 
l'ernador ·do Estado da Guanabara; cunha Mello, Presidente. - Jef­
~ n - para. a. Assembléi::\ Legislati- jetoon de .Aguiar, Relator; - JolUJ 
va) compcsta de 40 Deputados, inal- Villasõoas. _ Eloy Dutra. - Brast­
tentvei na p:rtnretra legtslatnra, a qlli\l uo Macha!lO Neto. _ Adauto Car­
ftmcionarâ, pele Pl'U%0 de 120 dias a do 

Art. 26. O Munlc!plo Federal será 1 turbação no funcionamento dos ~­
admlnlstrado por Prefeito de nomea- gãos representativos, judiciários ou 
ção do Presidente da RepúbUca, e eleitorais, federais ou. estaduais, de­
regido por le!s elaboradas pelo se.. sa.forar o processo de apuração das 
nado Federal, na. forma de seu Regi- eleições para _Tribunal Regional de 
menta Interno. outro Estado, O desaforamento será. 

§ 19 Far-se-á a nomeação do Pre- regulado por lei. ou, à falta desta. 
.feito depois que o Senado ·Federal nas instruções expedidas pelo Tri ... 
ho-aver dadO assentimento ao nome bunal Superior Eleitoral. 
proposto pelo Presidente- da R.epú- "Art. 112 ........................ . 
blica. . Parágrafo único. O Presidente e o 

§ 29 O Prefeito será. de livre de- Vice-Presidente 'do Tribunal Regia~ 
missão. . · nal Eleitoral serão eleitos dentre os 

§ 39 Os vencimentos dos Desembar- três desembargadores do Tribunal de 
gadores do Tribunal de Justiça. serão Justiça, cabendo. ao outro a Corege .. 
fixados em quantia não inferior a dària Regional. •• 
setenta. por. cento do que recebem Art. 2()- Ao art. 141, § 16, da 
Os Ministros do Supremo Tribunnl constituição Federal acrescente-se o 
Feder~l; e os demais JUfzes vitalf .. seguinte: · 
cios com a diferença não excedente ''O regime de propriedade d~ . 
a. trinta por cento de uma para outra terras e dos bens imóveis sitii!.!' 
entrância ,atribuindo-se aos de en- do: na área do Município Fe .. 
trância mais elé?ada não menos de deral e a ·ordem econômica e so .. 
dois têrços 'dos vencimentos dos De- cia.l nele organizada .ficarão SU·-
sembargadoi'es. jeitos às disposições especiais 

§ 49 ApliCam-se as normas contl- especiais que a legislação ordiná-
das no art. 70 à sanção e aos vetos ria prescrever, a fim de que se 
apost.os pelo Presidente da Repú- prescreve a sua destinação de 
blica à legislação prevista neste ar.. sede dos Poderes· da República". 
tigó. ; t Art. S9 O art. 159 da Constitui .. 

§ 59 Ao Município Fede!ill perten- ção Fedeml passa a vigorar com os 
Cem os me.smos impostos atribuídos seguintes parágrafos: 
"lar esta constituição aos Estados e "§ 19 'No Municfpio Federal_ 
aos MunicíPios, n"o seu território. não poderão se constituir ou fun .. 

~ 69 No Município Federal só se cionar entidades de classe, re-
realizarão Cleições para· Presidente e presentativas de interêsses locais 
Vice-Presidente da República. ou regionais, de caráter econô-o 

Art. 6{). O Senado Federal com- mico· ou profissional. 
põe-se de representantes dos Esta- § 29 os interêsses locais de 
dos ,eleitos segundo. o principio ma.- cnrã.ter econômico ou proffssio ... 
joritá.rio · · , nal. serfro representados pelas 

§ 19 Cada E'.stado elegerâ três se- respctivas Confederações Nacio-
nadores. naís ou Conselhos Federais" •. 

§ 29 o mandato do Senador será 
de oito anos. Art. 49 A expressão "Distrito Fe· 

§ 39 A repl·esentação de cádn ~- deraJ" é substituída por "Mwúcípio 
tado renovar-se-á · de quatro em Federal" nos seguintes dispositivos 
quatro anO$, alternadamente. pDl' um 1 da ?o~tituição ·li'edei·ai: letras c e t 
e por dois·ttêrços. do mctso I do art. 101; arts. lll •. 

§ 49 Substituirá o Senador.· ou su- 127, 171-, 183 e :!Jl. 
cede:·~ lhe-á nol têrmos do art. 52, AriF. 59 São Sllprlrilidas ·as expres:.. 
0 suplente corJ êle e~ito... ... , sões "ao Distrito Federal", "o Dis· 

"Art. 6.3. compete também priva- ttito FE:detal", •·do DistritO Fe-
tivamcnte ao Senado Federal: deral" e "Pelo Distrito F·ederal" nos 

1 _ apr(h•ar, media:.1te voto secre· se;:tuintes dispositivoS" da Constiaui-. 
to, a escol):la. de magistradO& ,nos cão Fedeial: -~ 2<:~ do art. 15; art1 ... 
casos estabelecidos por esta Cons .. gos 27, 20 in, 32 e 56: § 19 do arti• · 
tituição, ·dEi Procurador Geral da Re.. go 58; letra à do inciso I do arti­
pública dós Ministros do Tribunal go 101; e· at. 169;-
de Contas,' do Prefeito do Município DISPOSIÇõES TRANSITóRIAS 
Federal, dos membros do conselllo Art. 6.~. Dent'ro de trinta dias da 
Nacional ·de Economia e dos chefes p-..tblicação da. presente Emenda Cons ... 
de missão diplomática· de caráter titucional, o Presidente da República 
permanente; enviará ao congresso Nacional os pro.- ' 

u ..,.... autoiizar ·os empréstimos ex· jetos de Lei Orgânica do MuniCipiO 
ternos ·dos '.Estados e dos Municípios; Federal c da sua organia.ção judiciária. 

In _·votar 0 orçamento e a legls- e, ao senado Federal, o projeto do~ 
- w' Â-' d M 1 !pl F quadro fUncional do· Govêmo · local, 

~~:.?; or lJ'" 1a 0 un c 0 e... com os ·respecth•os vencimentos. ~: 
IV - de1iberar sõbre os vetos Art. 7.9.· Os Ministros do Tribunal"· 

opostos à legislação referida na alf.. Federal de RectrrSos serão substituídos ! 

nea anter:tor pelo Presi~te da Re.. nos "seus lmpeaimentos e licenças, pe ... 
plíblica, observado, no _que couber, los· Desembargadores do Tribunal de 
0 disposto .no art. 70. Justlç.a do Município ·Federal. . · 

"Art. 70. O TtibunaJ. Superior Art. S.<?, No primeiro ·provimento. 
El t I · d c ital da dos cargos previstos. na._ Lei de Orga-

CC\ntar da sua lnstala.çã.o·, como As· 80 
• 

sembléia Constituinte. 
ei ora • com se e .na. ap - ni<>,...áo· Judiciária do Municipio pede· s QUE SE REFE- República, · compor-:-se~á: ...., 

P.ROJETO A R SUPRA . I - ·mediante eleição em escrutf... ral poderão ser aproveitados, nos res• 1 19 Para estas eleições prevalece­
l'âcl as tnelegib1lidades previstas nos 
!ncisos I. tii e IV do § 79 do a..'i. '11 
dêste- Ato. 

§ 2~ Diplomados os Deputados à 
Assembléia Legislativ:t do Estado da 
Guanabara, reunlr-se-ão, no recinto 
<kt atual Cãmarn do Distrito Federal, 
tiO día imediato à. mudança da Ca­
pitaL por convocação do PEesidente 
do Tlibunal Regional Eleitoral, que 
pt"esidirá a reunião, os empossará e 
promoverá a eleição e posse · rla Me.a 
da Assembléia, que se comporá de nm 
Presidente, mn VicP.-Presidente e qul\­
tro ~ Secrettirios. 

§ ~· E'tnpossada a Mesn. perant,e 
elf.. serão deferidos os compl'omlss-11.'! 
e t'ealírod'a,s. as PQSR!s do Gcvernadt.."'T 
e Vice-Governador. 

~ 4" se, dentro do prazo estabeJe­
ciffo no tnci...~ n do t. 5•. a. :Assem~ 
bléü~ não houver promulgado a. Cons­
tituir-ão Estucturu. serã. adotada a 
ConStituição do Estada do Rio de. Ja.-

~ O RELATO .IO nlo secreto': pectivos cargos, Desemba'i'gadow; 
PRO.JEto 2 DIEMDA ooNsnrucxoNAL a) de três juizes escolhidos pelo ,Juizes e membros do Mlnistériô PU:.. 

.1\s Mesas .àa. Câr.lara dos Depu· tpelo Supreino Tribunal Federal den· blico do atual Distrito !<'ederal e dos 
tados e do senado Federal pronml- tre os seuS Minls:tros; E<:>t.rtdos, que não tenham mais ·de 60 

ti 2.17 § 4;0 · Ih! anos de "idade. · gam. nos tênnos do Ar go • . ·, àl de -dois juizes esco dos pelo Art. 9.•. Enquanto· não for. votado 0 da. Constituição Federal, a segmnte: Tribunal Federal de Recursos, den-
CMENDJ\ CO!isriTUCIONAL tre os seuS juiEes. Regimento· de Custas· da Justiça do 

Art. 111 Os pará,.'"'Tafos 111 e 29 d<? n· _ po'r nomesçft.o do Presidente Municipio .Federá.l; a.plicar-se_.á o do· 
artigo IV, os artigos 25, 2-ô, 00. 63 e da Re})úbJica, de dois dentre seis atual "Distrito Federal, cobrando-se. 
! lO e 0 paré. ..... ra!o único do art. 11.2 cidadãos d. e notável ·saber J·uridico poréni., .em selos, nos respectivos autos, 

='- os emolumentos. custas ·e quaisquer 
da con5Utuiçãa Federal pa.ss~m a Vl-! e reputação ilibada, que não sejam importâncias taxadas para os ·atos dos 
gorar com a seguinte reda~ao: incompatíYeis por 1ei. indicados pelo serventuários da justiça em geral. 

... ~rt. 1<:1 ..... · · · · · · · · · · · · · ········i Sunremo Tribunal Federal, n...rÂgrafo ·nr'co os scrventuÂrr'os e 
§ 11? A União compreende ,além §- 19 O Tribunal Superior Eleitoral •"- a · · u · u 

dos ~',•,.A•-. 0 Município Federal e f'1"gerá, anualmente, dentre os :M:t· tabeliães do Municipio Federal perce ... 
"""' "'""' _... berão vencimentos fixos detertriina.dos ·os rerr:t~rfos. n!stros do· Supremo Tribunlil P'e- i · 

· dU"t dteV lemle, 
§ 2? -~ capltal a. :uao em se: deml. o seu Presi ;;: ice-Pres- At·t. lO. As nomeações do Prefeito, 

de nn. c1dade de BrasíLa no Muni de~te e_ Cc;>reged?r, -:"'bt;.:ndo a êste a dos magistrados e dos órnãos n.uxllla­
cipio Federal. ~ . I Ju~isd!ça:o corr~ciOnaJ s-:tlre todos os

1 
res da. justiça do MunicÍpio Federal 

Art. 25. A org9~zaçao admmi~- T:JbunaJs. Regwn:lis,. na forma em deverão ser feitas com a necessárlR 
trativa ~ a judic~A;na. do t-;unlc:pl~i !:!~:- ... ~ .... :::._ e o R.eg~men~. Interno\ antecedência, pa~a que tomem posse e 
Federal. e. dos Tenlt6Iios re"'ular se · P :~-··"-' ... ,·7:1.. . entl'em em exerc1Cio no~dia· fixad em. 
ão por lei federal ,obser-vaclo o dij-[ !$ 1': O T!'.ibl:fn!l-1 ~uperior Eleitoral ·lei para a efetivação da m.udanç~ df\ 
posto no art. 1Z4_. poder2, na rmmcnc1a de grave per- i Capital. 

; . 

.. 



i 
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Art. 11. A·sede do-supremo TiibU .. 
nal Federal, Tribunal Federal de Re ... 
cursos, Tribunal superior do Trabalho, 
Tribunal superior Eleitoral c SttPeriCY.r 
Tribunal Militar poderá. rDntínuar, 
provisóriam.ente, na cidade d:o Rio de 
Janeiro, pelO t:~razo máximo de ~ois 
anos a -partir da data da trans!eren~ 
tia da r-apitai, salvo decisão do pró-­
pl'iO '!tribunal, que detennine a efeti­
wação dA. mudança da sede nntes, do 
~rmo final do prazo improrrogavel 
previsto neste artigo. 

Sala das Se,c;:sões, _6 de maio de 1~59 
- cunha ~rP-llo - Jcjjer.<wn de Agwar 

. _ João VilTasT0as -· E!011 Dutra -

. 1Jasilio .Machado Neto - Adauto Car­
·. ~oso. 

,_.... PROJ~W> DB EMENDA 
·. . CONSTITUCIONAl. 

' · DIÂRIO 00 CONCRESSO NACIONAL {Seção-li) 

Art. ·4.~ 1 : os ma.ndato.'l do Gàvetná- · -8õbré a ··rne.sa: dots Drójetos ·de 
dor, do Vice-Governadol· e do.s Depu- ··ttnenda-· â Constituição. · 
tados, elelitos nos têrmos do art. 5.9 
do Ato' dus Disposições ConstituciO­
nais Transitórias, termioa.râo a 31 de 
janei-ro dn 1003. . 

Art. 5:Q· A partir da- data da trans­

São .li_dos os seguintes: 

Projeto de Emenda 
Constitucional n. 1, de 1959 

ferência da Capíto.I para o Munici~ As Mesas. da Câmara dcs Depu­
pio Federal, a jtLStiça local do Dis- Í.'l_dos e do Senado. Federal promui­
tríto Fcdl!~·.al . passará a integrr.r o galll, nos térmos do art. :017, § 49, da 
Estado du Guanabara,. para o qual CC'nstituJção Federal, a seguinte 
são· transferídos, na mesma ·ctata, o EMENDA coNSTITUCioNAl. Nço 
Ministério Público local, as Policias Dispõe sôbre a orgamzaçáo po-
Clvil, Militar. Especial ·e Municipal, . lítica, administratitJa e judictã-
o Corpo de Bombeiros, a pessoal ati- ria da futura Capital da Repú.-
vo e tna.tivo do atual Distrito F e-. blica. 
dera! e todos os serviços públicos da Art. lfl Os §§ 19 e 29 do art: 19, 
.sua. economia interna, por êle custea~ o,.; arts. 25, 26, 60, 63 e 110 e o lla.­
dos ou pe,Ia Uniào·Fede:ra.l. rá~rafo único do art. 112 da consti-

1 1.0 o. Estado da Guanabara._ ar. t.eição Federal pas.~am a vigorar· com 
.a- seguinte redação: . . · 

. A~ Mest\s da Cama.ra. dos Deputados 
:: ~ c do Seriado ~dera! promulgam, ~os 
·_'' têrmo.<:: dn !li-tf!!O 217, f 4.9 da. Cons­
,,-, t1tuiçi,o Federal, a. -seguinte 

recada.rá 'o impOsto de conswno, no ".Art 1 q · 
·seu territbrio, para atender as despe- · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · · · · · · · · · f 19 A tJnião cotnprenede, · além 
ss.s de custei;) do ~oa.l que lhe é dos Estados, o Município Federal e 
tr·ansf~ldo; prestando contn.s an .. u1-is O..'> Territórios. 

-~-.. J J!MElmA CONSTITUCIONAL a. ,, . . , • . -

'f'~·· 'Art ,_, AC'tescentem-se n.o n.Tt.· 4.9 
· -~ (IÓ A tO do-S Disposições constituctonats 

Tranatt6rfas ru; se9!'uintes parágrafos: 
1 s.• Até 120 d!RS antes da date 

·• i ·fixe. rt~ em lf't. l;)am a tra.11!J~erência. da 
:!. ~ .. l.:l'aplt.f:J.l. RP.rão r~alizad::t.o:: a.o; e1eit:ões _ 
' 1 · llo território do atual Distrito ~e-
:'_- ral: . · 
~, . ·. _ ·t pa.ra- rwverr"!.dor r- vtce-Governa-

: tlar do v.stado da -Onana.ba.ra: . 
, .•. : , rr n9ra ·a As~~>.mbléia t.ee::islahva, 

t~C'Imnosta tte ~ Deout.ados, lnalterâ­
~~, ·-vet na nrimeirs. legisl!l-turn. a qual 
·· fan~tomn·á, neio nrA.m· de 120 dias. a 

ccnb~-" da su9. !n!':ltt\lação, como As-
P: aembJéia Cónstitulnte. 

.• ' r..t 'P~l'Jt p~t.~E> P.lelções prev~lece­
lt~ .. o n.s 1nP.leç;ibilirlqc1es previstas 1;os 
'tncif1M T. TTT e IV do § 7.9 do artigo 
l! dêste Ato. . 

$ '7., Dinlnmnrlns os Denut&dos à 
~p;~ohlô.l~ Lei!islstiva do :ms~ado da 
Gut'I:M.,h!:~l.'~-. reunil'-:<;P-!'í_o. no recinto 
da ph1!1o1 r.Aw.n.ra dn Distrito 'Federal, 
nn (lin, 1t"1P.rli~to ;!t m11d9.n~a rl.q, Capi­
b1. nn'l" cnnvC'1c~.~'Qn "" 'Pl'~.sldente d~ 
'l',.lhmvt1 ,,.m"nal mtP-Uornl nue ore­
t;id'Jr~. 1\ tPt,nM..,, os emuosc:q.rP. e nr.,­
Ínov",..s ~- elei(\lío -e pns~e dR .• M""sa da 

1 'As~~'TI'Ih1t.t~. nue ~e r.rrroT'oi)Tl-'1. de um 

r.
Pr~~'"'"'_"t'~. ,,,_ vice-Preside~~ e qua. .. 
tro Secretários. 

\1 ~ ~:t 'F.fnnnR.d~da a Mesa. ner!lnte 
t:!la ~~a-.,- defP.riilos os comnronusMS 

t
~ r"'~H!7.~:~ihJ.CJ as nesses do Governador 
lá Vice-Governador. 

, o o- ~A. rlenh-o do nrA.zo estn.be-
1Pt".irlo. ;,1) i'nctso 'I'! do s 5.9 a A!l:sem­
)>_i'llúf\ Y'l~r, h"''.'":~t 'n\'(\~\tlo:~dn a. cons­
if-Hnt ... :;n '!N:f-adnt~1. ser9. fl.dotn.iht a nons 
if+~,t,.~n '!i!d,a.ritl~.t. ser!\ 1-'lilota.da a 
t1~"~tttntr,~-O do Fsf:ado nn Rto de Js• 
netro. a.tA aue ~P:ia ,-.e-formad~. P~lo 
\~acesso ueia. estabeeiddO . 
~ 1 1n AtA auP ·!t:P. tl)nl'IB. nrnmultradn 
1 NJ ~.nnt.a.rln 11 Cn,~tHuir.lio F..star1uB1 
frQOV"''",~. rln,. !i'tl ~tado (lq, OnJt_na~ara 
t~~ A., ft=u~nMe.rl.e ele exoerlio:o. õ~re os­
l~ift em mdft,.ftt fl~ coropetênoil\ ut<a.-­
Uunl ou munfcipat. 

~-- t 11 Finrln,<; 0~ t.ra.balhos da Cons­
í fttn•nt:ê R. A~c::..:.mhléia el'lt.r~N. nq, SUt' 
:run~:;~ ·o~ TP~~J~lativo or~inli:rio, fil!'n.n-
do ln\r.tn1m~:~.nt.e ns stlb!d~ios do Oo­

. · · n ~:~dor e dos ;,,.1•n•H~t\l', Vice- TnVPiM1 hPr~ 
J)ennfqlfns. rme. J'l.f4 "'"fJ'iO, ne"ce f~it 
('\~ ~.t.nC~.l1"1'\ente tt.trlbntdoS M l'r~ brlfc, 
~P~,.,.t.-'>rlos e vereadores do DlS ~ 
J:,rederal. , 
~ 'Art ?..o-. oa: senadores e Denutados 

pecMrê:ls; eleitos pelo n.tual ni!;trl~ 
F'P.deral na.s!l.a.ri\o B ,.enrese ' 
nônêt-Aslm ~Reltmal. o lí'.stado e ~~oJ~ 
Clo 1i'Sbu,o fl~t Guanf!bars. n. na. 
<lata da mudan~a da capital, 

Art ~ o- os ma.ndatos dos verea­
ãores · ció 'atual J?ist~to t::t:r1ên~~~ 
tlngtlP.m-se no--~ &para o MUn1et­

. ê1& r,l\n\tal da. IJllo.l.t:~-0 
pio Federal. 

dos saldp; porventura. , apurado.s em § ,29. A ·cãpital en União tem sede 
cãcts. exer1'i~o financeiro. na cidade de Brasllia, no Município 

~ 2· o o; funciohá-ric,'J lncuznblfll).r: Federal. · 
~ afi.eca.laça.o serão cedidos p~Ja ·Art. !m · A organl.Zação nc1n1inis- · 
'Jnllto Feclera.!. mediant-e acOrdo. . : h·attva e a judtciárta do Municfpio 

·§ .3 ... ·oii aumentos de remunet":~.çlo Federal e dos Territórios regular­
ou quaisquer \"a.ntagens . outqrg_ada& se~ão :por l~ federal, observado o 

., díswsto .-no art. 124. · ~ 
pe-lo Esta .• o .aos servidores que mo:.e- Art. 26. ·o Municioi0. Federn.l será 
ornm· os. :Seus serviços correrá-o por administrado nor Prefeito de -·no­
;ua conta" exêh;:Siva. . meação do P~esidente da Repúbli-

!i 4.o aio .tr.ánsferldoo para. o E!J- ca .. e regirlo por· leis elaboradas· pelo 
tado ela Guar..abara todos os en '!a:.·- senado Federal, na forma dé ·seu 
{!:QS, atos 'e contratos 1'igen:te.s, · dos Re.Ltimento Interno. . 
qt,&.is par1.icipou o Di.c;trito Fed!Nl, § 19 Far-se-á a nomeação do Pre­
~m como tt-dos os bens, dlreito.s e feito depois que o Senado .Fe1eral 
a.çf:'les dêsr·lL houver dado- astentimento ao nome 

. proposto pelo Presidente da Re·· 
Art. 6. 0 _ O Poder Ex_ect~ttv:o !ica pública. 

autorizado, a dv?. · os ,rnnvets 1'. a ~ 2.fl O Pr~f~ito será de lh.Te de-
transferir o.:;. órgãos e servidores t>ú~ m!ssão. 
bhcos índfsp'en.sá.veic; à· organização e § 39 Os vencimentos. dos Desém­
tnst.a.1ação: d<. Estado da Guariabara, bargadores do 'Tribunal de Justiça 
tnstituidO l.pe.c parágrafo 4. 0 do n.r- strão fixadas em ruantla não infe­
t,1~l) 4.o dt) A.t<J das Disposições Co-.:'ls~ rior- a setenta por cento do que re­
tliucionais TrPr:sitórias, de 18 de se~ cebem o<; 1\1:inistros do Supremo Tri~ 
tembro de' 1946. bnnnl Federal; e o~ demais Juizes 

vitalícios c-om _a diferença não ex~ 
cedente a trinta Por cento de uma 
p.:u·a outra entrância. atribuindo-se 
nos de entrância mars elevada não 
menos de dois tf'r~m; dos vencimen­
to" dns o~sembargadores. 

\Patâgra!'o únJoo. Os imõve1s ãoo­
do.c; ao Estado da. GuanaJ:>ara rever~.e~ 
rão ao patrimônio d:l. união Federal, 
!le ·forem destinados pelo donatárlo, 
em qualquer terr.po, a outros fin'3 QJ':! 
não as previsto ... nesta Emenda. 

Art. 7.~. Considera-m-se pron- ll1.'~~ 
das a Lei ·orçament!irla, as de Jmpas~ 
tos e as l:lemais vigentes no Distri:~a 
Federal até que seta .. 'n votada'3, Ol!1a 
Assembiéul, Legislati,·a do R~<;t-acto Cül' 
Guanabarlt, a.s leis corresponden+:es 
aquelas, 

Art. g.ll Aos Deputmlos à Assem .. 
bléia Legi.:Jattvs. do Estado da. Gua .. 
naba.ra se: aplicAm- os diSlJ'ISitivos dos 
erts. 44, 45, 48 e 50. d:l Consttiuição 
Federal. I 

Art. g,c: A Emenda con.stitucinn'll 
n.o 2. de ::_: de julho de 1956, con.~::ide~ 
ra.r-se~á r~vogada na data da trans­
ferência da. Ca.pit-al da Hepúbl!ca pa­
ra. q Mtm;icfpio Federal. 

§ 4? APiicnm~se as normas con ... i­
ctas no art 70 à saucão t> aos vr>tns 
nnosto~ oeJn Presiden~'l'! da R;pú~ 
l1U~a it. legislação preVista neste ar­
türo 

~ 5fl Ao Municfpio FP.deral uer­
tencem os me~mos tmuostos atribui­
do~ par e.s~'l. Cot"·~tltuir . .'io nos Est:'l­
dns e aos Municípios, -no seu terri-
tório. · 

~ 6fl No Municíoio Fed>?ral s6 SP. 
r!".t!!JzarD.o cleicões p::tra. Presidente 
e Vire-Presidente da n.ern1bU{'a. 

Art. 60. O _f;en.·Hio FedP.ral r:om­
nõc-se de. renresentantes dos Est.n.­
dnR. plpftos segundo o principio ma· 
jol'it:\rio. 

~ 19 09.da Estado elegerA três Se~ 
na dores. 

§ 2<? o m!lndnto do Senado:f Serã 
de oito nncs. 

' 31) A reoresent.a~'Ao de cnda Es· 
b.do renovar-se-à de quatro em qua­
tr('1 ano~. alternadamente, por um 
e nr>" r1ol!< tP.rcos. 

~ 4Çt .c;ubo:-titulrá n senador, au su­
ceder-lhe-! nos t.êrm~ do art. 52, 
o sunlente com êle eleito". 

"Art. 63. oomoete também P!'lva­
§ 2.o S~\ nãt· ocorrer a. hipótese d(l t!vrunente ao SenMo Federal: 

Pr ld .. r:1 I - a.orovar, medinntP. voto secre­
parágrafo · anterior, o es en-:e a to, a escolha de magistrados. nos 
República. nomeará o Prefeito dn b 1 11 

1 t.o Caso se não efetive a.. tram;. 
terência. r..O pra?O mercado M- Lei 
:n,o 3.273, de 1.0 de outubro de 1957. 
0 Tribunal Regiona.J Eie!t..oral deter­
minará a · reá.liza.cão de eleições para 
Prefeito e Vereadores do Dlstrito Fe­
derlll, desde que ocon-a a po.í>Sihilt­
da<ie dos eleito~ exercerem o manda­
to pelo p!azo rnfnimo de um ano. 

D'"tr\to Federal. que exercerA. 0 ca.~- ca~oc; eflh ~lecidos por es a cons -
""' ttri.~~o, dP Procnr!ldor Gerai da Re-

go até a.·., dau_., da t:a-nsferencla ci.a nlíb!i~a. dos MintMros do Tribunal 
Capital. . de Cont.as, dn Prefeito do Munlcf-

Ss.la d~J SeSsões, em 6 de maio de nln FederAl, ri.os mombros do Con-
1959 _ c-unha Jl!ello - Jetterson ele S(IJho N~cional de F:con0mta e dos 
Agutar - Joãr Villasbüas - Edou chefl!s de mfs~::~o diplomãtlca de ca­
nutra -; BrasWo Machado Neto - "'t"'r permanent,e: 
Adauto Citidoso. n - autorl7.ar os empréstimos ex-

i• t~rnos dos. Estados e dos Munici-
O SR- l?RES!DEN.TE: pio.: ' 

·· m - votar n orcam~"nto e a 1e-Sera. publicà.da a. matéria que aca.- ~~!"11n""-ão ordinâr!a do Muntc!pfo Fe-
ba de ser lida. deraJ; 

~ M~io" dé 1959 

IV deliberar sObre os· vetÕi 
cpo.stos à legisJaçAo referiâá. na aH ... 
nea anterior pelo Presidente da .Re­
_públi_ca, observadQ," no que c:oubel', 
o dispOsto no art .. 70. 

"Art. 110. o Tribunal Superior 
Eleitoral, com sede na Capital da 
R~pública. compor-se-á~ 

I - m:diaute eleiçã-o em escruti .. 
nto secreto: 

a) de três Juízes escolilidos pelo 
Supremo Tribunal Federal, dentre os 
seus ~inistros; 

.b) de dois Juizes -escolhidos pelo 
Tribunal Federal · de ltecursos, den ... 
tre os seus Juízes, 
~ - por· nomeação do Pfesiden .. 

te da República, de dois dentre seis 
cidadãos de notàvel saber juridlco · 
e reputação ilibada, que não sejam 
incon1patweis por lei, indicados pelo 
Supremo Tribunal Federal. 

§ 19 O Tribunal SUJ>Uior EleJto­
ral · elegerá, anualmEinte, dentre os 
Minüstro.s do Supremo· '.rrtbunal Fe.. 
deral, o seu Presidente. Vlce-Presl. 
dente e. Corregedor, ·cabendo a êste 
a jurisdição correcional só}lre todos , 
os Tribunais· RegiOnais, · · n&., forma "-. 
c·m · que q. lei e o Regimento I.nter-
no prescreverem. . · 

§ 211· O Tribun'a.l S'upeiior 'Eleito­
r.rol pode.rA, na imfnência de grave 
pérturbação .r..o funciOnamento dos · 
órgãos repreS'Emt=\tivoS. · judiciários· ou · 
eleitorais. tedérais oi:' estãdüais, de .. 
ss.fora.r o processó de al)üra.ção das 
eiéiçOas paro. Triburial Regioba.I de­
oUtro restado. O dêsaforamento setá 
regulado por lei, óu, Í' falta dest.a., 
nãs instruçõe.s expedidas peló Tribu .. 
nal- Superior F;leitoral. 

r<ArG. 112 - , ••••• , • ,, •••• • •• 
parágrafo úni-co - O -Pres::den .. -

t-e e o Vice~Prestdente do Tribu .. 
ual .R.egiona' Eleitoral serão elei­
tos d.entn- os três desembargado­
res do Tribunal de Just.iça, ca .. 
bendo, ao outro ;a Corregedoria. 
l:\.egH:ina' . 

Art. 2 o Ao art. 141 paràgooJo 16. 
da. constituição Federal acrescente­
se o ~e..,.uinte: 

'' Ô regimt· de })ropriedade das 
terras .o: doc bens imóveis situa­
dos na áreP do Município Federal 
e a ordem econômica e social nê­
le org<!.D.l:z:ad_a ficarão suje1tos .às 
di.sry(IFitOe.<; esueciuis que a legis­
laç§.o Ú:d1nâria prescrever, a :fim 
de q;,;,. s preserve a sua destfna­
ç~o .de sw• dos Pod't!res da Re­
públtc.<> . 

Art. s.o o art. 159 da ConstitUi­
çib Federal pas.sa a .vigorar com os . 
sE'~.th te. parâgrafos: 

"~ 1. 0 No Município Federal 
não poderão se constitUir ou fun• 
cionar entidades de classe, re .. 
presentativM de interêsses locais 
ou regionais. de caráter econômi-­
co o up-:-off.s.<::lon$;[. 

§ 2 . ., 0~ interêsSCS locaiS.' de 
ca-ráter econômico ou profisslonal· 

· serã6 representados pelas respec­
tfva.s' Confederações Nacionais ou 
Conselho.-: Federais". 

Art. 4. o A expressão "DLstrito fe­
deral'' é substituida par t•Munlc~-pio. 
Federal" no..c; · seguintes d.ispositwoa 
dá Constituição Federal: letras c e 
f, do inciso --o: do art. 101; arts. !11, 
l~7 Hl, 18-~ e 201. , 

ATt 5. 0 São sunrimidas a.s expr'!.o;;­
sões 1;no Distnto Federal", "o Dist;r"J­
to Federal". "dt Distrito Federal e 
"oelo Oist:ri.to Federal nos segnint~ 
d.ispositivos da Constituição Federal. 
§ 2.o do llrt 15; arte: 27, 30, 31, 32 
e 56; ~ 1. o do a-rt. sg; 1E'tra d, do 
inciso I do art 101; e art. 169. 

DrSPDSWõES TR.ANSITáRIAS 
Art. 6. o Dentro de trinta dias ·da 

oublicacão da presente Emenda Con.q­
titucion"a.I, o Presidente d.n Renúb~i­
ca enviará ao Congresso Nacional os 
projetos da Lei Orgânica do Mun1Ci• 
nio Federal e da sua. organização 1U• 
diciária e, ao senado Federal, o '01'0 .. 
\eto do qm1.<1,., fun-cional do Oo'VA"­
no local, com os respectivos vend.­
mentos. 



. Q~inta-f»'ra 7 

. Art. 7. o .O.& .Ministros .do,. Trth:m:tl 
Fedel'll.l de Recursos serão sub-stituí-

... ~ dos, nos -seus impedimentoS e !lce~­
ças, pelos Desemabrgador~ d.:t . ·r1 t­
bunal de Jt:~uça (to Municipio Fe-
tlr.ral. · 
. Art,. 8, 0 N:ct primeiro provime-n~il 
dos ca!'"go.:; previstos na LeL de Or,?:a­
!l':ração Judiciária. do MupiCí:Pio po­
dtrii. ser ai:n·n·eit.adcS, no"'!i respedi­
vo.r cargos, beser.nbargadores, Juíz-~<> 
e membrC>-: ,do Mint<;térjo Públko do 
t:~t.ual Distri·.:.c Federal e dos Estad.Js, 
q1 e não tent.am .mais de 6tl ano5 <•e 
1clacte. , 

Art: 9. 0 .Er.ouanto não fõr votado 
o Re,gfment<' d~ Custas-da. Justiça do 
~íunicipiQ Fed~ral, aplicar-.c;e~á o do 
atual Distrito Fede1·a1,- cobrando-re, 
U•Jrém, em selo.s. ~·:1s respectivos 1'.',1:-

-- ~·os, 'l.'i emolumentos. custas e quais­
q•·er 1mportflt:cias taxada.c:: para o.'> 
At-os dos servêUuários da ju.'>tiça ~m 
ge•·at. 

Paragrat • únl~o; Qo:: .~"rventuãrlos 
e tab~liãe.c: d0 Município Federai per­
tf'he~·ao vencin~entos fixos det.erm:­
n&.dns em let 

Art. 10. As n:<~meaçôes. do PrefP.i­
·t(, do~ magist-rados e dos órgãos a·t-

... ;nllar% da ju~tlÇa do Município .FP.­
(!f'ral r.eve:·ão ser feitas com· a rieces­
s~ria e:nteced.éncia, "PaTa nne tomP.ll'l 
o,.sse e elltl'en; em exercicio no O 8 
tü:ado err Iet para a ~fetivação cia 
!!!.udança., da .Capital. 

At't 11 ~~ sede rrJ Suoremo Tribn­
!.al FedPral, Tribunal Federal de R~­
cursos, TrfbPna' Superior do Tn.­
Palho. TribnnaJ Superior E!eit:ral e 
Superior Tribunal- Militar pod~!·á 
continua!';· prnvísóriatnente, ha r.i­

.dflde do, Rio -dé ·Jáneiro. pe!o ,trazo 
mii:ximo de doi..:: anos, a partir da 
data da trans-terência da CapitaL 
salvo deci~ão do próniro TYibunal. 
que determine a efeÜva-()ão da mu­
dança da sedt> ante.<; do têrrno do 
prazo improrrogãvel pi'evisto nêste 
artigo. · 

Sale das Sessões, 6 de ·maio de 1959 
·- Cunha lt!el. o -Arlindo Rodrigues 
- Saulo Ramó., - Argentiro de Fi­
gueiredo - Lameira Biftenc()urt -
Gosaar VP-tLot:,· - Jotio Villa~Oõa.or -
Zacarias .de Assumpc;ão - Lmrt de 
Matto.or - Mourão Vieira - Padre 

. -- Cala;sans .-- Ji:uuenin Earroq - Lima 
Guimarães - Lourival Fontes - Rwn 
Carneiro - .RUi Palmeira - Freitas 
Cavalcdnti - Lima Teixeira - No­
vaes 1Nthn _ .ni:r:-Huit Ros(tdo 
A';;/ Yliannfl. - FI!Hnfo Muller - O vi.:. 

· dio Tei:r:eira - Bandeira Vaun{f7um­
Barros Carvalho~ Irinmt Bern'hattsen 
- Jnán M~1idP; - Cairr_do de Castro 
- Alô Guimm·ães ·.:...... Victoritzo Frei-= 
re - 1i'cHf.'lt(l Cabral - siTvestr!'! Pé­
rlcles - F• a11f!iscn Ga11ntti - Vival­
dO Lima - 'l'ardano de .Mel!o 
Benedito .1Jaw·aares - 1-lel·ib01do 

.. Vieira ·- Re1,1naldn Ferna-hdes -Se­
.bãstião ArchÚ - Paulo. Fernandes. 

.. DIAR40 00 éONGRESSO NACIONAl · (S~ç;io 11) 

, I -para. Goverp.ador. e .v!ce:..Go- cipou o DJstnto Fedet:\1, bem como 
yernador do Estado da. Guanabal'a;. todos o~ bens, dtréitos e ações dês te. 

Ir - para a Assembléia Legislati- · Art. 5? O Poder Executivo· fica .au­
va, composta de 40 Deput~dos, inRl- tori~ado a doar os imóveis e :a trans­
teráve~ na primetra. legisl.atma, a qual ferir os õrg·ãos e. servidores, públicos 
funcionará, pelo praZo de I2Q dias, a' indispensáveis à Ol'6'1l.nízação· e insta­
contar da• sua instalação, como As- laçào do EStado da· Guanabara, ins­
semb:eh .constituinte. ·, títuído pelo parágrafo 4? do art. 4<:1 

§ 69 para estas eleJções prevalece- do Ato das Disposições Constituic.io­
rão as iitelegibilidades previstas. nos naL!i Transit-órias, de 18 de setembro 
incisos I; III e IV do ~ 7<:~ do artigo de 1946. 
11 dêste Ato.. ._ • · · · Parág-rafo único Os imóveis doados 

§ 7~ Diplomados os fleputados à ·ao EStado dá Guanabara 'revertet·ão 
AsSembléia Legislativa do Estado da ao patrimônio da União Feüeral, se 
Guanabata, reunir-se-ão, no reéinto forem destinados pelo donatãrio, em 
da autal Câmara do Disr.rit-o Federal, qualquer tempo1 a outros fins que não 
no dia i!nediato à m~dança da cs.pi· os "Previstos nesta Emenda .. 
tal, por· convocação do presidente do Art. 1ç. consideram-se prorrogadas 
Tribunal Regional Eleitoral,• que pre· a Lei Orçamentária, as de impostos e 
sidirá a reunião, os· etnpossafã e pro- as demais vigentes no Distrito Fede­
moverá a eleição e posse da Mesa dá ·ral, até que sejam votadas. pela AS­
A'ssembléia; que se comporá de um sembléia Legislativa do Estado da 
Presidente, ma Vice-Presidente e qua- Guana.ba1·a, as leis conespondentes 
tro SecJ.·etários. · · àquelas, . 

§ B" Empossada a Mesa, perante ela At·t. 8'1 Aos Depucadbs à Assenlbleía 
serão deferidos os corilproinissos e rea- Legislativa do Estado da Guanabara 
Hzadas as posses do Governador e Vi- se aolicam os dispoSitivos d.os arts. 
ce-Governador. _ 44. 45; 48 e 50 da- constituição Fede-

} 99 se, dentro do prazo estabeleci~ ral. ' 
do no inciso II do § 59, a Assembléia Art.' gQ A Emenda c_onstituicional 
n'áo houver promulgado a constitui- nQ 2, de 3 i:ie julho de 1956, conside­
ção EStadual, será adotada a cons- rar~_se-ã revogada na data da trans­
tituiçâo do EStado do Rio de Janei- ferência da Capital da República pa­
_q:l, até que seja l'eformada. pelo pro- ra o r-,._tunicípio Federal. 
cesso nela estabelecido. § 1() caso se não efetive a transfe-

§ 10 Até que se tenha promulgado rência no prazo m~rcado na Lei n9 
ou adotado a Constituição Estadual, 3.273, de lQ de outubro de 19'?/I. o 'Tri~ 
o Oovernadqr. do. Estado da Guana- buna! Regíonai Eleitoral dete:1.ninará 
bara terâ a faculdade de expedir de- a rea.l1n~~;,o de elei((ões ·para ~Prefeito 
eretos-leis em matéria de competênciâ e Vereadores do Distrito Federal. dez­
estadual ou municipal, . de que ocorra a l)O'Ssib\Hdade dos elei-

} 11 Findos os trabalhos da cons·. tos exercerem o mandato pelo prazo 
tituinte, a Assembléia entrará na sua mínimo de llm ano. 
função de legislativo ordinãrio, fixan- § 211 Se não ?correr a h~pótese do 
do inicialmente os subsidias do Go- parág-rafo antenor, o Pl'eSidente da 
ve{·nador Vice~Governador e dos ' República nomearâ o Pl·pfl'ito 'do Dis~ 
Deputad~s. qu~. até então, perceberão \ tri~o Feden1, qu.e eier~er~ o cargo 
os afualmente atribuídos ao prefeito,\ a~e a data da ttans.erencm da .ca­
Secretários e Vereadores do Distrito p,tal · 
Federal. Sal~ das Sessôe~~ <:_m 6 de maio de 

Art. 2\1 Os Senadores e Deputados 1959. -:- Cllnha :.!etlo. - J,efterson 
FederaiS .. eleitos pelo' atuu.l Distrito de A~uurr .. -:- Arlmdo R.adngues. -
Federal, passarão a representar, no Moura? V1etra . . - _PlHt1o Ramos . . -
Concrresso Nacional 0 Estado e 0 po- Argemtro de Ftgltem:do. - Lametra 
;ro d"'o .!f!Stado da GUanabara, a partir Bi~temJ~ltrt. _- (-;aspa_,. Jlelloso. _ 
ela data da mudança da capital. Joao_ V1l1?sbnas:.- Fernando Correa. 

Art. 3<:> os mandatos dos vereadores - Vtctc;;r::zo Pretre. - Padre _Gala?.ans . 
do atual Distrito Federal extinguem- - Eugenzfl Bflrrns .. - Low·!val FOf1:~ 
se no dia d!l- transferência da capi- tes . • - Ruy Carrtetro. - · L1ma Om­
tal da União pai·a 0 !\Iunicípio Fede-· mar~es .• - Paulo F_ernande3. -. Za­
raL ; charzas de A.<::S!lmlJ<;ao. - Alô Gutma­

Art. 49 os mandatos do Governa­
dor, do Vice-Governador e dos Depu: 
tados, eleitos nos têrmos do art. 59 
do Ato das Dísposi\'Ões Constitucio-. 
nats ·Transitórias, tenntnarào a 31 
de janeiro- de 1953. 

Art. 59 A partir da data da trans­
ferência da capital. para o Munici­
pio Federal, a justiça locat do Distri­
to Federal passará a integ7ar o &ta-

rães. - João M.~ndes. - Filinto Mul­
ler.. - Seba:::Wio Archer. - Silvestre 
péricles. - Vivaldo Lima. - Taciano 
de Mello_ - Barros carvalho. - Faus­
to Cabral. - Bandeira Vauqhan. -
Ovídio Tei.Tetra, - eBnedito Vallada~ 
re.'l. -- Dhr:-Hutt .nosado. - Novaes 
Filho. - Francisco Gallotti. - Lima 
Teixeira. - Ary Vianna. _ Reqinal· 
do Fernandes. ·- Freita.s Cavalcanti. 

O Sr. Fn~:::idente - Os pro,ietos es­
tãn devidament~ apoiadas e "·ão á ·pu­
blic~n;§o. Projeto de Emenda 

Constitucional n. 2, ele 

do da Guanabara, para o qual são 
transferidos, na me$tna data, o Minis~ 
tério Público local, t\S Polf:~ias Civil,-

1959 Militar, Especial e Municipal, o cor-­
PROJETO DE &WENDA CO~STrru~ .Do de,'· Bombeiras, o 'pes:;oaf aü'lo e 

CIONAL _N? 2 de !959. inativo do atual Dist:·ito Federal e 

Vai s~r lido orojeto do nobre Se­
nactor .Teff:!rson- de Ag.uial'. 

E lido o segttiro.t.e: 

Projeto d~ R••of•1qão n. 4, 
de 1959 

As Mesa-s dâ Câmara dos Deputa~ todos os .serviços :públicos da sua ·eco~ 
dos e çlo senado Federal' prom,JlEa'Tl, nomia interna. por êle custeadOs ou 
nos têrmos dfl Artüro 217, ~ 4?, da p<.>la União FedPral. 
constitui~áo Federal, a seguinte ~ t? O E.stado ·da Guanabara arre- F'ixa I! determirr. I)~; limite_o::. en-

·cadará o imnô.sto de consumt'l, no se-u tre Os> B~tado" do F~pírtto San-
EMENDA CONSTITUCIONAL N" território. 'nara at~ncier as despe.>a~ to e ~-rin.~.s Gerais, ao ::--1'orte do 

Ar:niscenta disnosiqões ao art. ,,de cnstE"io do nessmtl que lhe~ trnn·s~ Ri•) Coce. 
o:: 4o do Ato ftas Dzsnostc6r.c; Cons- J fprido, pr~stflncio contas 3.11H9.ts. dos () S"!nado FP.det<'l decreta· 
._ tttur:1a11a1~ tran8!torws reg1Il'1tfo- .saldo~ pm ventura apmactw em, cada 1 Art o 1 o 0 Laudo At'bltr:=~l do Ser­

ra~ da trans{on:taccio do atual.~ ev<>rc;ciO fln~nceJro _ , l'llro Gen!!rM'co e Ht~tÕrlCO do Exér-
Distnto F!?deral em Estado da ~ · '2 os_ fun~..!~nânoc::. tnC'l~ nd'l_." ~a. '['ltl" (",~>- n cte "-~t~'m')ro rle 1M1. de-
Gvana,)ara, R:.rrec-;darao S-??"8<1 c"'chd0s p<:>!a 0::.1wo t~>rm,na e r:'<a 0 ~ !nn•to5 enh·e os 

Art 1'' Acre:-;centem-.se ao nrt -!0 
\ Fed""l;l.l m<>rl.·~n.t~> arõrrlo · _ ... ~t .... nrr do ~"nint11 '?flnto e Mtnns 

do Atn r'Jfts Dlsrosi~ões consZH!lCJn- -\1 3° 0.'> aumentDs d~ remuneraçao 0r-.- ... ,~ rl<> f'"-1rt1n ~O!'' 0 ?rt 184 da 
. nais Transitórias os segumtes pará-~ nu n'l~Isouer v~ 1ltt~a-ens outor~ada.:: pe- ... r'"'"'h",, ... ~ 0 'w"~"'.t'"l. rl" _ tn n, novem­
~gTrtfos: . 1o ~o;;t~.rln_~.8::: :<:f'rvido.r?s Que lnteç-ram· hM ri-? Hl'1'"' ~- ... m C"nftltTnirl'lde com 
,.. . "~ 59 Att> 12~ r:J;ias antes dlt data 1 ns .::;eno:: ~~~·ví<:os crlr~·erb p~r snn con-

1

,., sw~ ~.o r. .... IHn t".'-'" P~t>"'""'içGe~ 
fi~ada em lf>i ·P'?.l'a fl·,tt1an!'fer~no::ia-tta E'Xdnt:n'a. - · .-.~ ... ~H-t.,:.~:,.,~ ... :~ .--:,..,,.,~itr'rifl-3 , de 18 

:da rpni~<~L .<:Pt'q;,. fP:"th:nrl.~s fiO:: etei--\ ~ ~9 ~-~n t,·rmfP.:-idos n::lr<'! o E'..s:tado ..t~ ~..,~~'"''"'..., <i"' 't'!'l':. . ·. . 
:~oe-o::; t'l'l· tenitório do a.tu:~.l Distrlto ·f:'! .-.q(n,-,11::->Y~ t .... ~hs n~ e-n<'ar:r:>~. G._,.0s I -~~.,:~ "0 "' •;,.-,~- ... ...:~:.,.,_..,~,~ 1',,~ 1·"" n~ 
• Federal: ! e contratO.! YI!!entes .. do:3 qua!s parti- terr1té'r~o:; do.:: E.~taCcs do E:::piríto 

Santo ~ MinM G-er.aj,s, ao no1·te dG 
.r..lo iJ<JI.ie,' e· o .ie~uiiHe; 

"pi:ULlnO.O u.a.' l!.ü.l'élnidad'e t\01'"' 

te u.a !UUla que ueunl:! v.i umues 
au sul uo 1·..:11..1 .I,..)',X.~, ~eo;u.l! pu'. t:o>'" 
te. no, para le::.~e. a~t: ueu·on~u· 
a ~er.·a ao Sou:cd., à ma~·g,..:~ll. ~ .. 
q_u~raa uo .tll~-'uo nv; at:u•~;>·U.~ 

~ ~..-. d. ao >::::~ouzã. p-.::•a .sua J.HU\3. 

de cumi<~.Ja..s atç o :seu c-nü·unea­
roen~o com a sen·J. aos AllllOi't!&; 
peu1 sen·a d~ Aimor~, pan1- .nu ... 
Juc.5te, a;;e acmg:n· o ctivi.3or. en· 
tre os carrego.-; Ct;l. floresta e o 

-aa Barra· Aie_àre e por esse div.­
sor ate a;cançar o i:lraÇo .:sul úO 
1·,0 .::;,<l.O i\'l<iLt::l.l.-"; a HlUü~àU~e (UI. 

locaüdade ae var;,;-eJU Uranue; a. 
se:3:uir. pelo coatraiorte da m:.t~·­
gen'l. -e.:.4.ut::<·da ao corrego J.tauua. 
a~e o .o;ea enttoncamen:~o ntt .:;ei. 
rs. C.:> Norte; pela lmha de cumia-. 
das ele~.,;,}. ~e,,a ate t:ll<.:Olltral' 'O 
pDnta onll.e na-,ce o concrarone 
que acompanha ·a margem es .. 
quercta do rio Pei:~e Branco: ~e· 

· gue por é-3té · contrafone ate a 
l>raço Norte do Rio ·5cl.o ·Mateu.s· 
at•;av~a ê55e no .seg-ue pelo con: 
forte que acompanila a marg-em 
·direita dO san~a cruz, 'até en~ 
cont-rar o dii-'lSOl' pa.s água 5 en. 
tre os nos Mllcun, por um lado, 
e Itavn:1.s e Süo M:;.teu", por c.u­
tro lado tSerrneio :Xap3-Iap-(J: a.clo 
e por êsce dn-bor ate ar.:> caoe­
ce1fa-s do carrego do Limoeiro ou 
corrego Guanba:::. nonle) do cur­
so. alto do· có!"!·e~o BatTeado; ~e· 
gue por és.::e cótTeg-o até a foz do 
córreg-6 Palmita1, onde já exíde 
um março da linha divi.~ória eu­
tre os ~cgdos da Bahja e do E'~ 
pirita Santo". de acôrdo com o 
esfôrço geog:rã.fico da região, ela~ 
borado pelo3 en<Jenheitos gea ... 
gráfOs Lincoln de Carvalho Cal~ 
das, BenJamin Arcm·erde de Al­
buquerqu~ Cavalcanti e José For­
tes Castelo Branco. em 19!1. e 
ap!'ovado pelo Serviço Geográfi­
co e HL=tórico do Exército". 

· Art. 3.(} Os E:;tados do Espidto 
Santo e Minas Gerais terão jurisdi ... 
ção plena nos territórios que lhes fo­
ram atribuídos pelo Laudo Arbitral 
do· Ser\'iço Geográfico e HíHórico ela 
Exército, de\•endo 03 reepectivos Go­
v~rnos providenciar imediatamente a 
remorão dos funcionários. civis e mi ... 
litares, QUI'! ali exe1·ca.nt-~ suas fun ... 
ções, se em território diverso do que 
resulta da fixação da linha div~ória. 
~ntre D.<> dois Estado_s. 

Art. 4.? O=; mandatas eletivos ~eriio 
exercidos atê !1nal da atual 1egislatu ... 
ra. de acôrdo com· os d iploma.s expe ... 
didos pela Justiça Eleitoral. · 

. Parágrafo único. Os Tribune.is Re .. 
lpon.als Eleitorais da &pirita Santo e 
l' ·tnas Gera_ig promoverão os atos ne­
ce.ssãrios a inte!.!raeão dos eleitores 
.ja regi~o na jui·L<:dição dos E;tado.l · 
do . Esp1rito Santo e Minas Gel'a1s, 
nat, térmos da linha · divt:ória, fixa· 
dades competentes a modHicação re ... 
da ao art. 2.9 comunicando às autori ... 
sultante das medid~s adotada-:;, para. 
Que sej3. fixado o númer·o de t·cnre· 
~en.t:;~ ntes estaduais e federais dos -dois 
&'tados. · 

Art. 5.0 O:> Go•rerno;; dos EstadO"'> 
do F.epir~to Santo e 11-Jínas Gerais 
aplicar§... os lmpostos arrecadados 
n~ tet-ritório..<; que pa.::sarão à sua 
lurledi,.ão plen~ em serVi"OS e obrafi 
T'\.fl pré-o:·ia re~ião {eÚrndas de roda .. 
o:o;em. us~nas t~rmo e hidro·elét.ricM, 
postos de saUde e ho.;pitnis, ponte.", 
e h:.). durante w:n quinquénio. d~ 
:'!Cardo ~om olar.o m·éV"iamento etabo ... 
rodo e convênio a.:;...~inado pelos Esta .. 
cfo.o; interé::~fldos, eom a oarticipa~?t1 
'in~nce~~ll fi.n Un\·~o Fed.eya\, cujo 
crédit'l :•erá. fixado e aprovado em 
lei e~~eeia.L ' 

Art. 8." F.ste. resolUção entre em 
\-~'?:O\' na dl\ts. de fi\.\'3. pnhlic~~~ão. Te• 

'·'~""~d-'18 ns dlsoo.'!fçõ~;; em contrér!o. 
~ .. h ~-'s Se~l!õei>, em 6 de m'Lltu dot 

!953. . 
Jo<!ll~r.'?(lol". tl.<': A._!lt.lÍIU" 



7515 Quinta-feira 7 DIARIO DO·CONORESSO NACIONAI1. {Seção 11)' Maio de 1959 
;; _;.,;;;:,~,;::,;;.;;:;;.,;,;;;:~;;,;.,~...., .... ~~·=;;.;;.,;,;,;,;....;.~~=;;,;;,;;,;,..====;;,;;;;,;.,.;;,====-"'=~..;,;,,;;.;,.;,;,;,~ I 

f! Jmti!lcarfkl 

·~··,i · .Jl qraestão de limites entre os Es-
1:lãoo oo Esp!rtlo santo e Minas Ge­

, ,. Jals se Jlrocra.stlna- há vários a~ 
, .•.. ., m:em ft:)lernll:Ça· de solução jus.ta.·e rã­
''·'' Jll<là:; .., o patriotismO e abenag<lo 

<l!lilrç<> dos nJ)nllen\1\nt.es <1cs Esto.­
·_~,;-j dOB da .Federação, no senado F'edetAl, 

•Jh JlAo lhe puserem eôbro. utillzand()-Se 
,,_ ..• • fls. .J)l'erroga.t1va soberana e privativa. 

,.,. ~t.on1ldn. no artigo 6.9 do- Ato ~~s 
.,. · ~ôes ConsUtucioruüs Transito-

J'jae-, in . ver bis: w 

;\: "OS Estados dcuerao, lW prazo 
c.~ três on.mi~ Q co-ntar d4 pto• 
mulgaçáo diste ,{to, proinpwr, 

"'I 

; •• •! 

'" 

,,,_, 

q" 

').!!! 

f"•r ecôrào, a demarcação r!!l 
:.u.DS· linhas de jronteirtJ.s, Ptr" 
Ut~. para 'isso •. Ja~er, aJtem .. 
-cUs e l!ompcnwçóes de . áreas, 
CJi:.e- atendam. ~ ncid~tes .T!a-
1U1ais ào terreno. às convemcn .. 
i'i11S administrtaivas e ê cmt.o ... 
tiUJaãe ã«s popxlações jronte:­
>lj:os. 
" §.: ·1. 9 Se o solicitarem. os Es­
tarias itJteressados-. o Govérno 
fio, Vliião deverá encarregar acs 
trs"t;allws· demarcatórios o sertz .. 
;o GeD!JTdfieo do .EXército. . 
,- ~ 2." Se nóo cumpn:rem ~QlJ 
Zstaàos o disposto· »este- arltpo. 

. o senado- deliberGrá· o resne~to. 
JJem pr.ejuízo. dtL comJ).etência es­

. 1UrJdecida 'JlO artigo tOl,...n.9 1, 
letra· "e"~ da Constituição Fc· 

~~tlffal-." 
'· '• A easstltuiçâ<> Federal de 1937. no 
::·. uUgn·ol84, estabeleceu.que "os.E~fc~ 

aos eotttiJium:ão na- :POS:>e dos ternt~ 
"tios·. eJn._que atualmente· exerçam;, n 

. sua furisdiclio, vedada& . entre · elt:.f 
.,,, -~ai~er rei11indicaçães: territoriais-''~ 

.110~ me:uno- pas:;o. que, consa.,."YI"ando a 
cc f'Xtlnção. das questões .de~limites- tn· 

be- Estados.-atn'lmiu ao Serviço Geo­
vráficO-- .do Exército -competência es­
Jl€ciúea e .prlvativa'para "as diligê~· 
l'io.s de .Teconlzecime-nto c -descrieóe 

t' 41~ .limUes._aqui aqtti mieitos. a da ... 
tJ:tdas fi1t .litígios .. ,, fazt:ndo as neee~~ 

-· flâJ.ias aemarea-cões (art. 184, pa."'a .. 
pafos 1.9 e 2,c;~-), 

Pm _ nrd-e mdo sr. Presidente d:J 
li.epúbllca e em tJbediência ao Jf!e"" 

"· f'.t>if-o crmstitncional supra tran.sct'lWl, 
!) (:1 s:r. oe.n-eral Min!stro da Guerra·, 
.... rm. nota n.~ 494, de -tB·de.retembw 

de t!HG. dJri~da ao Estado Mator --dO' 
:Er~rclto, _Cetermtnou que o Serv~ÇO 

,.. Ooogri:Oeo· e Hist-órico . do Exérmto · 
nomc-a:sse uma co-missão de f"Jlgenhei .. 
:rm Jteóarafos a é1e perteneentes para­
-t'Stmt.lr ·e dir-imir. a q.nest~o: de nmt .. 
teot" entre. os Estados do Es}'ril'ito. 
~anto ·e J.!inn.s Gerais. ' 

. PGrnm nomendos, na lpaea. os Ple­
.... Mores M:ijOl" Linc-otn Carvallw caJ .. 
. das, Major Benjamim 1\reaverde de 
· A.Dmmterque c-avnlcanti e Capitão 

!·· Jié. Pllttes Castelo Branco. 
P.<à ~Ufterida e aeeita. pelos C-6Vf'r .. 
~ doa Enados- tnt-eresmdos a Jndi ... 
~;~ão de representantes . prop:rios, 
··l~cnienmente idôneos. cnnhecedGt~· 
t!:t 7egião •m Htlglo e do aspecto .lu: 
l"i•lico ·da qn~t§:O-,- pnra. aoom})Snha .. 
n~m.~ '!O-mo Jnforma,nUt:. o ettr.so dos­
l'r.nmhE>CimentDS nne, •in 1~u, deve-:-

. 1liin :>€1' PJ'flCedidos11 
- iOifr.io nn.:. 

'l rnero. e~. de 9 de, outubr-o de 1941, 
fio Diretor· do Sen.•ico Ge~fico do 
li!'l!:hcito- -no Sr. General Chefe do 
l!.*stndo,Ua:tor do Exército~·. 
. FornJn indietuJos os Drs. Benedita 

(hlintino dos· S:intns- P Milton soares 
C:mtpfllt, pelo R">t:!ê"o de :\!inns-. e Oi­
rrrro Mo~;s, peJo E'!mirito Santo. 

No Clffcio n. ~ riM, c . Sr. Gen..iral 
:JM!>:. Antonio Coelho Neto. ~ Diretnor 
do SerVico- Oeo!1l'ãlieo. teve ensejo de 
~fh'ma-r eater:orieamente. r.o anuooiar­
() eumprimPUto da mis.são ronstitu­
d.on.'\1 que fõ:ra cometida à. comiss5.a 
íW:dr,nr.da: . 

.. A :Vós· nzeticulo.':o e:rcme de 
!nrta docmnen.tacão. ,que Jui :M.5'" 
1t.i 4 gua dis1J()sição pelo .Mini.s­
ftrlo da Ju!tfço e Negócios-- In .. 
1erimes, pdo ·ArQlltvo l'ladanal e 
:f!l:lw · mmernos- mineiro e emlJ'f_ ... 
1t;•-wntense, o atençlia.. da comts­
t.Üfi, ~jde Jogo te ooltou., tudf ... 

ef<J6dlntJit., ,.,.a " situação !JtA- E' óbvio qne, lliio obstante a exl~­
onlfllts 9MB,. 1t0 teTritórío Htí- têFzeia de ação judicial em curso no 
gtr.wo, ocupo singulamente, como :gxeelso SUpremo TribWial Federal, ao 
e1eme11t0 defen»"inante, G .. Serru senado Federal incumbe, per preceitO 
tlo Souzt~~•, aegundo um. ow dru: constitucional imperativo, o des-linóe 
,.AimDTé3n, segw:~ao QUlTos. J!5.sa da mat-éria, dando-lhe adequada. e 

. Se.rm t. o. àf1mor. naturol e CC.. 1usta i01ução, justamente quando 
nu:teristico.s da.s aguus dO! r!oo iransc6rre, ao se apresentar a pro:po­
.Dflce e Seio Matem e .sua linha 10:ição o 157." amversário do auto de 
tle cwnlaelas~ fJO'T Jórça do auto dem~rcação de 1800 e o 26.9 do qfi ... 
de. demarcação- de limites de S elO n.9 683, que deu por Ctm;lprlàa 
a.e' outubro de lOOOl jifmfldo no a. missão do Serviço Geográfico do 
Quartel do Pórto ão SOuza, li E;téreito.• 
2JUl,rgem direita- do roi .Doce, e Cumpr~-nos para completar esta 
'"'"011ado .:Jlell> cart" Régia. de 4 JuStificação, que &età ainda obl~t<> \1< 
ae dezembro · ãe 1816, deveria vários discursos perante a Cama~a 
constituir, ao norte d&se citado Alta. do Congresso Nacional •. adllZll' 

~ rio a .divisória entre dois Esla- consideratões expostas por ll~tres 
ao~;. A discordância~. aU hof~: constitucionalistas, na. aprecla.çao du 
e:ristente, 3óllre a determinaçuv artigo 6.9, do Ato das Disposições 
llê~!38' trecho àa linha limitroje, constitucionais Transitórias. 
«lo'que jicou expre!.!O no te:rto elo Pontes de Miranda acentua c:ate.-
xóo prtnJém. wnfadeiramenle ele gór1co: 
fJ'VIJlquer rehttútlci" r.a aeritaçc:o 
me-ncionado auto, mas, DfJ#!flG3, "A Justiça - "ln casu". o 
ctn maneira ãe dejintr...._e identt- Supremo Tribunal, Federal 
Jicl1r no terreno e ctcitfente geo- 1le1Jhuma compettncia tem para 
~~t/ico... a discussão e decisão em aÇüO 

condenatória do Que constiluta 
Coneluindo a sua e.~tão, · aíir- direito- de a.lguma entid.nde o 18 

znava- o ilustre .Di:retor.--do Serviço de setmubro ae 1946, se consta da 
Geográfica da E."'!ército: Laudo· elo Sen:iço Geográfico clv 

~•Km c-onuqaê1~cia dos estudvs Exército. proferido antes ou dc-
f1TOCedid03 sóm'e a lllltstão de l~o- pq.s de 18 de setembro de 19·16 . 
"h"lt.ies entre os Estado8 de Mbu;s Ou houtl~ o aeôrdo; ou hcm-ue o 
Gerais e do Espirlto Santo eh.e- ntn'ôuiÇiio amigável ao SerViço 
teu c Carninã:o às OOAClwões que Geográfico cio E:téTcito; ou o 5.:.-
:te 1 segu~ e t"'JJJ. ai. I,J1Wis· esta nado Federal "decide".·~ - ((.'o-
l'ltB Diretmia de pleno acôrào: m-entd.rios· tl Constituiçr1o Federal 
• ].9:) A "Serra ãm Aimorés" c!. de 1946, voZ. JV~ póg. lS6). 

I) tüâsDT- de iJ{TJtUJ emre tu bD· 
tias €W$ fiO$ Dooe e São Moteus; Enquanto Pontes de Miranda atrl· 

:L 9) a linha div&ótía entre o,- bui ao SUpremo Tribunal Federttl 
GoJs Estados, . czo Jfo-rte ao 1to competência pam. dirimir questões rt-

• Doee 8_egue pela ."SerrA. ào Sott- ]:ltivas às incursões UegiUmas. no 
::o" e ãePDis _pela "SeFTo do.s AJ.- território. demarcado, Eduardo E..9J[­
m€1rés ... lle que a primeira é um no la afirma que, decorridos os três 
cotltrajorte; ~mos a que se reporta o preceito tran .. 

3·. 'J) o Estado de Minas Ge.. si tório, não havendo ·aeõrCo entre os 
Tt:_!i cx.erceus até.lO de_novembro Estados interessados, O Sell~do Fe .. 
•k '•1537, jurisdição s6bre àeter- dera! deve deliberar a respeito, sem 

.mo,Mci.a.s parte, da~ bacia. do rio pteiuizo da ação ponentura. rro:bmt­
.Sim Alateu$, 3õbre a l1twia do tida· ao Supremo Tribunal ~enl -
no ltltteuri, na região Undetra (Constituição dos Est~os Umdos do 
cm:!'l- o Est-ado do. Espfrito Santo, :Brasi1, vol. ll, pág. 639) • 
e 'UlS eabeceirw de olffll-Tt-8 Jor- A evid€-ncia se verifica que, . além 
'Jmiãores do braço norte. do no de reafinnar o p1·inclpio jurlsdrcional, 
ltaunas. cabendo-lhe, de confor.. o constituinte quis por têrmo defini­
miltade com o artigo . 1M, da tiVO- às questões lindeiras,. pmque pre .. 
C"u.114tituiçiio em. Vf!JOT~ o- àireUê judiciais à· Federação e . à ordem 
4 posse do.! res;pec:ti.Jo3 'en-L .. o- n.acional, estabelecendo vãJ:i~ vias 
r:i~t." para a solução das :t~endênmas por .. 

ventura existentes. Ao Senado Ft:­
Dai a fixação da linha lii'Jdeira en- dera! incumbe a decisãn da matéria,. 

tre ~ dois Estados, que é reproduzi:ãa. porque nele, na hierarquia institu­
oo artitro 1.' desta .proposição. clOnal, estão. representados os Esta-

V Me,. :POrtanto, que ~rte· do- ter- dOS- aos quais deve caber a m.issão·so­
ritório t~rito-santense - assim re- berana e inalienável, Pl'ivativa e-- p-re­
conhe€ido pelo laudo Co Serv:iço Gea- ferencial,- de preservar a. paz da Na .. 

:itl'áfico do J!:xército e igua1mente pro- ção e a. ordem na Federação. 
clomadE:l pelo auto de delnarcação de 
B rie outub-ro d-e lffiD, aprovado pela A proposição consagra prlncipios 
C •· J>~ de 4 d .. l:rr d constitucionai~ assegura -vigêneia a 

ar"'"~< ~La e ~eze!'n ° ~ ; .. ,~balho do órg•o -eciali'zadc e ful· ·18-Ui- tfoi. anexado aos Els\atto de· -- "' ..... ~" 
Minas Gerais.. de acõrdo com 0 prin- mina quaisquer relv:indkaçóes territo­
élpio c·oru;agraco pela COW!Utuiçfio rlais desajuotada& C.os m.::ús- elevadas 
Federal d 1937 tig 1"4 vti propósitos de nacionalidade. benef1· 
!idetis. 

1 
e .. ar 0 

u: - pos- dando os habitantes da região lindei· 
POrén:1, se a Estado de Minas a e- ra. e as populações dos dois · Estaãas 

rais- autraga.r a tese de que~ não me- vizinhos· 
rece rel;pe!tado o lau<lo do ServlçG Minas GéTais - com 581.000 quili>­
Geográlico do Exército, de 16 de .:;a-- metros qundrados - ruto pode rei .. 
tembro 'de 1941. a que se.reportou o vindicar território do Espírito santo, 
ofitio n.• 183...- do- Sr. Diret&r daquek; com. 39.000 quilômetros quadrado:s. 
Sen'iço.-! ter·se~á de conc11r pela·linha. ttm afirmado pollticcs e homens 
div:isórüo. decorrente do auto ée de-- UUBtres do Grande ·Es-iado central. 
marcaç~:o de 1000, negando-se--lhe, em E· o. Sr. Presidente da. República -
OOllllef;IU!m.cta, o direito à ptiSSe do Dr. Juscelino Kubitschek de-Oliveira 
territõrio a leste da cumiada da.1 - teve ensejo de proclamar perante o 
"Serra ·do· Souza" e áos ••Aimorés ... ))OVO es.pirito..santense, na sua pui­
como é reivindicado pelo Estado d-o grlnação -civtca. no territllrio capixa· 
Espirito SanOO, ]lorque perempta a. ba, que "Minas Gerais não tem rei­
mv~Jio · :parcial . ao preceitG da vindicações· territoriais l!ontra o Es· 
Constituição, pretérita·. pfrito Santo... Homens ilustres dt 
TôdaJ~matéria- controvertida estó. todos os partidos politicos - UDN. 

claramente exposta no la.u~<> d<> -- PSD, PR, PRP, etc. - têm declara­
viço GeagrMico e Histórico do' Exér· do a mesmR convicção. no- polenârio 
cito quE:, por requisição do Deputado da Câmara dos Deputados e nas As· 
Jefferson de Aguiar - (Reque<imen- sanblélas Legislativas oos dois E;.. 
to n. • _&18.-55, de novembro de 1955, tatlos. 
e atendbnento do Sr. :Ministro da Portanto. a proposição cOnsagra a 
Guerra,·· General Henri<iue; Teixeira opinião geral daque1eS'. que, sem inte­
Lott, d'' 26 de abril de 1956) - ~ ;·êoses pe&SOOls ligados à . d!Tergênct• 
nnexado a_ esta. proposição, por-foto- Unrleira e .eem· intuitm· de eontundir 
e"P!a d:e-vldamente autenti<:ada. a opinião .Pública, am-am a eua· Pã--

Lr!a e se lnspiram na grandeza dQ 
Brasil~ 

Sala das sessões. em 6 de maio de 
1959. - Jejjer$on de AguiaT. - Vi .. 
zaldO Lima. - seba8tião Arclier • ... 
João Villasboas. ·- Filinto Müller.-.~ 
Ferna1ido Corrêa. - Paula Fernan ... 
des. . - Lameira Bittenctmrt. para~ 
apoiamento. - Coimbra Btteno. -
Oviàio Tei:reira. - Taciano de MellOt 
-Alô Guimarães.- Lino de Mattos"' 
- Eugenio Barros. - Argemtro ãe 
Figv..etredo. - Irineu Bornhausen. -_, 
Victorino Freire. - Gaspm- Veloso •. 
- Francisco · GoUotti. - Mourãl), 
Vieira. - Ary Vianna. -· Attilio Vi"" 
vacqua. - Heribaldo Vieira. - za .. 
charias ~ Assumpção. - Padre Ca• 
lazans. - Cu:n.hD. Mello. - Lima 
Tei:teira. - Rui Palmeira. - Silves .. 
tre Pericles. - Lourival Fontes . ..... 
Sergio Mctrinho. - .Dix--hu.it Rosa• 
do. - Lourival Fontes. - Reginalão 
Fe:1Ulndes. - João.Mendes. - Frei­
tas Ca'Val!'.anti. ,..._ Bandeira Vau ... 
ghan. - Caiado de Castro. - Saulo 
lla:mos, 

O SR. PRESIDENTI!t 
o projeto está apoiado pelo núme­

ro de .srs. Senadores que o 6~re ... 
veram. vai à Comissão. de Con.stitui• 
ção e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE:' 
vai a publicação • 
A Mesa deixou de dar a palavra,. 

dura.nte a proiToge:ção da ho:ra -do ex ... 
pediente, aos mais oradores inscritos. 
porque essa prorr~ação só~ pode ser 
utilizada para os f:ms e.<ltritOB do. e.s .... 
tabelecido- no Art. 163 . 2,9. do Resi• 
menta Interno. 

o nobre Senad01' Paulo ?ernandes 
entretanto, comunicou à Mesa que 
deseja apresentar· requerimento de 
'informações. Por extensão. a MeSa. 
concede ·a palavra a. s. Exa. como se 
fôra para apresentação de projeto 
de lei. 

O SR. PAULO FERNANDES: 
,:;_ (Pe1a Ordem)' - Sr. Presidente, 

ser·me-ia permitido usar da :palavra 
logo após a Ordem do Di~, em expli• 
eaçáo peMoal. Neste caso, deixaria. 
para. ap!'ese5tar meu requerintento, 
naquela oportunidade. 

O SR. PRESIDENTE - Puderá V • 
Exa. falar' depois da Ordem do Dia, 
para explicaÇão pessoal;. mas o re­
querimento deve ser apresentado na. 
hora do Exjlediente. se v. Exlt. de­
seja_ Justificar o requerimento, deve 
apresentá·lo agora e sustentá-lo. em 
explicação J)esooal, depois da Ordem 
<lo Dia. 

O SR. PAULO FERNANDES- Sr. 
PreBidente, -U5arei da palavra agora,. 
Pois desejo que meu requerimento .,e. 
ja. submetido ao. Plenário. ainda no 
Ex))ediente desta. sessão. 

o SR. PB.miDENTE - Dispor~ v. ~a. de cincp minuto.s. 

O SR. PATH,O l'ERNANDES~ 
- (Não foi reviSto pelo oradOr) ~­

Sr. Presidente, já que v. E&a. anun .. 
cfa que disponho de. apenas etnco mi<~~ 
nutos, priva-me·ei de maiores .eon• 
sideraç.ões. 

O l'equerimento ê o seguinte: 

Requerimento n. 87, de 1959 
Requeremos, nos térmos ~ Bqi,. 

mento. Interno, sejam solicitadas ao 
Exmo. Sl'. MiniStro da Edueação Q 
Cultura a.s seguintes informações: 

1.• Se o Conselho Nacional de ne.-­
llOrtos (C. N. D.) encaminhou em: 
tempo· hábil~ a aprovação mir.J.:iteriala 
o j'plano .. de .aplicação" 'para a dota• 
ção. global de Cr$ 4.000~COO,OO (qua­
tro milhões de cruzeiros), consigna­
da no Orçamento da. União. para. o 
exercício financeiro "de 1958 e destt­
nada a entidades nAo contempladas 
na discrilntnação orçamentária. 

li.• an <aso po6itlvo, em que dat.s 
ocorreram o encaminhamento e a 
a.provaçAo referidas, quais na entida.• 
des. beneficiadas e o valor .d~ au. 
:d.Uoa financeiros que deveriam 111 
concedido.!. · 
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• ;:• se o lldlnlstério da Educação e 
()ultun\ ·~ do c. M. D. a compro­
va'Çáo do cumprimento do "Plano de 
eplieaçãD". com demonattaU.vo refe­
rente às datas doo recebimentos do 
Tesouro Nacional e dos pagamentos 
às entidades de.sportivaa. 

4,9 se o c. N. D. recebeu do Tesou­
co Naeional a importànc!a àe Cr$ 
4.000-.000,00 (quatro milhões de cru­
~iros), consignada ·no Orçamento da. 
União para o exercício financeiro de 
1956. sob a. vel'ba 2.0.~ - Tra.nsfe­
tidades não contempladas na discri .. 
réncia - destinada a beneficiar "en'" 
'ttlina{'âo orçamentária". Em caso 
positvo &e o recebimento toi real}· 
zado de urna só vez ou em parcelas, 
e em que datas. 

5.~ Quais as entidades que recebe­
rnm auxílios financeiros relaciona­
dos com a verba mencionada no 
"item" anterior, com os respectivos 
totais e datas de recebimentos, 

6.1;) Se o c. N. D. uma ~ recebida 
a dotação em apreço está cbrigado 
a. dist.ribuf-Ja imediatamente às en· 
tidades contempladaa no "plano de 
nplicaçào··~ ou pode reté-la em seu 
pod':'r, por tempo indeterminado. en­
tregand<Ht através de pagamentos 
parcelados. 

7,'1 8e é lfc~to ao C. N. D depositar 
aquela dotaçao em su& própria con­
ta bancária,~ em estabelecimentos par­
ticulares de crédito. 
. 8.~ Se realmente procede as noti­

cuts veiculadas pela imprell€a de que 
~uito. embora haja o c. N. D. rece­
bido :mte~ralmente a dQtação global 
refenda, até esta data diversas entl­
d~des htcluidas no· ''plano de aplica­
çao deixaram de ser contempladas. 
:Em cn.so POSitvo, quais as razões pa­
.ra o atrazo nê.o:;ses pagamentos e on­
de se enco-ntra depositado o saldo 
existpnte. 
.9.~ ~e foram encaminhadas ao Mi­

nistériO ·da ~ucação e Cultura. por 
parte de- entidades desportivas, pro­
testos contra o a.trazo nos pagamen­
tos que devedam. ser efetuados pelo 
C. N. D. e denúncias de· irre:rula.rtda­
des prativadas pi!Io mesmo Con~elho. 
inl c~o nosltvo. se houve a deter­
mina-çao de abertura de inquéritos 
seu cur8.o ott conclusões. ' 

Sala d:'l,o;. SesffieS, em 6 de maio de 
1959 - Paulo Fer114ndes. 

. ~- Presidente. comiJ V. Excia. vc~ 
· r~f1ca o requerimento envolve maté-_ 
rt.a de alta relevância, <te vez que o 
C:On:-eiho Nacional de" Desportos tem 
sigruficativa expressão no J.esenvolvi­
ment~ ec;portívo do País. 

Segundo noticias veiculadas pela 
Imprensa bl'a._'illeira ~ atravé<; de in~ 
formações que me foram"'t>reSta.das, 
pessoa!m.ente. por representantes de 
entida:des desportivas,, ocorrem graves 
irregularidades no manu."'eic· de di­
nheiro público recebido· pelo Conse­
lho, e que deveria ter sido E'!ntregue 
a entidades n5o- contemp1ad3~ no· Or­
çamento da República.. -especi~Jmet1te· 
no que tange a. dot:lcráo p;-lobal de 
Quatro bilhões de cruzeiros. r.onsigna­
da ·na ·Lei de Meios- de "19.'ilJ. 

O r-eQuP.rlmcnOO de in!om~ações que 
dirijo a.o Mtnistro da Educarão e cul­
tura. sem conc;istir próprir-.ment~ num 
prévio julgamento. vis~ a escl:uecer 
ratos montados eomo escand~losos 
(Mtt:"to bem) . 

O· SR.' PRESIDENTE: 

ORDEM DO DIA 
l!:lsiçllo · do: Comiss<lo Especial 

(7 membros)· <1e L8gi3laç!Io Agrd­
rla, criada em virtuae <lo Reque­
rimento n• 84, <le 1959. <lo Sr. Se" 
nador Pa.u.lo Fent.a.nde.s, aprova.­
do na sessllo anterfor. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vou suspender a sessão por cinco 
m.tnutos, a fim de que os Srs. Serm~ 
dores se munam das respectivas cé­
dulas. 

A sessiW 4 suspensa às 16 horas 
e 5 minutos e reaberta âs 16 e 10. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está rei1berta a se;.;sD.o. 
.O Sr. 2' Secretário vai 

eb:unada. 
proceder à 

RESPONDEM A CHAMADA E VO· 
TAM OS SRS. SENADORES: Mou' 
rão Vieira - Cunhll. MeUo - ViValdo 
l.fma - Lameira Bittencourt - Za.­
chartas de Assumpçli.o - Victorfno 
l'relre - Eugênio Barr01 - Leõni­
das Mello - João Mendes - sergio 
Marinho - Reginalà"J FernrmdeJ -
Argemtro d~ Figueiredo - Ruy Car­
n.efro - Nor,•aes Fi!h.o - Jarbas if.!a­
ranhão - Barros CarvaiJo..o - · Ruu 
PalmeirCJ - Silvestr~ Péricles - Lou­
rival Fontes - Heribaldo Vfeira -
OvidW Teixeira - Cima Tei:reira -
Otdv-lo Mangabeira - AtfiJio Vivac­
qua - Ary Vianna. - ·Jefferson de 
A guiar - Paulo Fernn,ndes - Ban­
deira Vaughan - Caiado de Castro 
- Gilberto Marinho - Beneaito Val­
ladares - Lima Guimarães - Padre 
Calazam - Coimbra :Suetw - Ta~. 
ciano de MeUo - Fernandtl Corr~a 
- AM Guimarát?$ - Gaspar Veloso 
- Francisco Gallottí - SaukJ Ra-
mos - Jrineu· Bomhaur.cn - Mem 
de Sã. 

O SR. PRE~IDEIITE: 
Responderam· à chamad~ e vota­

ram 42 Senhores Senadores e foram 
encontradas na urna 41 cédula.-;. Co­
mo· a .diferença é para menos, não 
prejudica a votação. A falta será 
considerada cédula em branco. 

Val~se proceder à apuração. (Pau­
sa>. 

O resultado é o seguinte: , 
senador Jefferson de· Aguiar - 41 

votos. 
Senador Paulo Fern.1.ndes - 40 vo· 

tos. . . 
Senador Mourão Viei!"R. - 41 voros. 

, SenadOr Lima Teixeira - 40 votos. 
Senador Fernando t'Jorrêea- - 41 

votos. 
Senador Milton Camoos - 41 votos, 
Senador Mem de 511. - 41 ~tos. 
Senador Argemiro de Figueiredo -

1 ll'oto. 

Em branco - 1 v'lt.O. 
Proclamo eleitos tara a Comissão 

Esp~cial de LegL<;lac.ão Agrária os ~o~ 
br~' Senadores Jeffer;;n.ll de 1\.g"..:t\'i\r, 
Senador Paulo FemandE's, Senador 
hlf.OUTãO Vieira, senadflr . Lima 1'e-ix~i· 
ra, Sen~dor Farnando Cm-rêa, Sena­
dor Ivlilton Campos, Sem,_tl,(n" Mem de 
Sã. 

O requerimento. !Jt~e acaba de ser . 
tido pelo nobre Senndor Paulo Fe!'­
na.ndes está deferido, nos têrmos do 
Regimento~ 

Discus~ão única •fo Projeto de 
Lei d4 Câmara n° l8~. de 1958, 
que concede o a.wr:ilio -de Cr$ ... 
3.000.000,00 ro f'~dttcandá.rio I::t:.~ 
'Pirita e Esco:a DOTT"~.,:tic·1 de Ara­
guari, EsWdo !lf! l!finttS Gerai:;: 
tendo varec-eres ·tiJ-''or(wefJ.- ~õ m. 
117 e 118, de 1959. d!''S Comis~õeo:; 
dP. constituição P. J~tstfça, e d~ 
Financas~ Durante o di seu r~:> do Sr-. Pau­

lo f'enwndes, o Sr. t"ilinto M'Til­
ter d~i:ttJ. a. cadeir~ d'l. presfdé-n­
cta, ns-'!'um.indo-a; ·o ·Sr. Cunha 
l'tfello. 

·o SR. i'RilSIDF.IITE: 
A Mesa defere o Rectut-rtmento lido 

da klbaoa pelo nobce senador~ Pau­
ioFern&l>4es·. 

Passa-se 1 

O SR. P11ESIDENTE: 
_Eni -discussão.-
Não havendo quem p!!ra a p:davr:1 

::.heerrarei a dL'>C\lS.'rlJ (Pan:;;tü . 
Est:\ enc.erra.da. 

OS Srs. Senadore!i O!l~ ~orO\':'Itn o 
projeto_ queir~m ~l·:ti~.;tec~ sem::i.­
.~Os· (Pausa} . 

Est6. aprovado 

E' o segUinte o pnijeto apro­
vado, que vai a ....açliO: 

PROJETO-·DE LEI DA: CAMARA 
N.• 183, DE 195& 

(N~ !.624~C, de l95'l."na. Câmara dos 
Deputados) 

Concede o au.Ulio de CrP •••• 
3.000.000;00 ao Educandário E.spi.~ 
rtta e Escola Domést:.c-?. de Ara­
guarti Estado' de ·Minas· Gerais. 

O Congresso Nacioaal decreta: 
Art. 1.° Fica ·o- -Poder. Executivo. 

autorizado a abrir, ~lo .M:inistérlo da 
_'f,!ducação e Cultura. o m·édito espe­
cial de Cr$ 3.000.000,00 (kês nulh(,es 
de cruzeiros) como auxHto ao Edu~ 
candário · Espírita ·e EscoJa- ·Doméstf .. 
ca de Araguari, Estad? d~ Mjnas Ge­
rais, para término- da construção de 
seu edl!icio e aquisi~ã<J do t·espectiva 
aparel.lwmento. 

Art. 2Q ' A entid:1de benefi"h\r!a 
prestará contas d~ auxiHo de qae tra~ 
ta. esta lei dentro em 2 \dois) anos 
após o recebimento. 

Art. 39 Esta Lei entrar:\ em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

. O SR. PRF~IDENTE: 
No expediente foi lid~ a Mensagem 

n" 1, de 1959, .do Senhor Vice-Presi~ 
dente da República, "olicitand'> nuto~ 
rização para se ausenta.r do Pais. 

De acôrdo com o .Regimento In­
terno, a prôjJosição tem tramitação 
urgente nos têrm-os do art. 330, le­
tra. b, motivo pelo qual a M~a vaJ 
submetê-la à apreciação do· Senado 
nesta oportunidade. 

B: O .seguinte • prGjetG tlfNVa• 
<lo, "'Ue vai à Comlssãe da 111>­
doctw: · 

Projeto ·de Decreto legislatív~ 
N. 3, de 1959 · ,,, 

AHforfza o Sr. Vice~PretidenttJ 
da República ri ausentar-se 00 
P«is. 

. Art. 1~ E" o V'roe-Prestdente da ae .. 
pública autorizado a au.<rentar-se do 
País, a fim de chefiar a Delega,çá<J 
do· Brasil à XLU Coiiferêncil\ Inter• 
nacional do Trabo.-lho, a reunir-se enl 
Genebra, na Su1çn. 

Art. 21 Este Decreto Leglo;tativa 
entrará em vigor n~. 1n.b\ de sllil Pll-­
bl1eação. 

Te1n a pala.vra o nobre senador 
Vivaldo Lima, primeiro ora.ttat' iUS,• 
crito ~para esta. oportunidade •. 

O SR. VIVALDO Llll!IA: 

(Lê o seguinte discurso) - oc. 
Presidente. ''os povos sãos e .fortes. 9fl 
nações livres e másculas --amam nas 
suas D>quadras a imagem da própria 
existência; os povos tracoa e- deca .. 
dentes vão-nas esquecendo e detJtam .. 
se entorpecer_ à beira do oceano. so-­
nolentos e indefesos". 

Assim pensava o Brasil, pela pa· .. 
lavra magistral de Ruy; no iniciO 
dêste século. 

Foi uma resta nacional, tot unl 
dia de gala para todo o Br.asii.-quan.­
do aQui chegou, rã.) primeiró- dooêmt> 
ctêste século, a poderosa ·-Esqua.drtt 
então adquiridtt., com OS-· doi$ ma.ts 
possantes-- encouraçados .. tto,.mtmdo, 

Solicito o parecer da. Comissão 
Constituição e Justica. 

de com dois cruzadores e uma dúzla··de 

O SR. LOURIVAL FONT:ZS1 

destrôieres. Tudo isso adquirido !\ 
pêso de ouro. sangrando o pats.,..-na. 
época. com. uma economia bem .. mai.i 

CU o seguinte p!lrecet): - Atra- exaurida do Que nos dias de ho}o. 
v.ês da- presente Men3agern, n<:o 1, de Mas havia, como estou certo-, ain• 
1959, o .senhor Vice·Pr{':s1dente da Re- da hâ hoje - embora muitas vêzes 
pública, solicita a.o Congresso Nacio~ aparenttmente amortecida - a con-­
nal autorizacão para .ausentar-se do fiança de um povo .que fi~hava- para 
País. a fim de chéfia.r 9. neteya~nu do frente e para o futuro, nn· éertem 
Brasil à XLll ConferP.ncüt Interna- de que Deus não Il1e de. a -uma--terf'a. 
ctonal do Trabalho. rt reunjr-SP. ·pré- ou e é um continente, para .que --lHe 
ximamente em Genebra. na suíça. ficass.:! "sonolento e indefeso à. b'-~ 

O t'edido tem fundamentlJ no nrt. ra dO ()ceano·•. 
85, combinado com ·o a::-t. 66. VII, da No ental!to, é com pesar. que veio 
Constitui('-áo Féderal. ce;.·:os setores da opinião pUblica.- na ... 

F.sta COmissão nada tem a onor à · turalmente bem -intenClona.doo. · .•. .n.à.() 

sollcita.rão contida na Mensu::eni, pe- compieenderem o_ :seiü.ido h1storico e 
to que oferece à cooslderacão do se~ ftlosó!1c? ·da - pollt!ca do Prest~nte 
nado o !;f'~l.'inte PrOJeta de Dccre:o 

1 

da Repub~iCa no seror das nossas 6õr .. 
Legislativo· Çli'S Nava·s. ~ 

Sob o aspecto técn1co, co::no .Fõrt:s 
N'"' d"' ,l9f)~ . Arm~da, executará das ações, deJõOt·• 

Ar.t. l.<l> E - ~- Vtce-Presldente\ da rentes <los campronlis.sos·.·il-:ternaclO• 
Republica 1'?tOrJ73dO ~ ausentar-be nais assumidos · pE'lo. pais,· já,. 'há,.-;al• 
do País, a f1m je 'Ch~fm;- R Del€ga- gwn tempo o ih:st;e. senador CuP..'''l. 
{1ão- do.BrMil à XLTI OonrPrência: In'- Mello, com o· brilho e -n· luci'dez ~(•·! 
terna-etomtl do Tr>~1hc1,- n '"€'nnn·-sr lhJ- &:.o p~culir-res, encareceu e"1 ~ae:­
em Gen.ebra. na SIW'a miráY€1 .síntese a · ne-cessicWÜe. -<1& 
A~. 21' E.'_lte d>!er ... ·..,.Je,-ri<;1Bt.ivo en- evoluÇiio a do ~pare:h..1.mento -da .nos .. 

trara em V!g<'lr· na. data o., sua pu- sa M:::rinba de Guerra.· 
blicar.Ro. Mas, há outras conJ.idera.c~cs. que 

O SR. !'RE'IIDENTE: 
O oarecer da Comi:-:;~;3,-:> de Consti­

t.uic.ãO e Ju::.ti('a oonchli. aprt-s{'.'r!~and\1 
o Proie~o de- D-::crefn L~:!islativo. n<:> 
:\ d~ Vl::09. ·nur v;:ti ·~:-r im~rF!l.t,"~.e!ttc 
snbmctldo à fli.scn;:;s§_o f'! vota-;ii.o. 

Wmbtm pr.:c·s2cm SPf fei~as.-
A ~í'arif'ha <!{! Gu;;rra de- ur..)'; -p~l& 

não pode nunc:1 ser encata.cta ~-enl · 
t.êrmos. de mercantilismo~ pâmltiVO. 
Ela, corno .as nossas 'Outras--.. Fdrç:aa 
AnnaC:as, também apresenta seu.'i spl-
doo favorávefs no ·. o::ç!lment-o. da. 

·1ft"~cJI:--.slio ú1'fett. dO' Proieto rlc un::o com o;; .seniços -da niretona e 
· Decrefo T .. Mi.<:7nt:'!tm, n" ~. de 19&9. HidrÕ."Traiia e Na.vegat;'~~o. S~.r\'ir,O.:t .rte 
nu,e con.eed~ rtnfnriz!f."'!O f'1o Vic"- s~~~ot-ro, r.Jpr('!'São ao .cont~t;:a:Uf' 
Pre-:;idii1l.-fl! r'lry P.;.-·m•í.h!;rrl ..,n:ra. S!:! etc. !~as_ êlites não .apa-recem -de Jila­
rru~-e"TI.tar do ler 1.·-~'6no -,,f1c~onn·, nrira. direta, porl'lue · n.,<io po-dem ser 
.(pro1r-to ap?·e.,e?,~-"'"n "()~1a comi.<:- f'ont~-bili7ac]os em cruzeiros,. e . .-n.J,esuto 
.o:ti.o Be r.rm~tif!,-lt'ych ~ Ju;:.'-lç~. co- po;.·nue, o Que constituL o cerne . de 
mo r.nnr.71!'~~"o ff,. '"'!'• P!'~,.r:er !:óhrr.1 suP.S atividad:-s, é a ~1 Pvnçi:.o de iuUi-
1! J1.Ten.~oryem "" 1. df": 1!'!19. e etn ce de se::-urança em .,_:·:: se aj)f·,;..._m a 
tr(uni+~~iin ,Jrt~C?'~~ 7tn<: tiir1.'!n<: lfn noos1. liberdade e. a, llOSSa• tmn.q'iitll­
nrt. :J29. n~' 11.-·~.~':ra. ~- ·owcnm-- d:\r'!l:'. 
h!nar.ii-". c<Nn- o ,r:rt ~:!O, l~tr~ b O Sr Cunha- Mello~- Permite V. 
(fu RP<rtme:nto 'l.f~rrn. D:-a. u"m a;>ar~e? 

~ SP PRP.SIII~!'ITF.: O SR. VIVALDO \LIMA - OuÇO 
~"1: rl'k(';u.:::c::-lo com muito prazer c- meu· emuu:nt.e 
N:lll b:l<'NUio quem !leca a pa1avr:!. rol~ de represen:a~wi..:J pelo Anuu:o-
·r:eiT:~.re~ •) (i;<:;C~tr;s:ia. d~!•.w~tO. n~s. 

· F.st..ã e-.1rct'"rrtH~a .' o sr_ Cunha llfello - A'i oons.i4e-
.Os: $i"S. BE'.t!flÕÕ1;e~ ~w:.P.'f11"0'1t.m () tações de v.:·Exa. são.· tã.D tnats 

.. ~·ou•to. qut't:rt''ll {ternt"/J.neccr senta- · oportunas quanto devemoo. 'canfiill~-
·"'f'l"' rar que o Brs.<rll ê. _por eKcelêturts.. 
·~·-.E~t.i ~:wt4l;--.:\1.'l. · ,um_ país marit1mq ... :Por ~maU sufl• 
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cientes que sejam·as nossas.ferroüas\ efetiy<W D'i_litares, aplicando ·as ve!'· j ao Amazonas, Estado que n1ais re- · i;anizar adequadamente uma Fô~·~a. 
e toGoyias, esta nas mão~ da Man- bas na. eoustituição de (JUadros espe- ciama a a~~lsLêncta do um·ériw, 1W..s.: -~ capaz _de defendê-lo contra as in• 
llha o abastecimento de nos:-;as po- cializados; capazes de acompanhar o se setor. cursões estrangeiras. 
pulações do litoral e ribeiriniJa.-: e, desenvolvimento da ciéncia e da Uc- O Sr. Saulo :Ran~os- Permite v;. ·o Sr. Mem de Sá - Um pÓHJ 
sobretudo, a garantia contra o b!o- ntca militar modernas. Há despesas, Ex.l.< um aparte? · econômicament~. forte é· capaz (:a 
queio de no~os. portos. Ad~mais, a nesse setor, completamente, condená- O SR. VIVALDO LIMA ""-=- Com I defender-se sempre; econõmicam~n· 
nossa. Marinha Qe .Gue:ra, ai,'esar d.e \'eis, como, por exemplo, a da compra todo o prazer. te fraco, jamaiS o. fará. 
dfsprovida de todo o aparelh<tmqpto. de um porta-aviões. Não sei .se V. O Sr. ·Saulo Ramos- A noss~ Ma-· O Sr. Gaspar VCllOso - Permite 
nec.::ssário a um Pais tie ~os(as tao Ex.f!. ja r~ . ..._.ali?.ou êsse ponto. riryha àe Guerra, ·tradicionaimente o nobre orador ·um aparte? ·-
extensas como o B1·asil, está pi%taJ~- o SR. VIVALDO LI1v1A - Ainda vem prestando ~u.a colaboração .não I O SR. VIVALDO LIMA - Pois 
do serviços inestimáveis, p!'iDilipal- não. só às populações civis, como à prô-. não, 
mente ao Extremo Norte, porque vem o Sr. llfem de Sá- E' um desper- pria Comissão de Martnha Mercante·. ·o Sr. Gaspar Velloso - Em rem­
emprestando seus navios à Mar>nha díclo, um despropóSito, ~astarmos de- No momento em que as âguas terri-· traposiçãõ ao aparte do ilustre 1·e· 
Mercante, para que os use no a.ba;;te- zenas de 1::lilhões de dólares para ter- toriais brasileiras estilo sendo inva- presentante do ruo·· Giande do s.ul. 
~im~nto dos nossos Estados, como 0105· um porta-aviões obsoleto. di das- por barcos de p~sca estrangei- gostaria de citar 0 caso de Pearl 
aconteceu com ·o Amazon-r. O St. c .. :spar Velloso- Se o no- 1'0S, a Marinha de Guena já·l.oó:; a Harbour ocorrido exatamente cum 

o SR. VIVALDO LIM~ - O Se- bre orado!'- permitir, concluirei o meu disposição do .Ministério ct,a Agric~Il-1 um pov~ econômicamente forte. ·~on1 
nado ouviu o, aparte YalJoso de que !l-Parte. (Assentimento do orador). 1ura d)Jas umdades para o serviço • uma infra-estrutura econômico-:!i­
cst!lva prec:sanCo o discurso· que om .Explico m1,lhor o sP.ntido das mmhas de tiscaliz~ção. Estão sendo .adapta- l nanceira perfeitainente preparad~, 
p,·onuncio. No-início de meu dlscur- palavraS, de há pouco o Arsenal da das com· toda .aparelhagem. qenbhca, I mas que .não tinha, a seu lãdo, 11ma 
so, declarei que o nobre .senador Marinha não tem objetivo .. própl'ia- para que ven~am a ser .Igualmente I base pal'a a nece.ssária·segurançn na .. 
cunha Mello· com sua autondade, Ja mente militar. mas fun1;ão bivalente. duas verdadeiras t~scolas-fl:utuantes .cional: uma fôrça efetiva- capaz de 
há t~mpos, ~ com paia_\:r~.s l?r~cisas Serve_ t 1!11i)ém às atividades da Ma- da pe~ca mode-rna, para os. 'filhos dos I amparar . a_ Nação em. determinado 
e· ltdequadas, ·encarecera necess1da~e rinha Mercante. ~es8:ls condições, I pes~adores. c?.~ este depo~!flento, V· mómcnto. Fm·a~, então, os .Estado~ 
do desenvolvimento da no.:;sa Man- melh.or~ nossos mews de transo.norte.- Ex .. ~-o~e sen.~n que a Maunh~ se1:_1- ·unidos vitoriosos na segunda GraJ;l­

. nha de· Guerra .. No entanto, _a Man- o sr .. ~'em de Slt - NeJ?se ponto, pre P-~sta _a _.m~~s ampla colab.oraç~o de Guerra, mas à. cu.sta de ql!e preçl) 
nha n:lo se des;n\•olven como S. Exa. eFrou de- acôrdo com V. Ex~ 1 ao PC!' 0 !'1asileao, na sua mawr. di- e sacrifício? Oconeu o que sé ::tcha­
p1e,1a, ao retaidamento na solução O Sr. Oaspar Velloso ~Como V. verstfrca<:~o de. trabalho e. e~forço, ma, effi matéria de séguro, um·risc!l 
dos seus problcmac: O nobre Sen_adm Ex,a_ não ignora- já .tivemos ~ m~-- para englandectmen~~ da Patn~. . em que.a própria pessoa é o segura• 
cunha Mello raz-sentir qt.e o !'ode téría d"- Marínha MFcante, primazia O Sr. llfem. tie .Sa. - Perm1te o dor· e êsse ·risco foi muito c!lxo . 

. não' pode pr~s~indir di uma bem na: América -do St!l: : . . . . . nobre or~dor on~ro ap~rte? ·. . . . Per{so que, ao lado da infra-e.stru· 
· aparelhada Manl'\t;a. · O Sr. Mem de_ Sa ·- Por mrc1atJva 0 81;;· VIVAL~O LI~IA :- Ouvnei tura, deve- existir nas Fôrças Arma-

Vimos, na gue~ra passada, quanto pnvarfa,- aliás. -· . V. Ex .. com mmto a.~rado,, · . das um8' basé suficiente, para a con· 
yal~u ao País.uma Armada em con-. O Sr. (laspnr Velloso- HoJe. no 0 Sr,. M~rn df:_Sa- E_evidente

1
juntura atual,_a fim.de entrar d·~vi· 

d~ções de defende. r um -Pais como o\ entanto. temos met.ade da. _tonelagem qc~ ~:e.l .aparte t;ao encerra nenhun: l damente a cob.erto, evitan'do 0 p_ag::. .. 
. Brasil, de costas imensas a serem e ~enos ·~a· n:et~de do . nú~ero de :~~;.~~o~ e en mm_to menos ... nele ~a . menta dessa taxa de seguro, Q'Je é 

vencícias e· prote;,',idr.s. . navws de que d1spoe a Argentma que. f t -'.· ' ega?ao ao-:_ meu tos his- ·muito pesada e que. tanto custou rtO.'J 
= • • há pot.r:cos anos. ·estava na situação micos ?assados, presen~es e por cer- Estados Unidos em Pearl Harbom. 

O Sr< Cunha Mello __: A HJstorln. em que atualmente ,nos encontra-I to futu10s da nossa Mannha de Gucr- O Sr Mem de Sá - O exemplo 
, · têm o 

1 
· ' " jra como do nosso Exercito e da n · ' 1·egistra que_ s~ os patses que . . .mns. · 1: · · ' , . - • os- dos Estados Unidos que o nobre Sf:-

dominio dos m::tres contarn su~s VL- O SR. :vrVALDO LIMA·-- Regi§- s~ Aeronaubca. As F~rças Armada.s .nador pelo Paraná oferece, confirma. 
tórias · . ' tro. com multo agrado. o aparte do tem seu papel con.sag1ado. Acentuei, minha tese . . 

o SR. VIVALDO LI~A - ~e~- nf)bre Senador pelo Paraná, qne. 1~e:1l- ape~_as, que, co~ .. a noss.a atu~l si- o Sr. c~nha Mello _ Permite 0 
feitamente. Vimos, tambem, na ulti- mente, en.cerra princípio res.peitavel,- tuaç.~oh orçamen~m~a e fmanceua, _o nobre orador um aparte? ,_ 
n1a guerra, como , ficou isolado :o qve. imrece se1~- cons_i~erado. . ~~~~~ 0 a .segUJr e forta~ecer a· e~o- 0 SR. VIVALDO LI1IA ~ Não 
N~:tte. d_o Sul do P::ns, com o bloque_~o ·- O Sr. ~.fourno Fle1r{.! -·Permite) nas , 1-f~~cedendo-f>e :vetbas co!ldtg~ estou 'longe de concordar com a te-sa 
! Pito pelos subms.rinos dç Eixo. Nao v .. E:-:,n um anarte? · -" .· plt CJpal?'lente a Educaçao, a do nobre Senador Mem de ·Sã de-

. • · I A p · ,,.gtLCti -ura e ·ts Obras Pública · · fôra a· nos~a Marínha de Guerra, nao O SR, . VIVALDO L M ~ msl h . - 'h. . s, P01 • que cada Na cão eleVe gastar com aa 
·' " d nte•· -P . · - que OJe nao a Força Armada ·que " :!:ei cmal a sorte os nossos. '?0 ·. ·- n o. <• • _ • • r.~o se assente na·o 1. 1 Fôrças Armadas aquilo que 'é com-

r:.:lneôs e dos nordestinos ·preJudtca- o Sr. Mourno Vtetra- N:a mesma, . d, . -' se a tcerce. na. patlvel com a sua própria econo::nht· 
-· ··- ' "' d 'd a·e·ctoapartedo econonlla asnaçoes. 1 • • • • 

do~ pela açao m1m1g·a. . .· or._.-em e ~consi er co s · -I 0 SR. VIVALDO LI1VI _ _ t mas .nao se pode negar. que a Ma-
Nao ~e deve dr~c·p·ar da Mannha eminente •SenRdor pelo Paraná. per be 1 4 Perce rinha de Guerra tambem conco··~e 

de Gu~rra pelo s·i·m~les fa<~.J de esta! mtto-rne ;fri~ar one a 1lfarinha de ,·nt-e'ne,_nas P~tavra!s do nobre coleg;li para a. economia nacional Ag~I:a. 
• -i 0 , . :. . · ... . t . t 1 çao mm o e evada. .. . · · r m sendo con"trUidas estradss l.~ran- ~.t.ena. adaves ,.Qs setls .ransnor es V li' a .· f b' - , . mesmo temos ·transportes de guél'"a 

deo o sul e o c:..,t.ro aô norte do País .. , tem prestacto assi_nalados auxílios à, Iest:·-,ç-"o_x.- so. az o ~etçoes, so oferece empi·egãdos na Marinha Mercante ' 
· -' · • • d ;;...~ t M · 1 M ·c t 1 " P.S p01que ex1s e um Plano de ·• 

h- i\~~"arinha de•:e nrepar~''-51>. ·para a nossa e~,_qen e ~ :?.r~n -~a ei an e. :r.' /;1omia quanto ao .or amen 
0 

· contribuindo· portanto para a e~o-
en~ntualidade também de oue P.ssas Para dcnrH~?orar a O)}~l~o t do ~10bre I"' ;públir.a. Se não houves~e êss~ 'Pida nomia nacional. Podia lembrar, 'lm­
e&h'adas se iam visadas pelos bom- Se+na or ~..r~spar ~~ o.,o. ~:m~1~ nm no e o Orçamento fósse cumprido a à I çla, a . V .. Exl!- se~viço notável _que . a. 

·bardeiros ·néreo~·. _ . . fa:o c~mc1.~" 0 • ocon. 0 no ~ma_.onas, ll'iJSca ... · . ·Marinha ·de Guerra está prestandD 
. o Sr Gasvar Vellõso - Permite em s~;,embro. qu:;md9 se agravou a O Sr !1-Jen d s · · . ao Brasil· o·servico de levantam~>'r:~1o 

· ,. · · · cric:e ~a ·fninha de triao · · 1 t e a - Amda. cstana · · · ·•-
V .- Ex.ª' lllll anrn·te'? · . u ·· · . "' · . , j muito errado. , hidrogrâfico, o que significa _ CJn• 

o s:R. ,VI,V Al,DO LIMA_ - Com 0 Sr.. C. 1r:nha _Mel~~;.- _::rmt~ b,.em~ O SR. VIVALDO LIMA _ · ... tal-! correr .Para o· me.lhon=~,men.tQ _dos pt')~-
prazer ouvireJ o· nobre rep1esentante • O sr,. ~~o,u.rrr? V~. 1 a •. 

1
. !'Ql .. .-:da l vez V. Ex.!!- não fõsse conti·a·1·.1-0 

à tos, rios e cah~u,c; navegave1s. ·bnlSl-
. r nen P :.::~; t·~vf'~ "e ot Jaencrl\ o .. - . . " 

pelo Fs.t•d.o do P.ar~na. . · t b s' ·•· d. C h .M 11 d ·v aqmsJr;ac de novas unidadeS desde lleJros, fort.alecendo. a economia na-. o sr. Gaspar Velloso -:-:- H a uouc~s no :e er~::~ 0~ .u~ a e 0 • • e : ·QUe necessárias à defesa do· ui-.oral cional. · ~ . · 
~emRnas, tive a ooortumdade de Vl- F.~· e. cl~ :~.;..""~·.!·;a.nte. oue ~P. pode le Brasil. · do -o SR. VIVALDO LT:l\..fA ....:. ;-Ac:lh,:l 
sitar o-.Ar~en::~l de ~.1:Hinhto. obra efe~ v3r ~o '31 ·;· '.~m 1 .. t'10 da -rvlannhR_ 0 an- O Sr. Mem de Sá:___ ·Teria mUito de fazer, em tempo recorde. de vinl~ 
t .. t conchtída hit algum tem- nm;ttn~o ape.o darmela populacao. S.· a dizer ouant ;..· d' t··b · - t·· d' quanto ao- próximo pA,·tl) 
~'amen e -- · d' "Rx' doc:t ~ 1 ,.. t~ 0 n::t ·0 aqxTar~ · . o ;r:~. 1s 11 mcao das des- e res 1as, . ---

ro. Observei. en!.reta~f.o - e l":O ct_ · A.---· .. ~·~nt ;, Á~"- o. . :·v:. -· _u _.

1
~ P:sas Pú~Iicas do Bra~i[, Que dá~ às que s_·ervirâ Brasilia, ·no litoral _b_ aia.no, 

t~to em· Rditam~nto as palavras de .R tm:'l ~· • 11 PRrrell a:c;, · pala ° Força:) Armadas c.;,rca ·de j 5 u, • o de Camamu. . . 

'

·, E··, ue a!nda há muita r:oisa,· tnm.<:not'te rio nrodnto. FOI. portanto .. A~rcultura 6 ~,-- ... - "'" e. a 0 S . 'f m de sa· _ -Na-o hâ' dú-· 
. x. ,,_q · l'vf • h~ d n .,,.. p 1 . . • ,..,. ,r, e: nao cump,e 0 dr~- r. j' e _. . 

a. fa"'er-Ee nat"!ttf"le ArsP-tHll. defõde a 3 .. ;"' ant ''"., e·t ~ttd 13t.~ut conn~nou a positivo_ constitucional a respeito da vida. Há o."Serviço Aero-!otométrico 
moctificaf!:\o cto :>_uarelhamenio. ciP.: ~~-. c ... f'. ·:ar~.,pm l'n, .. n_ :tm a m ~a~os 1 Educal';a:o. . de cartas geogrâficas ·e out.ros .mais, 

, , o'b<:ol"tO ?.té .,_ me1hona ~de flHJflh~ de t l··O. em. cond.r:oes. O SR VIVALDO LIMA d d · ·nterêsse · Seria mesmo-
g,tm mccto ·- ·· · - · · d exr.epclonais a tal ponto que o nró d · 1 - Le·,'an- e ~ran e 1 · · · 
diJ pessoal. que de lá es.ta- fmP.': 0 ·1 .. t' . P.: ·. dP M : i <>' · - o-se, porém; em conta, pam obj•;to inacreditável que se pusessem ao mar 
porque recebf', nas e~nre~as '?nva-, ~r ~-/~nm ·,1.c1

,
0 ü~ 1 _ar..nts : <?~JOU ,· 0 de. debate um terreno superior ue ou se queimassem as dezenas de m1-

<h1<: remunenv·fio mats condt1;ente 1 • en; 0 • n;.t cua1. f-0 na o o~on~u-tiq, rpe o Orçamento seja cumprido á 'ri:c:t Ihões. de· cruzeiros utilízados em ::ni­
co~~ -Sua eso.eci:=~.lização-. F.stmt .de pie-~- ;f'ra men ;: :1cnn ef'.P.'- ":,v10 

• ~,·c:(!.- ~co~1 ·as- dotações votadas. pelo c6;~ crofilmes. . . . 
no acôrdo -com o nne V. Ex.'?- vem. _,ns. d~~0·i· ~ ontro..c; incon eemen~s. gresso, .c1·eío que ninguém.. 0 Sr. AttiliO Vivacqua - · O<Jer'l· 

. ~- c:éPadO ·" iul(Yo que o .. O a-cai ~e no l)obrc Senador_ neln , R- O Sr Mem de S. A ·. • t. -:me t aplauso i:ls' palH\'J'qs <te ex'Jon,,o ao ""' · · "- ~ t' rP>nft teve h ppcnlia•·iCad~ da M'ilrl I · · '· a - s dotaçoes -~azer l · 
c_ 0,,~rno, nelns S"t1" nr~i>os .E_:xe?ll !- · : ·. . •• ·o _ .... -~ r- ?evtarn ser· dràsticamente reduzidas v._ Exl!- que. com tanto brilho r,:.rr .. -
vo e Legislati\'o, nfio dev!. de1xa't' de nhal d\.. G( na, que ~" .nt cJso lf'. 1 ::.. para as Fôr_ças Armadas e aumen· ,1_ lizã problema fundamental do P~is·. 

. F'Art'as Armadas o OlHl ~P.la,, 11. do ~u:o.::iho à nonulacno das para despes d h 0 do aparelhamento da nossa ~ .. ra-da!'• as no~~f!s - · · · ci··il fa,. 11 • 0 1 •• z d .-.. ... · h •r . . HS e cun o econ.J- - . _ _ ····~ · · r· · t~ uara que dP.sem- • · · -. -· ·. u ·· e •n~H m a J.V el- mJCamente reprod t' E t ·- rinha ne· Guerra A Nacao ou e ~.• numer:Jl'IO su JCten ., .. · can•e · · · uIVO·, n endo que T • d · t d-. - · d 
h:"m e hem o papf't a.ne lhes ca- ' · .;· . . .as ·Fôrças Armadas, ho'e d d sente t.:gulhosa as ra 1çoe~ a 

gen n. 'momento histórico que atra- O RR . .'JVALDO LH:IA- Omlt~ o da fôrça econômiCa d/~aç~pen em nossa· Armada ~.:na \1erdade, ~ en-
e. _o ·· ~enado mals um depOlmento. mtnto 0 SR VIVALDO ao.. volve na sua maiS. afetuosa Slmpa-

w:~~~~s. VIVALDO LTMA_ - Agrade- mteress:mte. nresta.do pelo nob:·e Se- ponto. de vista r , . ~~~1Al- E ~llll tia. Ignora, entretanto. as ~\las rt'r.-
. 11sidero na<lor. Mc•'l':'ão VlNra .a respeito da Ex'. e~_-' ave 0 de V. II'zaco·es não só no. SPtor mthtar, co-~0 0 ~marte de V. E:o,: "•. e ' co . -' t 1 , 0 pata ~s nccessJda~.e ~do reaoat·elhamentn e 0 Sr M d • _ • · ., : · 

tmbsírlio realrnen e va lO:; ~·rnn1inr:Rn· dn.c: auadros da nossA Fõr- ci'to A. · _ ~m . e Sa - Nao ha Exer- mo também no ·setor econômico e 1~0 
considernões que ~stou ·formulando .r.:l Armnrl~ N'(l••ql O\le- a,.,.nra ln••mo . . eronaut1ç_a .ou Mari. ';a fortes. setor. científico e técnico, isto pn·-

t ·1:) - • • .. · · .---., · capazes que na t h M · h .. d. 'e ' óe~ta rl lma. ~ S. Permit_e V. e~tá pre.c:;tm'lo vlim~o Sf'rvif'o à. nnssa ald , .. 
1 

o ~ en am como re-s- que a ann da. coTmob)a
1
hse _

1
1s., .. e 

O Sr .. Mem. ,"e a t,rrfl. 11.,.ul Vf'\">: ou_P. A --r.lfRrinha Me.r- Pd o uma s1 uaçao ec~nômica. ,-po- a grande mtl a. ra a a Si encJO-
"' "' anart~ t- erosa .samente em seus modernos estl!fi~ r:.-~: 'll'n ·' v•.IDO LIM~ _ Com "~n e o;e ·~nr~s~>nta dP.hihtada. Con- · 

o sr:L VT - , · fes~::o-.c:;e 0·11,. tt. 1-!."'lrinha Merr.::~ntP. não 0 00 ros. de cuja existência' o povci t.~ma 
tôf.~>' a 5RH:'3fadi.o. . . ~ n· - d lrl d · d · 

1
. • 'VIVALDO LIMA - Re::tl- conhecimento fugaz quando ,se f~"'-

. . Jt.' dP- ~li·- Creio aue oj tsnoe _,..,, _n. ::~_~~ cana~"-es e a:o;er mente, considera v·. 'Ex" que O Bra~il têja ·o lançamento de novos l1fl"'ÍOs,· 
n Sr .. ~em · ... xce"sivS:mente à!1 nml"', rota~· rf',.ta .. ~obrP.tm1o, para s:~s .deve primeiro preparar.-.. · 1. d ·u _, 

Bnt!;ll ~>.<;l:ft (l::~ndo e ,d.o o nec·s-•,.·,n rer:rifies rló r-:m·tf". No_ enhmto.' .,,. O S M d produto do es orço e a capac~ lt. e 
Fli''('P.I; '-rmad11;s ouan o , •.. ..,... n f! .. . .c. !d · 

1 
. .1, t r. em e Sá - A ín!ra-es- .de nossos oficials, de. nossos ~l'!.arl-.. 

. . ~ •·.·· ,·'·u .• Edncadi.o f'. Cl.f'nC.Ht r..Sll'll'_a pea 'Marmha , 1 \lllla._ .... ·. \ ; •. lihe!ros; dê--nossos ope;-ãriQt>. s~. 
f1 (1~!"-~e P.- Al,"n~n :n·~ c p~s,.fn·1 11 do~ 'r!P.' «:tv~rrit. ci,_u~ J?rr"'ta, . efetivamente .. :- O SR.. '~n'_!l..LDO ~IM_A. -:- ..• ~a. f .éj'üa.~·e ,,desconhecidos,. 4o .. públic.n ~ UI! 
r'''-"'"'"' ,.... ~:<'"'~.':~.':··~e. Ó~t:!ó~r !n;llçt:O ·ÓOII! ~en'IÇ~-. !n{'stím&.ni:s .~pe-cialmente· ml.r.~-t-Li~'ut.ura, :. ~: ~~ppls, rntf;;o,, or--: »ot-&1·eb;." ·e·. 1rtrpôftantís$imoc··· lt'!"ri~" 
t.~-~·1 ~· C~'llt!Jl~ &~. · '! ..... " ·, ,' · ·, .;\ · .... · .. ·. .. _.' , -. . ·.. • . , · . ~ . · 

.·.-· 
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hidrográficos feitos em em!..'~ c~:. ' O Sr. Frmlcisco -Gallotti .:...._ Nâ~ o· Bi'aSil' tenha.. disporiibili1~de~. fi-~ Quando a situação nacional pennitlr 
ç-õfs dotadas do maior .aperfelÇ•J<t- tiVe o_ prazer __ de ouvir V. Exl!- cte~;cte que em cond. ições. de . enf'l.:çnt&.·1· a. s.l e a sitl~açâo inter~acional exigil: •. 
memo, construídas ein 'noSsos e·ita- o começo. So agora, --cp.egando ao desdesas que ac:trretara natt~ aJmen- A traves de O}; iPculos, nos p?.Jses 
leiro.s. As cartas hidrogrâflcas Yie- recinto, inteirei-me do "teor do Ül$-; te! a constituição de uma forra ca- marítimos, civiliZação e Poder Naval 
1·am criar novas condições de :::~gu- cur~o do.nobre colega e do. apane do paz_ de ~arantir a sobera;1at da sempre andaí-a.m de braços dados; o 
l'ança para a navegação e o si~te.na emme~te_ Senador M_em de ?á~ reie-

1 

NaçRo. · • . , esplendor de uma com o esplendor 
pm;tuino, o _qut: unpú.;:ta em ·redu." r~nte as \'e~·bas destmadas a m.stru-· O ~r. 11!~. de S«; .-: Assnn pt-:1- do outro e a decadência de ambos 
çào de prêrnlos de' seguros e de des- ~.ao _da Mannha de Guen.·a. Fa:1,en~o I s~. lrtChlslve, os oflcm1s do. _Estado ocmTendo simuÜ.1neamente. · 
pesa!:> de fretes, e, portamO, coni de-' JUStlça declaro que· a.s e.scolas ae Ma10r. ·· . . d · · 1 ,~;d r· 
cisivo .reflexo no desenvolv1memo do '.2-prendizes-marinheíros, insta 1 a das O· Sr. Cu11ha Mello - Tod.o3 f a-: "Amaa e ... e R~y, 0 conc~Ito_ a';'. ~\~ 
nosso intercâmbio comercia]. A Ma- pelas costàs do Brasil, estão, em par- zemo~ justica aos propósito& do no- ?_Po~er,Nc.val_e a florescencla Ci~ C 
rlnha deu ao Bra.sil mais um Ama- te, dentro do programa reclamado l.bre senador Mem de Sá. . V_lllzaçao · E nao era_ Ruy um milita-

\ -wnas, abrindo à navegação, e.:;pe- por s. Exíl. Nossas escolas de :1.pren- o Sr. Mem de Sã - Não <:e h-ata r~sta, como todos nos. sabemos; l.!:·a 
;íamu;nte a uavegaçao mLen:aCWJIU.c, dizes-marinheiros são estabeleclme~-~ de propósitos." E ponto de vis"f_a c·m1.- slm, . um __ ~r~nd~- patrwta que, com 
graças aos serviços de le\·antamer.•co tos modelares. No meu Estado Sr:r- partilhado pelos 'EstadC'.:i Mai.:Fe~ de sua mtehgel?'a e cultura fulgurantr~ 
~ bali~am~nto, o Braço Norte rio ma- ta Catarina. temos uma que 'per;e- têdas as Nações. Não há t"Ót'f/~ ar- j s&bia enc~mtt_·ar,: como ninguém, a~ 
cavilhoso rio .. N:ão avaliou ainda o ria servir de padrão em quatqucr I maàa. sem economia orga.nizad2. 1 causas pnmen·a~ dos fenômenos .5o-
País o que significa o encurtamento parte do Mundo. Conheço-a muit(' O SR. VIVALDO LH1i1A ·~ O Se- cinis. 
~e _n~n:erosas milhas dessa artér1<~. 1 <félll, como mul~o ~em ?onheço ·~ do na dor (;le. 11_1de Sá estft: .c?!:ren<..~ cem~· O Brasil_ em lf,(}J - permit~m--se- : 
rlm•1a1 a~ acesso ao oceano, e ~lCa~· o Estado da Bahm, lo:::allzaàa na Ct- o seu esp1r1to' de bras1haade._ figura de lmguagem ioi ··acnado'' pot 
Braço Norte em condiçôes de pernü- dade de Salvador. Sei que o 2.;ud ·f: sabidO é 1ne:::mo chavno, -::ne f't::dro AlvP.res Í Cabral; atualmente 
t.ir. ~ pa_ssage~ de navio.s mer<;.ante:> Ministro d_a Marinha, . Alm:r~n~e. uma. \IJ:arinha. ~e Guerra ;11~0 . .;~ in:t- •

1 

esta sendo "desçoberto·· pela a11 ctár.i,; 
'1 ~e 2n m_Jl toneladas. Já podemof v e- Ma toso MaH't ,tem espec1al ca~·mno , prov1sa; admltmdo por aosut h, so- e pela coragem, que encerram as ini­

~·Jfl_car _é.sses bel1eÍ:íc.ios atra\-'es Ja· pela _forma~iio db?es 1:apazes, IJ~_:e men~e pa!·a rac_iocihar, c,•.H' fôs.""~ ci:1Uv:::s gO\'crn4!nentais. _. ... 
P~pm;ta;ao dos mme_rios de. manga- p_o~er:.:o ser, alnanha, bnlnallt~> ,)i'- possJvel ao B_ra.s:il . de_:;:~u~U1P-t-er . .s••a! Uma nova aurora já se ammcia ....,; 
nes aas opul~ntas. nunas do A1~1apa. Ci!i!S da Mar~nha àe _Guerra,_ pn:·q~e \Imensa t"ronterra llqmd_a: _per'ln!Lmdo; no hDl'izonte. caril 0 despertar das h. r· 
~s:.~mos, as~un. f1xa~1d~ as12ecw f! e h_O}e se penmte prossJ~(l~n a_~e _o p ?d-~ q~e nossa E:o.u?-_~n\ atmg1~se ;'?. .. ~x- 1 r~s até entáo j percorridas apenas 
c_ara~_er econom1~0 e ae mteresse ve1- c_Jalat.o. C_!"lefe de Púlto~. que Luno h"mo _da d,_flCl-.:nc.a, como_ H.a Ja: pelos índios e pelos bundeirantes· ês­
aadeu·amente vnal nos ef!1preemU-· s:do, por esse Brasil em t"ora. rr;o.n- rnos nos amanha, quando edP prns 1 1.es c· m ·e 1 ls ··n · f" . ' -se 
mentos da Marinl1a. PÇ)demo~ coPsi- panhei. muitas_ vêzes, com real ir.te-rt-tíngir .o- ponto de re!ev?,nr;r<l (1üe· ' _0 s ~ ,.acJl elo, 1~el~~-,. 
dc~·ar, pms, reprouutivas a.s despesa~ resse, na quahdade de enge!l~~e110 lhe estft reservado no mun:1<J? tl:>, c.Iedmes P~ta çom _a ~ns.enn"d~ 
)Om o seu aparelhamento .. será im- portuário, os tra~Jalhos dos no~.- os! !"ecm:::os materiais. e,•_t.::CJ. >;tT:am j 0,e uma\ dn:Ida C!ll~ s_o a~~ta s_~- ~?m~­
pressJonante para o povo uma de- barcos da Marinha de Guerra, 4u<: J muitos. porem seriam poucas 8.~ -:JOO- ~;a ~ sa.dat · O B\asll çs~:a abdL(.h~ ·'li 
monstração, que amda não se !:éz G~- levantam no::;sas cOstas e no3:::os. por- 1 sibi!i(ades .de pos.suirma.c uma M:a'"!-: porra~ Iargns_, P,elas qua:s se_ ~a.ra a 
>'tàamente, das obras e atindadcs da tos, dando-nos conllecintento do q:c:c nba dt> Guerra. em tempo t"!tl' r sua mtegraç.to no mundo C!Vll_Jz:tdo 
Marinha de · Guerra relacionr..da.!:o era ignorado no j:.ropi·io Bra~il Pa-I V. Ex:). ouviu, Sr. Presidcnre !10, ocupando o lugpr a que tem dil"el-
rom o nosso desenvolvimento t•:•J- raben::. a v. EX'·' por êsse lts'~U!·;-;o apnrtr> com qHe me honrou nn1 do.~ to, pela sua pop~lla;!âo, pela soma de 

', nômico. E nestas apressada.s ·Co"lsl- qüe exalta a a;'Ü.O da Marinha d':' l ncbres S~nado!·es. · orestalldo qj:1d,t a l ~·ccu~·sos, pela g1~an:ieza. do seu tern­
deraçóes incluimos natUrahnente o Guena. Desejo siga ela '52ll1!H"C[êste de,:::ttn,·iado discnr!'o. a'IOl"''ar-·~.t!l tório e da alma/de seu povo. 

1_seu papel no transporte, espeeütt- nessa marcha ·gloJ"ima, pa.ia bo;:n: ~ questto. d~s perdas .c:ofrid<'.~ pelos 1 !\'este momento histórico, que mes-
me.~t.e. r~ndo em ~'iMa <t u.-~;,la~.;;a de todos os Ot"asilciros. · . , . I Edaâ_ns Unid?!", na ~nena. ,J'I;.;~l'!.Ja. n:o os r:nais dp:tico3 lé:n oliJus o~ra 

!. deilCléUCla da nossa naveg<1.çáo de O SR. VlV A:LDO LIMA - Ag. -t- r Se m·o possm.c:sc, . naQuela eJ?nt'a .. as. vd·, muito embor::_ niio tcnht:.i\1 p:=~!­
.' cabotagem. DevtiDlos acrescent.ar a deço o aparte aa V, Exli-, estendendo re~en-as de que dispunha., JVUl P..qa-1 m::;s para aplaUdir haveria 0 .oue 
~·essa 1mperfeita enumeração dos fel- o agrariecirllento a outro noll 1"e rt:-( ria a grande Nr~n·o No~·t8_-i~.lliP'";n-1 chamarei "uma: de~continuidade de 
' tos c~mstrutivos ~a no<osa Marinha a presentante d~ .Eanla Catarim:, _o n_a. e:1) condi~C'~s d-3 defer:fer ~e;1 t~!·- \ açáo", se a nossh r..i::-:rinha de Guerra 

sua aJ.ta e con~p·~ua coia_bor~:.:ão pari'. ~enador Saulo R:::.mos, a quern 11<10 I niorw e_ t~na talvez, c9p·tulad~. j tamb2m ni;o estivesse dJ:~ndo um pf!S­
o pr?gresso té~m~o e c1ent1f~co do ~n'e .o prazer de a~radecer, porq~e: Graf'flS ~s st>a.~ _re.<=~rvas m.·:nl' _fo:- so largo no sehtido do desenvolvi-

i BI~Hstl. Na Com1ssao de Energ·Ja Ato- nned1a_tame~te_ .recebt outro ap·.-tr•e, .·lhe po:::sJvel . .supnr as perdas "~.lfnd~lS ·menta 00 Brr;sil\ 
m_w~, re~lçando o n~me de noo;.;;a que n:;o qUJs mte~Tomper. em PParl 1-Tarbo~·. . _ . 1 1.' . corh ,. U .. ~ 1 r.-Patna, figurou o emmente e c•dto É com especJal agrado que ve~o I . O Sr. i'llem de Sa - :-\:~o fosse .. 

1 
/~mo~- que ., 1 P• :en e. que a. -' i•· 

cientJ?~a Almirante _ Ãlv~.ro Al~~ono. a. · 1\_'larinha ap_reciada s"OLJ as su:u \ ~~ 1 o~ r:.stados UI_1idos _a po~éneia c~o- I 11 ).lac:. na o ~3n:, ~Pai~~· _ ,_ 
sucedwo nesse orgao mternac;onal nadas. e glonosas facetas. V. Ex" I llúm!ca que s?o. n~o · tf':·mm es.na- I O ..,R .. P.c~::>lDE!'. IE ~F a ~e~Jdo 
por outro ilustre Almirante. No .si- tocall7ou uma delas. a das E.~cu:a:o) cra!"lo a Plemn~ha. da fo··ma lM·' :"ltlf' soar os tm~p .... ~w,s) LemlHo ao noJle 
léncio dos g:abinete~ e dos :abc.;raro- de Ap,endlzem Maunho::;, esp<:.Jhad.-:, o ftze•am \ So con"'b.tJI''8m aon"!c J Olt'dm que esta por se e:gotar o tem­
rios, outros expoentes cultura.is de pelo B1alul, que vém pr<::st<wc'ol Fx<>rc1to f' aouela M~'mha PO'fJUe• po Je:?,naental de que dlsp5e. 
nossa Armada trabalham infa.Ci[i,a- grande messe de seruço" a uma p~u- tmh:m~ capac!d~de econõ1mca ) ' O SR. VIVA;LLO Lll\íA - Sr. 
velmente. Não deYeríamos incl11ir nos te aa JUVentude que, assm1, ~:~ e11- Lembro a V. Exa que o Gene1al Plesidente, gtato a V EXa pelo a\l-
planos burocráticos de ecorwm•.a caminha dent-ro de sua v'!c:aç~u. e da: Marcr::(zSu ETAOIN ;\J!i' .. <'tú- so~ Cumpnre1 o: J·eg·im~nto. 
orçamentária;; o · apardüamemo Je qual sau·ão grandes mannhec·os ! 1\Tarshall, ouvido por -uma Cumiss:i.o Este passo não ê dem::~is dizê-lo foi 
no~sas Fô~ças Armadas. numa _ho1·a . Perc~bi, tamb_ém, dent~·o d~s eon-; do Senado Americano, "':le :;e~:a:na- a aquisiç8.o e a ~1o:.lernizaçâo do por-
de tanta mcerteza e de tanta ·mse- Sideraçoes de V. Ex" ~ gm'l..a c_te, va a demo:·a da prepa~·r.ç:10 da !"oren ta~aviões ··Mim,s Gerais". 
gurança. A Nação terá de faz~;r ::;a- aparte, qne o nobre Senauor ,\<iP-m oe i Armada Americflna, J)a•a pc,der defi.- o Sr. Mcm d'e Sá _ Porta-aviões 
crifici?s dos_ maior~s para ê:sse fim. _Sá n;,o está se ~olo~~m_do fPJ_nt~l-, nir. a. 1/.'U_en·a, _fêz uma comp~:·n~~o obsoleto que nd.cia resolve, que se­
Is~o e u~n tmperat!\'O de. no::;,<;•-J p.r?- n:ente contra os t_nte1esses d'l M~-, mwto cuno:;n: •·o _rato P. o coeln::; s;iO quer pode pcsdibtlitar a J.ttlizacâo 
pno destll:to,·o ·destmo de ~1ma Naç_ao nnh~; apenas_ olha o ~SI?ecto e~u.-! c~TJ?.'"'~s rle rl~P· cna.<! ~.m p01)C~5 :::~- ae aviues a jaio: n~nna hora em õ_ue 
que·yossut uma das· maiOres o·:!as nomwo-t"u~anc~n·o d~. Pa1s·. ~ ac_tH; manas. cnqmmto o eleiante. lc-.·a m::n1> se entende que tutura ·u~rra n-~o Je-
mant.Jmas. do globo. Não pàl"ti'.!iJ)O, que os Mmtsr.enos Mllltares <1:lfJ ne- 1 de um ano'·. o" Estar! os U1d0o~ f!S-·· • ,.- ' ... ,. -:t · "', , 
da opinião_ daqueles que conden_am l viam te: prioridade ·dentro do O r- 1 t:n·am p:·eparr'~nrlo 1101 eeltar.~e. nor-! "a, 1 ~·. em, .. c~ntd~. ~( ... ~ ~~ , f 8n,n­
a constr~uçao do- no~;so porta--a vmes. çamento. Sendo S. Ex" um ·1~·T1CJ!1, que. no momento, t.inham çapn.cl-:lflcle 1 a;.1ocs., .. purq~~,. I e1 ~· P1, mc.p~.l~.ten~e, 
Essa Ullldade, eomo outras da :':la- cte· bom senso, e moral pat-notJca 1 n::l'·a h."'"-lo se nf:i'l a. tin~s:;:'.nL n"'o· suo~n~:llla. i!.i~~-~,~lmdadt.,_ no l!LI_an~o, 
rinha. de Guerra, e os demais equ~· creio que até certo p~~mto tem. J:;lzà'J. haveria fôrça armada cflpaz dé ven- cus~a. a :o B, "!"" 1~ Un:t onus . bt ut .. .l~ 
parnentos que ela procura moderw- O Sr. Mem de Sa Tnaa a cer 8 .'\letT'~nha_ - UHilto ac.ma d~ _c .. pacJdade:_ fmancet 
;-,a~·, constituirão a. _noss~ Mannha- tazão. o e:H. V"!VAT.DO LB"·" ·----:- s~ a ra. e "o.rça~en~~na ~~-.~açao . ., .· 
Escola, euquanto nao tivermos :·e- O SR. VIVALDO LIMA .E.;te situe.c8.o rconômica d0s FstndC'~ Un!- . O ..;.I. V,ctm ,~p F, ctl t- - De ..:;9.J JS· 
cursos finalJCeiros necessários ·pa~a lealmente, o se'u ponto de vl.;;ra. dos é que pôde of.-.recer, n':\qnela sima manutenc;ap .. 
apar=elhá:-la_ de acôrdo com 'iLS e:r.1- Deseja, naturá.Jmente, que a u·J.c;tl.o época. a ·esqu.,dra que formou, nf!o O Sr .. Jlfem. _d~---Sa- O _nobre orn­

_genCias mlJJtaJe!) de n~::.o tempo. O prim~iramente o:·ga.nize sua in_i:ll.- a tivesse, orc-anizada, mcslÍlO cv;, 01 dor a~01ou, ha _pouco, 1:1: mlervenç:.o 
p_rograma. naval d~ Presld~nte Jusce- estrutura, _ consohdando pç>srerL)l"· n<Xler econõffiicr"l e:vrr~ndf>cido. não\ do enune~lte Seúad~)l". Gllb;;.do :\1arl:­
lmo l"Çubltschek e o ma1s amp~o e m_ente seus elef!1entos de defesa Que l teria sid-o possível àouela Nacf\(J re-i defendeno~ _a ~assibllldade de ter­
avançado que a_ Hl:>tona aa rvLH"mha nao. nos descUideroos da _defesa, da. ap<>relhar na e ""ra..&ncia do ·ata 'lF', mos cambtai~ nara importar li nos 
regi.stra, e tem contado, para su& lnfra-e~trutura e se lhe de dese.1vo.- - · . · ,-.- nh._o•'-. • •<, 'UI técnlcos éstran·.l'.iros. 
1·ealização, com a ínteligéncia. <J dt- vimento mais acelerado .do que o em- à Peatl _Ha.bor, ~·sua _esquadra. po;~ o- SR. VIVALDo LIMA _ certa-
votamento e o patriotismo do ilu::.tr'.'! pregado na defesa. Reconheço~ lhe o:; ~~n .. navlfJ de gu._rra. nao se con.strol · mente 1 
Almirante Ma toso Maia e de seus eley&dos pl'opOsitos-nesse sentido. EI !apld'J.me~;e. . . . . I o s~. Mem d~ Sá _ Com '1 rnle 
ôígnos antecessores.- de sua ofic!aii- homem superior. . ..,., . . 0 Sr. 1 _c_rrl: de sa. - 11:!;"' ~:.. pa-~ gast.ou e ~dnda Se '"':IStl!rá co:n. e~5e ~-f 
d.ade, de seus marinheiros e _dos tl'a·l O _Sr .. Mem de Sa. ~ v . .r ... x_a me

1 
vamo Exe1cito e. a Aerotbutlca. du- porb-aviões, "pbdeJiamos import::.r 

balhadores d~ nossos arsenais e es- faz Jlishç~ e ~u. agradefo. Se-na ele rante a guerra. . . 8 es livros at· • . " 
t.aleiros navais. Peço a v. Exa ex- tal mane11·a ndJCul& qualquer ,,utJ_"a O Sr. Cunha llf('llO,. - Petnllte 0

1

1 e~ Sr V'cl~r//war~?re:!. .... ouo .. A. té 
ensaiO pela extensão do meu apat·te, interpretação. que me abstive n<:! m- nobre orador um aparte? 

3 
eCo ' 1 tJe 

0 

qu~ foi justamente suscitado p~_~a zer o que V. Exf!. acaba de c-}(- O SR. VIVALDO L!MA - Com ang iR ·VIV A.~Do LIM :'\ _ M .t 
bnlhante, oportuna e segura ol'!{'~:t:J ternar. pra~er. . ~: • ,.. · I ~ .·~ .. , .. ., tu 0 
do eminente representante do Estado O SR. VIVALDO LIMA O nho de.end_~~o a 1-JU;,SliJHld ... u':" ele 
cio Amazonas. jdeal será· Qlle ambos caminhem O Sr. Cunlza ll!ell;o Os Est:->·~os: termos camb1a1s wara tntpor~ .... r I>;ro:; 

o S.R. VIVALDO LIMA_ v. Ji.:x:- paralelamente. O BraSil. pon?m. ·é Unidos gastam. atualmente, 4<8 bi-~ pelo aparte esclarecedor. 
celência m:-da tem a .. desculpar-se grande, vasto; difícil, com os nossos lhões tie dólares com as Fôrças Arma- Dentro de um ~no api·oxim:idamen­
pela extensão do se uaparte,. p1rq11e próprios recursos, com. o atra.<,o que t das~ para sua defesa ·e do pró!">rio.i te._ poderemos ter o o:'gttlho de pos­
foi realmente interessante ,de sH já temos, ;acelerar os pass03 a 'tal) mundo, conforme já o fizeram duas' smr, embora elll' e~cala mod,o:;ti~~~-=-
cm·ido como depoimento 1Jô11LO ponto que as duas coiSas ~aminhern vêzes. [ n~a. ?s recu~·so~ 1 materihjs ne'::e::><:;~i-
também em re!ôrco destas consine- pnralela ou parelhamente. '\!guma · o Sr. Mem _de Sá GaStam J nos a const1tmçâo de um verda;Jei• 

1 rac;óes que estou ·fazendo' .a. pronO-. coisa tÚá que ser invHàvP-lt;n~;:nte .agora. · .'' t·ro.núcko escolajque. -em período li.: 
~ito da Ma.Jinha de Gue1·1·a dO protelada. Para o Senador Me>n c:te . . nut~do. de tempq, terá a possibilict.a-
BrRt>il. S~, é prefirí"yel que, n~ m~m.en'"o, ., ~ SR., VIV:A.LDO .. L1MA.-:-:- ,_Ob_n-! d~ de exp~nsã"o e_ ~e ~rescir_nerito. qtie. 

o Sr ..• FranciBco Gullotli - Per- nao se descmde, mas D!!O se .. ~;.:aace ""ado ~ ~ ·. I;!x,.t~.· pela coope 1.<-~9~·o. tO ntundo hvre exig1rá Uê.ste ca1;1:::.sv :~o· 
~tlte Y_. E:xto um apt;:·~t' ? na- p~:-rtr referente às. Ffjn;RS . ~ArmR- Se . n11o _ CU!~.armos. .~ioe~d~- ~~; em/ .ktliinttco, -pera i PreSen·aeãó" dê" 1w11, 

o· SJL VIVALDO LIMA"· ,Com <~as, p~~·a. mf.iOJ· __ ,lmpJIL'-'Q ;d11. ~•··:t~ · .~rnmte~, ·l.lJn .. nw::lf:o ~.a.dlü: ·f ·:a!_.c,e,nte, ~ ltbc,;q~de e dé- ~euS padrõt<; de t!ivr),;: 
l'1JU~!O "pr~·t'l'. · · J· et-_.m:ko-JEm.:nceü·a Ce moJde a Cfü~ 1 ·.iillfJO!iSl)"t-1 . ~t-!"& -'!- l'i~U cre-sc;,~ento,' 1::.-tle hunisma. ~ · ~ · 
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.Muito. ma.c; muito mesmo, haveria 
pa.ru. fa.tar sôbre a. Marlnha, se eu 
não quisesse .limitar- ainda mais és te 
instantâneo, um grito de a!egt·la se 
toma apenas para um !ato que, às 
vézes, não tem sido bem compreendi .. 
·do, na extenstJ.o· de todo o seu signi· 
ficado no panorama na..cional. 
. , Outra oportunidade há de aperecer 
para . .que .se possa -contar, em traços 
largos, o que vêm fazendo a Marinha 
no "setor de segura.nçs.. à navegação, o 
.que fêz -uo ano geofísico, o trabalho 
insano. de p'reparo de s~u pessoal e 
a pa-rte mais ingrata,. porque talvez 
a mais· penosa e sem nenhum efeito 
plã.stico- ·para· o- grande público; o 
treinamento contínuo e consia.nte, r-m 
alto mar. e que p~rrtlitiu aos nossos 
Cruzadores e Destroíeres, após o úl­
tinlo -exercício feito en1 março ao 
corrente ·llJ.lo com uma Fôrça Tarefa 
Americana., receber do Almirl\nte 
americano as referências, que hon~ 
ram não &ó a ·nessa Marinha, bem 
cmn.o ~a nos.~a capa-cidade de direçã.o 
e QtganizaçtW. tão bem simbolizada 
nos nossos ·Marinheiros. 

· O Sr. Mem .. de Sã - Pemtite o ra(i­
bre colega nm·a interrupção? -(tlsscn­
timento do oractorl A ésse respeito 
desejo --deixar- Uem . ex:;~ressa tóda . a 
rni$a · admiração e d-cvoçio ao ser­
viço ·e ·-ao p3.triot-ismo ·dos nossos ma· 
rinheiros· e -nossa fôrça. naval. 

O Sr. Victorino Ferire .:...::... Permite 
. o nobre orador um aparte? 

O· ·SR. VIVALDO LI~IA - Pois 
não .. 

O .Sr. l'ictorino Freire - Fnlo V. 
Exa: também em nome do ·Partido 
Sacial -.oemccráticci, solidãrio com 
t>u~ brillumte manifestação, 

O.SR. VIVALOO LIMA - Agra­
. deço o .apoio. -do Partido Social De­

mocrático atravês de V. Exa. 
1t preciso .que se conheça cada vez 

ms.i.s a. nossa. Marinha de Guerra, -a 
fün de ·que -seja corup:eendia.a. e ..:.xal~ 
para o prato -de amanhã e ptatando 

· ~ agindo,- est-aremos dando oportuna 
inteqJL·etação a mais êste pensamen­
to -de Rur •. jã -tão -YJ,tlgarizado, . isto 
ê, pia.ntMldO uns a. semente de couve 
pura. o -Prato -de ruu-anhã e. planando 
outrus a semente de c:u·valho para ..; 
abrigo do--futuro. 

E!·a:,- sr.·· Presidente, o que tinha a 
dizer. <Muito· bem! Muito bem! Pal­
?Ua.J • . O ·orae/.Qt'· é camprimentado) . 

Durante- o di.icurso do Sr. Vi~ 
4'-illdo Lima.- o Sr.· Cunha A1el!() 

· d.::ixa a· P<f.'sidêrlci<J, que é ·OCupada 
siJ('essb.l<""ffl"!':'lllc p~_los Srs. Heribal­
de- Vieira c Not•a.::.s Filho. 

ANHKO AO PARECER. N.• H2 rm t9s9 
Redação Final do Projeto de 

Decreto Legülativo n.' 3 de 1959, 
que autCH"iza o V ice-Pusidente da 
I{cpUblica a !U! ausentar do País. 

O Congresso Nacional, decreta: 

Art. 1.'" E. autori:ul.do o Vice-Pre­
sidente da República a ausentar-se do 
Pais, a fim de chefiar a Delegação do 
Brasil à XLII Conferência Internacio­
nal do T raball10 a reunir-se em Gene­
bra, na Suíça, 

Art, 2.' ~ste decreto legislativo ·en­
trará em vigor na dJta de sua publica-
~;ão. 

Discussão única da redação final 
do Projeto de Decreto Legislativo 
n.9 3, dl!: 1959, que autoriza o 
Vice-Presidente da R.epúblic3 a se 
ausentar do Pai.~. 

{-Rcáação oferecida pela Comis­
.siío de lb:daçiio em seu PareCer 
n/ 142, de 1959 e submetida à 
deliberaçiio do Plenário indepen­
derttementc de: incfu~iio em Ordem 
do Dia por se tratar de matéria 
em tramitaç-fio urgc/ite. 

O SR. PRES•DENTE: 

1 

- Em discussJo. 

''Não havendo quem peça a palavra 
encerrarei a discussiio _-{Pausa), 

l1 Está encerrada. 
~-Os Srs. Senadores que apro\•am a 

n·dação fittal queiram p~rmanecer sen­
tados.· (Pausa). 

'' Estâ · aprovadtl. V a\ à Câma.ra dos 
Deputados. 

·O SR. PRESIDENTE: 

jTem a palavra o nobre Senador Li­
m;:t Teixeira, .por cessão do n1.1bre Se­
m\àor Bandeira Vaugham. 

; O SR LIMA TEIXEIRA: 

(-Sem revisão do orador) - Se­
nhor Presisdente, acabo de rec.:bcr, da 
lig·a Bahiana Contra o Câncer, \ l:"em_en­
te .. apelo no sentido de serem ·!it.Jeradas 
as· verbas destinadas ao Hospi\<.'1 Aris­
tki.cs !vicdtez; que atravessa, no :nomen­
to! situação dificilim<l. 

'
1Após ingentes esforços, conseguimos 

constassem. do Orçamento parO\ 1959, 
dotações .consubstanciadas em eme-ndas 
aProvadas· -pelas .duõ.S Casas rio Con­
grl~sso, as ~uais, .r-.o entanto, -for'Jm atin­
g;das pelo Plano de Economin. 

Convém · acentuar que o Hospital 
Aristides Ma!te:e: é o único, .na. Sábia, 

O SR. PRJ:SHlllNTE: 

-·Acaba. dz se-r cnv.~ada à Mesa it 

reúaç~i.o . final do Pmjr-to -de ·Decreto 
L?gislativo· n.0 3, de ·1959. 

Tratando-se de ·matêria que transito:! 
em · ~c-gime de Ufg .?-nciü,. .. pode ser -sub­

que assiste aos cancerosos. A!iás, o 
mE·u E-stado · tem sido prccàriamerJte as­
siStido nesse sct;:V"; e o atendimento do 
-ap'êlo que fonnu'io seria, digamns. uma 
rt:llara;;ão por parte do Chefe do -Exe­
cu:~ivo. 

- md'da no·· Plt-.nci:'io- .imc-d!at<~mente0 . dis­
p.:ns~ns as form"lidades de publica- o 
çdo· e dist:ibt~ição em a\rulsos · 

() memorial·.da Liga. B:~hian:t 
Câncer está assim redigido: 

LENDO) 

Contra 

...... v .. ;. porêm, ser lida,·~ 
J 

I - A "Ligp Bafana Contra o 
Câncer" é a· única entidade exis--

Pare_cer n. 142;-de 1959. 
R.edaç;;a final do Projeto de De­

cr:et.o Legililati;_,o n.~ 3 de 1959. 
Rd .. tor: Sr. Ary Vianna. 

A. Comissão_ .apresenta a redaçã() fi­
l"lal (H·. '!"a"<:t}. -do· Prajetu de· Decreto 
Legislativo o.'~ 3 de 1959; originãrio 
da Senado Fed<<al. 

· Sa1a. das Comis.'i:Õl"S. e-m 6 de maio 
d! l-959. - Mourão Vieiril, Pcesid·en­
te .. -· Aru Viann..r. Relator. - Padre 
Cak·wns. 

1 tente para o tratamento do câncer 
no E!l-tado. da .Sabia,- funcionando 
com a ajuda da sociedad~' baiana 
e , .dos· .gol~.\ -:v,_ s estadual t tedera\. 
Mantém, no bairro de Br..,tas, em 
Salvador, o Hospital Aristides 
Mattez: que atende díàriamente a 
um grande .número de -pe.:sôas de 
tõdas as classes sociais, gri\tUita­
mente. 

Il - O l'!ospital -vem , ~traves­
' sando no... momento sit~JaçãC"> difici-
1 lima em face do--~mcarecim~nto de 

tõd<1s as utilidadó!s e as. m;~j()rações 
salariais- de seus-empreQados; deter~ 

minadas pela; alteraçõei do.i DQvo.s 
nlvels de salário-mínimo. . 

111 - A instituição vlv< difi­
culdades de tai amplitude. que se 
acha na iminência d~ sustar as 
suãs atividades hospitttlare::~ em pre­
juü.o de todo o Estado da Bahia. 

IV - A liga Baiana Contra o 
Câncer dirigiu um merT!r)rial a·o 
Senhor Presidente da República 
solicitando a Sua Excelência o 

envio de mensagem ao Congrsso 
para abertura de um crédito espe­
cial destinado a conclusão das 
obras do Hospital Aristidu. !vlal­
te;;, a exemplo do que oCOITCu no 
ano passado, çuando o Deputado 
Adelmar de Carvaiho t:ouseguiu 
que o Senhor ,Presidente encami­
nhasse mensagem ao Parlamento 
abrindo cr~dito especial para a 
construção do hospital da Socie­
dade Pernattthucana de Combate 
no Câncer. 

V - O memorial foi enC"amiuhà­
do ao Senhor Presidente através 
.sua Secretaria, em 21 de· novembro 
do ano passado. protocolado sob o 
n~ PR 52 .496=58, sendo ~m segui­
da envia do ao Ministério da Saüde 
que o devolveu ao Cat.,.-te com 

·parecer favorável, dirigido a c Sub­
Chefe do Gabinete Civil, D:·. Ciro 
dos Anjos que o rem>!teu ao 
DASP para emitir pare::o::r. 

VI - Seria um relevante .servi~ 
ço que V. Excia. prestaria à 
Bahia utili:ando a tribuna de 
nossa Câmara· Alta para fazer um 
veemente apêlo ao · Presidente da 
República e ao Ministro da Fa­
zenda no sentido de que 'llcj;;:;m H~ 
beradas as verbas orçam~ntárias 
de 1958 cujos proCessos já ·Se en­
contram na OirNoria de D~spesa 
Públka aguardando sómente a sua 
liberação, evitando, deste modo, 
que dezenas de enfermos sejam 
despejados ·de seus- leitos do Hos­
pital Aristides Maltez, que' está 
atravessando a . fase mais. drãmáti­
ca de sua existência, evita.m!o, as­
sim, a . paralização da assistência 
aos cancerosos da Bahia. 

VII - Com êste_ elcmL"ntos. as 
fotografias do Hospital, cópias de 
telegramas enviados ao Pr-c~idente 
da· RepU.blica e ao ·1\fimstro da 
Saúde e recortes dos jornan.: ane .. 
xos. acreditamos que o ilustre Se­
nador -Lima. Teixe~ra ~~ra pres~ 
tar mais êste relevante servíço aos 
trabalhadores e ao povo dar. Bahia 
que tão dignamente- -reprecsnta no 
Senado da República. 

O Sr. Jefferson. de Ag{tiac- -- Per­
mite V. E!'ta. um aparte" 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
todo o prazer, 

O Sr. Jefferson de A guia.:- - Devo 
ponderar, liminarmente, que a libera~ 
ção de verbas do Orçamento li~ 1958 
talve: não mais seja possível, :,t.:H está 
extinto e perempto, em virtude do seu 
caráter ânuo. Contudo em tace do 
apêlo de V. Exa. corresponde1 a in­
gentes solicitações. que outras et>tidades 
tl?m enviado ao Ex mo. Sr. P;-t:.!.idente 
da República, eu, na eventuat l·deran~ 
ça da Maioria, terei prazer em e-ncami­
nhar a S. Exa. o pedido do n• .t.rc- co­
legà, que inti!rpreta reivindica'.75u justa, 
mereceorda- de acolhimento. 

Corno o Chefe do Executivo tem re­
cebido apêlos de várias entidades, in­
du~ive: daquela a que V. Exa. se 
refere, aconselho· ao· nobre- Senador Li­
ma Teixeira .. encaminhar a .éópia dessa 
reivindicação ao emine-nte St, Ministro 
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da Saúde, Dr. Mario Pinotti, que lerá 
ensejo, pela Divisão Hospitalar* dC 
apreciar a reivindicação c dJ.rimi..-Ia. 
talvez pela verba global do OrÇamento 
vigente, dando auxílio capaz de aten ... 
der à solicitação da entidade -baiana~. 
Por c-onseguinte, além do apêlo que 
V. Exa. dirije ao Sr. P.rl!sidente da. 
República, deve ser encaminhado· um 
<!fício ~ Sr. ~{inistro da Saúde, qu!! 
e tamhem Prestdente da Legião Brasi­
leira de Assistência, a qual dispõe de 
amplias dotações para a ::;;oluçAo de 
benemerência como essa, t5o justa e 
tão procedente. Era o que tinha a di .. 
zer para esclarecer o ponto de vista 
governamental sõbre o acolhima1to da 
~H.c~tação, mesmo dentro da transpo­
nibthdade das soluções jurfdicas-legais: 
que impedem e restringem a ação do 
Sr. Presidente da República. ' 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Agra­
deço a excelente colaboração que presta 
o nobre colega, Senador Jefferson de 
Aguiar, no mom :nto na Iidcrcnça da 
Maioria, 

Sr. Presidente, vários td~gramas fo­
ram dirjgidos \ao Chefe do Ex:êcutivo 
e: ao Sr. Ministro da Saúde,. Dr. Mário 
Pinotti. Passo a ler dois. ddes para 
conhecimento da Casa: 

.e:Exmo. Sr. Dr. J uscdin.-> Kubl .. 
-bchek. -~ 

D. D. Presidente da República. 
Palácio do Catete. ·Rio. 
A Liga Bahiana Contra o Cân .. 

cer, única entidade para o trata .. J-!' 
mento do cancer no. Estado da 
Bahia, na eminência d!! suspender 
os serviços do Hospital Aristides 
Maltez;, e:m aflitiva situação finan­
ceira pelos atrazos .. de pagament~ 
das verbas governamentais, apela 
para o elevado . espírito de com~· 
preensão da Eminente ·Presidente 
da República, a fim de determinar 
o pagamento urgente· das ver-ba"s de 
1958, em regime de restos a pa­
gar. dois milhõ~s e um milhão e­
setecentos mil cruzeiros ~rocessos 
no Ministério da F<:tzenda ·números 
334.437-58 c 334.438S8, e a ver; 
ha de novecentos mil de-·1957, ·da 
Diretoria da Despesa Pública pt 
Certos de sermos · atendidos em 
nosso apêlo em. favor da luta Con­
tra o câncer~ profundamente sensi~ 
biliz;::'!dos agradecemos. Resp~itosa~ 
saudações. 

Dr. C.:trlos Maltez., Presidcntt' 
da Liba Bahi.ana ·contra o Cã.'ncer; 
Dr. Luiz Neves. Diretor· do Hos­
pit;~l Aristides Malteh. 

cExcelenti~s~mo Senhor Profe~­
sor Mari-o Pinottl. 

Dignissimo 1\Iini:.tro d3 Saúd · 
-Rio. 

Telegrafamos ao Sr. Presidcn1, 

da República informando- a situa­
ção do Hosp-ital Aristides. Malt~­
ôrgã_o da Liga Bahiana .:-.;m~ ';; 
Câncer na €·minência de sus~nh:r 
seus setviço<: por fa1ta. de rec m;:rJ' 
resultante do atrazo no _pagumentr 
de verbas pelo Govêrno. : Apelo{ 
mos para· o ilustre prOf,..l{sor n' 
sentido de int('rcedcr junto ao \f,,_ 
nistro da Fazenda a firh :le oro­
viden-.:i;u r. pag;nneuto das v.~rh:!• 
::I-! f958. eJ11 restos " oagar, (1,. 
-:foi 'I milhõe5 ! um milhJ.o- e s.:b-

· ~-"llto<; miL conforme proces~-1:; n:.i­
meros 1.H. 437-58 e 334 .41S-5S ,. 
novecPntos rnil cruzeiros do ~'l:<.'i-c1 
cio de 1.957. Conf!antf's na·ddk? 
tão e no devado C'.'lpff;~o de sol! 
daricdade humêlna de- Vossa l!x 
ce-I~ncia, agtlardamus o ·akndimen 
to do nos!>O apê-lo, evitando- o m-­
lapso ntl nssi.st:M\ch, aos _cance-ro!'m~ 
da B~hia. Respeito:!la.s sauda,ões. 



-· 

Quinta-hira i\' 

" Dr. Ca:rlos Mal tu, Presidente 
da -Liga Bahlana Contra o Cân­
cer;. D.r. LuiZ Neves, Diretor do 
Hospital Aristides Maltn>, 

Sr, Presidente, oonforme declarei, de 
inicio, _ o Hospital Aristides .Maltez é 
o 6nicó especializado no tratamento do 
dlncer, nistente no meu Estado. A 
idéia da construção foi lançada pelo 
saudoso Dr, Aristides Maltez, eminente 
Professor da Faculdade de Medicina da 
Bahia, em 1953. Só em 19151, no 
~ntanto, iniciaram~se as obr<~s; e em 
1956 foram prestados os primP.iros so· 
carrOs aos cancerosos. 

Era meu intuito tecer comc!ltilrio, ~ô­
brE" a personalidade do il'Jst!'e _bahiano 
que idealizou · ~~se grande empreen::ii~ 
mento. Não o faço no entanto, devido 
<lO adiantado da hora e porque l:á o•J.­
tros .:>radares inscritos. 

Sr. Presidente, êsse o estabelecimcn .. 
to hospit;;~lar. cujas atividâdes: estão 
amcãçadas: de para1ização. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Resta 
indagnr se a verba foi liberada· e .se 
está inscrita em restos a pagar. 

Se esta é a realidade, evidentemente 
o Sr. Ministrà da Fazenda poderá pa .. 
gar a dotaça:o orçamentária em aportu· 
nidade . próxima. V. ~Ex a;, portanto, 
pctfilhando a solicitação da entidade, 
terá a oportunidade de prestar serviços 
relevantes ao Estado que tão digna .. 

. mente. representa nesta Casa. 
O SR. LIMA TEIXEIRA - lnfor· 

nro a V. Ex a. que os telegramas dirl.­
gidoS ao Srs. Presidente da República 
c ao Dr. Mario Pinotti, se referem a 
'(Restos a Pagar». 

O Sr. Jefferson de Agutar - Serão 
atendidos de acõrdo com as disponibilJ .. 
dades do Tesouro Nacional. 
. O SR. LIMA TEIXEIRA - A 
matéria não perinite retardamento; e o 
compromisso de S. Exa., no exerddo 
ocasional da liderança, da Maioria, 
satis!az·me plenamente. tste o. pa-pel 
do Líder, -levar à consideraçã.o do Pre· 
.slâente da República, os apêlos dos 
co1egas. _ . 

O meu, por exemplo, exige sOlução 
imediata. Não é possível ·que o único 
hOSpital de cancerosos, da Bahi~, en­
cerre suas atividldes de maneira tão 
melancólica. 

O Sr. Jeflerson de Aguiar - Estou 
Certo de que o Supremo Magistrado do 
País acolherá a solicitação que V. Exa. 
lhe diri.ge, 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Obri­
gado a V. Exa, 

Estou convencido de que o atend1-
mento ·dessa preten.s:ío n:ío tardará, 
conforme manifestaç:Xo do Líder da 
Maioria. 

O Sr/ Francisco Galloti - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com, 
muito pfazer. 

O Sr.. Fran~... :o Galloti - Desejo 
dar uma explicação. No ano passado, 
transitou no Senado~ República, pro­
jeto Oriundo da Câmara dos Deputados, 
abrindo o crêdito de quinhentos milhões 
de eruzelros para pagamento de dfvf· 
das atrasadas. restos a pagar, exerci­
~ios findos, eW. Na ocasião fut soUcl ... 
tado pelo Ministério da Fazenea. a 
R.J)Tesentar a:nenda e1evan<loo cré­
dito para setecetnos milhões de 
cruz~iros. Dada a essa demora na 
tramitação da proposição, a Con­
tadoria . do Ministério da Fazenda 
apurara que quinhetnos milhÔE's de 
cruzeiros não seriam su!lcfentes. 
Apresentei a emenda, esta logrou apro-­
vação, e a matéria voltou· à Câmara 
dos Deputados, onde ainda se encontra. 
Também tenhQ tratado de casos de 
Santa Catarina, como V. Exa. defende 
os fnterêsscs dessas instituições baianas. 
Recebo, invariàvelmente, · resposta de 
que t~o depreSsa a Câmara dos Depu--
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Pr d b -ento no. 49, e 1959, de Sebestião. Pouco a pouco, Sr. Pxesident~. ~~ tados aprecie O ejeto e a ertura •u ., introduziram tr.Js .hAbitas; poueo a 
desse criditOt 5erão Jlquidados, de - Veiga, Oficial Legistletivo, classe "L' ·pouco, Senhores Senadores, taiG vi"" 
acOrdo com as relações que existem no conced~ndo-lhe quinze dias de licença cios converteram-se em Co.5tume.s na 
Ministério, os "Restos a Pagar". Será para ttatamento de saúde,· e partir de vida da Repúblicn., de tal arte que, 
alegria para as instituições beneficiadas 20 de abril. afinal iá se não vê,. ou bem .se nao 
e para quantos lutam' nesse sentido. Secr~taria do Senado Federal, em percebe" como Possa .ela, a Rep~blica': 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra.. 4 de ma10 de 1959. Ninon Borge~ Seal viver ·de out.ra maneil·a. ~ , 
G I A um homem que vem.. cvnl.o .eu. deço ao nobre Senador Francisco a ~ - Diretora do Pessoal. da chamada. República Velha., e' Dt".ia. 

Jotti tão úteis informações, que me ATO DO DIRETOR GERAL e.terceu durante qui..'lze ancs, o man~ 
animam a esperar seja atendoido o 0 Diretor Geral, em 14 do mês de dato Je'gislativo, a prática, Sr .. · PTe--
Hospital Aristides Maltez. abril, deferiu 0 Requerimento n°, 41, sidente, que· se tol'i'JOU .col'l'Entç no 

Sr. Presidente, tenho em mãos foto.- de 1959, de Guilherme Salgueiro de Brasil,. de emitir papel ~oella '- COT.\0 
grafias enviadas pelo Dr. Carlos Mal.- Olive-ira Auxiliar de Limpeza, Contra- n~ simples .ato de. rotma dru Ad .. 
tez, no momento à frente daquele esta.- d ' dendo-lhe salário-família em mmJstraçao Públlca, e de causar' um~ 
belecimento hospitalar. ta 0

' conce prof1mda estranheza. • 
O pavHhão principal foi levantado releção a sua espôsa - Celeste e a ' Naquele tempo, e possível que ~Jnd:l 

com o concurso de pessoas caridosas seus filhos-- ]of:é Guilherme e Paulo 1 por eleito tia ação de Campos caHe:t 
Ce::ar a partir. de mÜ.rço do corrente . e Murtinho ou de remuüscencih!; ·fll . .l'J 

do meu Estado, que também auxiliou no ' . I Iiearam da era do. EncH:ham~ni.o, 2!1 
o empreendimento. Agora, jã em fun~ 8 

• . Fede. 
1 

havia. Cl·iado entre nós um dogma M!l~ 
cíonamento, as verbas não são pagas. Secre~ana do Sena.do .. ra ' em ti~missor. Qtlando. dava entra(;:a nrt 
Dois milhões e quâtrocentos mil cruzei.. 5 e mato de 1959· Nmon Boq}.es Seal Cámara o que era raro, rar:iBEllL1'.) _... 
ros, mais um milhão e novecentos mil - Diretor-a do Pes~oa1, I pcsso dftr meu testem~JJJO -, _1~-ens::t• 

d h ., 1 gem do Poder Exccutwo SOJlC•tru.Jdfl cru::eiros São. nega 08 ao único. ospt a DISCURSO PRONUNClADO PELO tiUe. 0 autorizassem a emitir, wJ1a-se, 
de assistência aos cancerOsos, que a SR SENADOR OCTAVIO M "'PGA· d 1 go a "l"aç·'u úe "Ue 

0 
•no• 

... • .. T.:"' .. .... ·;:·,. o.es e o , s"' ..., " ..... ~ _ 
Bah;a possuJ. BEIRA, NA SESSAO D.i!> S<J DE m~nto era .-.rave. Na sala da Com1s .. 

Sr. Presidente, ajudemos um poueo ABRIL DE 1959, QUE .s-~.-~EPU~ são de Pin~nç~. que, e1_n seguida, .!:e 
à Bahia. E. tempo de se dar um bra- BLICA POR·HAVER S.nlDu COl\.1" re\mia para Uellberar .sobt:e a mate.~ 
do de aelrta! INCORREÇõES. ria, o ambiente se faZia carregado. ~ 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pre- O SR.· PRPt 'DENTE: Não sei se foi CalÇlg-eras, se~íOl I~n"" 
sidente. ClJluito bem/ Muito bem!) Estâ finda a leitura do E:-ipeU~ente. tonio Carlos. se foram um -e ou~ro 

O SR. PRESIDl.NTE: Tem a palavra o nobre Sénador que disseram, quando no MiníGtério 
Tem a palavra o Senhor Senador Otávio·Mangabeíra, por .ccssão.do no- da Fazenda, que lhes- eol·tassem a. 

bre senador LinO de Matt.os, p~·imei· mão no- dia em ·que assma::.se·.n, .Qtl 
Saulo Ramos. d r inscrito re.teremlasse.n decreto , aütori2.a..TJdrJ 

O ULO RA ro ora 
0 

· emt,o;sà.o -de papel de curso íorçacm. 
O SR. SENAD R SA • O SR. OCTAV!O MANG-ABEIRA: Recordo-me de que f>.se houve em 

}.;IOS PRONUNCIA DISCURSO Sr. presidente. sendo esta a p.t'.i-, que o subsidio par1:\t.h.-.:::tar foi pttgu 
QUE, ENTR.EGUE A R.EVISÃO rneira ve zq,ue venho dirigir-me a fste · - eu mesmo o receoi - em ·peque-­
DO ORADOR. SERA- POSTER/w Plenario, cump~u, <UlLCS de tudo, o nas cédulas estragadas, e até parte 
ORMENTE PUBLICADO. dever de prestar ao Senado as mi~ em mque1. o que :::e nào pow.,., era 

n.has homenagens e dirigir lm::.a sau- emitir. 

~ .. -.o:·_. 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há outro orador 

(Pausa). 
inscrito. dação cordial a todos e _a cada u .. <J • Cada época, Senhores senadores# •" 

aos Senhores Senadores. Catia moda, ~ .. , 

Nada mais havendo que trnt<lr, vou 
encer@r a sessão. De.signo para a da 
próxima sexta~feira a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 - Eleição da Comissão Especial 

incumbida. de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Constituição nú· 
mero 1, de 1959. que dispõe sôbre a 
organização Politioo·Administrativa . e 
Judiciária da Futura Capital da Repu­
blica. 

2 . - Eleição da Comissão Especial 
incumbida de emitir parecer sõbre o 
Projeto de Emenda à Constituição nú· 
mero 2, de 1959, que acrescenta dis· 
posições ao art. 4.o do Ato das Dis· 
posicões Constitucionais Transitórias 
reguladoras da transformação do atual 
Distrito !o ..,J.eral em Estado da Gua· 
nabara. · 

3 - Primeira discussão (com apre­
ciação preUminar da constitucionali­
dade, nos ~rmos do art. 265, do Regi· 
mento Interno). do Projeto de Lei do 
senado n. o 19, de 1957, que autoriza 
o Poder Executivo a auxiliar a Com· 
panhta Municipal de 'l'ransportes Co­
letivos de São Paulo (do Sr. Senador 
Lino de Mattos) : tendo Parecer nú· 
mero 131, de .1fl59, da Comissão de 
constituição e Justiça pela inconsti­
tucionalidade do projeto. tendo voto 
em separado do Senador Attilio 
Vivacqua. 

Está encerrada a sessão. 

O fato de. Senado-r - tltulo Ue que Na_o ;,el ~::.e me equivoco ad..-nitindo me desvaneço - me dar naturslme:n-
te por homado em ocupar esta tri- que, entre tót.as r-.s granaes a..i"'IM\S 
buna, nãO exclui a confissão tio. que tle que o pode1· federal dispbc, neste 
nela me não- sinto, no momeu~o. in· r~e, centro da órblta o.a Gonsu-­
tciramente a vontade. tu1çao, neP .. huma eqmvale a esta de 

Habituei·me ·ao ambiente de ou· q.ue, mansa ~ pacif1cament~: a r''!""' 
tra. Casa do congresso, e é já ta.tdej tlr de c:::rta .~poca, passou e.e ?- d-I~­
que a esta chego, que a esta me cabe por. no Bras1~, - ~ de .. Produ~1r d-z .. 
a honra d~ che~"~ll'. nhc1ro, como, quanoo:e Quanto qu~>· • 

Depois, foi noticiado que eu 1-·iria ~quanto _o C',lStO de _ Vlda -nao 
estrear hoje aqui. batxar, ou nao se mantiver nes soos 

' Ora sr. Presidente estrear seja nfreis, inevitãvei será que se aumen· 
no qué fõr, na altura da vida- eTn que tem os salários. mínimos. Porque é 
me encontro, é um tanto cvnstran- claro (!Ut', tóóa vez que o crwalha­
gedor. Mas... venço o constrangi· cwr v~;iiicnx, e .fõr com efeito com­
menta e entro em matéria em pro\'ado, que o dinheiro que •~crbe, ou 
matéria que está na ordem do dia t>e lhe paga pelo seu"' traballlo, n~'o'l 
das éogitações nacionais. . !lasta para COli.!!}l~ ~ -mmm:u cte qt1e 

Achamo-nos a quase ano e n·ie1o necessita para subsistir ou ~'lver, pou ... 
da eleição presidencial. Não· é mencs co importa se lhe. diga. que o -aume~-­
verdade porém que o assunto jt. vai to nc..o.a resolve, uu se 1lle fale de .lf-es 
interess~ndo, ~ão sõniente aoS ch;- €C(:mó:n2.cas. O: q11e tuncJOna· :pam. 
culos. políticos, mas, de· modo geral, êle, para o .seu e~pirito conturbado 
à Nação. pe1as prit.ftçUes de carta dia.· é om:ra 

1: compreensive1 que assim seja; 1e1 mais irresisth•el, ,~que- não co!n ... 
e dai, precisamente, me havc,. ccor~ , pm·t::;, delo::.ga~ na ·sua .-obEenàilCia: 
rido a idéia, ou me ter ju>;ado no 1 a (o estóm::-:.:1o. a d:l fome, 
dever de tecer alguns comer..t~'n·jo[; em . ':'n.mbém e fom ·de· dú:vlda:· prl .. 
tOmo ou a propósito da nossa· gT<U~de mt.:im, que, aumcntaCo o salário mí ... 
questão, antes que ela entre prõprw.- nimo, a éle se te<·Iw ·4ue aàap~a.r .-os 
mente· na sua fase aguda - o que outros ctem~is salários; segundo, qut", 
aliás, com f\S c~·~didaturas que jâ co- at.rás, necessàriamente, da majoração~ 
meçam a surg1r, pode acontecer, ou dos salá.rlos, \'em ·a dos vencim~n.tbs 
declarar-se de u~ mon~e.nto. pare.. ?u~ em geral - civis e militares. E'-....,.... 
t:o. Não que atnbu~ ma~or un~ortãn- que até agora temos·_visto. 
c1a ao que pos~a ter a ·!flz~r. Sao r.te- F:á uma terceira oot;enação ?.. !:t­
ras, n!io direi adv~rtênetas, porqu~ zer: dia \1rá, ou dia poderá vtr, em 
pode parecer prete~sw~o. nas ot:serv~- que particulares e Govêrno Encon .. 

Levanta-se c Sessflo às 17 hora3 ções que, se be~ nao fiZeram, m~l n~o trem dificuldades, talvez insuperãveis, 
e 4.5 minutos. fazem, e não deixam de ter .c~~lmPn- 1 pa.ra atender aos aumentos, t:ntre­

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATO DO DIRETOR GERAL 
ATOS DO DIRETOR GERAL 

O Diret~r Geral, em 22 de abril 
do corrente ano, deferiU o Requerimen­
to n°. 54, de 1959, de Elsita Lorlai 
Coelho, Au:ail.ier Legislativo, classe "K", 
autorizando a retificação de. l!eu nome 
para Ehita Lorlai Coelho Ce-mpos da 
Psz, por haver contraído núpcias; 

Em 2 7 de abril. deferiu o Requeri~ 

to em um mom~:r;.to ·como e~":., emi- tanto imp:re~clndíveis. 
n~ntemente polltiCO, em ~una ~!isa N?() rontesto a n:nguém o C~re-itó 
(!orno esta, de alta expressao pohhca. de aHmontar a crença de que rcs coi .. 

A União dispõe, para maiJL·~r·se sas, de agora por diante, se vão p~u5 .. 
ou para corresponder aos seus encar- sar de outro Inodo, t>m Vir! tHl€ das 
gos, da Receita federal, constante da novP.<; medidas de que se está co~~­
Lei de Meios. A esta Receita 8-i' vem tando. P~o apen:"~s Q'.le me oenm ... 
somando de certo tempo a esta par- tam n~o participar rle:;sa · c;fn~a. 
te, uma, outra, de vult(\, extra-orca· Não dese_jo ettender-me sõbre o te­
mento; que é a d~corrente do· de:.'lo- m~. çue é a~nas um dm.: ften:; da 
minado confisco da. exportaç!io. Ou~ mrt .. !"ta exposJçao. 
tros dinheiros, igualmente e'ttr~-or- Mas observo e p(mde,·o: sr nrfwi­
camento, t~m sido utilizados. E ní dênc!as houvE:'~se. na. atual ~o1"Jjnn-· 
estão as eml!:sões. de que se origlna, tura bra~Heira, dentro da mafJ~lina 
r-.través do Banco do Bra.<Ji1; no\'&. E·m que nos moYemoe, tob a!'.: con­
fontr rlo r~:ul'sos também e:r.:tra··Qr-

1
-dlçGes atmos:érlca.'l em. que livema~. 

çarnentãd.os. ou que nos en-rc!vem, capaze~ . üe 
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~onjurar ou .atenuar .o_ flagelo que me. profundo ou longa observação, ~ •me .à penumbra, qua é naturahnente_ prHicamente •• que D ,que t-e~n nu 
h.nta nos atormenta, é evidente que dtt!eil que dela me liberti", () mêu 'lugã.r. .... - - - mãos é üma braSa. . 
o Govêrno já há muito·as tet·ia pos- •Não creio, Sr. PresidetUe,.não-há Um rios pouCos, rarO& préstimos, de Não há mal, Sr. Presidente, ru1 qua 
to em prática.. Não seria êle tão mau je-ito de acreditar- que Se tire êste que in e .sinto capaz.; ... é êste,• p:-ec!sa- se recor.:iem cert>JS fatas. tanto ·mais: 
-- não o e, notOriamente o Sr. Pre- P:lís do labirinto de dificuldades em· mepte, qqe hoje me ·tra_z _à. trtbuna: o qUe, e_ntre nós. brasileiros, é grande 
.stdente da República - que aguar- q\1e as Cifcunstãncías o~ meteram,_ se-: de em, certas horas decisiva~ da viaa a facilidade com que <iêles nos esque­
dàsse mais' de três anos, que tantos .níio depois ,que êle passe por alguma. ao ,llaís, como esta, por exemplo, em cémos, pôr mais instrutivos 4ue se .. 
hoje conta de poder, para vir em n1i1: direi transformação, porque a:_ q'ue se começ<~. a exa1nmar o ca~ll -:,u- jam. -. ; ·_ - ·,.. · 
socôn:o do povo. - palavra pode prestar-se a equívocos, cessõfio, em momento ·notOriamente _Excetuados_ um ou out1·o casos: da 

Coincidência ou não, cada vez que mas reforma, atingindo 03 espíritos; de grandes dificuldades, falàr ·a lin; candidatura, de: protesto ou coh.a -se---
d d • d d' d "'g"l<l . oe a11!.uem ~que, te1.~do pt_·e.- mêlhallte. houv.e, na primeira R~pú.-se faz constar que o cusLo c VI a_ e .que tenha o po er ou o con ao e _ ... "' ~ 

vai dtminuir, o custo de vida insis-· inspirar, e torná-las exequiveis --.. senciado,· ou mesmo tomado parte, bliêa. a da.Constiluicão cte Fey·-:relro 
t-~ ·na sua teimosia· e persevera em acentuo estas palavras "e torná-las embora tnouestamente, em episóuios de 1891, três campanhas presidt:nciat~ 
crescer. eXequiveis" _ as nl.edidas, àlgumas áe:>sa "ltaLm:eza, po,de p:·es~a~·.- t-lgun1 prOpriamente_ ditas.· . b H 

Como e· próprio Srs c::enadores ràd-"ats qu a emergência reclama· dep_ohnentqs que sejum ~.:omo um:!_ cs- A prinleirà ~R-uy Bar ose.- .crm~s 
• : .._, ' ~ · e - . . -··e de av1so ao!,. 11aveo-antes so!J•·e ·da Fonseca· -'res~1ltou r.o. sac.::·it'icio. 

~;:. situa?-'óes c~mo a n?ssa, as g,~~ Mais felizes do_que e~, ~ao. _e e':t- ~tt.b;cos que con~.á baré'a, illl1i: dado .em grande:parte, do.Govémo do Ma-
"'~'> prohreraYI?-. e obset v e-se e ver de!lte: os que ente:tdem que nE:to_ hà, t. h d mat" ·ão ser chamados rechal. Não .fôsse 0 prestlgiu · cxcep-
se-. á que ·acauam sempre vencendo,\ propriamente, motivo para maiOres· Iect. 0 e~.. que \ . ; ct·onat que tinha êle no Exército, di.o 
t I · I t · ,.,·~~ •·a- · • · q 1 c n ·d am qu a I anspo. · . ota ou patcia men e, Ja }J~.:J.:o..., • pteocupacoes, Oli te o Sl er e - 0 --. 8 .- p· 'd nte de' comêço ríodo constituciCnal de poder 
zôes em_ que se estribá.m, hi iJCr fôr- o ·País tem o vir:or necessário, no que Js~ed, '1· tdest ett·an' ha' vel Qtte a' Da ·seeunóa, a da Rea"ão Reo. ubli-

d · -- · d. · ·· d t d 1 • d -,. ·- · que na a em e es _ -.. 
ç.3. ou em ecouenc1a a CIISe e es, ou e p.eno at::or o. pa.a vencer as .. :- .... , -· 1 €!.1lho-a ainaa cana __ Ni!o--Bernardes - proveio. o. autol'idade, quer pública, quer pri- cr:.ses que o ::~ssoberbam,. mas opinam efeiçao.apl€SLO~lCia' áo ~b~tante a r:!Yllo sabemos, 0 quadriênio Bernar-

. ·,~ · vada, que cada vez ê maior, por mo- qu~- esl'ias crises são muito natmai.s da ~stac:ta{· ~~~~rP.~~e n " ' des, que decorreu -entre revcluçõ<:s, 
t . - ·bvt·o · n ·na fa d exnans·1o de plena e esper ~ · · ~ · JV~~ que sao 0 5·. . UI .. .,, se e :; :- · ' vantagem _so poae haver em que qul:lse todo o estado de S1Un. • 

-;::. ... .. 

Nao se deve excl~tr, no cap1tu~o :qmn~!!el_ exnans .o. como a em que se reflita com ta.npo, c.e maneira que .·A terCeira.~ a ó11 AlianGa Liberal 
d~ g-reves, u~ per~go _que, emb~ta I elf·._ o _Pa1s. se acha atualmente. 05 partid.i)S aPurem bem· Cs'·ouvic.oS, Júlio P-resteS-Getúlio Vargas·- ~an­
nao se acl!e amda a v1st~. em vts- ~~ 13um se me tem_ ponderad_o que._ para .que se Jlles náo escape a ~:·::..u- cou •sõhre 0 - ré,.ime Combalido Pe'as 
ta ê_ bom que s~ tenha,. evitand~ q_ue ta!;'':em na Moru.1~·qma. _se fi:<>:erai? àe voz do sentimento .público, jã que ~ .... ita~ões· anteriores a última pá- de 
a corda se es~1que alem. do _hnute an,~hses tremenda~. sob esse o__u &.que- lícito não é atribuir-se a ·ning·uém, câl. ~ 
C!! e!asticid~de .. que se· tem mostra- j 1~-,,~·rct.extc:. no~ e:::sf' _ou aquele mo- muito menos a fôrças políti-::o:.s, 0 ae-=- _Na Segunda República. a da Cóns­
do tao benevolo. - . • t~~~- da sttua~~o naciOnal. como as liberado propósito de pt·omo\"er 0 mal tituit?..o de Fevet'eil'O de-193·1, bo-twe 

o périgo a que aludo e .es_te: .o ff'\ a feno_ em -brasa. ~essa ou da- do se·u palS. apen3.s uma, ca}J1pa~ha, que ficou :--·Pn· 
d~ que cheguem a tal ponto as dl- ('1_1:e ~ nt9.ner:-a. P.tlV B"'thosa n~ Re- Ouve-se, não raro, diZer, que a .nos- do a (mica:. A!mando sa:es - Jost! 
ficulliades de ·vida,. que. P9~sss.m as pu~lica,_ sem que nada húUVCSSf' sa grande questão e_ a e~onúl.~tca, _o~1 Ainérico .. Jã em meio do :a~~~.il,ho-
greves, em determmado momento, ac,_~tectd_o. . seja a econàmico-tmanceira. l!. :;:, m- quanpo· cairam as inStituiçõe_s com !._l 
a.:neaçar ou atingir a ordem mate_- !\T::-o fm t~mt_o assim.·· flaç.âo: f;. 0 custo de vida, cvai suas implantacão da Est3do Novo. que. por; 
rial. e o so!tlaclr:? cl~arnndo '-~ !'cpn- Na rv;onarq1.11a._ houve sempre alg-u- repercussões na ordem ;:;ocial. Petró.: sua ve-;;~ cairia no clecti.rs'o da ca~pa- , 
mi-laS, ê:e que, afinal, também é po- 1 ma· COl"a: prf!C_!S~mente . o_ demba- _ Ieo, mineraiS atômicos, en,m1:~ipaçfl.o nha, ·também -prin:eira 2 úhica, em~­
vu e particípa das vicissitudes do po- t<:~;nto do trono: a_ d~stxuv•ao rlo re- econômica, questões nJ.o falt._:,:.m que ·quP foram . candidatos Eduardo Go- · 
vo. com o povo confraterni'<•:e. !!trne: f' na R~pubhca de Ruy Barba- agitem, apaixonem a opiniào .. Tenha· mes e ~Emico Dutra. - '; 

Quando deixei,_ h?. oito anos, o ~·\ acontec<>u nada IY'enq~ ~ne. em mos, entr~tanto, como c~rto: N~.;nhu:-. - Nesta l)Ossa presente_ República. a: .. 
Govêrno. da Bahm, tmha o Estado J.9 •. 0. a -querla d?.cmela Repubhca. sen~ ma questa.o se resolve, ou iJ_Gde ter- na Constit~lic;ão de Seteinbro de 1946, 
_ e eram de sobra - cêrca de 15 QtE~ em ambos, os caso;<; se. hoyvesse sequer encaminhada a sua sotu<,:i<fl, se já duas. c::tmtlanhas ôcorrefam·:-
B!!l tuncionários. Hoje h'á muito mais nu,~ ter em conta a mfluf>ncta dos resolvido não fôr, de: medo ·li'!.r".i:5 ou _ A prim~ira - Getúlio Varg-as. Cris­
do dôbro _ trinta e muitos mil - fat_Lres decorrentes dos ventos novos n:enos .rawãve1,. o ptoblema prdimi_. u,_nn -M~-chn.do. Eduardo- Gomes -
e, ainda há pouco, se fêz uma en- Qll!~ F;-nt.r-anvn a ~oornr no mund_o nar·d~-(\ue ~od.o~ os:,ou~r~s dependem lf'_vou GP,túlio Vargas 30 Poder, ohrle 
xur1·ada de nomeações. Com o aumen- r~conhP.':'o_ Q~Ie os oue exan'Hnam Este e -o problema pol1bco,- e o pro· 0 il.~hârdaVa· O desfêcho ·Q.ue- t-anto 
to de vencimentos corre, portanto, n<;;: Tatos à l~o-Em-a. I;\·am._ no ca~o. a blema político.- a e~ta nora, pode s~r ahqJou-e· comoveu a N::tcãci. ~ 
parelhaS, 0 aumento do pessoaL me~hor- !3ao m~!s felizes. A VIvem deflnido ne~tes têrrr_ws, q!le_ en~u·~·am com .a segunda' - · JÚScelino Knhi­

mH'.s alerrres. R<;palham_ em torno d_e uma equaçao, qe- SI complu:}!l;di.,sun~_ tsche!L Juarez. Távora, . Adernar de 
Sou infenso - sempre fui - ao !';i ,:uma onda _de- bOtl) humor. ~ ate t~nt<? mais- quanto a diferentes_ in ~B:>rros -:- subiu ao C:?.tete o atual prf'­

que se chama regwnJ.lismo. i::.ucipa- l)o~e_m dar ongem ~.a uma cadela de cogmtas:_ dar ao- ~~IS ,um G~;·f"rn') sid~ntP. .. mas subiu depois dt. t1ma..crl­
tizo incoercivelmeute com tudo o que fpl•r,t-la~e._ . . q~1e e~eJa em ·cond1çoes, o h1UIS qu~ s~ politicâ'·mi1ità 1•• cu-jas reuercus:ões­
contnbua pa1a_ pre]lldicar O't enfl'a- Os }Jronnos que _Gêle_s d\scordam fa- Ior -possiVel. de ·presidu·-lhe~ aos des- e C'Onseni.iêllcias oru:a 0. govêrno e o 
q~ecer _a um.~ o Federal Braszlen a z.er::~ os votos n!ats sm~eros por _que tinos ·à alt:nra do momento.. re'!ime é oCioso a·clnrar ou ·escurf'Cet' _ 
1-.ta~. ate J?Or tsso mesmo. and_ó ap~e- o~~ fatos lhes dee'!l razao. E, se 1.!-n: O Sr. No'1aes Fi!ho - }.1Uito bern! Ni'o se deve dai deduzir que' lavre:. 
ensrvo com o modo por que veJO apio-

1 
di~. a bomba eston·a':- ~las st_iu~ m~t_?.., o SR. 99TAVIO. ~lf'-NGABE~~A mos um libelo contra ~s camnfl.!"!.has 

fund~r-se no 1~orte e .lo _norde~-~ I~~ o~t:n~s. cl.e Ol}trem, amoa ~3Sltn serHo - Há p~l~ttca e P?~l~·ICa. Pchtt~~- presidf:nciais.- Seria um _absurdo" ou 
Bra~I_l. a começai; pela mmha P P soi'J:catico_s, pm:qne a_legarao que,. se _c~m p mamsculo e pO:Ihca com p m1- um paradoxo. num~ .Democraciã --QUP 
Bah~a. um sent.mento ou m~1 res- nel·-... ·am. bendito s~_1a -o pecado_ de nusculo; cem p grance e_ c;otp p pe- evoliü. M~s d~í se deve denzit·.que {l.O~ 
.sentimen~o que começa a. to10ar-se ter~~m so!?h~do demais com a grande- queno. ·o ·que- chamo· pohtlca .com 1? ~mú-tidos. ·todos êles. tanto mais qu9n-
alarm:n:te. ?:a' da Patn~. pequeno. no caso de. que se tra_t~. e to- ffiflig' inflúeõtes. Cunip-re s<:>ntir r."rm-

N:'io 1_n~ago. por_ ~nquanto, ~e a ~;r: President-e: ·Srs. -~en~dore_:;: aquela _que, compondo o~tA c<:m~llum- veftir:Yltemente lts rr-spôns3hi1ida"des: 
quei:va e ]11sta· ou mJusta, se ~10ce- De~de _nu_e. en:. dms_ que _1a. nao vao rl:o ,h_àbilmente as, convemencta.s. p_ai;,-. qliP-lhes'caliem4 para Com 0 Pais e 

0 dente ou improcedente, emb01a eu nerto, m"'l·esset na V1da publica. posso tidanas, e_m ·der_red!)r de uma. formu:- reg-ime 
m~"o:'~'" es~eja convencido de que real: cti:'er qt1e: ~ e'a ten}lo _dado tôda_ a !a que-~crerlita: ainda q~e- COI'!I _raz~o: .Podei·h:t_ eu com l~tar e:;;ta~ -l1'!1des­
mente ? E'. Con_stato, apenas_. ~ fato._~ rmrh~ atividade,. ou seJa, ~en:po m- que_ sera, -no dta do plet~o, a. \?~orw- taS cõnsideracões. pdeJas tirando a!~u-· 
Cu mmto me Iludo. _Sr. Pres1dente. te;"'ral. Se me qu1sere~ ~tnpmr o t-f- sa !1~S urnas •• re!ega p~1a ,p_..a.1u se: mas conclusões aue.- natLÚ'alw>2htot.>=-:ti.e 
ou_ o qt!e se J!;enerah7a, d~ a.lto a ~~,~o. QUe ~m-_a al.,;un~ e labeu, de po- cundario outros pont-as .de Ylsta. ou- ocoff'em _ g possível nue aind~ ::> fara 
h_mxo, d1~0 rnelhor, de ~atxo para 1 1 ~:·CO profissto~a\, nao_ ~erel eu_ (\Ue tr?S· aspectos, entretanlo. fundam~n-_ em outra o-oórtimid:lde.' QUero t~o 
C!ma, ~esde as c~usses mms humildes ctete me desd_mre. Pohhco_ prof1ssw- tais a ter em_ m_lra, na h!pótese: - ·só.:peir énQnB.ntô. S\tbmeté-lâs ao !"XI\· 
B ~ ma.'S CB te<:!or~;Rcl:S_s, na~ue~~s.- re- nal. na acep~ao .011 no _se~t~do de que, Isto, Sr. Presidente, _na o · sr~rs . r~- me-e à considera cãO ue mérecei·em 
giôe~, é a ~onsctencu:._.. a mh,;,,çao, Cl e:;:-c·e.t~ado 11m_ breve estagto. no _ma- solver a equação que a~a?o -de flgtl; de nuem~ de .. direito %ara os d'cvidos 
Í'~c;h11to. ele que ~ pobtlca fed~r-al, no '!lsteno e na Imprensa de mmha ter- rar. Não basta que se eleJa um Pre- ·efeitos ' 
que concerne à _economia e· fm_an~as., ra,!nata1, n1mca exerci atividade ou- sidente: não basta_que se.elejam_~m Peco. aos nobres Sen~dofes ue m~ 
que passou em JUl~ado na Repubh?a. tra; df' nenhuma natureza --:- acen- Presidente e ur:n VIce-Pre~tdente. a1.n- '{)erdoeni 0 tempo Que lhec: tom~i Não 
imnoM'--~ .... ,.-.T~c~mentP. na _sua espo~1a- hm estas p~_lanas: de nenhuma na- da que so!idártos entre Sl, 1'1: preciSO mP p dado falar lnTl"" ')te ·. 
ç1o. e as va: c?n~:l.uzindo pro;;rc.J>'tva- tt•rf'_'7a -·Anue n-1o a da vida pública. eleger ·um govê~n_o, mas go\-·ê_rno que - 0 -8 ;._ 'Novnc.<r Filh~ 1~1 v.' Ex~ está 
mente. e, at.~ rapidamente, ao desca:- ~~ao é e~te. é .claro, o .mome_nto. r~una as condr~oe§ necessâflas, n§.o honr!'lndo 0_ Re-T!Rrln da R.enúbliCn.. 
121"'n ~"a f111na. Mas. se amda tn-er enseJO, hei de so para mante-r-se no poder, mas- 0 -·SR OCTAVtn · G:\B. I 

o nue P.r~ .. até então. _interêsse co~- r.l_fz,~r nor oue. a-pesar dos pe~ares, _?-n- para des~?ef!har o se? !fl_andato __ Óbrio-3:dó a V. Ex~ MAN ~ .ERA 
...-..-=trarh>do. oassa ~ r~vesti_I:-se Jo, c~Ja· tes bendio-o do- que a:ma\d1çô0 esse COf!l a. ef~cJen;:Ia_ que se ~mpoe --:- '!e. "" . ~ · · 
~ ·ter de amor-propno tendo, ou v~n~- nobre t1ulr,hlln, nue me coube na par- que o Pa1s nao pode ma~s prescmdlr -·Vou deixar esta tribitna, · tesumfP-

doror a s~r desagravado. "' ti\\' I\ no- Destino-. - n1.1mâ fa.se tão de1ic~da c-ovpo a aue· .do. em -poucas palavras. o_ que a ·ela 
· ReimR-se. Sr. Presidente, a_ tudo Hnle. ner;nmto a mim mesmo. se lhe ya! ~·abef no· pt-óximo quinq'Uênio'._ me trouxe 0~1 o por que a ela vim. 
isto Que mencionei a traço _rápido •. n atrida terei fôrcas para deo::.~moenhar ·.-Não amo, senhores. -a ênfase.- Não Nãà ~retendo ·ser mentor da opinHio 
oue se nassn notôriamente n~ selO ~.- :~enatMia com oue a Eahia me preciso invocar Sentimentos de nbn~-- ·do_ pãis._ sou apenas· urn ·vP1ho po­
das corporaf'óes militãres. con:>Jdere- hf"ltltOll Mas. ai.nda que .as' tP.nha ou gação, de renúncia, de _espírito pu- lftico que. DOI' mais que deseje ·estar 
-se o to~n o_ne_ v~. o tomando. _!la ~~ua~ as ;th•ef .. como h<"i ·de dêsemne_nhá-~a. blic~. e. de sa~rificig. ' Contento-me nui~to. não _conse~ue aquietar-se, nfi.o 
lidactP bra:--.Iletra. as exp_ress~;s n~- muestsno. ni5.o di!!O de angú~ba. ma~ com .a mvocaçao do simpl~ :- se!l.S?. ten__l alma para tanto. quando :u•nte 
cion'llisrro" ~- "entregmsm~ · Tet- rt~j uerplexidade ~m que ~n~ cnco!1- com?m- -- ... Ot~e a Nac~o. jánave~ando em ã~uns 
-se-"' ll!>'lfJ 1õeJR ôn n1.l3.<'.ro .entr~ ?-o tro? D1sse certa. vez. n!1ma .entre\Js~a. o pouc_o tranauilas. vê _surgirf'm no l-tori-
aua1 C::~ ""i ferir, desta vez, a ele1çao Ainda bem que. na cena ou no t;."!R~ tJUe \'OU aam repehr: pelo cammho zonte aismtnf,l~ nuven:. e sombra . .;:.-
Pro~;rler>ri::~l. - · · ho: da nolftt.ca brasileira, minha. D<?- por q!-'e estamos indo, a luta· pela - T:Tns. acreditam ou e _0 C!Ue dl'á ê 
N~o f.eja para . es_quecer que. p~r .::.lr(lo at-ua!men~e ';é m~is nns bss~t- conomsta do poder acaba rã_ '!,or. se a bonanca: _outros repeiam. que .pol'io::a 

fôrca d_p circnnstanctas ocorre_nt~s. ti ores oue no palco. do nue tiro. alias. converter .. no Brasil. _num -JÔ~O de vir _temnornl. o que nos cumnre. pm·­
aue prPCiso 'n8o é acentuar. o m~e- ,..Jr's nrm·eitos: o rle poJer iso1a\-me oerde~ganha .. Perderá _quem ganhar; tanto. ·é pottparmos." 0 · tl'I.:Jis · quf> fõr 
rêsSP no l)OVO brasileiro pelo pleito '10j tt!·"'nto. nara nao dh:er no r~tirq. norque .. anando _sul?u~e.r ,Ql,le se:!lPO;s- Possívél~·~a noSsa náu·n_o" tíu\u tempo, 
de 3 de ontubro de 1960 tende a as- ~s.~; minhas 0\)inlões: e o de reco hel'- sou ü.o fruto o.a \'lt.ona, · -ven!icará, e. Se' 0- m~·ú1 "tenino· vier, oroced~rmoo;: 
sumir nrcnnrções de to_do em. todo ,: àe maneii-a a· tnlf' ·sE'· ch;:od'Úe il ·oôrtf' c 
e~·~on('5nT't9is. d se- i'. . ""'l\'nmeptoh ·r-~.-T"fto bem--! Mttifo !Jem! 

Aol'so-n'". Srs. Senadores. 0 -
0 me 1

1 PREl'Q DÊSTE NúMERO; CR$ 0,40 Pnlmn•.· O orador é viv.nllellte cum-
~-·-'"~.,.. ,..,..,,...~!) umR__ convtc 00 \; - 1Jrimento). 
entra no espirito, resultante de exa-


